El Debate: Año XIX Número 6129 - 1929 marzo 7 by unknown
t T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Para la mañana de 
ÍTov- Andalucía, vientos flojos y cielo nuboso; recto de 
F^baña. vientos y bueno, algunas nubes. Máxima mar-
flg 22" en Córdoba; mínima, —Io en León, Falencia 
Burgos. Soria, Vitoria y Huesca. Madrid; m á x i m a ayer 
Í 5 0 3 . mínima, 30.8. E n Tenerife: m á x i m a martes, 22o-
jnlnimB* 18°. (Véase en 5.» plana el B . Meteorológico.) 
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fiesta n u e v a d e h o m b r e s n u e v o s L O D E L D I A AUDIENCIA A l 
Las revistas oficiales 
E l m i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a y P e s - ; 
q u e r i a i n g l é s e n u n a p u b l i c a c i ó n o f i c i a l , 
e n l a q u e s ó l o se i n s e r t a n a r t í c u l o s t e c -
l e o p o d e m o s c e r r a r l o s o j o s a u n h e c h o s o c i a l q u e v i e n e d e s a r r o l l á n d o s e 
c n n u e s t r o s d í a s , p r e c i s a m e n t e e n e l s e n o d e u n a i n s t i t u c i ó n de t r a s c e n d e n c i a 
s u m a e n l a v i d a n a c i o n a l : n o s r e f e r i m o s a l a r e s t a u r a c i ó n d e l e s p í r i t u e s t u d i a n -
t i l , d i c t o de o t r o m o d o , d e l s e n t i m i e n t o u n i v e r s i t a r i o e n l a c l a s e e s c o l a r . E s t e 
¡ j e á t i m i e n t o c r i s t a l i z a m a y o r m e n t e e n l a s a s o c i a c i o n e s d e e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s . | nYcos d e l rs^oTeat&dílticas T ^ o L e i o s 
por e s t o s e s t u d i a n t e s es h o y l a f i e s t a d e S a n t o T o m á s u n a f i e s t a d e l a a l o s a g r i c u l t o r e s y c o m e r c i a n t e s de 
U n i v e r s i d a d , y p o r e l l o e s t a f i e s t a a l c a n z a e l r e l i e v e y l a a m p l i t u d q u e ' l a i n d u s t r i a p i s c í c o l a , h a p u b l i c a d o u n 
es p a t e n t e e n t o d a E s p a ñ a . . F e n ó m e n o s s o c i a l e s t a n o r i g i n a l e s c o m o é s t e . n o s i d i s c u r s o d e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e n 
q u e d e f i e n d e l a p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a 
a l a s i n d u s t r i a s d e n t r o de las n o r m a s | 
p o l í t i c a s d e l G o b i e r n o . E l h e c h o h a s i d o 
r e c o g i d o e n u n e d i t o r i a l d e p r o t e s t a 
N o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s d e l a s u b l e v a c i ó n m e j i c a n a 
c o n v i d a n a e x p o n e r a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s 
E n l a d e s c a r a c t e r i z a c i ó n d e l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a r e a l i z a d a e n l o s ú l t i -
mos s i g l o s , t o d o v i n o a d e s t e ñ i r s e y a d o p t a r e l t o n o g r i s p r o p i o d e l a f a l t a 
de p e r s o n a l i d a d . L o s e s t u d i a n t e s , e n c o n s e c u e n c i a , f u e r o n e n t r e l o s e l e m e n t o s I p o r ^ e T " " M a n c h e s t T r ' G a v i a n " P N o 
u n i v e r s i t a r i o s l o s m á s a f e c t a d o s d e l a e p i d é m i c a d e s u s t a n c i a c i ó n . L l e g a r o n a 
ser p r e t e r i d o s , o l v i d a d o s , c a s i d e s c o n o c i d o s e n e l m e c a n i s m o a c a d é m i c o . P o r 
a lguna q u e o t r a h u e l g a o a l b o r o t o c a l l e j e r o se t e n i a n o t i c i a d e q u e h a b í a e s t u -
diantes . A l g u n o s e s p í r i t u s o b s e r v a d o r e s y a t e n t o s a l a s c u e s t i o n e s d e ense -
ñ a n z a s e ñ a l a r o n l a a u s e n c i a d e l e s p í r i t u e s t u d i a n t i l , c o m o c a u s a d e c u a n t o s 
piales p a d e c í a l a U n i v e r s i d a d . S i h u b i e r a e s t u d i a n t e s , se d e c í a , n o se d a r í a 
el caso de; t a l c a t e d r á t i c o , de t a l l i b r o , d e t a l p r o g r a m a , e t c é t e r a . E l d í a q u e 
el n i v e l i n t e l e c t u a l y m o r a l de l a m a s a e s c o l a r se l e v a n t e , p o r e l h e c h o m i s m o , 
se a n u n c i a b a , se e l e v a r á e l n i v e l d e l a e n s e ñ a n z a . 
M a s ¿ c ó m o p r o d u c i r e l m i l a g r o d e c r e a r e l a l m a e s t u d i a n t i l , o s e a e l i n t e -
rés p o r l a v i d a u n i v e r s i t a r i a ? M i l a g r o h u b i e r a s i d o p r e t e n d e r l o , c u a n d o t o d a s 
las d e m á s c l a s e s s o c i a l e s y E s p a ñ a e n t e r a s u f r í a n de l a n g u i d e z e i n s u f i c i e n c i a 
v i t a l . L o s e s t u d i a n t e s t e n í a n q u e r e s u r g i r a l u n i s o n o c o n l o s d e m á s m o v i m i e n -
tos a s c e n d e n t e s de l a v i d a n a c i o n a l . O t r o m i l a g r o h u b i e r a s i d o q u e e n e s t e 
desper tar g e n e r a l d e l a s f u e r z a s e c o n ó m i c a s , i n d u s t r i a l e s , a g r í c o l a s , i n t e l e c -
tuales de E s p a ñ a , l a v i d a a c a d é m i c a h u b i e r a s e g u i d o e n a n é m i c a p o s t r a c i ó n . 
De a q u í e l f e n ó m e n o n a t u r a l , e s p o n t á n e o , d e l a a p a r i c i ó n d e l o s e s t u d i a n t e s 
c a t ó l i c o s . 
C o m o t o d o m o v i m i e n t o n u e v o , b r i o s o , l l e n o d e p e r s o n a l i d a d , t u v i e r o n d e s d e 
luego que e n c o n t r a r r e c e l o s e n u n o s , e n e m i g a d e c l a r a d a e n a l g u n o s , i n c o m -
p r e n s i ó n e n m u c h o s . T o d o e s t o e r a m u y n a t u r a l . P e r o l o s h e c h o s , q u e n o se 
producen p o r a r t i f i c i o n i p o r v i o l e n c i a , s i n o q u e n a c e n a l I m p u l s o d e s u p r o -
pia e í n t i m a e f e c t i v i d a d , n o l o s p u e d e a n u l a r , n i a t a r s i q u i e r a e n s u m a r c h a 
la i n c o m p r e n s i ó n , e l r e c e l o o l a e n e m i g a . . L o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s s u p e r a r o n 
aquellas p r i m e r a s d i f i c u l t a d e s , y p r o n t o f u e r o n s u m a n d o a l n ú c l e o d e s u a c t i -
vidad l a c o o p e r a c i ó n d e l o s c a t e d r á t i c o s , l a a d h e s i ó n d e r e c t o r e s y d e c a n o s , 
la s i m p a t í a de l a s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s , e m p e z a n d o p o r l o s m i n i s t r o s d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; y c o n i g u a l s i m u l t a n e i d a d , l a s A s o c i a c i o n e s d e e s t o s es-
tudiantes c o m e n z a r o n a i n f l u i r e n l a U n i v e r s i d a d , p o n i e n d o a s e r v i c i o d e s u 
reforma u n e s p í r i t u n e t a m e n t e p r o f e s i o n a l , r e c t a m e n t e a c a d é m i c o , p r o f u n d a -
mente e s t u d i a n t i l ; a l l a d o d e l o s c a t e d r á t i c o s p a r a t o d a d e m a n d a j u s t a , c o n l a s 
autoridades u n i v e r s i t a r i a s e n t o d a o c a s i ó n d e b e n e f i c i a r l a e n s e ñ a n z a , c o n l o s 
ministros d e I n s t r u c c i ó n y l o s G o b i e r n o s , p a r a h a c e r a m b i e n t e d e v i a b i l i d a d 
a cuantas r e f o r m a s d o c e n t e s se h a n l l e v a d o a c a b o . 
E l e s p í r i t u n u e v o d e e s t o s j ó v e n e s s e n t í a n e c e s i d a d e s q u e l o s v i e j o s m o l d e s 
b u r o c r á t i c o s de l a s U n i v e r s i d a d e s n o p o d í a n s a t i s f a c e r . E n t o n c e s s u r g i e r o n l a s 
Casas de l E s t u d i a n t e e n t o d a s l a s c a p i t a l e s u n i v e r s i t a r i a s , e n esas C a s a s h u b o 
cursos p r e p a r a t o r i o s y c o m p l e m e n t a r i o s , y e n s e ñ a n z a d e l e n g u a s c l á s i c a s y 
modernas, y c o n f e r e n c i a s t é c n i c a s y d e d i v u l g a c i ó n , y c u a n t a s a c t u a c i o n e s c o n -
cernían a l m e j o r a m i e n t o d e l a c l a s e e s t u d i a n t i l . V a r i a s v e c e s h e m o s t e n i d o 
ocasión de i n f o r m a r e x p r e s a m e n t e a c e r c a d e e s t a s a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s , q u e 
sirven de ba se a n u e s t r o r a z o n a m i e n t o . L a m i s m a f i e s t a d e S a n t o T o m á s , q u e 
hoy se c e l e b r a , l a h e m o s v i s t o p r e c e d i d a d e u n b r i l l a n t e d e s f i l e d e a c t o s d e 
cultura, que f o r m a n e l m a r c o a p r o p i a d o a l a s i g n i f i c a c i ó n d e l D o c t o r d e A q u i -
no, y sacan e l D í a d e l E s t u d i a n t e d e l a m b i e n t e v u l g a r y p l e b e y o de f a l t a r a 
clase, p a r a h a c e r d e e s t e d í a u n a v e r d a d e r a j o r n a d a d e t r a b a j o , u n a m a g n í -
fica fiesta i n t e l e c t u a l . P o r o t r a p a r t e , e l d í a d e S a n t o T o m á s n o s o r p r e n d e 
a los e s t u d i a n t e s c o m o a l g o i n s ó l i t o q u e i r r u m p e e n u n m e d i o e x t r a ñ o . L a r e -
conquista r e l i g i o s a d e l a v i d a u n i v e r s i t a r i a es y a u n a r e a l i d a d , p o r o b r a d e 
estos j ó v e n e s . L a s c a p i l l a s se h a n a b i e r t o e n a l g u n o s a l t o s c e n t r o s , d e s p u é s d e 
muchos a ñ o s d e e s t a r c e r r a d a s ; l a s c á t e d r a s d e T e o l o g í a v a n r e n a c i e n d o e n 
Zaragoza, G r a n a d a , V a l l a d o l i d ; l a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r d e l a R e l i g i ó n se o r g a -
niza en V a l e n c i a . ¡ C u á n t o d e b e n t o d a s e s t a s i n i c i a t i v a s a l o s E s t u d i a n t e s C a -
tólicos! 
No n o s e x t r a ñ a , p u e s , q u e e s t o s e s t u d i a n t e s s e a n d e t i e m p o e n t i e m p o 
objeto de a t a q u e s s e c t a r i o s y q u e h a s t a l l e g u e n a p r o m o v e r c a m p a ñ a s d e P r e n -
sa c o n t r a e l l o s . S o n u n a f u e r z a d e l c a t o l i c i s m o ; t i e n e n , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e 
ofrecer b l a n c o a l e n e m i g o . S i n a d a s i g n i f i c a r a n , l o s d e j a r í a n e n p a z ; p o r q u e 
pesan c a d a d í a m á s e n l a o r g a n i z a c i ó n c a t ó l i c a , b a s t a u n p e q u e ñ o a c c i d e n t e 
para o c u p a r e n c o m b a t i r l o s l a p r i m e r a p l a n a d e l a P r e n s a d e i z q u i e r d a N o s -
otros, e n c a m b i o , d e s d e n u e s t r o p u e s t o , l o s c o n s i d e r a m o s c o m o u n a f u e r z a 
nueva de l a c u l t u r a y d e l c a t o l i c i s m o e n E s p a ñ a y l o s s a l u d a m o s c o n m o t i -
vo de l a f i e s t a d e h o y . 
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1 1 NOVELA CONDENADA A 
M I C O 
ES UN LIBRO INDECOROSO 
Y BLASFEMO 
L O N D R E S , 6 . — E n p r i m e r a i n s t a n -
Cla h a s i d o c o n d e n a d o a s e r d e s t r u i d o 
el l i b r o t i t u l a d o " E l l o c o e r r a n t e " , de 
^ e es a u t o r a m i s s N o r a C . J a m e s , y 
^ e es l a p r i m e r a n o v e l a de e s a e s c r i -
tora. 
E l f i s c a l a c u s ó a l a u t o r d e h a b e r es-
crito u n l i b r o , e n e l q u e d o s p e r s o n a s , 
ñ e r a m e n t e d e s p r o v i s t a s d e d e c e n c i a 
o de m o r a l i d a d , c u e n t a n e n l e n g u a j e 
jadecoroso y b l a s f e m o s i t u a c i o n e s f a l -
las de d e c o r o . 
E l d e f e n s o r r e c o n o c i ó q u e m u c h a s de 
las cosas q u e se r e l a t a n e n e l l i b r o s o n 
h o r r i b l e s " , p e r o d e c l a r ó q u e l a i n t e n 
^ ó n de l a u t o r e r a c o n d e n a r l a s a i n c u l -
ar a l o s l e c t o r e s e l h o r r o r a c i e r t a s 
o s tumbres c o r r i e n t e s e n a l g u n o s s e c t o -
res de l a s o c i e d a d . 
P o r ú l t i m o , e l j u e z q u e a u n q u e c o m -
f e n 1 1 ^ ^ U e a l & U I l a s c o s a s se e s c r i b l e -
q P a r a i n s p i r a r h o r r o r , l o c i e r t o e r a 
j j j 6 ^ ; 1 j i b r o p o d í a p r o d u c i r e f e c t o s p e r 
Lh61165' y q u e d e s P u é 3 d e l e í d 0 e l l i b r o ' 
í r l a l le8:ado a l a c o n c l u s i ó n d e q u e 
obsceno, y p o r e l l o o r d e n a b a q u e 
^ ¿ a d e s t r u i d o . 
E l a u t o r t i e n e u n p l a z o d e s i e t e d í a s 
para a p e l a r . 
^ y , d i s c u r s o d e n u e s t r o 
e m b a j a d o r e n L o n d r e s 
^ ! a r a sobre el comercio hispano-
ontanico, y sus palabras se 
radiarán a todo el país 
m ^ ^ R E S , 6. — M a ñ a n a j u e v e s , c o n 
« d e l ^ e l b a n < l u e t e q u e e n e l h o t e l C l a -
ción T f e C e r á e l 00111116 de l a E x p o s i -
^ i a d a l d e B a r c e l o n a a l e m -
dei v 0 ^ de E s p a ñ a , m a r q u é s d e M e r r y 
c u r s i P r o n u n c i a r á a l a s 2 1 . 1 5 u n d i s -
Hea ^ f1* s e r á r a d i a d o p o r l a s e s t a c l o -
^ P e ^ l c j ^ y q u e h a « d e s p e r t a d o g r a n 
Unt8!3111"411 a 6816 b a n q u e t e , a d e m á s d e 
HiCo , e P r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o b r i t á -
«UstVi ? a s a l t a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a i n -
u8iria b r i t á n i c a . 
les d ^ b a 3 a d o r e s p a ñ o l h a r á i n t e r e s a n -
I)anohHia-racÍOnes s o b r e e l c o m e r c i o h i s -
•ca " « t á n i c o , y se c r e e a p r o v e c h a r á l a 
o n p a r a r e f u t a r p ú b l i c a m e n t e l a 
osos e n m u c h o s l e c t o r e s , s o b r e t o d o 
I 
I n d i c e - r e s u m e n 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
( " L a e s t r e l l a de d o n P e -
p i t o " ) , p o r J o r g e d e l a 
C u e v a P á g . 4 
¡ S o l e d a d ! ( f o l l e t í n ) , p o r . C e -
f e r i n o S u á r e z B r a v o P á g . 4 
I n f o r m a c i ó n financiera F á g . 6 
L a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a , p o r C a r -
l o s M e n d o z a P á g . 8 
D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( L a 
t é c n i c a y l a s e n c i l l e z ) , p o r 
" T i r s o M e d i n a " P á g . 8 
P a l i q u e s f e m e n i n o s , p o r " E l 
A m i g o T e d d y " F á g . 8 
C h i n i t a s , p o r " V i e s m o " P á g . 8 
M A D R I D . — S e g u n d a c o n f e r e n c i a c u a -
r e s m a l e n S a n G i n é s . — P r e p a r a t i v o s 
d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l de J u v e n -
t u d C a t ó l i c a ( p á g . 3 ) . — S i g u e n los a c -
t o s de l a S e m a n a d e l E s t u d i a n t e 
( p á g . 3 ) . — I n a u g u r a c i ó n d e l " M e t r o " 
C u a t r o C a m i n o s - T e t u á n . — S e s i ó n d e 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
( p á g i n a 6 ) . 
P R O V I N C I A S . — H o y l l e g a r á u n a d i -
v i s i ó n d e l a E s c u a d r a i n g l e s a a P a l -
m a d e M a l l o r c a — E l e m p r é s t i t o p r o -
v i n c i a l d e V a l e n c i a h a s i d o c u b i e r t o 
o n c e v e c e s . — A n o c h e s a l i ó de S e v i l l a 
p a r a M a d r i d e l i n f a n t e d o n C a r l o s . 
S e o r g a n i z a e n B a r c e l o n a u n a fiesta 
d e l a a g r i c u l t u r a — V a a c o n s t r u i r s e 
u n g r u p o e s c o l a r e n S a b a d e l l ( p á g . 3 ) . 
E X T R A N J E R O . — N o t i c i a s c o n t r a d i c -
t o r i a s d e M é j i c o : l o s r e b e l d e s d i c e n 
q u e h a n o c u p a d o C h i h u a h u a y M a -
z a t l á n . y l o s g u b e r n a m e n t a l e s , D r i z a -
b a y C ó r d o b a , j u n t o a V e r a c r u z ; u n 
b a t a l l ó n r e b e l d e se h a s u b l e v a d o , e n 
e s t e ú l t i m o p u n t o , a f a v o r d e l G o -
b i e r n o . — S e a n u n c i a u n a i m p o r t a n t e 
a l o c u c i ó n d e l P a p a a l C u e r p o d i p l o -
m á t i c o . — S e c r e e q u e l o s a r t í c u l o s so -
b r e M i s i o n e s s e r á n o b j e t o de u n a l e y 
e s p e c i a l ( p á g s . 1 y 2 ) . - C o m i e n z a e n 
G i n e b r a l a d i s c u s i ó n s o b r e l a s m i n o -
r í a s n a c i o n a l e s ; d i s c u r s o s d e S t r e s e -
m a n n , C h a m b e r l a i n y B r i a n d ; p a r e -
c e s e g u r o q u e se n o m b r a r á u n a C o -
m i s i ó n d e e s t u d i o ( p á g i n a 8 ) . 
l i c i t o , d i c e e l d i a r i o b r i t á n i c o , r e a l i z a r 
p r o p a g a n d a p o l í t i c a d e u n p r o g r a m a d e -
t e r m i n a d o , c o n l a s c o n s i g n a c i o n e s o f i -
c i a l e s q u e s o n , e n p r i m e r t r é m i n o , d i -
n e r o d e l p a í s , a p o r t a d o p o r l o s c o n t r i -
b u y e n t e s . 
L a p r o t e s t a d e l " M a n c h e s t e r G a r -
d i a n " , s e r e n a e i m p a r c i a l , n o p u e d e m e -
n o s d e p a r e c e r j u s t a , y h e m o s d e r e -
c o g e r l a c o m o e j e m p l o . E n f o c a u n p r o -
b l e m a q « e e x i s t e c o n l o s m i s m o s c a -
r a c t e r e s e n E s p a ñ a , y a c a s o e n m a y o r 
g r a d o q u e e n I n g l a t e r r a . A b u n d a n , e n 
e f e c t o , e n n u e s t r o p a í s l a s r e v i s t a s y 
p u b l i c a c i o n e s m i n i s t e r i a l e s d e c a r á c t e r 
t é c n i c o y e s t a d í s t i c o , e n l a q u e m á s o 
m e n o s i n d i r e c t a m e n t e , e n a l g u n o s c a -
s o s c o n f r a n c a t e n d e n c i a p o l í t i c a , se 
e x p o n e n h a s t a I n t e r e s e s q u e n o a f e c t a n 
n i p u e d e n l l e g a r a l a o p i n i ó n g e n e r a l 
p o r s u s m i r a s p a r t i c u l a r e s y d e p a r t i -
d o . E s m á s . E s f r e c u e n t e l a r e v i s t a n u -
t r i d a , b i e n i m p r e s a y flamante e n l a 
q u e se i n s e r t a n a r t í c u l o s e x e n t o s d e i n -
t e r é s c u l t u r a l y h a s t a l i t e r i a r a m e n t e 
d e f e c t u o s o s , l o s c u a l e s se s u b v e n c i o n a n 
c o n l a r g u e z a . B i e n es v e r d a d q u e h e -
m o s d e h a c e r h o n o r a o t r a s m u c h a s 
q u e m e r e c e n e x c e p t u a r s e e n e s t a c a l i -
ficación. L a s h a y d e s p r o v i s t a s de e s t o s 
m a t i c e s y d e s t i n a d a s a d i f u n d i r l a c u l -
t u r a , l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s , l o s p r o b l e -
m a s t é c n i c o s e n b e n e f i c i o d e l a i n f o r m a -
c i ó n n a c i o n a l . P e r o h a c i e n d o eco a l a 
p r o t e s t a d e l " M a n c h e s t e r G a r d i a n " , h e -
m o s d e e l e v a r t a m b i é n l a n u e s t r a . N o 
es j u s t o a p l i c a r d e e s t e m o d o l a s c o n -
s i g n a c i o n e s o f i c i a l e s . S o b r e t o d o , c u a n d o 
p o r d e s g r a c i a r e s u l t a n t a n i n ú t i l e s y e s -
t é r i l e s m u c h a s d e e s t a s p u b l i c a c i o n e s y 
e x i s t e , p o r e l c o n t r a r i o , m a t e r i a l i n t e r e -
s a n t e d e c u l t u r a , d e i n v e s t i g a c i ó n , d e 
e s t a d í s t i c a q u e p e r m a n e c e c a s i e s t é r i l , 
d e s c o n o c i d o d e l o s d o c t o s , p o r q u e n o se 
d i v u l g a . Y a d e u n m o d o c o n c r e t o l o se -
ñ a l á b a m o s d í a s a t r á s a l h a b l a r d e l a t r a -
s o i n c r e í b l e de n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n 
h i s t ó r i c a . ¡ C u á n t o m e j o r n o e s t a r í a n 
e m p l e a d a s e sas s u b v e n c i o n e s o f i c i a l e s 
e n u n a r e v i s t o l o g í a s e l e c t a , s i se q u i e -
r e g u a r d a r e l m i s m o c a r á c t e r , s o b r e l o 
m u c h o q u e q u e d a p o r e x p l o r a r e n n u e s -
t r o s a r c h i v o s p a r a r e c o n s t r u i r l a H i s -
t o r i a d e E s p a ñ a ! 
La coyuntura en Alemania 
EN I A S M SEDE 
Se celebrará el sábado y se 
anuncia una importante alo-
cución dej Pontífice 
Un discurso de Su Santidad a 
los profesores y alumnos del 
Colegio Angélico 
E l f a c t o r d e c i s i v o e n l a s 
r e b e l i o n e s d e M é j i c o 
Los sublevados se esfuerzan en 
cortar las comunicaciones del 
Gobierno con Norteamérica 
Mientras este país no permita la 
exportación de armas, los movi-
mientos no tienen grandes 
probabilidades de triunfar 
L a s n o t i c i a s d e M é j i c o , e n m e d i o de 
R O M A , 6 . — E l s á b a d o p r ó x i m o r e c i -
b i r á e l P a p a , e n a u d i e n c i a s o l e m n e , a l 
Ó u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o c e r c a de 
l a S a n t a S e d e . A c o m p a ñ a r á a l o s j e -
f e s d e m i s i o n e s , e m b a j a d o r e s y m i n i s -
t r o s , t o d o e l p e r s o n a l d e l a s r e s p e c t i -
v a s E m b a j a d a s y L e g a c i o n e s . 
E l e m b a j a d o r d e l B r a s i l , e n s u c a l i - | t u a c i ó n d e l V o b i e r n o es m a l a e n l o s 
d a d d e d e c a n o , f e l i c i t a r á a l S o b e r a n o j E s t a d o g d e ] N o r t e — S o n o r a , C o a h u i l a , 
P o n t í f i c e e n n o m b r e d e l C u e r p o d i p l o - l N u e v a L e ó n y C h i h u a h u a s o b r e l 0 . 
l i s m o p i i s m 
O G U P I N DOS C I H S 
S e g ú n l o s i n f o r m e s s u m i n i s t r a d o s p o r 
e l " I n s t i t u t o p a r a l a C o y u n t u r a " , d e 
B e r l í n , a f i n e s d e f e b r e r o l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a e n A l e m a n i a e r a e n s u c o n -
j u n t o d e c o n t i n u a d a d e p r e s i ó n . 
C o m o s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s , de sde 
f i n e s d e 1 9 2 7 e m p e z ó u n m o v i m i e n t o d e 
d e p r e s i ó n e n l a e c o n o m í a a l e m a n a , q u e 
d e s d e e n t o n c e s y p r o g r e s i v a m e n t e p e r -
s i s t e . E l í n d i c e d e l a p r o d u c c i ó n i n d u s -
t r i a l e r a e n e l p a s a d o d i c i e m b r e 115 ,2 , 
o s e a 1 1 p o r 1 0 0 m á s b a j o q u e e n n o -
v i e m b r e d e 1 9 2 7 . E l p a r o f o r z o s o , a u n 
d e s c o n t a n d o e l c o r r e s p o n d i e n t e a l a s i n -
fluencias e s t a c i o n a l e s , h a s u b i d o , c o m o 
s a b e m o s , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . E n e n e -
r o de e s t e a ñ o e s t a b a n p a r a d o s e l 19 ,4 
p o r 1 0 0 d e l o s o b r e r o s a s e g u r a d o s ( f r e n -
t e a 1 1 , 4 e n i g u a l m e s d e l a ñ o a n t e -
r i o r . ) E n c u a n t o a l a p r o d u c c i ó n n a -
c i o n a l , m i e n t r a s q u e l a d e p r o d u c t o s 
d e c o n s u m o h a d i s m i n u i d o c o n s i d e r a -
b l e m e n t e , l a de m e d i o s d e p r o d u c c i ó n 
n o d e m u e s t r a u n e x c e s i v o d e s c e n s o d e 
a c t i v i d a d . 
E l r e t r o c e s o d e l o s p r e c i o s de l a s p r i -
m e r a s m a t e r i a s — e x c e p t u a n d o e l d e l c o -
b r e , a c a u s a de s u c u a s i m o n o p o l i o p o r 
l o s E s t a d o s U n i d o s — h a i n f l u i d o , s o b r e 
t o d o e n l o s ú l t i m o s m e s e s , e n e l de l o s 
p r e c i o s d e l o s p r o d u c t o s a c a b a d o s , a u n -
q u e , n a t u r a l m e n t e , se n o t a g r a n d i f e -
r e n c i a e n t r e l o s p r o d u c t o s d e l a i n d u s -
t r i a c a r t e l i z a d a y l o s de l a i n d u s t r i a 
l i b r e . 
D e t o d o s m o d o s , y d a d o q u e h a s t a 
a h o r a e l n i v e l d e l a c a p a c i d a d d e c o n -
s u m o se m a n t i e n e s e n s i b l e m e n t e i g u a l , 
l o s p r e c i o s a l p o r m e n o r t a m b i é n p e r -
m a n e c e n a p r o x i m a d a m e n t e l o s m i s m o s . 
C o m o e n l a e c o n o m í a de l a p r o d u c c i ó n 
y a h e m o s d i c h o q u e e x i s t e u n m a r c a d o 
d e s c e n s o , y c o m o e l c o n s u m o h a d i s m i -
n u i d o p o c o , se o b s e r v a u n a d i s m i n u c i ó n 
d e l o s " s t o c k s " de m e r c a n c í a s , l o s c u a -
l e s t i e n d e n a d e c r e c e r r á p i d a m e n t e r e s -
p e c t o a l a l t o n i v e l q u e a l c a n z a r o n e n 
l a é p o c a d e l a a l t a c o y u n t u r a , o s e a 
d u r a n t e e l v e r a n o d e 1 9 2 7 . 
E n e l m e r c a d o d i n e r a r i o y d e c a p i t a -
l e s ( c r é d i t o a c o r t o y a l a r g o p l a z o ) 
n o se n o t a n l o s e f e c t o s d e l a d e p r e s i ó n . 
L a a b u n d a n c i a d e d i s p o n i b i l i d a d e s e n e l 
m e r c a d o d e d i n e r o h a s i d o d e b i d a a l a 
n a t u r a l p a r a l i z a c i ó n d e l o s n e g o c i o s q u e 
s i g u e a l a é p o c a d e N a v i d a d . A u n q u e 
se n o t a n , p u e s , f e n ó m e n o s b a r r u n t a d o -
r e s d e c r i s i s , é s t a n i se h a p r e s e n t a d o 
n i es p r o b a b l e q u e se p r e s e n t e . 
E n t o d o c a s o , l a p r e s e n t e c o n t i n u a d a 
d e p r e s i ó n v e n d r á a c o n v e n c e r a l m u n -
d o d e q u e e l ú l t i m o i n f o r m e d e P a r -
k e r G i l b e r t f u é e x a g e r a d a m e n t e o p t i m i s -
t a Y n o d e j a r á de a y u d a r a l a c a u s a 
a l e m a n a e n e s t o s d í a s de l a c o n f e r e n c i a 
p a r a f i j a r e l i m p o r t e d e f i n i t i v o de l a s 
r e p a r a c i o n e s . 
Lo primero 
m á t i c o p o r l a firma d e l a c u e r d o d e 
L e t r á n , y se c r e e q u e e l S a n t o P a d r e , 
a l c o n t e s t a r l e , p r o n u n c i a r á u n a i m p o r -
t a n t e a l o c u c i ó n . 
U N D I S C U R S O D E L P A P A 
( S e r v i c i o e x c l u s i v o ) 
R O M A , 6 . — S u S a n t i d a d h a r e c i b i d o 
e s t a m a ñ a n a , e n a u d i e n c i a e s p e c i a l , a 
l o s s u p e r i o r e s , p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e 
l a E s c u e l a P o n t i f i c i a y d e l C o l e g i o A n 
g é l i c o : e n t o t a l , u n a s s e i s c i e n t a s p e r 
s o n a s . 
E n n o m b r e d e l p a d r e g e n e r a l d e l o s 
d o m i n i c o s , q u e se e n c u e n t r a e n f e r m o , 
e l p r o c u r a d o r g e n e r a l d i r i g i ó a S u S a n 
t i d a d u n m e n s a j e d e d e v o c i ó n y d e f e -
l i c i t a c i ó n p o r s u J u b i l e o s a c e r d o t a l , y 
e n t r e g ó a l P o n t í f i c e u n ú n i c o n ú m e r o 
d e u n a r e v i s t a , j u n t o c o n 8 0 v o l ú m e 
n e s q u e c o n t i e n e n e n s u t o t a l i d a d o b r a s 
p u b l i c a d a s p o r l o s p r o f e s o r e s d e l C o 
l e g í o . 
D e s p u é s d e l b e s a m a n o s , e l P o n t í f i c e 
e x a m i n ó d e t e n i d a m e n t e d i c h o s l i b r o s , 
p a r a l o s q u e t u v o m u c h o s e l o g i o s . Se 
g u i d a m e n t e , e n l a S a l a d e l T r o n o , d i r i 
g l ó a l o s a l l í c o n g r e g a d o s u n p a t e r n a l 
d i s c u r s o , e n e l q u e l e s h i z o p r e s e n t e s u 
a g r a d e c i m i e n t o p o r l a s f e l i c i t a c i o n e s y 
p o r e l o b s e q u i o . L o s l i b r o s q u e m e h a 
b é i s o f r e c i d o , a ñ a d i ó , s o n , n o s ó l o h e r -
m o s o s , s i n o r i c o s e n c o s a s á u r e a s , e x -
p r e s i ó n d e l a p e r s o n a l i d a d d e l o s es-
t u d i o s o s y d e l o s h o m b r e s d e C i e n c i a , 
y e l P o n t í f i c e n o l o s p u e d e d e s d e ñ a r 
p o r q u e s i e m p r e s e r á u n v i e j o b i b l i o t e -
c a r i o . 
C o n c l u y ó s u s p a l a b r a s d e d i c a n d o v i -
v o s e l o g i o s a l o s s e n t i m i e n t o s d e c i e n -
c i a , p i e d a d y s a n t i d a d q u e c o n t a n t a 
f r e c u e n c i a a n i m a n s u v i d a , y o t o r g a n -
d o s u b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a l o s a l l í 
r e u n i d o s p o r s u f e c u n d o a p o s t o l a d o e n 
e l m u n d o . — D a f f l n a . 
LA GUARNICION DE DRIZABA 
V U E L V E A LA OBEDIENCIA 
Además, se ha sublevado parte de 
la guarnición rebelde de Veracruz 
L O N D R E S , 6 . — T e l e g r a f í a n d e M é j i c o 
e i n c l u s o d e s u s c o n t r a - 1 q u e l o s é x i t o s o b t e n i d o s p o r l a s t r o p a s 
d i c c i o n e s , p e r m i t e n a f i r m a r q u e l a s i - I A d é r a l e s e n e l E s t e y q u e h a n s u c e d i d o 
a l o s r e v e s e s s u f n d o s e n e l N o r t e , n a n 
d e v u e l t o l a c o n f i a n z a a l G o b i e r n o . U n 
c o n t i n g e n t e d e t r o p a s f e d e r a l e s , a l 
m a n d o d e l f e d e r a l A l m a z á n , e f e c t ú a ac -
t i v o s p r e p a r a t i v o s p a r a r e c u p e r a r l a 
c i u d a d d e V e r a c r u z . E l g e n e r a l A l m a -
z á n a n u n c i a q u e l a c i u d a d d e D r i z a b a , 
q u e c o n t a b a c o n u n a g u a r n i c i ó n d e 5 0 0 
h o m b r e s , a l m a n d o d e l g e n e r a l M o l i n a -
h a s i d o r e c u p e r a d a p o r l o s f e d e r a l e s , y 
q u e a q u é l l o s h a n p r e s t a d o n u e v a m e n t e 
j u r a m e n t o d e f i d e l i d a d a l G o b i e r n o . 
E l p r e s i d e n t e . P o r t e s G i l , h a p u b l i c a -
d o u n a d e c l a r a c i ó n a u t o r i z a n d o e l r e i n 
g r e s o e n l a s f i l a s d e l E j é r c i t o f e d e r a d 
d e l g e n e r a l M o l i n a r y d e l a s t r o p a s a 
s u s ó r d e n e s , q u e h a n s i d o e n v i a d a s a 
E s p e r a n z a . 
La acción principal 
y 
d o — y m e j o r e n l a r e g i ó n d e V e r a -
c r u z , d o n d e — d i c e e l p a r t e o f i c i a l — l a 
g u a r n i c i ó n d e D r i z a b a h a v u e l t o a l a 
o b e d i e n c i a . E l h e c h o de q u e e l g e n e r a l 
M o l i n a r , j e f e d e D r i z a b a , n o h a y a s i d o 
c a s t i g a d o n i s i q u i e r a c o n l a l e v e p e n a 
d e l a d e s t i t u c i ó n , p a r e c e i n d i c a r q u e 
P o r t e s G i l n o q u i e r e p r e s c i n d i r d e l m á s 
p e q u e ñ o c o n c u r s o . 
A d e m á s , u n t e l e g r a m a d e n u e s t r o 
s e r v i c i o p a r t i c u l a r d i c e q i f t p a r t e de 
l a g u a r n i c i ó n r e v o l u c i o n a r i a d e V e r a -
c r u z se h a s u b l e v a d o c o n t r a A g u i r r e y 
e n f a v o r d e l G o b i e r n o . N o s a b e m o s t o -
d a v í a e l d e s e n l a c e de e s t o . P o r ú l t i m o , 
d e s d e C i u d a d J u á r e z y N o g a l e s se a n u n -
c i a u n c o m b a t e i n m i n e n t e c e r c a d e l a 
f r o n t e r a . I g n o r a m o s s i l a f r a s e i n d i c a 
e l p u e b l o d e F r o n t e r a s , s i t u a d o e n t r e 
l a s d o s c i u d a d e s c i t a d a s , o s i se r e f i e r e 
a u n l u g a r c u a l q u i e r a d e l l í m i t e y a n q u i -
m e j i c a n o . S e ñ a l a m o s e l h e c h o p o r q u e n o 
contra Veracruz 
N U E V A Y O R K , 6 . — E l G o b i e r n o f e -
d e r a l se p r o p o n e h a c e r t o d o s l o s es-
f u e r z o s p o s i b l e s p o r r e c o b r a r l a c i u d a d 
de V e r a c r u z , c u y o p u e r t o es a b s o l u -
t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a e l a b a s t e -
c i m i e n t o d e s u s t r o p a s e n a r m a s y m u -
t o d a s l a s t r o p a s d e l N o r t e e s t á n c o n t r a , l i c i o n e s . S i se c o n s i g u e r e c u p e r a r d i -
c h a c i u d a d , e l a v a n c e d e l o s r e b e l d e s 
s e r á c o n t e n i d o y se e s p e r a r á p a r a a t a -
c a r l o s a f o n d o h a s t a q u e h a y a q u e d a -
d o r e s t a b l e c i d o e l o r d e n e n e l r e s t o 
d e M é j i c o . 
¿Monterrey, abandonado? 
e l G o b i e r n o y q u e c e r r a m o s c o n e l l o e l 
b a l a n c e d e j a s n o t i c i a s m e j i c a n a s — d e 
W á s h i n g t o n h a b l a r e m o s d e s p u é s — f a v o -
r a b l e s a l b a n d o P o r t e s G i l - C a l l e s -
A m a r o . 
L a c o s e c h a d e l a s u b l e v a c i ó n es m á s 
b r i l l a n t e , s i n q u e t o d a v í a les a u t o r i c e a 
s e r o p t i m i s t a s . P u e d e a d m i t i r s e l a v i c -
t o r i a d e M a z a t l a n , p u e r t o d e l e s t a d o de 
S i n a l o a , p u e s t o q u e e l G o b i e r n o c o n f i e -
s a u n a r e t i r a d a e s t r a t é g i c a . T a m b i é n 
h a d e c r e e r s e l a v i c t o r i a d e l o s s u b l e -
v a d o s e n C h i h u a h u a , y a q u e v i e n e p o r 
c o n d u c t o s d i s t i n t o s , s i n m á s d i f e r e n c i a 
q u e , s e g ú n u n o s , l a g u a r n i c i ó n d e e s t a 
c i u d a d se h a p a s a d o a l a r e b e l i ó n , y , 
s e g ú n o t r o s , se t r a t a de u n a v i c t o r i a e n 
N U E V A Y O R K , 6 . — I n f o r m e s d e l a 
c a p i t a l d e M é j i c o d i c e n q u e l a s t r o p a s 
f e d e r a l e s h a n o c u p a d o d e n u e v o M o n t e -
r r e y s i n c o m b a t e , d e s p u é s q u e l o s s u b l e -
v a d o s , a l m a n d o d e E s c o b a r , se r e t i r a r o n 
a S a l t i l l o , c a p i t a l d e l E s t a d o d e C o a h u i l a . 
T a m b i é n d i c e n q u e l a m i t a d d e l a 
g u a r n i c i ó n r e b e l d e d e V e r a c r u z se h a s u -
b l e v a d o y q u e l a s t r o p a s f e d e r a l e s h a n 
o c u p a d o C ó r d o b a . — A s s o c i a t e d . 
E N T I E R R O D E ^ S E R L T J P I c o m b a t e . 
( S e r v i c i o e x c l u s i v o . ) v i c t o r i a v e r d a d e r a m e n t e i m p o r -
R O M A , 6 . — H o y se h a n c e l e b r a d o e n l t a n t e e r a l a c o n q u i s t a d e M o n t e r r e y 
e s t a c a p i t a l l o s f u n e r a l e s e n s u f r a g i o I p o r l a s t r o p a s d e G o n z a l o E s c o b a r , e l 
d e l q u e f u é c a b a l l e r i z o m a y o r d e S u c o m a n d a n t e m i l i t a r de C o a h u i l a ; p e r o 
S a n t i d a d m a r q u é s d e S e r l u p i . — D a f ñ n a . l a s ú l t i m a s n o t i c i a s — n o o f i c i a l e s — d i c e n 
¿ S U S A N T I D A D A M A D R I D ? 
L a A g e n c i a F o u r n i e r h a e n v i a d o a 
s u s a b o n a d o s d e P a r í s e l s i g u i e n t e d e s -
p a c h o : 
" R O M A , 5 . — E l P a p a h a m a n i f e s t a -
d o a l o s C a r d e n a l e s q u e , d e s p u é s d e 
v i s i t a r l o s g r a n d e s s a n t u a r i o s d e M o n -
t e C a s s i n o , L o r e t o , P o m p e y a , A s í s y 
L o u r d e s , n o h a r á e n 1 9 3 0 m á s q u e u n 
s o l o v i a j e p a r a i r a b e n d e c i r a l o s c a -
t ó l i c o s . 
V i s i t a r á T r i e s t e , A g r a m , B u d a p e s t , 
C r a c o v i a , V a r s o v i a , V i e n a , M u n i c h , B r u -
s e l a s , D u b l í n , P a r í s , M a d r i d y L i s b o a . 
U n s e g u n d o p r o g r a m a de v i a j e s s e 
e s t u d i a r í a p a r a e l a ñ o s i g u i e n t e . E n é l 
e s t á n i n c l u i d o s l o s E s t a d o s U n i d o s . " 
E l m o n u m e n t o a l a 
R e i n a m a d r e 
LA SUSCRIPCION NACIONAL 
Péso l U S . 
c a m p a ñ a m a r c a d a m e n t e a n t i e s p a ñ o h s t a 
q u e l a P r e n s a e x t r a n j e r a v i e n e h a c i e n -
d o , y q u e t a n t o p e r j u i c i o h a c a u s a d o a 
l o s i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s . 
Y U G O E S L A V I A E N L A E X P O S I C I O N 
D E B A R C E L O N A 
B E L G R A D O , 6 . — E l m i n i s t e r i o y u g o -
e s l a v o d e H a c i e n d a h a a c o r d a d o l a c o n -
c e s i ó n d e u n c r é d i t o d e d o s m i l l o n e s d e 
d i n a r e s , d e s t m a d o a a s e g u r a r l a p a r t i c i -
p a c i ó n d e l p a í s e n l a E x p o s i c i ó n q u e h a 
d e c e l e b r a r s e e n B a r c e l o n a , 
L o s T r i b u n a l e s i n g l e s e s — v é a s e l a n o -
t i c i a e n o t r o l u g a r — a c a b a n d e c o n d e -
n a r a l a d e s t r u c c i ó n e l l i b r o de m i s s 
N o r a J a m e s , a q u e a l u d i m o s h a c e u n o s 
d í a s e n n u e s t r o a r t í c u l o d e f o n d o . O t r o 
e j e m p l o d e c ó m o se e n t i e n d e e n l o s p a í -
ses c u l t o s l a l u c h a c o n t r a l a p ú b l i c a 
S u m a a n t e r i o r 2.060 
D o ñ a M a r c e l i n a d e A n g u l o 25 
C. T 5 
D o n P r á x e d e s S a l a z a r y d o ñ a 
F r a n c i s c a G ó m e z 2 
D o n T o m á s S i l v e l a 500 
D o ñ a F l o r a d e A n g u l o 100 
D o ñ a M a t i l d e A g r o m a y o r 5 
D o ñ a C a t a l i n a A g r o m a y o r 5 
D o ñ a M a r í a d e l R o s a r i o A r r i -
l l a g a 100 
D o n E n r i q u e A r r i l l a g a 100 
T o t a l 2.902 
Puntos de suscripción 
L o s d o n a t i v o s p a r a l a s u s c r i p c i ó n p u e -
d e n e n v i a r s e a l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7, y e n e l 
q u i o s c o de l a c a l l e d e A l c a l á , f r e n t e a 
l a s C a l a t r a v a s , d e n u e v e a u n a y d e 
t r e s x s i e t e . 
A d m i n i s t r a c i ó n de " A B C " , S e r r a n o , 
n ú m e r o 55 ,de u n a a o c h o d e l a t a r d e . 
A d m i n i s t r a c i ó n d e " E l I m p a r c i a l " , D u -
q u e d e A l b a , 4, d e d i e z a d o s y d e c u a -
t r o a o c h o . B a n c o de E s p a ñ a , A l c a l á , 4 7 ; 
B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o , p l a z a de C a -
n a l e j a s , 1 ; B a n c o U r q u i j o , A l c a l á , 55, 
d e d i e z a d o s y d e c u a t r o a c i n c o . B a n -
c o de B i l b a o , A l c a l á , 16 ; c a s a G o n z á l e z , 
C o n d e de P e ñ a l v e r , 1 0 ; l i b r e r í a F e r n a n -
d o F e , P u e r t a d e l S o l , 1 1 . 
i n m o r a l i d a d . N o es e l ú n i c o q u e e n es-
t o s d í a s n o s h a v e n i d o d e I n g l a t e r r a . ¡ e s c r i t o r e s p a r a q u e s e a n 
H a c e p o c o v i m o s e n l a P r e n s a de L o n -
d r e s q u e l a A d u a n a d e D o v e r h a b í a d e -
t e n i d o u n m a n u s c r i t o d e l p o e t a D a v i d 
H e r b e r t L a w r e n c e , e n v i a d o p o r e l a n -
c l a n n o s ó l o l a s c a r t a s q u e p u b l i c a n l o s 
p e r i ó d i c o s , s i n o - l a s v i s i t a s d e e n t i d a d e s 
q u e r e c i b e m í s t e r J o y n s o n - H i c k s p a r a 
a n i m a r l e e n s u t a r e a . E l m i n i s t r o , p o r 
s u p a r t e , e s t á firme e n l a t e s i s q u e e x 
p u s o e n u n a c o n f e r e n c i a q u e a q u í r e 
s e ñ a m o s : " N o p u e d e t o l e r a r s e l a v e n t a 
d e l l i b r o q u e p e r j u d i q u e a u n o s o l o d e 
n u e s t r o s p e q u e ñ o s . " Y se d i r i g e a l o s 
e l l o s m i s m o s 
q u i e n e s e v i t e n q u e l a o p i n i ó n r e c l a m e 
l a c e n s u r a , l a c u a l , d e e s t a b l e c e r s e , p r o -
c e d e r í a c o n l a m a y o r s e v e r i d a d . 
Q u e d e r e g i s t r a d a e s t a a c t i t u d . N o s p a 
t o r a u n o s e d i t o r e s . E l t e x t o se h a c o n - r e c e l a ú n i c a p o s i b l e a n t e e l c o m e r c i o 
s i d e r a d o o b s c e n o , e l m a n u s c r i t o h a s i d o ¡ p o r n o g r á f i c o . T i e n e , s i n d u d a , l a c e n -
s e c u e s t r a d o y se l e c o n c e d e a l e s c r i t o r I s u r a p r e v i a d e o b r a s l i t e r a r i a s m u c h a s 
u n p l a z o d e d o s m e s e s p a r a j u s t i f i c a r s e , d i f i c u l t a d e s d e o r g a n i z a c i ó n y a p l i c a c i ó n . 
E s t a c a m p a ñ a q u e l l e v a e l m i n i s t r o i P e r o es i n f i n i t a m e n t e m á s g r a v e e l d a ñ ó 
i n g l é s d e l I n t e r i o r c o n l a u d a b l e e n e r g í a 
m e r e c e e n I n g l a t e r r a e l a p l a u s o , d e u n a 
g r a n m a s a d e o p i n i ó n . A s í l o e v i d e n -
q u e c a u s a l á p o r n o g r a f í a . Y l a s o c i e -
d a d t i e n e q u e d e f e n d e r s e . L o p r i m e r o 
es l o p r i m e r o . 
q u e h a s i d o a b a n d o n a d o s i n c o m b a t e . 
E s c o b a r s a l i ó d e s u s c u a r t e l e s e l m i s m o 
d í a q u e Se d e c l a r ó l a r e v o l u c i ó n p a r a 
c o m b a t i r l a , s e g ú n e l t e l e g r a m a q u e e n -
v i ó a l G o b i e r n o , p e r o , e n r e a l i d a d , p a r a 
l a n z a r s e s o b r e M o n t e r r e y , c e n t r o f e -
r r o v i a r i o i m p o r t a n t í s i m o , p u e s e n é l se 
c r u z a n l a s d o s l í n e a s f é r r e a s q u e d e s d e 
l a f r o n t e r a n o r t e a m e r i c a n a c o n d u c e n a 
l a c a p i t a l d e M é j i c o . E s t a c o n q u i s t a 
e r a e l c o m p l e m e n t o d e l a t a q u e a V e -
r a c r u z . 
C o n e l l o se a n u l a , h a s t a d o n d e eso es 
p o s i b l e , l a a y u d a n o r t e a m e r i c a n a a l G o -
b i e r n o , y a q u e l e p r i v a n de l o s d o s m e -
d i o s m á s r á p i d o s d e r e c i b i r a r m a s y 
m u n i c i o n e s : e l p u e r t o d e V e r a c r u z y 
l o s f e r r o c a r r i l e s q u e d e s d e l o s p u e b l o s 
f r o n t e r i z o s d e P i e d r a s N e g r a s , L a r e d o 
e H i d a l g o c o n v e r g e n e n M o n t e r r e y . 
T é n g a s e e n c u e n t a q u e e l r e s t o d e l a s 
c o m u n i c a c i o n e s f e r r o v i a r i a s c o n N o r t e -
a m é r i c a p a s a n p o r S o n o r a o C h i h u a h u a 
y a m b o s E s t a d o s se e n c u e n t r a n e n p o -
d e r de l o s s u b l e v a d o s y q u e s i es c i e r t a 
í a v i c t o r i a d e M a t a t l a n , n o q u e d a n i n -
g ú n p u e r t o d e I m p o r t a n c i a , s a l v o T a m -
p i c o , e n p o d e r d e l G o b i e r n o . 
Y l a a y u d a de W á s h i n g t o n es c a p i t a l 
e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s . E l g e n e r a l 
H u e r t a f u é d e r r o t a d o e n 1 9 2 3 - 2 4 ú n i -
c a m e n t e p o r í a p r o h i b i c i ó n d e l G o b i e r -
n o n o r t e a m e r i c a n o d e e x p o r t a r a r m a s 
q u e e s t u v i e s e n d e s t i n a d a s a O b r e g ó n . 
E l p r i n c i p a l e l e c t o r de C a l l e s e n 1 9 2 4 
f u é C a l v i n C o o l i d g e , q u e d e e s t e m o d o 
d e v o l v i ó l a fineza d e O b r e g ó n e n l o s 
a c u e r d o s s o b r e l a s p r o p i e d a d e s de l o s 
n o r t e a m e r i c a n o s . 
E s t a a c t i t u d de l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a c e i n ú t i l t o d a t e n t a t i v a d e l e v a n t a -
m i e n t o p o p u l a r . S ó l o t i e n e p r o b a b i l i d a d e s ; p a e l P o d e r e n M é j i c o , c o n e l m a n t e n i 
de é x i t o u n l e v a n t a m i e n t o c o m o e l de 
a h o r a , h e c h o p o r m i l i t a r e s ; p e r o m í e n -
L o s s u b l e v a d o s o c u p a n l a 
c i u d a d d e C h i h u a h u a 
El Gobierno envía cinco columnas 
para recuperar Monterrey, cuya 
caída dejó aislada a la capital 
También el puerto de Mazatlan 
ha sido ocupado por fuer-
zas sublevadas 
Cerca de Torreón se ha entablado 
un violento combate 
( S e r v i c i o e x c l u s i v o ) 
N U E V A Y O R K , 6 — D e l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s ú l t i m a m e n t e d e M é j i c o p o d e -
m o s d e d u c i r q u e l a s i t u a c i ó n e n a q u e l l a 
r e p ú b l i c a a d q u i e r e c a r a c t e r e s c a d a v e z 
m á s s e r i o s . 
L o s c o m u n i c a d o s d e l o s g e n e r a l e s a l -
z a d o s c o n t r a , e l G o b i e r n o a n u n c i a n q u e 
l a s t r o p a s g u b e r n a m e n t a l e s d e l E s t a d o 
d e C h i h u a h u a l e s h a n p r o m e t i d o s e c u n -
d a r e l m o v i m i e n t o . A ñ a d e n , p o r o t r a 
p a r t e , q u e c i n c o c o l u m n a s d e f u e r z a s f e -
d e r a l e s , p r o c e d e n t e s d e l a s g u a r n i c i o n e s 
d e M é j i c o , M a t a m o r o s , T a m p i c o , N u e v a 
L a r e d o y C o a u h u i l a se d i r i g e n p r e c i p i -
t a d a m e n t e h a c i a e l E s t a d o d e N u e v a 
L e ó n , c u y a c a p i t a l , M o n t e r r e y , se p r o p o -
n e n r e s c a t a r " t o d a c o s t a . L a c a í d a d e 
M o n t e r r e y e n p o d e r d e l a s f u e r z a s s u -
b l e v a d a s a i s l a c o m p l e t a m e n t e a l a c a p i -
t a l d e l a r e p ú b l i c a , p u e s t o q u e t o d o s l o s 
t r e n e s q u e p r o c e d e n d e l a f r o n t e r a c o n 
l o s E s t a d o s U n i d o s h a n d e p a s a r , i n e v i -
t a b l e m e n t e p o r c i u d a d e s q u e e s t á n é n 
m a n o s d e l o s r e b e l d e s . D e a h í e l i n t e r é s 
d e l G o b i e r n o e n r e c u p e r a r a q u e l l a r e -
g i ó n , p a r a l o q u e h a c o n c e n t r a d o a q u e -
l l a s c i n c o c o l u m n a s , q u e o p e r a r á n c o m -
b i n a d a m e n t e . 
E n e s t a c a p i t a l , e l s ú b d i t o m e j i c a n o 
M a n u e l M o n t e r o V i l p a r , q u e se t i t u l a r e -
p r e s e n t a n t e o f i c i a l d e l o s r e b e l d e s , h a d e -
s i g n a d o a I g n a c i o M o r á n M a r i s c a l , c ó n -
s u l d e l n u e v o G o b i e r n o e n N u e v a Y o r k . 
E n l o q u e se r e f i e r e a l a s n o t i c i a s g u -
b e r n a m e n t a l e s , e l G o b i e r n o a n u n c i a q u e 
l a c a m p a ñ a d e c a p t a c i ó n i n i c i a d a s o b r e 
l a s f u e r z a s s u b l e v a d a s h a t e n i d o é x i t o e n 
d i v e r s o s p u n t o s , d o n d e l a s t r o p a s r e b e l -
des se h a n p a s a d o n u e v a m e n t e a l G o -
b i e r n o , d e s p u é s d e q u e l o s , a v i o n e s d e 
é s t e h u b i e r o n a r r o j a d o p r o c l a m a s g u -
b e r n a m e n t a l e s . E l c o m u n i c a d o n o d i c e 
c u á l e s s o n l a s g u a r n i c i o n e s s u b l e v a d a s 
q u e h a n v u e l t o a r e c o n o c e r a l G o b i e r n o . 
S e c r e e i n m i n e n t e u n d u r o c o m b a t e 
e n t r e C i u d a d J u á r e z y N o g a l e s c e r c a d e 
l a f r o n t e r a . 
E n l o q u e r e s p e c t a a l G o b i e r n o d e 
W á s h i n g t o n , h a d a d o , u n a v e z m á s , p r u e -
b a s d e a p o y a r a l q u e a c t u a l m e n t e o c u -
t r a s u n o d e l o s b a n d o s t e n g a l a p o s i b i -
l i d a d de r e c i b i r m u n i c i o n e s y a r m a s y 
e l o t r o n o , es I n ú t i l p r e g u n t a r d e q u i é n 
s e r á l a v i c t o r i a , y e l m o v i m i e n t o a c t u a l , 
s i n o e n c u e n t r a p r o n t o e l a p o y o de m á s 
g u a r n i c i o n e s , es d i f í c i l q u e t e n g a é x i t o . 
E n c u a n t o a l a s a c u s a c i o n e s c o n t r a 
l o s c a t ó l i c o s q u e h a n a p a r e c i d o e n a l -
g ú n p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o a u n a n t e s q u e 
e n d e s p a c h o s o f i c i o s o s — y e n é s t o s c a s i 
n o e r a m á s q u e u n a i n s i n u a c i ó n — , es 
i m p o s i b l e t o m a r l a s e n s e r i o . T o d o s , a b -
s o l u t a m e n t e t o d o s l o s p e r s o n a j e s c o m -
p l i c a d o s e n e l m o v i m i e n t o f o r m a b a n en 
l a s filas o b r e g o n i s t a s , s a l v o q u i z á s V a -
l e n z u e l a , q u e , c o m o h e m o s e x p l i c a d o 
a y e r , es u n e x m i n i s t r o de C a l l e s q u e 
h a s a b i d o a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n . E l h e -
c h o d e s e r e x m i n i s t r o d e l I n t e r i o r d e l 
G o b i e r n o q u e d i c t ó l a s l e y e s a n t i c a t ó -
l i c a s d i c e y a b a s t a n t e ; p e r o m á s . . . p i n -
t o r e s c o es a f i r m a r q u e E s c o b a r , M a n -
zo , A g u i r r e , R i c a r d o T o p e t e , B o r q u e s . . . 
s o n j e f e s d e u n m o v i m i e n t o c a t ó l i c o . 
Y e l h e c h o d e q u e se h a y a r e a n u d a d o 
e l c u l t o e n S o n o r a n a d a q u i e r e d e c i r . 
E n m á s d e u n a o c a s i ó n h e m o s e x p l i c a d o 
q u e l a a c t i t u d d e l o s p o l í t i c o s de M é j i c o 
f r e n t e a l c a t o l i c i s m o es f u n c i ó n d e l a 
i n t e l i g e n c i a q u e p o s e e n . L o s s u b l e v a d o s 
s a b e n d e s o b r a q u e l a m a y o r í a d e l a 
n a c i ó n es c a t ó l i c a , q u e l a p a c i f i c a c i ó n 
de l o s e s p í r i t u s n e c e s a r i a p a r a e l o r d e n 
y l a t r a n q u i l i d a d n o se l o g r a r á m i e n t r a s 
e l c a t o l i c i s m o s e a p e r s e g u i d o y q u e e l 
p a í s se i r á c o n e l q u e l e o f r e z c a esa 
p a z y ese o r d e n . 
m i e n t o d e l a p r o h i b i c i ó n d e e x p o r t a c i ó n 
d e a r m a s y m u n i c i o n e s p a r a l a s f u e r z a s 
r e b e l d e s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 
J U A R E Z ( M é j i c o ) , 6 . — L o s r e b e l d e s 
se h a n a p o d e r a d o de C h i h u a h u a , c a p i -
t a l d e l E s t a d o d e l m i s m o n o m b r e . 
Los sublevados ocu-
pan Mazatlan 
L O N D R E S , 6 . — T e l e g r a f í a n d e N u e v a 
Y o r k a l " T i m e s " , q u e l o s r e b e l d e s m e -
j i c a n o s p r e t e n d e n h a b e r d e r r o t a d o y 
p u e s t o e n f u g a a s e i s c i e n t o s s o l d a d o s 
d e l e j é r c i t o f e d e r a l , m a n d a d o s p o r e l 
g e n e r a l C a r o l l e , e n M a z a t l á n , E s t a d o 
de S i n a l o a . 
P o r e l c o n t r a r í o , s e g ú n o t r o s r u m o -
r e s , p a r e c e q u e se t r a t a d e u n m o v i -
m i e n t o e s t r a t é g i c o d e l a s t r o p a s g u b e r -
n a m e n t a l e s , y a q u e é s t a s d e s t r u y e r o n 
e n s u r e t i r a d a l a v í a f é r r e a y c o r t a -
r o n s i e t e p u e n t e s . 
E l d i r e c t o r d e e s t e m o v i m i e n t o es e l 
g e n e r a l M a n z o , q u e h a s a l i d o d e s d e N a -
v a j e a a l o l a r g o de l a c o s t a d e l P a -
c í f i c o . 
Un violento combate 
en Torreón 
L O N D R E S , 6 . — O t r o d e s p a c h o d e C a -
n a n e a ( S o n o r a ) , d i c e q u e l a g u a r n i c i ó n 
se h a r e n d i d o a l o s r e b e l d e s , d e s p u é s 
de u n a p e q u e ñ a e s c a r a m u z a e n l a q u e 
r e s u l t a r o n m u e r t o s d o s r e b e l d e s y u n 
s o l d a d o f e d e r a l . 
T o d a v í a n a d a se s a b e a c e r c a d e l 
( C o n t i n ú a a l ñ n a l d e l a p r i m e r a c o -
l u m n a d e s e g u n d a p l a n a . ) 
****** 
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5 WORELOS 
Jueves 7 de marzo de 1 9 2 9 (2) E L DEBATE 
M A D R I D . — - A f l p X l X . - N ü m 
PRIMO DE R IVERA Í I A B L A I F u n e r a l e s e n E l E s c o r i a l 
p o r l a R e i n a m a d r e 
Se celebraron ayer, costeados 
por la alta servidumbre de 
doña María Cristina 
Una solemne misa de réquiem en 
la parroquia de San José, 
con asistencia del Nuncio 
A L E 
DE "EE 
"NO PERMANECERIA UN SOLO 
MINUTO EN E L PODER CONTRA 
LA VOLUNTAD D E L R E Y " 
"En 1931 dejaré el Poder, des-
pués de haber dado a Espa-
ña una Constitución" 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l . ) 
P A R I S , 6 . — " L e M a t i n " c o n t i n ú a p u 
b l i c a n d o s u s e r i e d e i m p r e s i o n e s s o b r e 
E s p a ñ a . H o y a p a r e c e l a i n t e r v i ú c o n e l 
g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , d e q u i e n e l 
c r o n i s t a t r a z a u n a a c a b a d a s i l u e t a . S u 
s e n c i l l e z , s u " b o n h o m e " — d i c e — s o n i n -
c o p t e s t a b l e s . 
C o m o l e h a g a r e f e r e n c i a a l d e s e m -
b a r c o d e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a e n V a -
l e n c i a y a s u d e t e n c i ó n , m e r e s p o n d e 
c o n d u l z u r a : " S e e q u i v o c ó . Y t o d o a q u e -
l l o f u é m á s b i e n ridículo. S i q u i e r e es-
t a r u s t e d m e j o r i n f o r m a d o , v a y a a V a -
l e n c i a , q u e a l l í l e p o d r á n c o n t a r . 
E n m a r z o d e 1 9 3 1 — d e c l a r a e l m a r -
q u é s d e E s t e l l a — , s i v i v o t o d a v í a , a b a n -
d o n a r é p r e c o n c e b i d a m e n t e m i s f u n c i o -
n e s . L a s c o s a s h a b r á n m a d u r a d o s u f i -
c i e n t e m e n t e p a r a q u e p u e d a f u n c i o n a r 
e n e sa é p o c a u n a C o n s t i t u c i ó n e q u i t a -
t i v a . S i h a b l a u s t e d c o n e l p r e s i d e n t e 
d e l a A s a m b l e a , s e ñ o r Y a n g u a s , é l l e 
p o d r á r e v e l a r c o n m i a u t o r i z a c i ó n e n 
q u é c o n s i s t i r á e s t e C ó d i g o p r u d e n t e y 
l i b e r a l , a l q u e n o s e r á n a t u r a l m e n t e a j e -
n a s l a s v i e j a s t r a d i c i o n e s d e n u e s t r a 
C a s t i l l a . ¿ S a b e u s t e d l o q u e e r a u n c a 
E l p e r s o n a l d e l a a l t a s e r v i d u m b r e 
de l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a h a c o s -
t e a d o e n E l E s c o r i a l u n s o l e m n e f u n e -
r a l , a l q u e a s i s t i e r o h l o s d u q u e s d e So-
t o m a y o r , c o n d e s d e ' H e r e d i a S p í n o l a , 
m a r q u e s a d e I s a s i , s e ñ o r i t a s R a m í r e z 
de H a r o y M a r t í n e z d e I r u j o , c o n d e d e 
A y b a r ; o f i c i a l e s d e S e c r e t a r í a , s e ñ o r e s 
M u g u i r o y d e l A g u i l a , y e l d e l a I n s -
p e c c i ó n , s e ñ o r A r r a z o l a . 
D e s p u é s d e l a m i s a , se t r a s l a d a r o n 
a l p u d r i d e r o , d o n d e se r e z ó u n r e s p o n 
so. L o a c o n d e s de H e r e d i a S p í n o l a o y e -
r o n , a l a s o c h o , u n a m i s a , e n l a q u e CO' 
m u l g a r o n . 
Y a e s t á c o l o c a d a e n e l n i c h o l a co-
r r e s p o n d i e n t e l á p i d a , q u e es d e m á r m o l 
n e g r o , c o n u n a i n s c r i p c i ó n e n l e t r a s de 
o r o , q u e d i c e : 
' M a n a C r i s t i n a d e A u s t r i a , R e i n a de 
E s p a ñ a . F a l l e c i ó e l 6 d e f e b r e r o d e 
1 9 2 9 . R o g a d p o r e l l a . R . t P . " 
— C o n m o t i v o d e c u m p l i r s e e l m e s de 
l a m u e r t e d e l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s -
t i n a , n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s a c u d i e -
r o n a r e i t e r a r e l p é s a m e a s u s m a j e s -
t a d e s , f i r m a n d o e n l o s p l i e g o s c o l o c a -
d o s e n l a a n t e c á m a r a . 
En la iglesia de San José 
E L CONGRESO NORTEAMERICANO 
F I N A L E C O N B R I O 
( " N e w Y o r k H e r a l d " . ) 
BIÉÉIIIÉIIÉHM 
c í q u e ? U n a g e n t e p o m i c o ^ C r é d í t O P * Y * l a S 
b a u n a c i u d a d , u n p u e b l o o u n a a l d e a . c o s t e a d a j C o n g r e g a c i ó n d e l a P u - 1 r 
Y e n l a a c t u a l i d a d , n o s o l a m e n t e n o r í s ¡ m a c ¿ n c e p c i ó n ( ^ & l a R e a l 
s a l , p e s e a l a g r a n I n t e r v e n c i ó n q U e i a l m a d e l a r e i n a ^ M a r í a C r i s t i n a . 
t e n d r á e n l o s a s u n t o s p ú b l i c o s , n o p o -
d r á c o n d u c i r a t a l e s a b u s o s . 
H a c e u n a p a u s a e l p r e s i d e n t e , s o n -
r í e y c o n t i n ú a : " T e n g o m a l a P r e n s a e n 
e s t o s m o m e n t o s . C o n o z c o a m i s e n e m i -
g o s d e E s p a ñ a , p e r o c o n s t a t o q u e l o s 
d e l e x t r a n j e r o s o n p o d e r o s o s . Y l o s m o -
t i v o s d e e l l o e m p i e z a n a a p a r e c e r m e 
c l a r o s . H e m o s c o n s t i t u i d o u n m o n o p o -
E ñ e l c e n t r o d e l c r u c e r o se h a b í a l e -
v a n t a d o s e v e r o t ú m u l o , c u b i e r t o d e l p a ñ o 
de r i q u í s i m o t e r c i o p e l o n e g r o c o n p r e -
c i o s o s b o r d a d o s d e o r o y e l e s c u d o d e l a 
C o n g r e g a c i ó n , d o n a t i v o q u e f u é d e l d i -
f u n t o m a r q u é s d e A y e r b e . 
E n e l p r e s b i t e r i o , y e n u n a c e t r e r a , 
d á d i v a d e l a d u q u e s a v i u d a d e C a s t r o -
E n r l q u e z , e s t a b a c o l o c a d o e l e s t a n d a r t e 
l i o p a r a e l c o m e r c i o d e p e t r ó l e o s . I n - d o n a d o p o r l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 
d e m n i z a m o s y a c o n m u c h o s m i l l o n e s d e 
p e s e t a s . I n c l u s o n o s d i s p o n e m o s a e x a -
m i n a r c o n e s p í r i t u d e c o n c i l i a c i ó n i n -
d e m n i z a c i o n e s a ú n m á s f u e r t e s . P e r o , 
s o b r e l a c u e s t i ó n d e p r i n c i p i o s n o t r a n -
s i g i r e m o s . E s u n d e r e c h o s o b e r a n o . 
E n t r e l a s s e n s a c i o n a l e s n o t i c i a s t e l e -
g r a f i a d a s c o n t a n t o c e l o d e s d e P o r t - B o u 
y d e H e n d a y a , p u b l i c a d a s e n l o s p e r i ó -
d i c o s I n g l e s e s y e n a l g u n o s f r a n c e s e s , s o -
b r e s u p u e s t a s e f u s i o n e s d e s a n g r e e n 
B a r c e l o n a y e n V a l e n c i a y d e s a c u e r d o s 
e n t r e s u m a j e s t a d y y o , y esas m e z q u i -
n a s d i s p u t a s d e d i n e r o , ¿ n o c r e e u s t e d , 
q u e es p e r i o d i s t a , q u e e x i s t e r e l a c i ó n ? 
E n t r e e l R e y y y o e x i s t e a b s o l u t a c o n -
fianza. D e s u m a j e s t a d p a r a m í , d e m í 
p a r a s u m a j e s t a d . E s u n h o m b r e de e x -
t r e m a d a i n t e l i g e n c i a , q u e n o firma n a d a 
s i n l e e r l o a t e n t a m e n t e . F o r m u l a c r í t i -
c a s y o b s e r v a c i o n e s q u e c o n f r e c u e n c i a 
n o s p a r e c e n p r e c i o s a s y t e n e m o s e n 
c u e n t a . P u e d e s u r g i r u n a d i s c u s i ó n , n u n -
c a a g r i a . Y o n o s e g u i r é u n s o l o ' d í a e n 
e l P o d e r c o n t r a l a v o l u n t a d d e l R e y . Se 
l o j u r o . 
D e n t r o d e a l g u n o s m e s e s , c u a n d o c e -
d a m o s e s t e p u e s t o a o t r o s h o m b r e s , t e n -
d r e m o s l a s a t i s f a c c i ó n d e h a b e r l l e v a d o 
a l p a í s a u n e s t a d o d e e s t a b i l i z a c i ó n d u -
r a d e r a . L e h a b r e m o s r e g e n e r a d o m o r a l -
m e n t e , p u e s e s t a b a m i n a d o p o r l a a n a r -
q u í a y l a p o l í t i c a . D e s e s p e r a b a d e s í 
m i s m o . U n a o l a d e o p t i m i s m o l e e m -
p u j a a h o r a . T r a b a j a , se e n r i q u e c e . G o z a 
d e b u e n a s c a r r e t e r a s , d e b u e n o s c a m i -
n o s , d e u n a a d m i n i s t r a c i ó n h o n r a d a , d e 
u n a p o l í t i c a e f i c a z , a c e n t u a d a a ú n m á s 
n u e s t r a g l o r i o s a fisonomía, r e s u e l t o e l 
p r o b l e m a d e M a r r u e c o s , b a t i d o e l c o -
m u n i s m o , r e s t a b l e c i d o e l o r d e ñ e n l a s 
g r a n d e s c i u d a d e s , c u y a n o r m a l i d a d a 
d i a r l o a l t e r a b a n b a n d a s d e p i s t o l e r o s ; 
r e s t a u r a d a n u e s t r a H a c i e n d a , s i n p r e j u i -
c i o s n i r e c e l o s n i s i q u i e r a a n t i p a t í a c o n -
t r a p u e b l o a l g u n o , m a n t e n i e n d o r e l a c i o -
n e s c o r d i a l í s i m a s c o n t o d o s l o s G o b i e r -
n o s , s o m o s u n e l e m e n t o d e p a c i f i c a c i ó n 
e n E u r o p a . D e n t r o d e d o s a ñ o s e n t r a r e -
m o s e n u n a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l . 
D i o s m e d é v i d a d e a q u í a e n t o n c e s p a r a 
v e r l o . " — D a r a n a s . 
s i e n d o r e g e n t e d e l r e i n o , y a c u y a b e n -
d i c i ó n se d i g n ó a s i s t i r e l 1 5 d e j u n i o 
de 1 8 9 3 , c o n s u a u g u s t a m a d r e , l a a r -
c h i d u q u e s a I s a b e l . E s t e e s t a n d a r t e se 
h a l l a b a c u b i e r t o c o n u n a g a s a n e g r a . 
L o s d o s s i l l o n e s d e l a p r e s i d e n c i a f u e -
r o n o c u p a d o s p o r e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a 
y C u l t o , d o n G a l o P o n t e , q u e es t a m b i é n 
c o n g r e g a n t e , y p o r e l d u q u e d e l a V e g a , 
h e r m a n o m a y o r d e l a C o n g r e g a c i ó n . L o s 
d e m á s c o n g r e g a n t e s , e n n ú m e r o c r e c i -
do , o c u p a r o n d o s l a r g a s filas d e b a n c o s 
e n l u t a d o s . 
E l c r u c e r o d e l a i z q u i e r d a h a b l a q u e -
d a d o r e s e r v a d o a l a s s e ñ o r a s q u e p e r t e -
n e c e n a l a C o n g r e g a c i ó n , y o c u p ó l u g a r 
p r e f e r e n t e , e n r e c l i n a t o r i o e n l u t a d o , l a 
d u q u e s a v i u d a de F e r n á n N ú ñ e z , q u e h a 
s u c e d i d o a l a c o n d e s a d e A l c u b l e r r e e n 
e l c a r g o d e c a m a r e r a m a y o r d e S. V . 
L a c o n c u r r e n c i a d e s e ñ o r a s f u é t a m b i é n 
n u m e r o s a . 
D e s p u é s d é l a m i s a d e r é q u i e m e l se-
ñ o r N u n c i o se r e v i s t i ó d e p o n t i f i c a l y 
t o m ó a s i e n t o e n u n s i l l ó n a l p i e d e l t ú 
E x p o s i c i o n e s 
# 
Cesión de terrenos del Estado en 
varias provincias al Patronato 
de Casas^ Militares 
España concurrirá al IX Congreso 
de la U. Universal de Correos, 
que se celebrará en Londres 
S U M A R I O D E L A " G A C E T A " 
D E L D I A 7 
P r e s i d e n c i a . — R . D . l e y d i s p o n i e n d o se 
c o n s i g n e l o q u e se i n d i c a e n l o s p l i e g o s 
d e c o n d i c i o n e s p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
o b r a s y s e r v i c i o s p ú b l i c o s d e l E s t a d o , de 
l a P r o v i n c i a o d e l M u n i c i p i o , o b i e n de 
e n t i d a d e s o ñ c i a l e s p a t r o c i n a d a s p o r a q u e -
l l a s i n s t i t u c i o n e s . 
H a c i e n d a . — R . D . l e y i n c r e m e n t a n d o en 
132.000 p e s e t a s e l c r é d i t o figurado e n el 
p r e s u p u e s t o d e l m i n i s t e r i o de l a E c o n o -
m í a N a c i o n a l , c a p í t u l o 10, a r t í c u l o ú n i c o , 
" C o n c u r r e n c i a a l a E x p o s i c i ó n de B a r c e -
l o n a " , s u s t i t u y é n d o s e e s t a e x p r e s i ó n p o r 
a l de " P a r a l a c o n c u r r e n c i a a l a s E x p o -
s c i i o n e s d? S e v i l l a y B a r c e l o n a de los 
s e r v i c i o s de es t e m i n l s t e r i o " ú n o m b r a n -
d o j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n de t e r c e r a c l a -
se d e l C u e r p o g e n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a H a c i e n d a p ú b l i c a d o n J u l i o M a r -
t í n e z de V e l a s c o , d e l e g a d o de H a c i e n d a 
e n l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a ; c o n c e -
d i e n d o h o n o r e s d e j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
c i v i l , l i b r e s de g a s t o s , a d o n M a n u e l A l -
v a r e z de O y a , Jefe d e N e g o c i a d o de p r i 
m u l o p a r a o f i c i a r e n e l r e s p o n s o , q u e f u é ! m e r a c lase , j u b i l a d o , d e l C u e r p o g e n e r a l 
Servicio funerario aéreo en 
Norteamérica 
E l fundador espera la -construcción 
de aeródromos en los cementerios 
N U E V A Y O R K , 6 . — L a c a s a J h o n L 
F o x , d e e s t a c i u d a d , q u e f u é l a p r i m e r a 
q u e i n t r o d u j o l o s f u r g o n e s a u t o m ó v i l e s , 
h a a n u n c i a d o q u e , e n u n i ó n d e l a c a s a 
B a r r e t M l r w a l s , L o n g I s l a n d , r e c i b e a v i -
sos d e l a s o t r a s c i u d a d e s p a r a e n v i a r 
a e r o p l a n o s c o n u n a t a ú d y u n e m p l e a d o 
f u n e r a r i o . 
" N a t u r a l m e n t e , t o d a v í a t e n e m o s q u e 
h a c e r u s o d e l o s c o c h e s f u n e r a r i o s a u t o -
m ó v i l e s y d e l o s t r e n e s e n n u e s t r o n e g o -
c i o , h a d i c h o u n o d e l o s s o c i o s d e l a c a -
s a ; p e r o m u y p r o n t o l l e g a r á e l m o m e n -
t o e n q u e se c o n s t r u i r á n e n l o s c e m e n -
t e r i o s c a m p o s d e a t e r r i z a j e . " 
c o m b a t e e n t a b l a d o e n t r e u n m i l l a r €e 
r e b e l d e s y u n c o n t i n g e n t e c a s i a n á l o g o 
d e l a s t r o p a s f e d e r a l e s c e r c a d e T o -
r r e ó n , e n e l E s t a d o d e C o a u h i l a . 
E l n u e v o m i n i s t r o de l a G u e r r a , g e -
n e r a l C a l l e s , m a r c h a r á m a ñ a n a a I r a -
p u a t o ( G u a n a j u a t o ) , e n c u y a c i u d a d h a -
b í a e s t a b l e c i d o e n 1 9 2 3 s u b a s e de o p e -
r a c i o n e s e l g e n e r a l O b r e g ó n . 
E l G o b i e r n o m e j i c a n o c o n c e n t r a ac-
t u a l m e n t e t o d o s l o s a v i o n e s de q u e d i s -
p o n e en e l a e r ó d r o m o d e V a l b u e n a , c o n 
e l fin de o r g a n i z a r e l b o m b a r d e o d e l a s 
c o n c e n t r a c i o n e s r e b e l d e s . 
Diez Estados sublevados 
N U E V A Y O R K , 6 . — E s I m p o s i b l e se-
g u i r p a s o a p a s o l a m a r c h a d e los 
a c o n t e c i m i e n t o s de M é j i c o , d o n d e l a s i -
t u a c i ó n es e n e x t r e m o c o n f u s a . 
L o s r e v o l u c i o n a r l o s s o n d u e ñ o s de 
d i e z E s t a d o s . 
E n C u y a m o ( G o l f o de l a B a j a C a l i -
f o r n i a ) l o s r e b e l d e s se h a n a p o d e r a d o 
d e a l g u n o s b a r c o s d e l a M a r i n a de g u e -
r r a m e j i c a n a . 
• * • 
W A S H I N G T O N , 6 . — E l c ó n s u l n o r t e -
a m e r i c a n o e n V e r a c r u z i n f o r m a a l de-
p a r t a m e n t o d e E s t a d o q u e e l t e r c e r b a -
t a l l ó n d e l a g u a r n i c i ó n r e v o l u c i o n a r i a 
d e V e r a c r u z se h a s u b l e v a d o e s t a m a d r u -
Sa d a y h a o c u p a d o l a m i t a d d e l a c i u -a d . — A s s o c i a t e d . 
m u y s o l e n m e ; t o d o s l o s c o n g r e g a n t e s t u -
v i e r o n p a r a e s t e a c t o v e l a s e n c e n d i d a s . 
L a m i s a f u é a c a n t o g r e g o r i a n o , y e l 
" L i b e r a " , de P e r o s s i . 
A l t e r m i n a r l a c e r e m o n i a e l N u n c i o y 
e l m i n i s t r o f u e r o n a c o m p a ñ a d o s h a s t a 
l a s p u e r t a s d e l a i g l e s i a p o r e l c l e r o d e 
l a p a r r o q u i a y l o s m i e m b r o s d e l a s J i m -
t a s de g o b i e r n o d e l a R e a l A c a d e m i a d e 
J u r i s p r u d e n c i a y d e l a C o n g r e g a c i ó n q u e 
h a b í a n a s i s t i d o a l a c t o r e l i g i o s o . 
* * * 
H o y , a l a s o n c e , se c e l e b r a r á e n l a ca -
p i l l a d e l A v e M a r í a , D o c t o r C o r t e z o , 4, 
u n s o l e m n e f u n e r a l e n s u f r a g i o de l a 
R e i n a , o r g a n i z a d o p o r d i c h a C o n g r e g a -
c i ó n . 
Una calle en Ciudad Real 
a la reina Cristina 
C I U D A D R E A L , 6 . — E s t a m a ñ a n a se 
c e l e b r ó e l a c t o d e d e s c u b r i r l a l á p i d a de 
l a c a l l e q u e h a d e l l e v a r e l n o m b r e de 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a . E s u n a de l a s ca -
l l e s m á s c é n t r i c a s de l a c i u d a d , l a a n -
t i g u a d e l M e r c a d o , q u e d e s e m b o c a a 
l a p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n . 
A l a c t o a s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a -
des . P r o n u n c i a r o n e l o c u e n t e s d i s c u r s o s 
e l a l c a l d e , d o n C r i s t ó b a l C a b a l l e r o , q u e 
o f r e c i ó u n t e s t i m o n i o d e v e n e r a c i ó n y 
d e r e s p e t o a l a m e m o r i a d e l a e g r e g i a 
d a m a ; e l g o b e r n a d o r , m a r q u é s de^ V i l l a -
s i e r r a , y e l p r e s i d e n t e de l a U n i ó n P a -
t r i ó t i c a , m a r q u é s d e C a s a T r e v l ñ o . 
Si l g o b e r n a d o r c i v i l t i r ó d e l c o r d ó n y 
d e s c u b r i ó l a l á p i d a . L a B a n d a M u n i c i p a l 
i n t e r p r e t ó l a M a r c h a R e a l . 
D e s p u é s d e s f i l a r o n a n t e l a s a u t o r i d a -
des d o s c o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a d e W a d 
R a s y d o s b a t e r í a s d e l p r i m e r o l i g e r o de 
A r t i l l e r í a , a l a s ó r d e n e s d e u n c o m a n -
d a n t e d e W a d R a s . L u e g o h u b o e n e l 
c o m e d o r d e c a r i d a d u n a c o m i d a p a r a 
l o s p o b r e s , c o s t e a d a p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l . 
P O R O N A ^ F L O R E S - P L A N T A S 
V ^ V ^ I W l ^ / ' V k J P r e n d i d o s d e A z a h a r . 
R U B I O . — 3 , C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3. 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a H a c i e n d a p ú -
b l i c a ; c o n c e d i e n d o e n p l e n a p r o p i e d a d a l 
P a t r o n a t o de C a s a s m i l i t a r e s , p a r a los 
fines de s u c r e a c i ó n , l o s j a r d i n e s d e l a 
C a p i t a n í a g e n e r a l d e V a l e n c i a ; l o s s p l a -
res , c o n sus e d i f i c a c i o n e s , p r o p i e d a d de l 
E s t a d o y s i t i o s e n Z a r a g o z a , de l a s l l a m a -
das c u a d r a s d e l C a m p o d e l S e p u l c r o ; l o s 
s o l a r e s d e l E s t a d o , q u e se I n d i c a n , s i t o s 
e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e l a c i u d a d de 
S e v i l l a ; u n s o l a r d e l E s t a d o , s i t o e n Se-
v i l l a e n t r e l a s c a l l e s d e R i e g o , A l f o n -
so X I I y M o n s á l v e z ; l o s s o l a r e s q u e se 
I n d i c a n , de l a p r o p i e d a d d e l E s t a d o , s i -
t o s e n e s t a C o r t e ; l o s s o l a r e s q u e se I n -
d i c a n , d e l a p r o p i e d á d d e l E s t a d o s i t o s en 
Z a r a g o z a y e l s o l a r q u e se m e n c i o n a , p r o -
p i e d a d d e l E s t a d o , s i t o e n e l t é r m i n o m u -
n i c i p a l d e B u r g o s ; í d e m g r a t u i t a m e n t e a l 
A y u n t a m i e n t o de B a d a j o z l o s t e r r e n o s 
q u e se i n d i c a n de l a p r o p i e d a d d e l E s -
t a d o ; í d e m a l A y u n t a m i e n t o d e I r ú n 
( G u i p ú z c o a ) l o s c u a r t e l e s y t e r r e n o s de-
n o m i n a d o s de " E l l í a c h o " , e n a q u e l l a c i u -
d a d ; í d e m a l A y u n t a m i e n t o de A n g l é s 
( G e r o n a ) u n e d i f i c i o de l a p r o p i e d a d d e l 
E s t a d o , s i t o e n el b a r r i o de S a n t a M a g -
d a l e n a , n ú m e r o 30, de a q u e l l a v i l l a . 
J u s t i c i a . — D i s p o n i e n d o q u e l a s u c e s i ó n 
e s t a b l e c i d a e n e l d e c r e t o de 20 d e j u l i o 
de 1922, h a c i e n d o m e r c e d d e l t í t u l o d e 
m a r q u é s d e G o n z á l e z T a b l a s a d o ñ a M a -
r í a d e l C a r m e n C e r n í , p a r a s í , sus h i j o s 
y s u c e s o r e s l e g í t i m o s , se e n t i e n d a l i m i -
t a d a a l o s h i j o s h a b i d o s e n e l m a t r i m o -
n i o c o n d o n . S a n t i a g o G o n z á l e z T a b l a s , 
y e n d e f e c t o d e e l l o s a s u s s u c e s o r e s s a n -
g u í n e o s q u e l l e v e n e n t r e sus a p e l l i d o s e l 
de G o n z á l e z T a b l a s . 
G o b e r n a c i ó n . — A c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n 
d e l G o b i e r n o de l a G r a n B r e t a ñ a p a r a 
q u e a s i s t a E s p a ñ a a l I X C o n g r e s o d e 
l a U n i ó n U n i v e r s a l d e C o r r e o s , q u e se r e -
u n i r á e n L o n d r e s e l p r ó x i m o m e s d e m a -
y o , y d e s i g n a n d o a l o s s e ñ o r e s q u e se 
i n d i c a n p a r a r e p r e s e n t a r e n d i c h o C o n -
g r e s o a E s p a ñ a , a l a z o n a e s p a ñ o l a d e 
M a r r u e c o s y a l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s ; 
d i s p o n i e n d o se c o n v o q u e c o n c u r s o p a r a 
p r o v e e r l a s p l a z a s v a c a n t e s de d i r e c t o -
res de S a n i d a d d e l o s p u e r t o s q u e se 
m e n c i o n a n , y de s u b d i r e c t o r e s de S a n i -
d a d de l o s p u e r t o s q u e se i n d i c a n ; r e -
E l D i s p e n s a r i o f r a n c é s 
e n L a r a c h e 
M U N D O C A T O L i e n 
S e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l 
P . U r b a n o e n S a n G i n é s 
El absurdo del tríptico teosófico. El 
rotarismo y la masonería son 
capas del teosofismo. 
LA RAZON RECHAZA UN DIOS 
PRESTIDIGITADOR 
L a s e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l p a d r e U r -
b a n o e n S a n G i n é s f u é e s c u c h a d a a y e r 
p o r u n a u d i t o r i o t o d a v í a m á s n u m e r o -
so q u e e l d í a a n t e r i o r . M u y c e r c a de 
m i l c a b a l l e r o s , y e n t r e e l l o s s a c e r d o t e s 
y m i e m b r o s d e l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , 
l l e n a b a n c o m p l e t a m e n t e e l t e m p l o . E l 
P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r E i j o , o c u -
p ó t a m b i é n s u s i t i a l e n e l p r e s b i t e r i o . 
L a isla de los muertos 
El propio director francés de 
Sanidad pide su supresión 
Nada queda por hacer después de 
la obra realizada por los españoles 
N o t a o f i c i o s a . — " A t e n t o a l c r i t e r i o d e l 
G o b i e r n o d e d a r a c o n o c e r a l a o p i n i ó n 
c u a n t o p u e d a s a t i s f a c e r l a p o r s i g n i f i c a r 
r e c o n o c i m i e n t o d e b u e n o s s e r v i c i o s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a , se c o m p l a c e 
h o y e n t r a n s c r i b i r l a c o m u n i c a c i ó n q u e 
e l d i r e c t o r d e S a n i d a d e H i g i e n e d e l 
P r o t e c t o r a d o f r a n c é s e n M a r r u e c o s , p a s a 
a l d i r e c t o r d e S e r v i c i o s d e H i g i e n e d e l 
P r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l , d o n E d u a r d o D e l 
g a d o . D i c e a s í : " C r e o l l e g a d o e l m o -
m e n t o de p e d i r l a s u p r e s i ó n d e l D i s p e n -
s a r i o f r a n c é s e n L a r a c h e . D e s d e h a c e 
d i e z a ñ o s l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s p o r 
u n e s f u e r z o m e t ó d i c o y c o n t i n u o h a n 
m u l t i p l i c a d o a q u í l a s o b r a s de a s i s t e n -
c i a y p u e d e d e c i r s e q u e e n e s t e o r d e n 
de c o s a s n o q u e d a n a d a p o r c r e a r n i p o r 
h a c e r . U n h o s p i t a l I n d í g e n a , u n h o s p i -
t a l c i v i l , u n d i s p e n s a r l o , u n a G o t a de 
L e c h e , u n L a b o r a t o r i o b a c t e r o l ó g l c o c o n 
s e r v i c i o s a n t i r r á b i c o s y , e n fin, l a C r u z 
R o j a , p o l i c l í n i c a d o t a d a d e l m e j o r i n s -
t r u m e n t a l t é c n i c o , d o n d e m é d i c o s y c i r u -
j a n o s e m i n e n t e s t i e n e n c o n s u l t a d i a r i a , 
c o n s t i t u y e n u n a o r g a n i z a c i ó n i n s u p e r a -
b l e . " 
L a s i n c e r i d a d c o n q u e e l e m i n e n t e 
d o c t o r B r a u , c r e a d o r d e l D i s p e n s a r i o c u -
y a s u p r e s i ó n é l m i s m o p r o p o n e , se e x -
p r e s a e n s u c o m u n i c a c i ó n , m e r e c e g r a -
t i t u d d e p a r t e d e l o s e s p a ñ o l e s y c o n -
firma l a c o r d i a l I n t e l i g e n c i a r e i n a n t e e n -
t i ' e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s d o s g r a n d e s 
paLses q u e e j e r c e n e l P r o t e c t o r a d o e n 
M a r r u e c o s , a s í c o m o d a r á i d e a a n u e s -
t r a o p i n i ó n p ú b l i c a de l a a c e r t a d a i n -
v e r s i ó n d e f o n d o s y r e c u r s o s q u e a l l í se 
d e s t i n a n . 
A l G o b i e r n o l e es t a m b i é n m u y g r a t o 
c o n s i g n a r q u e , s e g ú n e s t u d i o d e r e o r g a -
n i z a c i ó n d e f u e r z a s y s e r v i c i o s m i l i t a -
r e s q u e e l a l t o c o m i s a r i o h a a n t i c i p a d o , 
l a d i s m i n u c i ó n d e g a s t o s p a r a e l a ñ o 
p r ó x i m o a l c a n z a r á l a c i f r a d e d i e z m i -
l l o n e s de p e s e t a s . " 
E n e l p r e á m b u l o d e s u c o n f e r e n c i a , 
a n u n c i a e l p a d r e U r b a n o c o n o r a t o r i a 
s u g e s t i v a q u e v a a h a c e r u n a e x c u r s i ó n 
a t r a v é s d e l a " i s l a d e l o s m u e r t o s " , 
d o m i n i o s d e l t e o s o f i s m o c o n t e m p o r á n e o , 
d e r i v a d o d e l b r a h m a n i s m o y e m b o c a d o 
h a c i a e l e s p i r i t i s m o . 
— M i r a d h o y — d i c e — e s a i s l a d e l o s 
m u e r t o s , q u e a b r e a n t e n u e s t r o s o j o s 
s u s p a n o r a m a s f o s f o r e s c e n t e s , s u s p a i -
s a j e s d a n t e s c o s . A l l í a r r i b a r o n s a b i o s 
i l u s t r e s c o m o W i l l í a m C r o o k e s , s i r O l í -
v e r , L o d g e , L o m b r o s o , T o l l n e r , F l a m m a -
r i ó n , W i l l i a m J a m e s , R i c h e t , q u i e n e s , 
f a t i g a d o s d e l a a t m ó s f e r a m a t e r i a l i s t a , 
se s i n t i e r o n f a s c i n a d o s p o r l a s e m o c i o -
n e s d e l m u n d o i n v i s i b l e , y p a r a e s t u d i a r 
e x p e r i m e n t a l m e n t e l o s m i s t e r i o s d e l e n -
t o p l a s m a e r i g i e r o n s u s e s t a c i o n e s i n -
a l á m b r i c a s d e u l t r a t u m b a . D e b e m o s es-
t u d i a r s e r e n a m e n t e ese c o n j u n t o d o c t r i -
n a l q u e s e d u c e , f a s c i n a y e n l o q u e c e a 
l a s a l m a s r o m á n t i c a s d e c a b a l l e r o s y 
s e ñ o r a s c o m p a t r i o t a s n u e s t r o s , q u e , m e r -
c e d a p r o p a g a n d a s , c e d i e r o n a l s e ñ u e l o 
d e l o m a r a v i l l o s o y c r e e n e n f a n t a s m a s 
y v e l a d o r e s . 
E l t e o s o f i s m o c o n t e m p o r á n e o n a c i ó 
a f i r m a n d o u n a g r a n h i p o c r e s í a , q u e t u -
v o c o n s i s t e n c i a m e r c e d a l a i n t r e p i d e z 
y s e g u r i d a d c o n q u e se a f i r m a b a . L a 
S o c i e d a d T e o s ó f i c a q u e e n 1 8 7 5 y e n 
1 9 0 5 a b r i ó s u s o j o s e n t r e l o s r a s c a c i e -
l o s d e N o r t e a m é r i c a t r a j o a E u r o p a l a 
a u d a c i a y l a p e s a n t e z d e s u s c o n s t r u c -
c i o n e s d e c e m e n t o . 
A f i r m a b a r o t u n d a m e n t e q u e t r e s f i -
n e s m o v í a n s u i n f l u e n c i a : f o r m a r e n l a 
H u m a n i d a d u n n ú c l e o d e f r a t e r n i d a d 
u n i v e r s a l s i n d i s t i n c i ó n d e r a z a , c r e e n -
c i a , r e z o s , c a s t a y c o l o r ; f o m e n t a r e l 
e s t u d i o d e l a s r e l i g i o n e s c o m p a r a d a s , 
d e l a f i l o s o f í a y d e l a c i e n c i a ; I n v e s t i -
g a r l a s l e y e s i n e x p l i c a b l e s d e l a n a t u -
r a l e z a y l o s p o d e r e s l a t e n t e s d e l h o m -
b r e . 
L a masonería y el rotarismo 
C o s m o s p a r a q u e l o v i s i b l e se a c e r q u e ! 
a l o i n v i s i b l e , s o b r e t o d o c u a n d o v e -
m o s a l a s c e n s o r de l a L ó g i c a c o n e l 
f a t í d i c o l e t r e r o : " N o f u n c i o n a " . 
El budismo 
E l b r a h a m a n i s m o n o p u d o a e r r e l i -
g i ó n d e l p u e b l o p o r n o t e n e r í d o l o s n i 
t e m p l o s ; d i ó s u h e r e n c i a a l b u d i s m o , 
c u y o p a d r e , d e s p u é s d e a y u n a r c u a r e n t a 
d í a s y e x p e r i m e n t a r l a s t e n t a c i o n e s d e l 
e s p í r i t u d e l m a l p a r a e n t r a r e n e l N i r -
v a n a , p r e d i c ó d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s 
y a r r a s t r ó m u c h e d u m b r e s h u m a n a s d u -
r a n t e v e i n t i c i n c o s i g l o s . L a d o c t r i n a 
c o n s i s t e e n l l e g a r a l N i r v a n a . B e a t i f i c ó 
l o m á s p r o n t o p o s i b l e , a u n q u e p a r a e l l o 
sea p r e c i s o a n i q u i l a r l a e x i s t e n c i a i n -
d i v i d u a l e n n e g r e c i d a p o r e l p e s i m i s m o , 
a p e l a n d o a u n a s c e t i s m o s i n e s p e r a n z a s 
y a u n a m o r a l s i n c o r a z ó n . C o n e s t e 
s e ñ u e l o y l a s m a r a v i l l a s d e l o s f a k i r e s 
y de l a m a g i a a u m e n t a r o n l o s p r o s é l i -
t o s e n O c c i d e n t e . E n l u g a r d e l a t e s i s 
c r i s t i a n a d e l a c r e a c i ó n , e l p a r a í s o y e l 
i n f i e r n o , se a c o g e n , p a r a o l v i d a r l a s p e -
n a s d e l s u f r i r , a c i n c o p r e c e p t o s n e g a -
t i v o s t a n s e n c i l l o s c o m o n o m a t a r y n o 
e m b r i a g a r s e y o t r o s p o s i t i v o s t a n c o n -
s o l a d o r e s c o m o l a l i m o s n a y l a p a c i e n -
c i a ; y d e e s t a s u e r t e , s i n c o m p l i c a c i o -
nes c e r e b r a l e s , c o n a m p l i o m a r g e n p a r a 
sus p l a c e r e s , a b i e r t o p o r l a p o l i g a m i a y 
e l d i v o r c i o , p r o c l a m a n l a f r a t e r n i d a d 
u n i v e r s a l , n o s ó l o h u m a n a , p o r q u e a o n 
h e r m a n o s de l o s h o m b r e s , d e l o s a n i m a -
les , d e l a s p l a n t a s , d e l o s a s t r o s y d e l a s 
n u b e s . 
El espiritismo y la magia 
N o s f a l t a p a s a r p o r e l p u e n t e d e l a 
m a g i a a l a r e f f i ó n e n c a n t a d o r a d e l e s p i -
r i t i s m o . N o b u s q u é i s i d e a s e n l a c o n s -
t r u c c i ó n d o c t r i n a l d e l e s p i r i t i s m o p l a -
n e a d a , p o r s u g e n i a l a r q u i t e c t o . A l i a n 
K a r d e c . L a p u j a n z a d e s u s c o n q u i s t a s 
se d e b e a l o s f e n ó m e n o s r a r o s e n q u e 
e n v u e l v e s u s e x p e r i e n c i a s . L a c i e n c i a se -
p a r a l o s h e c h o s d e e x p l i c a c i ó n p o s i b l e 
d e n t r o d e l c a m p o m a g n é t i c o y d e l a s 
t e o r í a s h i p n ó t i c a s ; l a m e t a f í s i c a s o n r í e 
i r ó n i c a a n t e e l " c u e r p o a s t r a l " d e G o -
w e s y e l p e r i e s p í r i t u d e A l i a n K a r d e c , 
y t o r n á n d o s e s e r i a , a n t e l a i n t e r r o g a -
c i ó n d e l s i s t e m a n e r v i o s o , v e r d a d e r a 
e s f i n g e d e l a B i o l o g í a , a l v e r c i e r t o s 
A s a m b l e a d e l a k n n k i 
C a t ó l i c a E s p a ñ o l a 
La primera sesión pienarh 
delegados oficiales se cele 
brará mañana a las lo " 
L O S ORADORES DEL MITIN 
DE CLAUSURA IN 
P a r a l a g r a n A s a m b l e a de I« T 
tud C a t ó l i c a E s p a ñ o l a h a n L 
a l l e g a r C o m i s i o n e s d e delegado,21?0 
p r o v i n c i a s . e^uos (b 
L a p r i m e r a s e s i ó n p l e n a r i a de rt.i 
g a d o s o f i c i a l e s se c e l e b r a r á m . * * 
a las d i e z d e l a m a ñ a n a , e n I n * i ^ 
l e s d e l a U . D . , H u e r t a s n loca-
E n e l m i t i n d e c l a u s u r k , eme .a 
b r a r á en e l t e a t r o d e l a P r inc ! ! , 0*" 
) m i n g o , a l a s s e i s d e l a t a r d » V 
raarán p a r t e los s i g u i e n t e s o r a L 
don J o s é M a r í a de l a T o r r e de P Í H 1 
del C o n s e j o S u p r e m o ; d o n J o s é * - ' 
V a l i e n t e , p r e s i d e n t e d e l C o n s t o 
mo d e l a J u v e n t u d ; c o n d e de R M * 
g u e z S a n P e d r o , p r e s i d e n t e de k T? 
t a C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , v i 
O b i s p o d e S a l a m a n c a . m i P n » » - i j . / . el 
l e n i   oA 
d o i * *
arán  . 
  M 
l o n  ^
C o n s l i B«2? 
o F 
¿ n 
, q u e p r e s i d i r á 
a c t o y c e r r a r á l a A s a m b l e a . • eI 
L o s b i l l e t e s p a r a e l m i t i n se A M M 
c h a n e n l a s o f i c i n a s d e l a J u v e n t í ; 
C o l e g i a t a , 7, s e g u n d o . ^ 
L a representación toledana 
" E l C a s t e l l a n o " , d e T o l e d o , de l di» « 
p u b l i c a u n l l a m a m i e n t o d e l c o n q n . 5 
d e l a J u v e n t u d , d o c t o r H e r n á n C o S 
E n e l l a d i c e , r e f i r i é n d o s e a los 
n e s : jóve. 
A q u e l l a s a f i r m a c i o n e s i m p l i c a n u n a 
g r a n h i p o c r e s í a , p u e s t o q u e d e f i e n d e n l a 
c o n s i s t e n c i a d e l t e o s o f i s m o c o n t o d a s 
l a s o p i n i o n e s r e l i g i o s a s . N o t a d , d e p a -
so , a l c o n t e m p l a r e s t e figurín n o r t e -
a m e r i c a n o d e l t e o s o f i s m o , ese m o d e l o d e 
c a p a t a n p a r e c i d o q u e e n v u e l v e l a m a -
s o n e r í a , e l r o t a r i s m o , l o s L i c e o s y C l u b s 
f e m e n i n o s y n e u t r o s ( n u n c a m a s c u l i -
n o s ) , q u e se v e n p o r l a s n a c i o n e s e u -
r o p e a s y a m e r i c a n a s . 
R e s u m i e n d o c o n e l d o m i n i c o O . M a i n a -
g e , l a d o c t r i n a t e o s ó f i c a , s u p o n e d q u e 
se a n i q u i l a l o v i s i b l e ; ¿ q u é q u e d a d e s -
p u é s d e l a n i q u i l a m i e n t o ? L o i n v i s i b l e , 
u n a e x i s t e n c i a r e a l i n f i n i t a , e l " T o d o " , 
a q u i e n l l a m a m o s s i m p l e m e n t e e l " s e r " , 
y p a r a d e c i r l o e n s u p r o p i o t e c n i c i s m o , 
l a " S u p e r C o n c i e n c i a " . E l t e o s o f i s m o 
a f i r m a , b a j o p a l a b r a d e h o n o r , q u e e n 
e l s e n o de e sa S u p e r C o n c i e n c i a n a c i ó 
u n deseo d e m u l t i p l i c a r s e , y a l f e c u n d a r , 
d i ó v i d a a l o s m a y e s t á t i c o s I s h v a r e s , 
c e n t r o d e c o s m o s q u e n a c e n c o m o l a s 
c h i s p a s de u n a h o g u e r a , s e g ú n l a m e t á -
f o r a d e m a d a m e B e s a n t . E l I s h v a r a 
a l i e n t a y n a c e B r a h m a , l a S a b i d u r í a , 
" V i c h n ú " , e l a m o r , y " M a h a d e v a " , e l 
p o d e r s u p r e m o , l a m a n i f e s t a c i ó n s u b l i -
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s o l v i e n d o c o n s u l t a d e d o ñ a A d e l a G o n z á - TR,0 , „ „ ^ 
" P o d e m o s a n u n c i a r l e s que , a itaJ, 
p o r t o d o s l o s I n d i c i o s , se v a a dar i . * 
p a s o d e c i s i v o c a m i n o d e l " f r en te úni 
c o " , t a n d e s e a d o d e l a j u v e n t u d cató]! 
c a e s p a ñ o l a , c o n m o t i v o de l a regla 
m e n t a r l a p r i m e r a A s a m b l e a Nacional 
d e D i r e c t i v a s d e J u v e n t u d e s , y del C 
m e n a j e a C r i s t o R e y , de los jóvenes 
c a t ó l i c o s d e E s p a ñ a e n e l C e r r o de los 
A n g e l e s e l p r ó x i m o d í a 10 de marzo" 
E n u m e r a d e s p u é s l o s t r a b a j o s de or-
h e c h o s q u e n o p u e d e n e g a r , s e ñ a l a d o s j g a n l z a c l ó n y h a b l a d e l a s Comisiones 
f u e n t e s a l e s p í r i t u h u m a n o e x i g i d a s d e C o n s u e g r a , T a l a v e r a y otros pun. 
p o r e l p r i n c i p i o d e c a u s a l i d a d : l a s u - | , t o f ' / d e l a r e p r e s e n t a c i ó n de los Luises 
p e r s t i c i ó n y e l p r i n c i p i o d e l m a l . t.oIeda,n,os- C r e e p o d r á enviarse a la 
El absurdo del tríp-
tico teosófico 
A s a m b l e a u n g r u p o d e 150 jóvenes to-
l e d a n o s , y a n u n c i a l a c o n s t i t u c i ó n de 
l a J u n t a d i o c e s a n a d e l a Juventud Ca-
i t ó l l c a . 
De Santander 
P a r a d e r r i b a r e s t e c a s t i l l o d e n a i p e s E l " D i a r i o M o n t a ñ é s " d e l d í a 5, ixm-
b a s t a r í a o p o n e r a l a s a f i r m a c i o n e s q u e * c í a q u e h a s t a ese d í a J a representación 
l o s o s t i e n e n s i n p r u e b a s , o t r a s t a n -
t a s n e g a c i o n e s r o t u n d a s . ¿ Q u é D i o s es 
ese d e l t r í p t i c o t e o s ó f i c o , q u e d e l a s 
b r u m a s d e l a g n o s t i c i s m o se d e s t a c a 
e m a n a n d o c e n t r o s d e c o n c i e n c i a q u e 
s o n á t o m o s , m ó n a d a s , h o m b r e s ? E s e 
es e l D i o s d e l e m a n a n t e í s m o , d e l p a n -
t e í s m o , d e l p a n v i t a l i s m o , q u e r e c h a z a 
l a r a z ó n s e r e n a p o r i n ú t i l y c o n t r a d i c -
t o r i o . 
E s e m u n d o q u e v e n m i s o j o s n o es 
e l D i o s p u r o , c a u s a d e l a s c a u s a s , p r l - j y S e m i n a r i o de C o r b á n , u n o . 
m e r p r i n c i p i o d e l o s s e r e s q u e p o r e s -
t a r e n t o d o s d i n a m i z a n d o s u e n e r g í a 
n o es n i n g u n o c o n t e n i d o p o r s u s l í m i -
d e l a d i ó c e s i s s a n t a n d e r l n a era la si-
g u í e n t e : 
U n i ó n D i o c e s a n a , c u a t r o ; J . C. de To-
r r e l a v e g a , n u e v e ; A c a d e m i a de la J. C. 
O b r e r a , d o s ; p a r r o q u i a l de Consolación, 
u n o ; p a r r o q u i a l d e S a n t a Luc ía , , cua-
t r o ; p a r r o q u i a l d e S a n Franc i sco , tres; 
A n t i g u o s A l u m n o s A g u s t i n o s , dos; Con-
g r e g a c i ó n d e S a n L u i s , u n o ; Congrega-
c i ó n M a r i a n a d e C o m i l l a s , c u a t r o ; socioi 
d e v a r i a s J u v e n t u d e s , c i n c o ; represen-
t a c i ó n d e C a s t r o U r d í a l e s , dos; Juven-
t u d p a r r o q u i a l d e l a A n u n c i a c i ó n , uno, 
L a J . C . de Sevilla 
lez F l o r l , e n s o l i c i t u d d e q u e se a c l a r e 
l a r e a l o r d e n n ú m e r o 128, f e c h a 30 die 
e n e r o ú l t i m o , q u e e s t a b l e c í a l o s d e r e c h o s 
de l o s c o n c e j a l e s s u p l e n t e s p a r a p o d e r 
a c t u a r s i m u l t á n e a m e n t e c o n l o s p r o p i e -
t a r i o s e n l a s s e s i o n e s p l e n a r i a s , e n p r i -
m e r a c o n v o c a t o r i a ; d i s p o n i e n d o q u e d e 
a d i c i o n a d o e l p á r r a f o q u e se I n s e r t a a l 
a r t í c u l o 107 d e l e s t a t u t o p r o v i n c i a l . 
E s l a " m ó n a d a " h u m a n a , b u r b u j a q u e 
r e f l e j a l a s I r i s a c i o n e s d e l L o g o s y l a 
e n c a r g a d a d e t r a n s f o r m a r l a m a t e r i a 
e n v i d a y e n e s p í r i t u , l l e g a n d o a s í de sde 
l a p i e d r a i n e r t e h a s t a D i o s i n f i n i t o . 
R e a l i z a p a r a e s t o l a r g a s p e r e g r i n a c i o -
nes . C u a n d o a p a r e c e e n l a t i e r r a , t o m a 
p a r a s u e n v o l t u r a e l " K a r m a " de o t r a 
P r e s i d e n c i a . — R . O . d e c l a r a n d o q u e " n o n a d a " , q u e es l a e s c o r i a d e l a m a -
n o es de a p l i c a c i ó n a l a s v i u d a s y h u é r - ' t e r i a q u e d e j ó e n l a t u m b a e l a l m a q u e 
f a n o s d e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l P r i m a -
r i o l a o p c i ó n e s t a b l e c i d a e n e l a r t í c u -
l o 17 d e l v i g e n t e e s t a t u t o d e C l a s e s p a -
s i v a s ; d i s p o n i e n d o p a s e a p r e s t a r s u s 
s e r v i c i o s e n c o m i s i ó n a l a S e c r e t a r í a 
a u x i l i a r d e e s t a P r e s i d e n c i a d o n J o s é 
L a r r a z y L ó p e z , a b o g a d o d e l E s t a d o , j e -
fe d e N e g o c i a d o d e s e g u n d a c l a s e e n 
l a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a d e B a r c e l o -
n a ; d i s p o n i e n d o se n o m b r e u n r e p r e s e n -
t a n t e d e l P a t r o n a t o N a c i o n a l d e l T u -
r i s m o y o t r o d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
A b a s t o s , a l o b j e t o de e n u n p l a z o de 
q u i n c e d í a s p r o p o n g a n a e s t a P r e s i d e n -
c i a l a f o r m a d e a r m o n i z a r y c o o r d i n a r 
l a s a c t i v i d a d e s , e n l a m a t e r i a q u e se 
I n d i c a , d e d i c h o P a t r o n a t o y d e l a C á -
m a r a O f i c i a l H o s t e l e r a . 
a n t e r i o r m e n t e l a v i v i f i c ó . M u c h o s m i l e s 
d e a ñ o s , t a l v e z , n e c e s i t a r á l a " m ó n a -
d a " h u m a n a 1 p a r a l o g r a r s u e s p i r i t u a -
l i z a c i ó n c o m p l e t a a t r a v é s de s u c e s i v a s 
r e e n c a r n a c i o n e s e n " K a r m a s " . L o s d i f e -
r e n t e s c i c l o s se i n t e r p o l a n p o r d e s c a n -
sos d e u l t r a t u m b a c u a n d o e l a l m a g o z a 
e n e l P a r a í s o , " D e v a k k a m " , m i e n t r a s 
d e j a e l c u e r p o a s t r a l d e s c a n s a n d o en 
u n a m a n s i ó n p u r i f i c a d e r a c u y o n o m b r e , 
s i n o se e s c r i b i e r a c o n k , p a r e c e r í a d o s 
p a l a b r a s c a s t e l l a n a s e x p r e s i v a s , " K a m a -
l o k a " . E n fin, n o n o s c a n s e m o s s u b i e r -
d o y b a j a n d o p o r e s a e n o r m e g r a d e r í a 
de s i e t e p l a n o s y c u a r e n t a y n u e v e s u b -
p l a n o s q u e l o s t e ó s o f o s d e s c r i b e n e n e l 
tes . S i l o s e f l u v i o s b r a h m á n i c o s s o n d i -
v i n o s , ese D i o s es u n s e r c o m p u e s t o , 
t a n i m p e r f e c t o y d é b i l c o m o n o s o t r o s ; 
es u n s e r e x t e n s o a p r i s i o n a d o p o r l a s 
c o n d i c i o n e s e s p a c i a l e s ; es u n s e r m u -
d a b l e q u e se m a n i f i e s t a a t r a v é s d e l a s 
e v o l u c i o n e s ; es u n p o b r e m e n d i g o q u e 
se e n r i q u e c e a t r a v é s d e l a s I n v o l u -
c i o n e s . 
L a r a z ó n q u i e r e p a r a D i o s u n s e r 
e s p i r i t u a l , i n m o r t a l , i n f i n i t o e n e l t i e m -
p o , e n e s e n c i a , e n s u s p e r f e c c i o n e s , e n 
s u i n t e l i g e n c i a , e n s u a m o r . E s e D i o s 
b a l b u c i e n t e , p r e s t i d i g i t a d o r y e n g a ñ o -
so q u e es t o d o y n ó es n a d a , q u e t r o -
p i e z a c u a n d o h a b l a y t i e m b l a c u a n d o 
a m a y se f a t i g a c u a n d o r e s p i r a , ese 
D i o s es u n a m á s c a r a i n d i g n a d e l e s -
S E V I L L A , 6 . — E n e l e x p r e s o salvó 
r a M a d r i d e l p r e s i d e n t e de l a TJnión 
D i o c e s a n a d e J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s , don 
F r a n c i s c o A b a u r r e a , q u e fué_ despedido 
p o r n u m e r o s o s j ó v e n e s . M a ñ a n a mar-
c h a r á n a l a C o r t e l a s representaciones 
d e l o s C e n t r o s d i o c e s a n o s , que van a 
a s i s t i r a l o s a c t o s d e l a A s a m b l e a Na-
c i o n a l . 
Congreso Católico de Beneficencia 
en Barcelona 
B A R C E L O N A , 6 . — C o i n c i d i e n d o con 1» 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Barcelona, 
se o r g a n i z a e l P r i m e r C o n g r e s o Católi-
c o de B e n e f i c e n c i a N a c i o n a l . 
S e h a n r e c i b i d o y a I m p o r t a n t e s 
h e s l o n e s d e d i f e r e n t e s c i u d a d e s de M-
p a ñ a . Se d e s e a r e u n i r e l m a y o r número 
p o s i b l e d e d a t o s y o b j e t o s , cuyo con-
j u n t o p u e d a d a r l a I m p r e s i ó n de cuanto 
e n E s p a ñ a se r e a l i z a , t a n t o en las es-
f e r a s o f i c i a l e s c o m o p o r l a i n i c i a t i u p í r i t u h u m a n o , que l e v u e l v e l a e s p a l -
d a . R e c h a z o la l e y e n d a f a b u l o s a de la ípartlcuTaT'^eT m a t e r l a ^ d e Beneficencia 
r e e n c a r n a c i ó n en n o m b r e de mi " P e r - L a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e este Con-
s o n a l i d a d " y d e m i " L i b e r t a d " , esa d o c -
t r i n a q u e a h o g a m i l i b e r t a d c u a n d o me 
s o m e t e a p u r i f i c a c i o n e s i n c o n s c i e n t e s , 
f a t a l i s t a s , i n e x p l i c a b l e s , c u a n d o me ! s e c c i o n p 3 d e l C o n g r e s o 
L A C o m i s i ó n e j e c u t i v a ae eBLe 
g r e s o , q u e p r e s i d e e l c o n d e de Flg0^ 
h a d e s i g n a d o l o s t e m a s q u e h a n de ae* 
a r r o l l a r s e y d i s c u t i r s e en l a s d i fe renu» 
A b a r c a r a n ^ 
l e y d e e s c o r i a y de s e r v i l i s m o , s u m e 
e n u n l e t a r g o m o r t a l a l a s c i v i l i z a c i o -
nes q u e l a a d m i t e n ; e s e l v i l i p e n d i o d e 
l a c u l t u r a y s ó l o p u e d e v i v i r e n c o m -
p a ñ í a d e l a m o r f i n a y d e l a s o t r a s d r o -
g a s e s t u p e f a c i e n t e s q u e a l e t a r g a n , e n -
t o n t e c e n y d e g r a d a n . 
P o r eso l a H u m a n i d a d , a l r e n a c e r s u 
e s p l r i t u a l i s m o r e l i g i o s o , n o se o r i e n t a 
h a c i a l a s d o c t r i n a s t e o s ó f i c a s . 
E L FUNCIONARIO (encargado de Hacer el 
padrón).—Y le advierto, señora, que al declarar 
una edad diferente se incurre en una multa de 
quince pesetas. 
L A SOLTERONA.—¿Sí? Pues espere que 
vaya la criada a cambiar un billete. 
( " P a s á i n g S h o w " , L o n d r e s . ) 
——¿Cómo sabe usted que io agredió a las ocho en punto? 
•—Porque lo vi en s u reloj de pulsera. 
( " S o n d a g n í s s e - S t r i x " , E s t o c o l m o . ) 
c i e g a l a f u e n t e d e l m é r i t o y r o m p e l a | ^ S e ^ ^ t S s ^ d e p r e v i s i ó n con r* 
b r ú j u l a que m e d i r i g e l i b r e m e n t e h a c i a I l a c i ó n a l a B e n e f i c e n c i a . S e g u n d o . ^ 
l a b o n d a d . P o r e s o la l e y d e l K a r m a , | m a t e r n i d a d y l a P r i m e r a enseñanza-
T e r c e r o . A n o r m a l e s ; y C u a j t o . Organ 
z a c l ó n g e n e r a l d e l a B e n e f i c e n c i a . 
L a s c o n c l u s i o n e s q u e se a?0PteI:ara 
e l e v a r á n a l o s P o d e r e s p ú b l i c o s p 
q u e en lo p o s i b l e c r i s t a l i c e n en n o m 
g e n e r a l e s d e G o b i e r n o . 
Las conferencias del P. Cafo 
G I J O N , 6 . — L a c o n f e r e n c i a de l p i 
G a f o v e r s ó h o y s o b r e " L a I n q u i e t u d e 
n ó m l c a , c a u s a d e i r r e l i g i o s i d a d ' . ^ 
D i j o q u e e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o w 
f a m i l i a es a g o b l a d o r , d e b i d o a l a W j » 
L a c o n f e r e n c i a de hoy se d e s a r r o l l a - s u f i c i e n t e s i n g r e s o s p a r a l a s ,at.e^0 8 is 
r á e n t o r n o a l a s s i g u i e n t e s s u g e s t i o n e s : m á s p e r e n t o r i a s y q u e e l l o es d e b í a ^ 
E l r e n a c i m i e n t o e s p i r i t u a l i s t a c r i s - ! m a s a c a P l t a i l 3 t a coloca<1a e n f o 001 
t í a n o es o a m o r f o o p r o t e s t a n t e , o m e - o t r a 5 r a n m a s a d e 108 8 ,n t r f i h n í d o «J1" 
j o r d i c h o , h e r é t i c o o c i s m á t i c o . S u i n - ' f , 1 1 p e r o i n a M f i c l e n t e m e n t e r e t r DU ^ 
c o n s i s t e n c i a a falta d e v i t a l i d a d , s u i " 6 ^ * r u ^ h o % ^ " ^ " t de D i o s . 
i n e f i c a c i a r e d e n t o r a y e l e v a d o r a no ^ ^ d U s t o ^ T e s ^ 
p u e d e n l l e n a r l a s e x i g e n c i a s d e la i n - l ^ a r o f n q u f s e e n c u e A t r a n , 1 ^ ' 
t e h g e n c l a y d e l c o r a z ó n . ; d u d a r h a s t a d e l a R e l i g i ó n . m 
I E l l o es c u l p a d e a q u e l l o s que no ^ 
— , r e n e n c a u z a r e l p r o b l e m a c o n if. su ^ 
t e a l t e z a d e m i r a s l i b r e d e e g o i s m ^ 
t e r i a l e s , p a r a l o c u a l l es h a s t a r i a . ^ 
d a r l a s c é l e b r e s E n c í c l i c a s de L e ó n 
e s p e c i a l m e n t e l a " R e r u m N o v a r u i ^ 
A ñ a d i ó q u e e l E v a n g e l i o y ^ . ^ l - i i B a » 
C r i s t i a n a e s t á n b i e n c l a r o s V ™ eSi' 
t e s a l fijar l o s d e r e c h o s y l o s deot; 
p o b r e y d e l r i c o . „nnde^ 
T e r m i n ó d i c i e n d o q u e D l o s f : T n y ^ 
l o s r i c o s a v a r o s y d u r o s d e c o r a ¿ ^ ^ 
—¿Qué tal en los exámenes? 
—Muy bien, mamá. Me han dado un diploma 
como premio de memoria. 
—¡Hombre, hombre! ¿Y dónde está? 
—Me lo he dejado allí por un olvido. 
( " L e R i r e " , P a r í s . ) 
e n m a n o s d e é s t o s e s t á q u e r e j n i * 
e n l o s c o r a z o n e s y e n l a s c o n c i e i 
l o s h u m i l d e s . . 
Una conferencia en ln'isbrl^: 
I N N S B R U C K , 6 . - A fines de l P ^ ¡ i 
m e s d a r á e n l a " S t a d t s a a l , ° f iones * 
d a d u n a c o n f e r e n c i a c o n p r o / ^ r T - vi*» 
p a d r e M i l l e r , S. J . T r a t a r a de ^ Ü V Í Í -
c a t ó l i c a y l a s a c t i v i d a d e s d e i««-
t u d e s e n E s p a ñ a . " ^ M P T I ^ 
E l p a d r e M l l l e r h a e s t a d o r e c i e ^ 
t e e n E s p a ñ a p o r e s p a c i o de u i 
Sufragios por el Cardenal v 
L a s C a r m e l i t a s de l a C a r i d a d & j 
l e b r a d o e n s u c o l e g i o d e i a F oTt 
S a n F r a n c i s c o u n s o l e m n e f u n e i ^ ^ 
a l m a d e l C a r d e n a l V i c o . «J"6 T^: t i tu to-
u n c e l o s o p r o t e c t o r d e es t e i " 
Nueve mineros muerto* 
Africa del Sur 
S A L I S B U R Y ( R o d e s i a ) , 
c u e n c l a d e u n a c c i d e n t e o c u r r i o o j f 
m i n a d e c a r b ó n , s i t u a d a e* i8fe6^' 
. m i d a d e s d e e s t a p o b l a c i ó n , h a n 
"nueve m i n e r o s m u e r t o s . 
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e s c u a d r a i n g l e s a a P a l m a d e M a l l o r c a ^ t g u r a s a c t t t a t t d a d | ) £ y S E M A N A D E L E S T U D I A N T E 
Anoche salió de Sevilla para Madrid el infante don Carlos. Se orga-
niza en Barcelona uní fiesta de Agricultura. Ciclo de conferencias 
hulleras en Oviedo. Va a construirse un grupo escolar en Sabadell. 
EL EMPRESTITO PROVINCIAL DE VALENCIA CUBIERTO 11 VECES 
La Caja de Pensión para la Vejez 
B A R C E L O N A , 6 . — L a C a j a d e P e n -
filones p a r a l a V e j e z y e l A h o r r o i n a u -
g u r ó u n a s u c u r s a l e n e l p u e b l o d e S o r r . 
E l c u r a p á r r o c o , d o n S a l v a d o r F o z , 
b e n d i j o los l o c a l e s . A l a c t o a s i s t i e r o n 
el a l c a l d e y l a s p e r s o n a l i d a d e s d e l p u e -
b l o E n los a m p l i o s s a l o n e s d e l A y u n -
t a j ñ i e n t o se c e l e b r ó a c o n t i n u a c i ó n l a 
s e s i ó n i n a u g u r a l , q u e f u é i n i c i a d a c o n 
u n d i s c u r s o d e l a l c a l d e . S e g u i d a m e n t e 
h a b l a r o n l o s s e ñ o r e s S o l á , F o z y e l d i p u -
t a d o s e ñ o r A l g e m í . H i z o e l r e s u m e n e l 
s e ñ o r B o i x , q u e h i z o u n a c o m p l e t a e x -
p o s i c i ó n de l a o b r a r e a l i z a d a p o r l a 
C a j a de P e n s i o n e s c o m o i n s t i t u c i ó n es-
t a b e c i d a p a r a d i r i g i r e l a h o r r o p o p u -
l a r y l a C a j a d e l s e g u r o s o c i a l . A l t e r -
m i n a r e l a c t o se o b s e q u i ó c o n u n " l u n c h " 
a los a s i s t e n t e s . 
E s t a m a ñ a n a se c a y ó e n l a c a l l e d e l 
Conde d e l A s a l t o u n h o m b r e de sesen-
t a a ñ o s de e d a d , v í c t i m a de a t a q u e ce -
r e b r a l . R e c o g i d o p o r v a r i a s p e r s o n a s , 
f u é l l e v a d o a l a C a s a d e S o c o r r o de 
B á r b a r a e n e s t a d o g r a v í s i m o . S i n p o -
d e r d e c l a r a r se l e t r a s l a d ó a l H o s p i t a l 
de l a S a n t a C r u z . 
E n es te c e n t r o b c n é ñ c o I n g r e s ó t a m -
b i é n u n s u b d i t o e x t r a n j e r o q u e p r e s e n -
t a b a l e s iones d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o y 
s e ñ a l e s d e h a b e r c a í d o a l m a r . - E l h e -
r i d o se n e g ó a h a c e r n i n g u n a m a n i f e s -
t a c i ó n . 
Un grupo escolar en Sabadell 
B A R C E L O N A , 6 . — P a r e c e q u e v a a 
p recede r se a l a c o n s t r u c c i ó n de u n g r u -
po e sco l a r de seis g r a d o s e n S a b a d e l l . 
g e g ú n e l c e n s o e s c o l a r , f a l t a n 40 m a e s -
t ros p a r a c u b r i r e l n ú m e r o de l o s q u e 
c o r r e s p o n d e n a l a c i u d a d . Se h a n o f r e -
c ido 4 3 7 2 m e t r o s c u a d r a d o s p a r a l a 
e d i f i c a c i ó n d e l e d i f i c i o . 
La Escuadra inglesa 
B A R C E L O N A , 6 . — E s t a m a ñ a n a m a r -
c h a r o n a P o l l e n s a l o s b u q u e s q u e f o r -
m a n l a p r i m e r a d i v i s i ó n de l a E s c u a d r a 
Inglesa d e l A t l á n t i c o p a r a c o n t i n u a r l a s 
m a n i o b r a s n a v a l e s q u e v e r i f i c a n e n u n i ó n 
de l a E s c u a d r a d e l M e d i t e r r á n e o . 
A las c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e l l e g ó 
la s e g u n d a d i v i s i ó n de d i c h a E s c u a d r a , 
que p e r m a n e c e r á e n a g u a s de B a r c e -
lona h a s t a e l d í a 12. M a n d a l a d i v i s i ó n 
el v i c e a l m i r a n t e J h o n M o o l e C a s e m e n t . 
Los t res a c o r a z a d o s q u e l a i n t e g r a n h a n 
fondeado e n l a r a d a . L a flotilla de 16 
destroyers c o n el c r u c e r o j e f e h a n a m a -
r rado en el m u e l l e d ' í S a n B e l t r á n , f r e n -
te a l p o r t a a v i o n e s e s p a ñ o l " D é d a l o " . E l 
dia 12 s a l d r á n p a r a P o l l e n s a , d o n d e se 
r e u n i r á c o n l o s o t r o s b u q u e s , q u e e n 
tota l s u m a r á n 63 u n i d a d e s , de e l l a s 10 
acorazados, u n o de l o s c u a l e s es e l m a -
yor del m u n d o ; o c h e c r u c e r o s , d o s p o r -
taaviones y l o s r e s t a n t e s p e q u e ñ a s u n i -
dades. 
Fiesta de la Agricultura 
V e l a d a s o b r e l a c u e s t i ó n r o m a n a C a r t a d e l r e c t o r d e l a 
U . d e V a l l a d o l i d 
c í a a l a E x p o s i c i ó n de S e v i l l a s u b v e n c i o -
n a r á a l O r f e ó n d e M i e r e s c o n 5.000 p e -
se t a s p a r a q u e a s i s t a a l c e r t a m e n . 
— E l g o b e r n a d o r h a d e c l a r a d o q u e e l 
p u e r t o d e T a p i a , d e p r o p i e d a d p r i v a d a , 
pasará a s e r d e l E s t a d o . 
Escuadra inglesa a Mallorca 
P A L M A , 6 . — H o y v i s i t ó a l a s a u t o r i -
d a d e s e l c ó n s u l i n g l é s p a r a a n u n c i a r l e s 
q u e m a ñ a n a l l e g a r á , p r o c e d e n t e d e B a r -
c e l o n a , l a d i v i s i ó n de l a E s c u a d r a i n -
glesa d e l A t l á n t i c o , q u e m a n d a e l v i -
c e a l m i r a n t e " D r e y e r " , c o m p u e s t a p o r 
l o s a c o r a z a d o s " H o o d " , " R e p u l s s e " y 
" R e n o w d " , a c o m p a ñ a d o s d e l a s flotillas 
de d e s t r o y e r s , c r u c e r o s y s u b m a r i n o s . 
P e r m a n e c e r á e n es te p u e r t o h a s t a e l 
d í a 13, q u e s a l d r á a a l t a m a r p a r a u n i r -
se a l a s d i s t i n t a s d i v i s i o n e s d e l a E s -
c u a d r a d e l A t l á n t i c o y r e a l i z a r u n a s 
m a n i o b r a s . F o n d e a r á n l u e g o e l d í a 19 
e n e l p u e r t o d e P o l l e n s a , o d o n d e c o n -
v e n g a a l a l m i r a n t e . 
El infante don Carlos a Madrid 
S E V I L L A , 6 . — E s t a n o c h e m a r c h a r o n 
e n e l e x p r e s o e l i n f a n t e d o n C a r l o s , 
a c o m p a ñ a d o d e s u s h i j o s , e l p r í n c i p e 
d o n Carlod y l a s i n f a n t a s d o ñ a M e r c e -
des, d o ñ a D o l o r e s y d o ñ a E s p e r a n z a . 
F u e r o n d e s p e d i d o s p o r t o d a s l a s a u t o -
r i d a d e s y n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . 
M a ñ a n a m a r c h a r á n a M a d r i d , c o n o b -
j e t o d e a s i s t i r a l a b o d a , e l a l c a l d e , se-
ñ o r D í a z M o l e r o ; e l t e n i e n t e h e r m a n o 
m a y o r d e l a R e a l M a e s t r a n z a , m a r q u é s 
d e A l b e n t ó s , y e l c a p e l l á n r e a l , s e ñ o r 
E a n d a r á n . 
L o s c o n d e s de Z a m o y s k l , u n a v e z h a -
y a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o , e m p r e n d e -
r á n u n v i a j e a G r a n a d a y a M á l a g a 
y r e g r e s a r á n a S e v i l l a p a r a marchar 
e n s e g u i d a a V i l l a m a n r l q u e . E n l a c i u -
d a d d e l B e t i s p a s a r á n l a S e m a n a S a n -
t a y u n a v e z c o n c l u i d a l o s c o n d e s de 
Z a m o y s k l se t r a s l a d a r á n a V a r s o v i a , 
d e t e n i é n d o s e s o l a m e n t e u n d í a e n M a -
d r i d p a r a v i s i t a r a l o s R e y e s . E n P o -
lonia f i j a r á n s u r e s i d e n c i a e n e l c a s t i -
l l o d e L u b l o w a . 
El empréstito provincial de Valencia 
V A L E N C I A , 6 . — T e r m i n a d a l a g e s t i ó n 
d e l e m p r é s t i t o p r o v i n c i a l , q u e h a s i d o 
c u b i e r t o h a s t a o n c e veces , t o d o s l o s d i p u -
t a d o s p r o v i n c i a l e s p u s i e r o n l a d i m i s i ó n 
de sus c a r g o s e n m a n o s d e l j e f e d e l a ' 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , m a r q u é s de S o t e l o , e l 
" S n S n m ^ l a c ^ d e ^ extraordinario, en la Escuela de Ingenieros de Caminos de 
l a s g e s t i o n e s , se c e l e b r ó h o y u n b a n q u e - i ^ 3 ^ " " Y e n e l Instituto Electrotécnico Monte Fiore', de Lieja. El fué 
? J^ifí^0 P0r Í 1 , m1ar( luéJs Sotel0 el iniciador y fundador del "Metro" madrileño, con lo que abrió una 
y c o n a s i s t e n c i a d e l pleno ,d« l a corpo-
r a c i ó n p r o v i n c i a l . 
—Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s o f i c i a l e s de 
q u e el 10 d e l p r ó x i m o mes de abril l l e -
gará a es te puerto l a E s c u a d r a i n g l e s a . 
Discursos, en la Casa del Estudiante, de los señores Valdés, Legaz, 
Marín Lázaro y conde de Rodríguez San Pedro. Hoy, sesión 
Mniversitaria, presidida por el ministro de Instrucción. 
L a S e m a n a d e l E s t u d i a n t e c o n t i n u ó ¡ o í d o s p o r l o s e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s , 
a y e r b r i l l a n t e m e n t e , c o n u n a c t o a c e r c a ! ( A p l a u s o s . ) 
d e l a s o l u c i ó n d e l a " c u e s t i ó n r o m a n a " . ; E s p a ñ a en a q u e l l a é p o c a se o c u p a b a 
E n l a p r e s i d e n c i a e s t a b a n e l c o n d e d e ' e n m e n d i g a r u n a p e r s o n a q u e q u i s i e r a 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , e l v i z c o n d e d e o c u p a r e l t r o n o d e S a n F e m a n d o . F r a n -
LA UNIVERSIDAD ESPAÑOLA VA 
TRASPONIENDO LA CURVA 
DE SU DECADENCIA 
Cada día hay más alumnos en 
la cátedra de Teología 
c í a p r o c l a m a b a l a n e c e s i d a d d e l p o d e r 
t e m p o r a l d e l P a p a , p e r o s u i n t e r v e n - i 
c i ó n e n e l a s u n t o f u é e n v i a r u n e s c r i t o ¡ 
a l P a p a d i c i é n d o l e q u e c o n l o s b r a z o s 
a b i e r t o s l e e s p e r a b a e n c o n c e p t o d e d e s -
t e r r a d o e n C ó r c e g a . 
"Ha sido para mí tan honroso 
como satisfactorio propo-
ner su creación" 
E z a , d o n R a f a e l M a r í n L á z a r o , d o n M a -
n u e l B o f a r u l l y l o s s e ñ o r e s M o n t e r o , G ó -
m e z R o l d á n y V e g a s . 
P r i m e r o hablan d o s e s t u d i a n t e s : e l 
s e ñ o r V a l d é s , q u e h a c e l a p r e s e n t a c i ó n . 
de l o s o r a d o r e s v e l s e ñ o r L e i r a z a u e t e r r a d o e n C ó r c e g a . D o n C a l i x t o V a l v e r d e , r e c t o r d e la 
d L r t a ¡cerca del e m ^ o b j e t o ¿e "a^ E n I n g l a t e r r a s o n a b a e n t o n c e s l a v o z U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d . h a d i r i g i d 
v e l a d a c o n t r a e l P a p a d o y e n A l e m a n i a e m p e - ¡ u n a c a r t a ^ s e f i o r M o r e n o D á v l l a , la 
E l m u n d o e n t e r o — d i c e e l s e ñ o r L e - I z a b a l a P e r s e c " c i ó n . ¡ m e n t a n d o n o p o d e r t o m a r p a r t e e n lu 
m m " n a o e n i e r o - H a i c e ei s e ñ o r L . B S u r g i ó e n m e d i o d e e s t a s i t u a c i ó n l a i , , n . . p p<,ta t a r d e se c e l e b r a r á e n la 
g a z — e s t á n e c e s i t a d o d e a l g o q u e c a l m e „ „ i ; , „ , t Q *a lQ R 0 r m h i i r . a H ^ I Vrun i v e l a d a «l116 e s t a t a r a e f e « - e i e u i a i a c . 
fas p a s i o n e s , q u e a p a c i g ü e " l o s o d i o s j ^ ^ e ^ ^ ^ ^ ^ 
q u e í m p i d a las g u e r r a s , q u e c o n v i e r t a f - ^ ^ ^ r o ^ l0S e S t U d Í a n t e S Cat61lCOS-
l o s h o m b r e s e n h o m b r e s y h a g a d e t o - | r a c o n d e n a r e l d e s p o j o d e q u e h a b í a 
d o s u n a h u m a n i d a d . E l ú n i c o p o d e r q u e ¡ s i d o v i c t i m a e l p a p a . ( O v a c i ó n . ) 
p u e d e s o b r e p o n e r s e a t o d o s l o s d e l m u n -
d o es e l d e l P o n t í f i c e , p o r q u e r e p r e s e n t a 1 
l o i m p e r e c e d e r o y l o e t e r n o l a e s p i r i t u a . | d e s h a c e T l í í W o ^ ^ s 7 n t ó e l 
h d a d , q u e es l o p e r m a n e n t e y c o m ú n 
A p r o v e c h a e l s e ñ o r V a l v e r d e l a c a r t a 
p a r a e x p o n e r — c o n f o r m e a l a i n v i t a c i ó n 
t de l o s e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s — s u p e n s a -
Actitud de los Papas m i e n t o a c e r c a d e l p a p e l d e l a T e o l o g í a 
e n l a U n i v e r s i d a d . 
H a s i d o p a r a m í — d i c e — t a n h o n r o s o 
c o m o s a t i s f a c t o r i o p r o p o n e r l a c r e a c i ó n 
d e u n a c á t e d r a d e T e o l o g í a e n e s t a g l o -
Don Miguel Otamendi, director y fundador de la Compañía del 
Metropolitano, la cual ha inaugurado una nueva línea a Tetuán. 
Don Miguel Otamendi nació en San Sebastián e hizo sus estudios. 
nueva era a la vida de la capital. Para ello tuvo que vencer dificulta-
des innumerables, como fueron la de la suscripción de capital por valor 
de diez millones para una Empresa que todos creían una quimera. Fué 
i objeto de una rechifla general cuando los madrileños leyeron en julio 
tscuadra alemana a Villagarcia de m 7 ei anuncio, en una valla de las obras en la Puerta del Sol. de 
B A R C E L O N A 6 . - E 1 P a t r o n a t o i v S c í a ^ f e l a p r i m e r a l í n e a Se a b r i r í a e n O C t u b r e d e , 9 1 9 ' ^ ^ e m b a r g o , 
una fies¿ de AÍricultSrSl le h ^ H ^ c u m p l i e n d o s u p a l a b r a , c o m o s i e m p r e j o ^ h a h e c h o , l a i n a u 
gido a los m a e s t r o s n a c i o n a l e s p a r a q u e ' • > 
recojan u n a s s e m i l l a s q u e r e g a l a e l P a -
tronato, p a r a c o n e l l a s c e l e b r a r u n a fies-
ta en q u e se d i s t r i b u i r á n p r e m i o s . 
—El g o b e r n a d o r c i v i l m a n i f e s t ó q u e 
la Po l i c í a h a r e c o g i d o d e l o s q u i o s c o s 
y demás p u e s t o s de p e r i ó d i c o s u n se-
manario q u e se p u b l i c a e n C u b a q u e 
/nsíría u n a r t í c u l o i n j u r i o s o p a r a E s -
—Los a g e n t e s d e l a b r i g a d a de I n v e s -
t igación c r i m i n a l q u e m a n d a e l s e ñ o r 
Acuña h a n p r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n 
una casa de l a c a l l e d e l C o n s e j o de 
Ciento, y se h a n i n c a u t a d o de v a r i a s 
p e l í c u l a s p o r n o g r á f i c a s de p r o c e d e n c i a 
ex t ran je ra . 
Un triunfo de Solidaridad de 
Obreros Vascos 
B I L B A O , 6 . — L a e l e c c i ó n de v o c a l e s 
obreros d e l C o m i t é p a r i t a r i o de T r a n s -
portes m a r í t i m o s , s e r v i c i o d e c a r g a y 
descarga d e l p u e r t o d e B i l b a o c o n j u -
r i s d i c c i ó n e n a m b a s m á r g e n e s d e l a r í a 
de B i l b a o a l A b r a , h a c o n s t i t u i d o u n 
nuevo t r i u n f o p a r a l a o r g a n i z a c i ó n So-
l i d a r i d a d de O b r e r o s V a s c o s . 
^ S e g ú n l o d i s p u e s t o e n l a " G a c e t a " , t e -
n í a n d e r e c h o a i n t e r v e n i r e n ^ s t a e lec-
c i ó n t r e s e n t i d a d e s : d o s d e e l l a s c o n 
escasa o, m e j o r d i c h o , s i n n i n g u n a p e r -
sona l idad , p u e s t o d o s l o s o b r e r o s d e l 
muel le p e r t e n e c e n a l a S o l i d a r i d a d de 
Obreros V a s c o s , 
L a e l e c c i ó n e n e s t a e n t i d a d e s t a b a 
« j a d a p a r a c o m e n z a r a l a s d i e z d e l a 
j n a ñ a n a ; m u c h o a n t e s d e esa h o r a e r a 
i m p o s i b l e e l a cce so a l a m i s m a , p u e s se 
e n c o n t r a b a n sus s a l o n e s c o m p l e t a m e n t e 
a b a r r o t a d o s . 
N o f a l t ó n i u n o s o l o de sus a s o c i a -
flos a p r e s t a r s u c o n c u r s o p a r a h a c e r 
Que el t r i u n f o de s u . c a n d i d a t u r a f u e s e 
10 m á s b r i l l a n t e p o s i b l e . 
E l t r i u n f o f u é c o m p l e t o . R e s u l t a r o n 
Regidos p o r 519 v o t o s , l o s s i g u i e n t e s se-
ñ o r e s : 
V o c a l e s e f e c t i v o s : A n t o n i o d e G o i t i a 
i b a r z a b a l , M a t í a s de M e n d i z á b a l A b u r -
ro. E r i g i d o d e O r m a e c h e A r a n a , G u i -
Jiermo de A t u c h a G o r o s t i a g a y P e d r o 
L e g u i n a z á b a l U r í b a r r i . 
V o c a l e s s u p l e n t e s : C i r i l o d e I n c h a u r -
O l a b a r r i e t a , J u l i á n d e I b a r r a P u j a -
n a M a r t í n d e A u r r e c o e c h e a U n z u e t a , 
y a b r i e l de A r e c h a b a l e t a B i l b a o y M a -
c a n o d e M e n o y o H e r r á n . 
La autopista Barcelona-Bilbao 
B I L B A O , 6 . — L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
' a D i p u t a c i ó n , e n s u s e s i ó n de h o y . h a 
a c o r d a d o d i r i g i r s e a l C o n s o r c i o d e l P u e r -
To y d e p ó s i t o f r a n c o de B a r c e l o n a , p a r a 
« x p r e s a r e l de seo d e l a C o r p o r a c i ó n de 
86 c o n s t ; r u y a » c o m o es p r o y e c t o de 
« i c h a e n t i d a d de c o n s t r u i r , l a a u t o p i s t a 
• K a r c e l o n a - B l l b a o . 
Baja de un cañonero 
F E R R O L , 6 . — E l c a ñ o n e r o " M a r q u é s 
^? la V i c t o r i a " , d a d o d e b a j a e n e l ser-
v i c i o d e l a A r m a d a , h a s i d o r e m o l c a d o 
a m u e l l e de P e r l i o . d o n d e v a a s e r des-
guazado . 
Muerto por el carro que guiaba 
H U E L V A 6. — C o m u n i c a n d e N i e b l a 
Mué c u a n d o e l v e c i n o d e a q u e l p u e b l o 
r a n c i s c o P a c h e c o A v e n d a ñ o se d i r i g í a 
c a m p o c o n d u c i e n d o u n c a r r o d e s u 
p r o p i e d a d , v o l c ó é s t e y l a s r u e d a s l e 
•o .aron P o r e n c i m a , c a u s á n d o l e l a m u e r -
ie i n s t a n t á n e a . 
Conferncias hulleras 
d o 0 y i E D O . 6 . — E n e l C e n t r o d i o c e s a n o 
r 5 , A c c i o n C a t ó l i c a d i ó e s t a t a r d e u n a 
el ™ í : r e n c i a ' de las p e r t e n e c i e n t e s a l c i -
d 6 T u l í e r o ' e l d i r e c t o r de l a s H u l l e r a s 
Por i 0 0 ' d o n R a f a e l R i e g o , q u e a b o g ó 
l l e r a . m e c a n i z a c i ó n d e l a i n d u s t r i a h u -
C o r ^ e h a c e l e b r a d o e n e l p a l a c i o e p i s -
n o d U n a r e u n i ó n d e l a J u n t a d e l p i e -
Una K E x P o s i c i ó n m i s i o n a l . Se l e y ó 
c a % n t e l o c u c i ó n d e l O b i s p o a c e r -
de este i m p o r t a n t e c e r t a m e n . 
e n e. a c o r d ó i n t e n s i f i c a r l a p r o p a g a n d a 
cesis 108 a r c i P r e s t a z g o s d e l a d i ó -
Un millón para escuelas 
^ O V I E D O , 6 . — E l A y u n t a m i e n t o d e es-
e l f a p i t a l > e n s u ú l t i m a s e s i ó n , a p r o b ó 
c p^esuPues to e x t r a o r d i n a r i o e n q u e se 
tas p a r a escU€las 1.300.000 pese-
"~"El C o m i t é p r o v i n c i a l de c o n c u r r e n -
" S ^ a ^ ? * > P r o m e t i d a f e c h a . De l a c i f r a de 56.000 p e r s o n a s , que en 
" H a s s e n " y o c h o t o r p e d e r o s q u e p e r - i c o l a s i n c o n m e n s u r a b l e s se a g r u p a b a n el p r i m e r d í a p a r a su t r a s l a d o , 
m a n e c e r á n a l l i h a s t a e l d í a 28. M a n d a l a j h a l l e g a d o a l a d e 250.000 d i a r i a s , q u e d a i d e a d e l e n o r m e d e s a r r o l l o 
d o t a e) a l m i r a n t e O l d e k o p , q u e a r b o l a i j i c- • r u J4 i J ^ U l u i J > : i ~ ~ 
s u i n s i g n i a e n e l ú l t i m o a c o r a z a d o d e ! ? , o s g r a n d e s b e n e f i c i o s q u e a O t a m e n d i l e d e b e ei p u e b l o m a d r i l e ñ o , 
los c i t a d o s . E n a q u e l p u e r t o se f r a c c i o -
n a r á e n d i v i s i o n e s y c a d a u n a de e l l a s | B I M W W I ^ 
i r á a F e r r o l , C o r u ñ a y B i l b a o . Se p r e -
p a r a n e n V i l l a g a r c í a d i v e r s o s a g a s a j o s 
e n h o n o r d e l o s m a r i n o s a l e m a n e s . 
— D o s v a p o r e s p e s q u e r o s d e es te p u e r -
t o t r a j e r o n a r e m o l q u e a l v a p o r m e r c a n - ! ' 1 
Í u m b f ^ l "Me^ítír'inr p u e n t e ^ d e El presidente en Palacio \fo d e l a i n a u g u r a c i ó n de a l g u n o s C i r c u -
N u e v a Y o r k , c o n c a r g a m e n t o d e c a r b ó n C o n s u m a j e s t a d d e s p a c h a r o n e l p r e - l o s ; y 0 a s i s t í a l de T n a n a , q u e p o r c i e r t o 
y a l e n c o n t r a r s e a 60 m i l l a s a p r o x i m a d a - l s i d e n t e d e l C o n s e j o y l o s m i n i s t r o s d e 68 m u y P ^ t o r e s c o ; l o s d e a h o r a s e r á n 
m e n t e d e l p u e r t o d e V i g o . a c o n S e c u e n - j M a r i n a E j é r c i t o . E 1 m a r q u é s d e E s t e - , e n l a M a c a r e n a y o t r o s l u g a r e s . E l d u -
c í a d e un_ f u e r t e g o l p e d e m a r . s u f r i ó l a „ „ „, /^J KoK1A ^ ^ ^ ^ ^ q u e de S o l f e r i n o , a q u i e n t e m a c i t a d o . 
N O T A S P O L I T I C A S 
n a a a q u e es 10 p e r m a n e m e y c o m ú n a f i r m a c i ó n d e q u e 
a t o d o s l o s h o m b r e s , s m d i s t i n c i ó n d e ^ n r e r ] & ^ ^ 
n a c i o n a l i d a d e s , de r a z a s , d e l e n g u a s n i naBnr. v>in T V 
d e r e c u r s o s m a t e r i a l e s . p i n X s u a v i z ó ' l a a b s t e n c i ó n p o l í t i c a r i o s a e i n s i & n e U n i v e r s i d a d v a l l i s o l e t a n a , 
C o n e l P a p a l i b r e e I n d e p e n d i e n t e ^ pii?^?J*i£«Wf¿. n ^ í ^ o ^ . l o s ¿ a ^ y mffi/Qü11 q u e l a J u n ^ d % g o b l e r i i o a c e t i -
- c o n t i n ú a - p u e d e r e s u c i t a r e l Pon t i f i ca -1 f . . ^ ^ S l S ^ e ^ í n r ó M b l d o t o - t e m i i n i c i a t i v a , c r e a n d o o f i c i a l m e n t e p o r 
d o c o m o f u é ' e n l a E d a d M e d í a . ^ rcrnefptílcL d e i p n m e r a v e z e n ^ e r ^ ^ f i o J 
d o l a s d i f e r e n c i a s a c c i d e n t a l e s d e l o s a q U e i p a i S ¡ e s t a e n s e ñ a n z a , d e t a n e x t r a o r d i n a r i a 
t i e m p o s ; es d e c i r , e n s u e s e n c i a , c o m o , q Y s u a v i z ó l a p r o h i b i c i ó n , a c e p t a n d o ¡ t r a s c e n d e n c i a . 
p o d e r s u p e r i o r a t o d o s l o s t e r r e s t r e s . d e - ! c o m o u n h e c h o a l G o b i e r n o i t a l i a n o , e n H a c e h i s t o r i a d e l a c r e a c i ó n d e l a h a -
finidor d e l a j u s t i c i a , i m p o n e d o r d e l a v i s t a d e q u e l o s f u n c i o n a r i o s p o l í t i c o s ' c u i t a d d e T e o l o g í a e n 1418 , p o r u n a B u l a 
p a z . j u e z d e t o d o s y a m p a r a d o r de l o s i b a n a c a e r e n msLnos d e l a m a s o n e r í a . ! d e l P a p a M a r t í n V . 
d é b i l e s . L a v o z d e l P a p a t e n d r á , p o r s u E 1 c o n f e r e n c i a n t e d e d i c a u n o s p á r r a - N o f u é — a ñ a d e — s o l a m e n t e e s t a r a z ó n , 
r e p r e s e n t a c i ó n e s p i r i t u a l , m á s v a l o r q u e i f o g e l o c u e n t e s a i p o n t i f i c a d o d e L e ó n X I I I . q u e p u d i e r a l l a m a r s e t r a d i c i o n a l o h i s -
l a d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s , q u e s ó l o fijándoge e n e i h e c h o d e q u e a p e n a s s o - t ó r i c a . l a q u e o r i g i n ó m i i n i c i a t i v a , s i n o 
v a l e l o q u e v a l e n s u s p r o p i o s m e d i o s . ' n a r o n i o s p r i m e r o s c a ñ o n a z o s d e l a { e l c o n c e p t o q u e y o t e n g o d e l a U n i v e r -
D i c e p a r a t e r m i n a r q u e es d e d e s e a r | g r a n h e c a t o m b e , t o d o s l o s p u e b l o s v o l - j s i d a d . E s t a h a d e m i r a r c o m o u n a f t i n -
q u e e s t e t r i u n f o n o s e a s ó l o u n t r i u n f o | v i e r o n s u s o j o s h a c í a e l V a t i c a n o . Y t e r - d a m e n t a l f u n c i ó n l a de d i f u n d i r s u s e n -
e n l a c a l l e , s i n o u n t r i u n f o e n l a s i n t e - | m i n a l a g u e r r a y a u m e n t a e l n ú m e r o s e ñ a n z a s . e x t e n d e r l a ó r b i t a d e s u a c -
U g e n c i a s y e n l o s c o r a z o n e s . ( A p l a u s o s . ) \ ¿ e e m b a j a d o r e s e x t r a n j e r o s c e r c a d e l a i c i ó n m á s a l l á de l o s m u r o s de s u s e d i -
S a n t a Sede , y e n C o n s t a n t i n o p l a se l e - | f i c i o s . a b r i r s u s p u e r t a s a c u a n t o s d e -
ConferenCÍa del Sr. Marín Lázaro v a n t a u n a e s t a t u a a B e n e d i c t o X V . a l s e e n a p r e n d e r , o f r e c i é n d o l e s u n c r a d r o 
A I trata-r H 0 lo « n i n H r t n d#. l a " r i i p s . i p i e d e l a c u a l se l e e l a s i g u i e n t e i n s - d e e s t u d i o s y d e m a t e r i a s q u e s i r v a n 
A l t r a t a r d e l a s o l u c i ó n ^ " A 1 p a c i f i c a d o r u n i v e r s a l . " ! p a r a f o r m a r l a c u l t u r a d e l p u e b l o , y 
ü o n r o m a n a - r d i W e l s e ñ o r M a r í n L á z a - , AP I P ^ ^ d i f e r e n c i a g d e clgLSes< t e n g a lÍT 
b r e a c c e s o a l a U n i v e r s i d a d p a r a i l u s -
t r a r s e c o n l a s e n s e ñ a n z a s q u e d e b e r e c i -
n j i n a u o , u i v ^ t x o ^ x v ^ — A n i a u s o s ) 
r o - h e de a t e n d e r a t r e s p a r t e s : a s u . ̂ a ^ e l s e ñ o r M a r í n 
p l a n t e a m i e n t o , a s u d e s a r r o l l o y a W ^ e l e m e n t o s q u e i n t e r v i n i e r o n 
s o l u c i ó n . . !en l a n e g o c i a c i ó n y se fija p r i m e r a m e n - , 
S u e l e a f i m a r s e q u e a r r a n c a e s t a c u e s - | t e e n a l q u e p r e S e n t a c o m o 
t i ó n d e s d e 1 8 7 0 . e n q u e l a s t r o p a s d e e n o d e ma:soneTÍaL> c o m o h o m b r e 
V í c t o r M a n u e l a s a l t a r o n l a P u e r t a ^ u b r e d e p e r j u i c i o l i b e r a l e s y c o m o u n 
E s t e m o m e n t o n o s i g n i f i c a m á s q u e l a e n a m o r a d o d e I t a l i a . 
c a í d a d e l p o d e r t e m p o r a l d e l P a p a ; p e r o « ^ - ^ c u á n t o h a b í a c a m b i a d o y a l a r o u n a U n i v e r s i d a d d 0 n d e t o d o s pue^ 
l a c u e s t i ó n a r r a n c a y a d e u n o s a ñ o s | o p ¡ n i ó n p ú b l i c a Tes l>ec tn a e s t e p r o b l e - i d a n p e n d e r c u a n t o q u i e r a n " , 
a u t e s . , „ , ! m a y a f i r m a a c o n t i n u a c i ó n q u e n a d i e A f o r t u n a d a m e n t e l a U n i v e r s i d a d es-
E l c o n f e r e n c i a n t e , c o n u n g r á f i c o . d e s . j c o m o p í o ^ s i n t i 6 l a u n i v e r s a l i d a d d e l a f t o l a v a t r a s p o n i e n d o l a c u r v a d e s u 
c r i b e l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a d e l o s t e - l a I g l e g ¡ a > 1 d e c a d e n c i a y m e r c e d a l a s a c e r t a d a s 
r r i t o n o s d e l a p e n í n s u l a i t a l i a n a . 
b i r t o d o c i u d a d a n o m e d i a n a m e n t e c a p a -
c i t a d o p a r a s o c i a l c o n v i v e n c i a . 
C r e o , p u e s , q u e e l i d e a l d e l a U n i -
v e r s i d a d d e b e s e r e l q u e e x p r e s ó e l 
f u n d a d o r de l a de C o r n e l l : " Y o q u i e -
E l p o d e r t e m p o r a l d e l P a p a e r a m u y 
t o m a d o p a r t e c o n , p e q u e ñ o M u s s o l i n i es u n g o b e r n a n t e | r i o d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se h a n d a d o 
l a e x p e d i c i ó n a e i a u e C U e n t a c o n u n a f u e r z a n u n c a i g u a - ' i - . , T T n i v p r s i r i n r i P s m á s C e m e n t o s e c o -
' i y r e c i e n t e s d i s p o s i c i o n e s d e l m í n i s t e -
C a v o u r , q u e h a b í a t o a d o p a r t e c o n 
í 5 .000 h o m b r e s e n l a e x p e d i c i ó n d e j q L 
C r i m e a , p l a n t e ó e n 1 8 5 6 . e n u n a c o n f e - l a d a n u n c a p e r e c e n l a s f o r t a l e z a s L A ™ ; , ™ 
q  c u e n t a     i ' l a s U n i v e r i d a d e " á s e l e t  
. l a d a , p e r o n u n c a p e r e c e n l a s f o r t a l e z a s | n 6 m i c o g y m a y o r e s f a c i l i d a d e s p a r a 
r e n c i a c e l e b r a d a e n P a n s , l a c u e s t i ó n i q U e i n s p i r a n l o s c r i t e r i o s d e D i o s e n e l | c r e a r e g t u d i o s c i e n t í f i c o s , y u s a n d o d e 
d e q u e e r a n e c e s a r i o p o n e r a I t a l i a e n , ' c o r a z 6 n d e l o s p u e b l o s . jesas f a c u l t a d e s , l a U n i v e r s i d a d v a l l i s o -
m a n o s d e l R e y d e C e r d e ñ a , p o r q u e l a s i ( U n a p r o l o n g a d a o v a c i ó n d e l n u m e - j l e t a n a h a p e n s ^ o , n o y a e n l a u t i -
d e l P o n t í f i c e e r a n d e m a s i a d o d é b i l e s , j r o s o a u d i t o r i o s i g u i ó a l a s ú l t i m a s p a - i i d a d ) g i n o e n l a n e c e s i d a d d e l a d o -
E s t e es e n r e a l i d a d e l o r i g e n d e l a ^ b r a s d e l c o n f e r e n c i a n t e ) . ' c e n c í a d e l a T e o l o g í a . P o r q u e s i e n d o l a 
" T ^ S i ~ » p u n t o , e. s e f i o r M a - E l conde de Rodríguez San P e á r o ^ X ^ X ^ T ^ ^ 
Tin L á z a r o r e c o r r e p a s o a p a s o t o d o e L A n t e s de d a r p o r t e r m i n a d o e l a c t o . i p j j n a g e s p e c u l a t i v a s , s i r v e d e c o m p l e -
p r o c e s o h i s t ó r i c o , h a s t a l l e g a r a l a u s u r - j e l c o n d e d e R o d r í g u e z S a n P e d r o , p r e - | m e n t o v d e p e r f e c c i ó n a l o s c o n o c i -
n o p í A n HA los •Rst.adns n o n t i f i c i o s V a « i H p n t p H P l a .Tunta Central d e A c c i ó n 
r o t u r a d e l t i m ó n y q u e d ó s i n g o b i e r n o 
A q u í se l e r e p a r a r á n l a s a v e r i a s 
l i a . a l s a l i r , h a b l ó c o n l o s p e r i o d i s t a s . 
D i j o q u e é l y l o s m i n i s t r o s h a b í a n fir-
m a d o e n l o s á l b u m e s o f i c i a l e s y l u e g o | 
n o h a v e n i d o . 
— E l s e ñ o r S a l a v e r r í a , a q u i e n y a c o -
n o c e n u s t e d e s , q u e t i e n e deseos d e s a b e r 
G A B A N S E S E Ñ A 
h a b í a n p a s a d o a h a c e r l o t a m b i é n e n í o s ! u n a s d e c l a r a c i o n e s m á g p a r a U n a s e m -
d e l o s c o n d e s d e Z a m o y s k l . ¡ b l a n z a d e s t i n a d a a l a r e v i s t a " C a r a s y 
A g r e g ó q u e e n t r e l a firma h a b í a u n C a r e t a g „ de B u e n o s A i r e g . y , p o r ú l t i -
d e c r e t o r e g u l a r i z a n d o e l ' t r a b a j o e n l a s : m 0 ) ^ r e c i b i d o a u n a p o c o n u m e r o s a 
d e 50 a 250 p e s e t a s e s t á r e c o n o c i d o c o m o 0 b r a s p ú b l i c a s , y t e r m i n ó d i c i e n d o q u e c o m i s i ó n de A n d o r r a , f o r m a d a p o r u n 
p r i m e r a s e s i ó n d e G i n e b r a , e n l a q u e s e j U r g e i , p r í n c i p e de A n d o r r a , y o t r a p e r -
T R I N H E R A ^ h a t r a t a d o d e l a p o s i b i l i d a d d e q u e s e a i g o n a c i v i l ; m e h a n e x p u e s t o l a s d i f i -
' • ^ e n M a d r i d l a p r ó x i m a r e u n i ó n , a u n q u e c u l t a d e s de o r d e n s a n i t a r i o p a r a i n t r o -
i n g l e s a s 3 y 4 t e l a s , de sde 45 p t s . ; r e c i - n o h a r e c a í d o a c u e r d o d e f i n i t i v o s o b r e I d u c i r e l g a n a d o e n E s p a ñ a , y a u n q u e 
e l l o , n i s o b r e l a f e c h a e n q u e p u d i e r a | se t r a t a de u n c o m e r c i o p e q u e ñ o , h a y 
t e n e r l u g a r . q u e t e n e r e n c u e n t a q u e es de l a s r i -
j q u e z a s m á s i m p o r t a n t e s de a q u e l p a í s . 
La jomada de! presidente 
E l j e f e d e l G o b i e r n o d e s p a c h ó c o n e l 
m i n i s t r o d e J u s t i c i a . R e c i b i ó d e s p u é s a l 
f u n c i o n a r i o d e l a D i r e c c i ó n d e M a r r u e -
cos , s e ñ o r B á r c e n a s ; a l o s g e n e r a l e s S a n -
j u r j o y E u g e n i o , y a l c o r o n e l R o l d á n . 
Audiencias en la Presidencia 
p a c i ó d e E s t a d o s p y ' g i d e n t e d e  J u n t    
l a c a í d a d e l p o d e r t e m p o r a l d e l P a p a . ¡ C a t ó l i c a , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s p a r a 
H e m o s d e s e g u i r l e s ó l o , p o r r a z o n e s ; f e l i c i t a r e f u s i v a m e n t e a l o s o r g a n i z a -
d e e s p a c i o e n l o s p u n t o s f u n d a m e n t a - ¡ d o r e s de e s t a v e l a d a , 
l e s . D e s c r i b e e l p a n o r a m a q u e o f r e c í a 
C a v o u r l o g r a l a a y u d a y l a c u m p l í - E u r o p a e n a q u e l l o s l u c t u o s o s d i a s e n 
c i d a d d e N a p o l e ó n I I I , y e n 1 8 5 9 y a q u e se c o n s u m ó e l d e s p o j o , 
se i n s i n u ó p o r e l E m p e r a d o r f r a n c é s ] P e r o o c u r r e l a g u e r r a m u n d i a l — a ñ a -
q u e e l P o n t í f i c e d e b e r e s i g n a r s e a per-1 d e — y l o s E s t a d o s q u e s ó l o c r e í a n e n 
, m i e n t e s d e l a s d e m á s c i e n c i a s , a u n d e 
j l a s e x p e r i m e n t a l e s , y m u c h o m á s d e 
l a s j u r í d i c a s y filosóficas. 
N o p e n s ó n u n c a l a U n i v e r s i d a d e n 
c r e a r u n a F a c u l t a d d e T e o l o g í a , p u e s 
n o s é s i eso s e r í a f a c t i b l e y c o n v e n i e n -
t e , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l m e d i o 
y d e l a m b i e n t e a c t u a l , n o m u y f a v o r a -
b l e a l a f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l d e l s a c e r -q u e e i r o n u n c e u e u e r e ¡ > * g u a i B c a p c i - i u c — y ^ « S M U * » M « T b l e a l a f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l d e l s a c e r 
! d e r R o m a , c o n s e r v a n d o u n a p r i m a c í a l a r i q u e z a s u f r e n p o b r e z a . Y t o d o s e i d o c i o y s o s p e c h o q u e a e l l o n o se a v e n -
a s H t u n i v i e n e a t i e r r a , p o r q u e es f a l s o . A l fin d r í a n ] a g a u t o r i d a d e g e c l e s i á s t i c a s ; p o r 
l a j u s t i c i a , n o es d e l o s h o m b r e s ; v i e - e s o se l i m i t ó s u j u n t a d e p - o b i e r n o a 
b i d o u n v a g ó n d e v a r i a s f o r m a s . 
C R U Z . 30 ; E S P O Z Y M I N A , 1 1 . 
U n i c a s u c u r s a l , C R U Z , 27. T e l é f . 11987 
JÜIIENTUO CflTOLICII ESPASOLA 
LA PEREGRINACION AL CERRO 
DE LOS ANGELES 
E n v i s t a d e l a g r a n a g l o m e r a c i ó n d e 
e s p i r i t u a l . 
G a r i b a J d i e n 1 8 6 0 o b l i g a a l P a p a a 
r e f u g i a r s e e n l o s d o m i n i o s p o n t i f i c i o s , 
h a s t a q u e m á s t a r d e , e n 1 8 7 0 , l a s t r o -
p a s de V í c t o r M a n u e l a b r i e r o n b r e c h a 
e n l a P o r t a P í a , c o n s i g u i é n d o s e e n l a 
c a p i t u l a c i ó n q u e l a s t r o p a s d e l R e y n o 
t o m a r í a n l a C i u d a d L e o n i n a . 
;Qué h ic ieron las 
P o c o a n t e s d e l a s n u e v e e l m a r q u é s 
Las notas oficiosas 
D e s p u é s a ñ a d i ó e l m a r q u é s de E s -
t e l l a : 
— Y a h a b r á n v i s t o u s t e d s l a n o t a o f i -
c i o s a d e h o y . M e p r o p o n g o p u b l i c a r d e 
a q u í e n a d e l a n t e m u c h a s n o t a s y n o 
p r e c i s a m e n t e p a r a u t i l i z a r l o s p e r i ó -
d i c o s e n p r o p a g a n d a de l a U n i ó n P a 
n e d e D i o s 
L o s p u e b l o s v a c i l a n y t i e n e n q u e a c u 
d i r a l P a p a , a l P a d r e de l o s fieles, p í -
se J t a g o b i e r n o 
c r e a r u n a c á t e d r a de T e o l o g í a f u n d a -
m e n t a l , q u e . c o m o s u n o m b r e i n d i c a , 
i n t e g r a n s u c o n t e n i d o l o s f u n d a m e n t o s — — —t—> — — — - — ' «~ i n t e g r a n su c o n i e n i a o ios lunuainei 
d i é n d o l e p r o t e c c i ó n . Y v e m o s e l e s p e c - d e l a R e i i g i ó n , l o s L u g a r e s t e o l ó g i c o s , 
t á c u l o d e q u e e n t o d a s p a r t e s l o s c o - l a A p o l o g é t i c a c a t ó l i c a , e s t i m a n d o t a l 
r a z o n e s se d i r i g e n a l P a p a . acicmofnT-Q ™ m « e n f i m o n f o T ^ r a H o n o r 
potencias europeas? 
( S e o y e n m u c h o s a p l a u s o s y v i v a s 
a l P a p a R e y ) . 
p e d i d o s d e b i l l e t e s p a r a i r a l C e r r o d e | d e E s t e i i a r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s e n t r i ó t i c a , s i n o p a r a a y u d a r c o n m i es-
l o s A n g e l e s e l p r ó x i m o d o m i n g o , u n a 
v e z a g o t a d o s l o s t r e n e s e s p e c i a l e s l o s 
b i l l e t e s d e a u t o b ú s q u e a y e r a n u n c i a m o s 
a l p r e c i o d e t r e s p e s e t a s h a n s u f r i d o u n a 
r e d u c c i ó n d e p r e c i o . P o d e m o s v e n d e r l o s 
a 1,75 p e s e t a s 
s u d e s p a c h o d e l a P r e s i d e n c i a , y m a -
n i f e s t ó l o q u e s i g u e 
— H a s i d o u n a a u d i e n c i a n u m e r o s a . 
P r i m e r o h e r e c i b i d o a l a s e ñ o r i t a V i l l a -
p a d i e r n a y s u m a d r e , q u e h a n v e n i d o a 
iKl?edÍ5 P ^ t e c c i ó n P ^ j a ®1 ^ n ^ r o < ^ ^ ® ^ 0 ! h i é n d a r é a c o n o c e r e n e s t a s n o t a s a l -
L o s a u t o b u s e s s a l d r á n d e w o e i e s a l a s d e T e t u á n d e l a s V i c t o r i a s ; h a n e m p e - . Prensa Pxtraniera 
o c h o y m e d i a . z a d o a m s t a l a r u n a b i b l i o t e q u i t a , e t c é - ^ ™ 3 * c o s a ^ ^ l f P r e n s a e x t r a n j e r a . 
L o s t r e n e s s a l d r á n d e l a e s t a c i ó n d e l ^ 0 . d e ^ o b r a s i m p á t i c a , y ! I n t e r r o g a d o finalmente e l m a r q u é s d e 
f u e r z o a l a i l u s t r a c i ó n d e l a P r e n s a 
c o n i n f o r m a c i o n e s t o n i f i c a d o r a s , y a q u e 
a s u n t o s de e s t a n a t u r a l e z a e s c a p a n a l 
c o n o c i m i e n t o d e l o s p e r i o d i s t a s p o r t r a -
t a r s e , c o m o e n l a n o t a d e h o y , d e u n a 
c o m u n i c a c i ó n e n t r e a u t o r i d a d e s . T a m -
A n t e e s t e d e s p o j o , ¿ q u é h i c i e r o n l a s 
p o t e n c i a s e u r o p e a s ? , p r e g u n t a e l c o n f e -
r e n c i a n t e . 
E m p e c e m o s p o r I t a l i a . V í c t o r M a n u e l , 
d e c a r á c t e r p i a d o s o , c u a n d o l e i n v i t a r o n 
a q u e v i n i e s e a o c u p a r e l Q u i r í n a l q u e 
h a b í a s i d o l a r e s i d e n c i a d e l P a p a , s e A l a s s i e t e , e n l a A c a d e m i a d e J u 
a s u s t ó , P e r o l e p l a n t e a r o n e s t e d i l e m a : r i s p r u d e n c i a , s e s i ó n u n i v e r s i t a r i a . H a -
o e l d e s t r o n a m i e n t o o t o m a r p o s e s i ó n i b l a r á n d o n T o m á s M o r a l e s , d o n J o s é 
a s i g n a t u r a c o m o s u f i c i e n t e p a r a l l e n a r 
! l a s n e c e s i d a d e s q u e se p r o p o n í a s a t i s -
i f a c e r . 
Para hoyj P r e c i s o es c o n s i g n a r — c o n t i n ú a — q u e 
n u e s t r o r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o , d o c t o r 
i G a n d á s e g u i y G o r r o c h á t e g u i , a q u i e n 
A t o c h a a l a s o c h o y a l a s o c h o t r e i n t a . 
Una partida de wahabitas 
disuelta por la Aviación 
B A S S O A H , 6 . — U n a e s c u a d r i l l a britá-1 a g u n t o g d e g i m n á s t i c a , y e n e s p e c i a l d e 
n i c a h a d i s p e r s a d o c o n b o m b a s a c e r c a j a g i m n a s i a rítmica. D e s p u é s h e r e c i -
de 6 0 0 w a h a b i t a s q u e h a b í a n p e n e t r a d o 1 
e n e l t e r r i t o r i o d e l I r a k , a l S u r d e l a 
c i u d a d de K o w e i t , c o n e l o b j e t o d e a t a c a r 
E s t e l l a s o b r e l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l a 
y o l e s h e p r o m e t i d o rni co^urso p a r a d e l a s P N j u ; i o n e s e n M a d r i d 
q u e p u e d a n a d q u i r i r m a p a s , l i b r o s , e t c é -
t e _ L a s e ñ o r i t a d o ñ a C á n d i d a C a d e n a s , 
m a e s t r a n o r m a l , a q u i e n c o n o c í e n Z a -
m o r a , h a q u e r i d o d a r m e l a s g r a c i a s p o r 
s u n o m b r a m i e n t o p a r a e n t e n d e r e n 
b i d o a l s e ñ o r O l a s o . j e f e d e l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a d e B i l b a o y p e r s o n a m u y 
c o m p e t e n t e ; m e h a e x p l i c a d o d e u n 
a l a s t r i b u s i r a k i e n s e s d e l a f r o n t e r a . m o d o c o m p l e t o c ó m o a n d a a q u é l l a , y 
L o s d i s p a r o s d e l o s w a h a b i t a s c a u s a -
r o n l a m u e r t e de u n m e c á n i c o i n g l é s . 
E n e l m o m e n t o e n q u e p e r s e g u í a n a 
l o s b a n d i d o s á r a b e s l o s a e r o p l a n o s , e l 
v i z c o n d e de S i b o u r y s u e s p o s a , q u e 
e f e c t ú a n u n v i a j e a é r e o a l r e d e d o r d e l 
m u n d o , t u v i e r o n q u e h a c e r u n a t e r r i z a -
j e f o r z a d o m u y c e r c a d e l c a m p o de 
t a m b i é n m e h a d a d o c u e n t a d e o t r o s 
a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a p r o v i n c i a d e 
V i z c a y a . 
— D e s p u é s h a v e n i d o — p r o s i g u i ó e l p r e -
s i d e n t e — e l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z c o n 
u n a n u m e r o s a y s i m p á t i c a C o m i s i ó n de 
p o e t a s , a r t i s t a s y p e r i o d i s t a s p a r a i n t e -
r e s a r q u e se c o n c e d a e l t e a t r o d e l a 
b a t a l l a . A p e n a s e l a p a r a t o t o c a b a e l j p r . n c e g a ^ a c t o r R i c a r d o C a l v a C o n 
s u e l o , l o s á r a b e s se lajearon a l a s a l t o ; e s t e m o t i v o h e m o s r e c o r d a d o n u e s t r o s 
p e r o l o s a v i o n e s b n t á m e o s l o g r a r o n ^ 
d i s p e r s a r l o s , n o s i n q u e c o r r i e r a n g r a v e 
p e l i g r o l o s t u r i s t a s . 
IV Peregrinación Nacional 
Española a Tierra Santa 
O r g a n i z a d a y b e n d e c i d a p o r 
l a J u n t a N a c i o n a l , q u e p r e s i d e 
e l E m m o S r , C a r d e n a l P r i m a -
Ü O y e l E x o r n o . S r . O b i s p o d e 
M a d r i d . R e c o m e n d a d a p o r el 
E x c m o . y R v d m o . S r . N u n c i o 
D e l 11 d e a b r i l a l 28 d e m a y o . 
L o s m e j o r e s b a r c o s , e x c e l e n -
tea s e r v i c i o s , g a r a n t í a a b s o l u -
t a , l o s p r e c i o s m á s b a j o s co-
n o c i d o s . A n t e s d e i n s c r i b i r s e , 
p i d a f o l l e t o s I l u s t r a d o s a l a 
J u n t a N a c i o n a l : I n f a n t a s . 42 . 
— E l s e ñ o r A l a s , q u e f u é g e r e n t e o d i -
r e c t o r e n l a s c u e n c a s c a r b o n í f e r a s de 
A s t u r i a s , m e h a t r a í d o u n o s a p u n t e s 
q u e s o b r e e s t e a s u n t o l e h a b í a p e d i d o . 
E l c o m a n d a n t e M a n z a n o , q u e es d e m i 
f a m i l i a , m e h a h a b l a d o d e a s u n t o s f a -
m i l i a r e s . E l s e c r e t a r i o de l a U n i v e r s i d a d , 
s e ñ o r A m a t , h a v e n i d o , a c o m p a ñ a d o 
d e e s t u d i a n t e s y l i c e n c i a d o s e n F i l o s o f í a 
y L e t r a s , p a r a s o l i c i t a r q u e se c o n v o -
q u e n o p o s i c i o n e s a l C u e r p o d e A r c h i -
v e r o s , y a q u e n o se c e l e b r a n d e s d e h a c e 
m u c h o t i e m p o y p a r e c e q u e h a q u e d a d o 
m u y r e d u c i d o . 
— D o n G u i l l e r m o M o r e n o , s e v i l l a n o c o n 
• q u i e n t e n g o m u c h a a m i s t a d , m e h a h e -
| | c h o u n a v i s i t a de p a s o T a m b i é n m e b a j ( % | ¿ y ¡i ( l É J * ) d f I S l a f c y i d t S 
i r S i í a d V a c i r n T P ia ^ m Ó n n e n s u t r a z a d 0 e n ^ c á z a r d e S a n J u a n , t r i ó t i c a d e S e v i l l a , d o n P e d r o F e r n a n d e z , , ^ ^ - u a u . 
P a l a c i o s y los s e ñ o r e s P e m a r t í n y R o - | U11* Comisión técnica al Uruguay 
i d r í g u e z S a n P e d r o , q u e m e h a n h a b l a - T a m b i é n v i s i t ó a l c o n d e de G u a d a l -
r e s p o n d i ó q u e a ú n n a d a se h a b í a a c o r -
d a d o y q u e s i b i e n l a s g e s t i o n e s e n 
e s t e s e n t i d o I b a n p o r b u e n c a m i n o , l a 
r e u n i ó n p o d r í a s e r l o m i s m o e n é s t e 
q u e e n e l p r ó x i m o p e r í o d o . 
En Hacienda 
V i s i t a r o n a l s e ñ o r C a l v o S o t e l o e l e x 
m i n i s t r o s e ñ o r C o r n e j o , e l d u q u e d e 
A r i ó n , e l c o m i s a r i o r e g i o d e B a n c a , se -
fior C o r r a l ; e l s í n d i c o d e l a B o l s a , s e -
d o r P e l á e z , y l o a s e ñ o r e s G a r c í a R e -
b o r e d o , J o r d a n a de P o z a s , R a m í r e z , 
V a l m a y o r , G o n z á l e z L l a n a y e l g e n e -
r a l S a n j u r j o . 
Instrucción pública 
E l m i n i s t r o r e c i b i ó a y e r m a ñ a n a a l 
p r e s i d e n t e d e l a A c a d e m i a de l a H i s -
t o r i a , c o n d e de C e d i l l o ; a l r e c t o r d e l a 
U n i v e r s i d a d , m a e s t r o L a s a l l e , y p r e s i -
d e n t e d e l A t e n e o , s e ñ o r S o t o R e g u e r a . 
En Trabajo 
V i s i t a r o n a l s e ñ o r A u n ó s e l p r e s i d e n -
t e d e l a D i p u t a c i ó n d e A l b a c e t e , e l 
s e ñ o r L l a n e z a , e l c o n d e de A l t e a y l o s 
s e ñ o r e s A r m e n g o t , V i d a l S a l v ó y R a i -
g ó n . 
' En Fomento 
V i s i t a r o n a l c o n d e d e G u a d a l h o r c e e l 
a l c a l d e d e A l c á z a r d e S a n J u a n , d o n 
L u i s C e p e d a , c o n u n a C o m i s i ó n d e f u e r -
z a s v i v a s , p a r a p e d i r l e l a r e s o l u c i ó n d e l 
e x p e d i e n t e s o b r e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n a e s t a c i ó n c l a s i f i c a d o r a d e l f e r r o c a -
r r i l e n d i c h o p u e b l o . T a m b i é n s o l i c i t a -
r o n q u e e l f e r r o c a r r i l d e M o r a a C i n c o 
d e l Q u i r í n a l . E s t o p a s a m u c h a s v e c e s 
e n l a s r e v o l u c i o n e s ; q u e l o s q u e se 
c r e e n c o n d u c t o r e s d e m a s a s s o n c o n d u -
!illilllllllllllllllllllllllllll!lllllllltllllll!llll|]|lll 
h o r c e e l m i n i s t r o d e l U r u g u a y , s e ñ o r ULTIMA HORA 
F e r n á n d e z M e d i n a , p a r a s o l i c i t a r q u e 
e n v í e a a q u e l p a í s u n a C o m i s i ó n d e p e r -
s o n a l t é c n i c o e n v i a j e d e e s t u d i o s s o b r e 
o b r a s h i d r á u l i c a s . 
Los funcionarios y el monumento 
a la Reina Cristina 
E n l a O f i c i n a de l a C e n s u r a f a c i l i t a -
r o n l a s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a : 
" E n p o c a s o c a s i o n e s c o m o a l o c u r r i r , 
e n f e c h a r e c i e n t e e l f a l l e c i m i e n t o de s u 
m a j e s t a d l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 
( q . g . h . ) , se h a m a n i f e s t a d o e l d o l o r 
p o p u l a r d e m a n e r a t a n e s p o n t á n e a y 
s i n c e r a , t e n i e n d o l o s l u t o s o f i c i a l e s , n o 
s ó l o l a s i g n i f i c a c i ó n s o l e m n e d e b i d a a 
l a e g r e g i a s e ñ o r a , s i n o e l i n t i m o y c o r -
d i a l s e n t i d o d e u n p r o f u n d o p e s a r p o r 
s u i n e s p e r a d a m u e r t e , q u e c o m p a r t e c o n 
e l R e y y c o n e l G o b i e r n o , u n á n i m e , l a 
n a c i ó n e n t e r a , s e n t i m i e n t o q u e e n t o d o 
h o n r a d o p e c h o e s p a ñ o l r e s p o n d e a l a 
a d m i r a t i v a c o n v i c c i ó n d e l a s v i r t u d e s y 
d e l a s r a r a s y e x c e l s a s c u a l i d a d e s q u e 
e m b e l l e c i e r o n , e n n o b l e c i é n d o l a , l a v i d a , 
t o d a a u s t e r i d a d , a b n e g a c i ó n y e n t e r e z a , 
d e a q u e l l a b u e n a R e i n a y s a n t a m a -
d r e , a l a q u e es j u s t o y es o b l i g a d o q u e 
e l p u e b l o , s i n d i s t i n c i ó n d e c l a se s so-
c i a l e s , r i n d a p e r d u r a b l e h o m e n a j e , e l e -
v a n d o a s u m e m o r i a e l m o n u m e n t o q u e 
m e r e c e y q u e m u e s t r e a l a s g e n e r a c i o -
n e s v e n i d e r a s e j e m p l a r m e n t e c ó m o l a 
a c t u a l p r a c t i c a l a a l t a v i r t u d de l a g r a -
t i t u d . 
A es te h o m e n a j e , n o y a p o r o b l i g a -
c i ó n , t r i no c o n e l m á s c a r i ñ o s o a g r a d o , 
h a n de s u m a r s e d e s e g u r o c o n l a s de -
m á s c l a ses s o c i a l e s los f u n c i o n a r i o s p ú -
b l i c o s c o n s u v o l u n t a r i a a p o r t a c i ó n , y 
a fin de s e ñ a l a r u n a p a u t a q u e s i r v a a 
t o d o s de n o r m a p a r a l a c u a n t í a d e d o n a -
f l v o s y q u e f a c i l i t e a l a v e z su r e c a u -
d a c i ó n , e l G o b i e r n o d e s u m a j e s t a d se 
E a s e r v i d o d i s p o n e r q u e , s a l v o a a q u e -
l l o s f u n c i o n a r i o s q u e m a n i f i e s t e n e x p r e -
s a m e n t e s u deseo en c o n t r a r i o , se l e s 
d e s c u e n t e d e sus h a b e r e s , e l 1 d e a b r i l 
p r ó x i m o , u n a c a n t i d a d e q u i v a l e n t e a l 1 
p o r 100 de s u s u e l d o m e n s u a l , e n c o n -
c e p t o d e c o n t r i b u c i ó n p a r a e l i n d i c a d o 
o b j e t o . " 
A l a s o c h o t r e i n t a , m i s a d e c o m u -
n i ó n e n l a p a r r o q u i a d e l a C o n c e p - , se expUs0 el" pensamientoT a c o g i ó ' c o n 
c i ó n ( G o y a ) . A l a s d i e z t r e i n t a , m i s a i e n t u s i a 9 m 0 l a i d e a . é l f u é i e n d ¡ ó 
d e p o n t i f i c a l e n l a C a t e d r a l , o r g a n i z a - n o m b r e a ^ c ¿ t e d r a 
d a p o r l a A s o c i a c i ó n de C a t e d r á t i c o s . p o r V e n t u r a e l éxito h a c o r o n a d o l o s 
A l a s d o s d e l a t a r d e , b a n q u e t e e n | e s f u e r z o a d 8 l a u n i v e r s i d a d , p u e s v e -
e l r e s t a u r a n t e L a s S a l e s a s . . m o s c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n q u e c a d a 
A l a s s i e t e , e  l a c a d e i a e J u - ¡ d í a e3 n i a y o r ej n ú m e r o d e a l u m n o s 
y p e r s o n a s e x t r a ñ a s a l a e n s e ñ a n z a 
q u e . c o n r e c o g i m i e n t o y a t e n c i ó n p r o -
funda, s i g u e n c o n m a r c a d o i n t e r é s y 
v i s i N e a f á n l a s d o c t a s e x p l i c a c i o a e s 
d e l i l u s t r e p r o f e s o r d e T e o l o g í a . E s t e 
éxito o b t e n i d o n o s d a l a c o n f i a n z a de 
q u e e n c u r s o s s u c e s i v o s a u m e n t a r á , s i 
c a b e , e l i n t e r é s por e l e s t u d i o de es-
t a s m a t e r i a s y e n t o n c e s l a o b r a e m -
p r e n d i d a t e n d r á u n a t r a s c e n d e n c i a s u -
m a y p r o d u c i r á b e n e f i c i o s i n c a l c u l a -
b l e s a l a c u l t u r a y a l s a b e r , ú n i c a y 
l a m e j o r r e c o m p e n s a a q u e a s p i r a l a 
U n i v e r s i d a d . 
M a r t í n - S á n c h e z , d o n J u a n Z a r a g ü e t a , 
e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d y e l m i -
n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
£ 1 G o b i e r n o m e j i c a n o h a 
r e c o b r a d o V e r a c r u z 
También se ha confirmado la 
reconquista de Monterrey 
L O N D R E S , 6 . — N o t i c i a s de M é j i c o r e -
i c i b i d a s e n e s t a c a p i t a l d i c e n q u e las 
| f u e r z a s d e l G o b i e r n o se h a n a p o d e r a d o 
I d e V e r a c r u z . 
L a s t r o p a s d e l G o b i e r n o c o n t i n ú a n 
¡ r e s i s t i e n d o c e r c a de Navajea. 
A g r e g a n d i c h a s n o t i c i a s q u e , n e c e s a -
¡ r i a m e n t e , l o s p r o g r e s o s d e l o s f e d e r a -
¡ l e s e n e l N o r t e d e M é j i c o h a n d e se r 
¡ l e n t o s , p u e s l a s o p e r a c i o n e s e s t á n s u b -
o r d i n a d a s a l a d i f i c u l t a d de l o s t r a n s -
p o r t e s . 
E n V e r a c r u z l a s i t u a c i ó n es o s c u r a . 
( P a r e c e q u e l a g u a r n i c i ó n r e b e l d e se ha 
s u b l e v a d o h o y . o c u p a n d o la m i t a d d e l a 
I p o b l a c i ó n . 
L a a g i t a c i ó n es g r a n d e . 
H a s t a a h o r a , l o s e d i f i c i o s o c u p a d o s 
p o r s ú b d i t o s e x t r a n j e r o s y é s t o s h a n s i -
d o r e s p e t a d o s p o r l o s c o m b a t i e n t e s . 
Sólo dos Estados 
W A S H I N G T O N , 6 . — E l e m b a j a d o r de 
M é j i c o e n e s t a c a p i t a l h a c o m u n i c a d o 
e s t a n o c h e a l d e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
q u e l o s r e b e l d e s s o l a m e n t e s o n d u e ñ o s 
de S o n o r a y V e r a c r u z . 
« # * 
M E J I C O , 6 . — U n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
p u b l i c a d o e s t a n o c h e a n u n c i a q u e l a s 
t r o p a s f e d e r a l e s h a n e n t r a d o v i c t o r i o s a s 
en M o n t e r r e y . 
La Semana del Estu-
diante en Barcelona 
B A R C E L O N A , 6 . — A l a s s i e t e d e l a t a r -
d e c o n t i n u a r o n l o s f e s t e j o s o r g a n i z a d o s 
p o r l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de E s t u d i a n -
t e s C a t ó l i c o s c o n m o t i v o de l a S e m a n a 
d e l E s t u d i a n t e l a s e ñ o r i t a M a r í a P e r p i ñ a , 
p r e v i a p r e s e n t a c i ó n p o r d o n O c t a v i o S a l -
t o r d i ó l e t u r a a u n a c o l e c c i ó n de s u s 
p o e s í a s en el s a l ó n d e a c t o s de l a F e d e -
r a c i ó n . L a l e c t u r a f u é a c o g i d a c o n m u -
c h o s a p l a u s o s . 
En Ciudad Real 
C I U D A D R E A L , 6 . — M a ñ a n a se c e l e -
b r a r a n s o l e m n e s fiestas e n h o n o r de S a n -
t o T o m á s d e A q u i n o e n el S e m i n a r i o , I n s -
t i t u t o y e n l a A c a d e m i a d e S a n t o T o m á s 
d e l o s D o m i n i c o s de A l m a g r o . 
La Asamblea regio-
nal de Valencia 
V A L E N C I A , 6 . — C o n t i n u ó h o y l a A s a m -
b l e a d e j a F e d e r a c i ó n de E s t u d i a n t e s . 
E l s e ñ o r P e r e i r o h a b l ó de l a o r g a n i z a -
c i ó n d e l a s c l a s e s d e c l a r á n d o s e p a r t i d a -
r i o d e q u e é s t a s s e a n a l t e r n a s o b i s e m a -
n a l e s p a r a d e j a r m á s t i e m p o a l a s p r á c -
t i c a s y t r a b a j o de i n v e s t i g a c i ó n . 
E l s e ñ o r C a l a t a y u d , ex f e d e r a l , c o m e n -
t ó l a n e c e s i d a d de e s t a b l e c e r u n c o n t a c -
t o e n t r e l o s q u e s o n e s t u d i a n t e s y l o s q u e 
l o f u e r o n m e d i a n t e l a o r g a n i z a c i ó n d e 
u n a A s o c i a c i ó n de a n t i g u o s f e d e r a l e s q u e 
t r a n s m i t a n el e s p í r i t u de l a o b r a y v e l e n 
p o r q u e n o d e s a p a r e z c a n u n c a y a seso -
r e n a los f e d e r a d o s c o n s u m a y o r e x p e -
r i e n c i a . 
P l ' r \ r D V ^ ^ ' ' ' ^ ' " ' r ' ' V l l I ^ aeñor,e* P e r e i r o y C a l a t a y u d i u e -
¡LL U L D A T E , Colegiata, 7 dusS311 udidos y ai)robadas sus con-
M A D R I D — r t í i D X I X N u m . 
E L D E B A T E d e m a r z o d e 1929 
S e p r e p a r a e l c o m b a t e D c u d u n - S h a r k e y 
Dempsey, como organizador, y Paulino exigen garant ías 
mutuas. Mateo de la Osa venció anoche por "knock out". 
Campeonato nacional de "hockey". 
Pugilato 
D e m p s e y p r o p o n e a U z c u d u n u n 
c o m b a t e c o n t r a S h a r k e y 
( S e r v i c i o e x c l u s i v o ) 
M I A M I ( E s t a d o d e F l o r i d a ) , 6 . — E l e x 
c a m p e ó n m u n d i a l d e b o x e o d e t o d a s l a s 
c a t e g o r í a s J a c k D e m p s e y h a m a n i f e s t a -
d o q u e h a o f r e c i d o a l b o x e a d o r e s p a ñ o l 
P a u l i n o U z c u d u n l a c e l e b r a c i ó n d e u n 
c o m b a t e c o n S h a r k e y . A ñ a d i ó q u e h a 
e x i g i d o a P a u l i n o l a c a n t i d a d d e d i e z m i l 
d ó l a r e s e n c o n c e p t o d e g a r a n t í a . — A s -
s o c i a t e d P r e s s . 
¿ C u á n t o p i d e P a u l i n o ? 
M I A M I B E A C H ( F l o r i d a ) , 6 . — J a c k 
D e m p s e y , a l m a r c h a r h o y a N u e v a Y o r k , 
b a d e c l a r a d o q u e e s t a b a e n n e g o c i a c i o -
n e s c o n P a u l i n o U z c u d u n p a r a l a c e l e -
b r a c i ó n d e u n " m a t c h " e n t r e e l p ú g i l 
v a s c o y J a c k S h a r k e y . 
D e m p s e y a ñ a d i ó q u e P a u l i n o e x i g í a 
u n a g a r a n t í a d e 2 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . 
L a v e l a d a d e a n o c h e 
E l F r o n t ó n J a i - A l a i i n a u g u r ó s u t e m -
p o r a d a p u g i l í s t i c a y l o h a h e c h o b i e n , 
c o n é x i t o , a j u z g a r p o r l o q u e h e m o s 
v i s t o a n o c h e , s i b i e n m á s e n e l a s p e c -
t o e c o n ó m i c o q u e e n e l d e p o r t i v o . E n 
e l p r i m e r o , n o c a b e n i n g ú n p e r o , y a 
q u e se r e g i s t r ó u n l l e n o y e l l o c a l es 
d e l o s m á s a m p l i o s . E n e l . s e g u n d o 
p u n t o es p o s i b l e u n p e q u e ñ o r e p a r o y 
é s t e se s u p e d i t a c o n c r e t a m e n t e e n l a 
b u e n a d i f e r e n c i a d e p e s o q u e h u b o e n -
t r e l o s p ú g i l e s d e u n o o d o s c o m b a -
t e s . S a l v a d o e s t e p u n t o , ú n i c o , h a y q u e 
c o n v e n i r q u e l a s e s i ó n f u é i n t e r e s a n t e . 
A p u n t e m o s e n s e g u i d a l o s r e s u l t a -
d o s : 
G U Z M A N v e n c i ó a J u a n R u i z p o r 
p u n t o s d e s p u é s de c u a t r o a s a l t o s . 
P I E D R A H I T A g a n ó a D a u f f l p o r 
p u n t o s e n se i s a s a l t o s . 
F r í a s y C a m p u z a n o . S i n d e c i s i ó n . E l 
á r b i t r o s u s p e n d i ó e l " m a t c h " e n e l s é p -
t i m o a s a l t o , d e s c a l i ñ c a n d o a l o s d o s . 
M A T E O D E L A O S A v e n c i ó a V e r -
m a u t p o r " k n o c k - o u t " e n e l c u a r t o 
a s a l t o . 
A M A D O R R O D R I G U E Z v e n c i ó a 
V a n de V y v e r p o r a b a n d o n o e n e l q u i n -
t o a s a l t o . 
» « « 
C o m o se v e , l o s r e s u l t a d o s h a n s i d o 
v a r i a d o s , d e f i n i t i v o s o c l a r o s . 
G u z m á n l l e v ó e l c o m b a t e y c a s t i g ó 
b i e n a s u a d v e r s a r i o e n l o s c u a t r o a s a l -
t o s . 
M u y m o v i d a y d u r a f u é l a l u c h a s i -
g u i e n t e e n t r e P i e d r a h i t a y D a u f f i , e n 
l a q u e e l v a s c o , o s e a e l p r i m e r o , d o -
m i n ó s i e m p r e . E s u n b o x e a d o r q u e h a 
d e m o s t r a d o n o p o c o p r o g r e s o ; d e p o c a 
e s g r i m a p e r o p o s e e b a s t a n t e p r e c i s i ó n , 
e n e s p e c i a l c o n l a d e r e c h a , c o n l a c u a l 
c o l o c ó l a m a y o r p a r t e y s u s m e j o r e s 
g o l p e s . A h o r a b i e n , ¿ h a flojeado e l 
p u ñ o d e P i e d r a h i t a ? Porque, d e s d e e l 
s e g u n d o a s a l t o p r o p i n ó u n a b u e n a se-
r i e ; e n e s t e s e g u n d o " r o u n d " s i u n g o l -
p e d a d o e n m i t a d d e l a c a r a b a j a u n 
p o c o m á s , p o r e l m a x i l a r I n f e r i o r , h u -
b i e r a s i d o p r o b a b l e u n " k n o c k - o u t " ; 
e n e l t e r c e r o r e g i s t r ó o t r o s d o s p u ñ e -
t a z o s b u e n o s c o n l a d e r e c h a . Y e n l o s 
d o s ú l t i m o s , í d e m . E n e l q p i n t o c o l o -
c ó u n m a g n í f i c o " u p p e r c u t * . Y n a d a . 
H e m o s p r e g u n t a d o m á s a r r i b a s u 
p o t e n c i a . S i c o n s e r v a , q u e es l o q u e 
c r e e m o s , l a r e a l i d a d es q u e D a u f f i es 
u n g r a n e n c a j a d o r . P o s e e u n a r e s i s -
t e n c i a a f u e r z a d e b o m b a . Y h e a q u í 
u n a de l a s c o s a s m á s s a l i e n t e s d e e s t a 
p e l e a , a n t e l a s u p e r i o r i d a d d e l v e n c e -
d o r . 
E l c o m b a t e F r í a s - C a m p u z a n o e m p e -
z ó b i e n , c o n u n p r i m e r a s a l t o n i v e l a d o ; 
e n l o s s i g u i e n t e s , a u n q u e c o n i n s i g n i -
ficante d i f e r e n c i a , F r í a s p a r e c í a d o m i -
n a r l a s i t u a c i ó n . S i b i e n es v e r d a d q u e 
h u b o m u c h o s c u e r p o a c u e r p o , n o es 
m e n o s c i e r t o q u e a m b o s p ú g i l e s se p e -
g a b a n b i e n . D e s p u é s d e l t e r c e r a s a l t o , 
d e g e n e r ó l a l u c h a , a g a r r á n d o s e l o s d o s 
m á s de l o d e b i d o , c o n l a p a r t i c u l a r i d a d 
d e q u e F r í a s t r a t a b a i n d e b i d a m e n t e d e 
" d e s n u c a r " a s u c o n t r a r i o o u t i l i z a b a l a 
c a b e z a . E l o t r o t a m p o c o se q u e d ó c o r t o . 
D e s p u é s d e v a r i a s a m o n e s t a c i o n e s , e l 
á r b i t r o o p t ó p o r d e s c a l i f i c a r a l o s d o s 
e n e l s é p t i m o a s a l t o . 
Y v i m o s l o m á s s a l i e n t e , m á s q u e 
c o m b a t e , l a e x h i b i c i ó n d e M a t e o d e i a 
O s a , e l c a m p e ó n e s p a ñ o l de s e m i g r a n 
p e s o . M á s a r r i b a q u e d ó i n d i c a d a l a d i -
f e r e n c i a d e p e s o . 
E n l o s d o s p r i m e r o s a s a l t o s , O s a n o 
h i z o n a d a , a n o se r , e s p e r a r l o s a t a q u e s 
de V e r m a u t . L a p u n t u a c i ó n se i n c l i n ó 
m á s b i e n p a r a é s t e , d e b i d o a l a r e l a t i v a 
p a s i v i d a d d e l o t r o . 
P e r o d e s d e e l t e r c e r a s a l t o , e l c a m -
p e ó n n o q u i s o a n d a r c o n c o n t e m p l a c i o -
nes , l a n z á n d o s e d e c i d i d a m e n t e a l c u e r -
p o y a l a c a r a , a e s t a p a r t e p r i n c i -
p a l m e n t e . A m e d i a d i s t a n c i a e m p e z ó 
d a n d o b u e n o s g o l p e s c o n l a d e r e c h a , q u e 
t u v i e r o n s u c o n t i n u a c i ó n c o n l a i z q u i e r -
d a . R e d o b l ó e l a t a q u e y c o n u n " s w l n g " 
d e l a d e r e c h a c a y ó e l o t r o h a s t a o c h o 
s e g u n d o s . P o c o d u r ó e n p i e ; o t r a d e r e -
c h a , y o t r a v e z a l s u e l o , t a l v e z p a r a 
l a c u e n t a t o t a l , e l " k n o c k o u t " , p e r o e l 
t i e m p o e x p r e s a d o c o n u n g o l p e d e 
" g o n g " , v i n o a s u s p e n d e r l a l u c h a . 
C o n l a a n t e r i o r i m p r e s i ó n se v e í a c l a -
r a m e n t e q u e e l f r a n c é s n o p a s a r í a d e l 
c u a r t o a s a l t o . Y a s í f u é . U n g o l p e c o n 
l a i z q u i e r d a l e a t o n t ó a l p r i n c i p i o ; d e s -
p u é s , u n " s w i n g " c o n l a d e r e c h a , y , p o r 
f i n , p a r a r e m a t a r , u n f o r m i d a b l e p u ñ e -
t a z o de i z q u i e r d a . 
Se c e l e b r ó e n ú l t i m o l u g a r l a p e l e a 
de A m a d o r R o d r í g u e z y V a n V y v e r , d o -
m ; n a L d o t a m b i é n a q u é l e n p e s o . D e s d e 
e l p r i m e r a s a l t o e l m o n t a ñ é s m o s t r ó 
s u s u p e r i o r i d a d . H a s t a e l s e g u n d o n o 
r e c i b i ó e l m e n o r g o l p e . 
E n e l t e r c e r " r o u n d " A m a d o r q u i s o 
t e r m i n a r , y n o e s t u v o l e j o s de s u p r o -
p ó s i t o , l o g r a n d o d o s " k n o c k d o w n " . 
D e s p u é s d e e s t e a s a l t o , y a t u v o a s u 
m e r c e d a i b e l g a , p o r l o q u e s u s a u x i l i a -
r e s h a n h e c h o b i e n e n l a n z a r l a c o n s a -
b i d a e s p o n j a . 
U n a v e l a d a e n B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 6 . — E s t a n o c h e se h a 
c e l e b r a d o u n a v e l a d a d e b o x e o e n e l 
S a l ó n N u e v o , q u e a p a r e c í a c o m p l e t a m e n -
t e l l e n o de p ú b l i c o , q u e d e s e a b a v e r a l 
p ú g i l v a s c o J u a n i t o O l a g u i b e l , q u e t a n A t h l e t i c Club C O I l t r a 
b u e n a i m p r e s i ó n c a u s ó e n s u p r e s e n 
R E A L B E T I S B A L O M P I E - I b e r i a 
S p o r t C l u b . 
R E A L S P O R T I N G - V a l e n c i a F . C . 
R . C . D . C O R U I í A - R . C l u b C e l t a . 
R a c i n g , d e M a d r i d - R e a l O v i e d o F . C . 
H D I V I S I O N ( S e c c i ó n B ) 
R E A L V A L L A D O L I D - B a r a c a l d o F . C . 
C . D . L E O N E S A - R e a l Z a r a g o z a . 
C . D . C A S T É L L O N - R e a l M u r c i a . 
C . A . O s a s u n a - T o l o s a F . C . 
R . S. G . T O R R E L A V E G A - C a r t a g e n a 
F . C . 
L o s C l u b s e n m a y ú s c u l a s s o n l o s f a -
v o r i t o s ; c u a n d o a p a r e c e n c o n l o s m i s m o s 
c a r a c t e r e s , q u i e r e d e c i r q u e l o n o r m a l 
es u n e m p a t e . * 
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L a f a l t a d e e s p a c i o n o s o b l i g a a a p l a 
z a r u n a s b r e v e s i m p r e s i o n e s . 
E n t r e n a m i e n t o d e l e q u i p o n a c i o n a l 
A y e r se e n t r e n a r o n e n e l c a m p o d e 
C h a m a r t í n l o s j u g a d o r e s q u e f o r m a n e l 
e q u i p o n a c i o n a l . 
£ 1 p a r t i d o E s p a ñ a - P o r t u g a l 
S E V I L L A , 6 . — E l d í a 1 7 se i n a u g u r a 
r á e l E s t a d i o c o n e l p a r t i d o i n t e r n a d o 
n a l d e E s p a ñ a - P o r t u g a l . 
L o s e q u i p o s se d i s p u t a r á n e l t r o f e o 
q u e o f r e c e e l C o m i t é d e l a E x p o s i c i ó n 
I b e r o a m e r i c a n a , c o n s i s t e n t e e n u n a g r a n 
C o p a c o n ^ e l e s c u d o d e E s p a ñ a y u n a 
I n s c r i p c i ó n a l p i e de l a m i s m a c o m o h o -
m e n a j e d e l C o m i t é d e l a E x p o s i c i ó n a l 
v e n c e d o r . T a m b i é n l l e v a l o s e m b l e m a s 
d e l C e r t a m e n . 
P o r l a n o c h e d e l d í a 1 7 se c e l e b r a r á 
u n b a n q u e t e d e a u t o r i d a d e s , a l q u e se-
r á n i n v i t a d o s l o s d o s e q u i p o s . 
E l d í a 1 9 se j u g a r á e l p a r t i d o d e c i u -
d a d e s S e v i l l a - L i s b o a y se d i s p u t a r á n u n 
p r e m i o d e l A y u n t a m i e n t o d e S e v i l l a . 
t a c i ó n e n l a ú l t i m a v e l a d a p u g i l í s t i c a . 
E n e l p r i m e r c o m b a t e l u c h a r o n a c u a -
t r o " r o u n d s " J o o M o r á n y O r t e g a , l o s 
c u a l e s h i c i e r o n " m a t c h " n u l o . 
A se i s " r o u n d s " , e l e c u a t o r i a n o Z a b a -
l a y T O R M O , e l c u a l v e n c i ó p o r p u n -
t o s . E l p ú b l i c o p r o t e s t ó d e l a d e c i s i ó n 
d e l á r b i t r o , p u e s e l a m e r i c a n o p e g ó m á s 
y d e m o s t r ó m á s c i e n c i a . 
A l b e r n í y A v e r n i n l u c h a r o n a se i s 
" r o u n d s " . E l c o m b a t e r e s u l t ó m u y b o -
n i t o . Se d e c l a r ó " m a t c h " n u l o " , y e l 
p ú b l i c o a p l a u d i ó c o n e n t u s i a s m o . 
E n o t r o e n c u e n t r o r e a p a r e c i ó e l e x 
c a m p e ó n d e E s p a ñ a T o m á s C o l a c o n t r a 
e l c a m p e ó n d e C a t a l u ñ a M A R T I N 
O R O Z , a d i e z " r o u n d s " . R e s u l t ó u n b u e n 
c o m b a t e . O r o z l l e v ó s i e m p r e l a i n i c i a t i v a 
y C o l a d e m o s t r ó e s t a r e n m u y m a l a s 
c o n d i c i o n e s . V e n c i ó O r o z p o r p u n t o s . 
E l c o m b a t e c u m b r e d e l a n o c h e l o h a 
c o n s t i t u i d o e l v a s c o O L A G U I B E L , 9 0 , 5 0 0 
k i l o s , y e l f r a n c é s S e b a y i l o , 8 8 k i l o s . N I 
i n a u g u r a r á s u t e m p o r a d a d e v e r a n o e l 
d í a 1 2 d e l c o r r i e n t e . D e b i d o a q u e e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s sus s a l o n e s r e s u l t a r o n 
i n s u f i c i e n t e s , l a s e ñ o r a L a c o m a p r e s e n -
u n o n i o t r o h a n e s t a d o a l a a l t u r a d e i t a r á s u c o l e c c i ó n e n e l H o t e l R i t z , d u -
s u s r e c l a m o s , y e l p ú b l i c o q u e d ó d e c e p - l r a n t e e l t é d e l c i t a d o d í a 1 2 ( c i n c o d e 
c l o n a d o . E l v a s c o , e n e l p r i m e r " r o u n d " , l a t a r d e ) . L a e n t r a d a s e r á p o r r i g u r o s a 
F . C . Barcelona 
E l d o m i n g o 1 0 se j u g a r á e n e l S t á d i u m 
M e t r o p o l i t a n o e s t e i n t e r e s a n t í s i m o p a r -
t i d o d e l c a m p e o n a t o d e l a L i g a E s p a -
ñ o l a . 
L o c a l i d a d e s d e s d e m a ñ a n a v i e r n e s : 
p l a z a d e l R e y , 9, y A t h l e t i c C l u b , A l -
c a l á , 5 3 . 
AVENIDA CONDE 
PENALIIEIU.-TEL 16576 
d e r r i b ó a l f r a n c é s t r e s v e c e s a l s u e l o . 
E n e l s i g u i e n t e " r o u n d " , d o s v e c e s , y 
e n e l t e r c e r " r o u n d " , d e s p u é s d e s u f r i r 
g r a n c a s t i g o e l f r a n c é s , e l " m a n a g e r " de 
é s t e a r r o j ó l a e s p o n j a y se d e c l a r ó , p o r 
t a n t o , v e n c e d o r a l v a s c o O l U g u i b e l . 
A r a y J o s é M a r t í n e z t r i u n f a n e n 
N u e v a Y o r k 
N U E V A Y O R K , 6 . — E n l o s c o m b a t e s 
c e l e b r a d o s a n o c h e , I g n a c i o A r a v e n c i ó 
p o r p u n t o s , e n s e i s a s a l t o s , a J o h n n y 
P i l k . J o s é M a r t í n e z ( J i m e l Z a i r d ) d e 
r r o t ó t a m b i é n p o r p u n t o s e n i g u a l d i s -
t a n c i a a J o h n n l e C o o k . — A s o c i a t o d 
Hockey 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
S e g ú n i n d i c a m o s e l m a r t e s , c o n l o s 
p a r t i d o s c e l e b r a d o s e l s á b a d o y d o m i n -
g o p a s a d o e n t r e l o s e q u i p o s d e l R e a l 
M a x i r i d - A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a F e r r o -
v i a r i a y A t h l e t i c C l u b - C l u b D e p o r t i v o 
N a c i o n a l , h a q u e d a d o t e r m i n a d o e l c a m -
p e o n a t o r e g i o n a l d e l C e n t r o , h a b i e n d o 
o b t e n i d o e l t í t u l o de c a m p e ó n n u e v a m e n -
t e e l A t h l e t i c C l u b d e M a d r i d . 
E s t e e q u i p o h a r e s u l t a d o c o n s i e t e 
p a r t i d o s g a n a d o s y u n o p e r d i d o . E n p u n -
t o s l e s i g u e e l R e a l M a d r l í l , c o n se is 
p a r t i d o s g a n a d o s , u n o p e r d i d o y o t r o 
e m p a t a d o . 
E l c i t a d o e q u i p o c a m p e ó n c e l e b r a r á 
e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 10 , a l a s o n c e 
de l a m a ñ a n a , e n e l c a m p o d e l U n i ó n 
S p o r t i n g C l u b , e l p a r t i d o s e m i f i n a l d e l 
c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a c o n t r a l a R e a l 
S o c i e d a d d e S a n S e b a s t i á n , c a m p e ó n de 
l a r e g i ó n N o r t e . 
Football 
C a m p e o n a t o d e l a L i g a 
L o s p r i m e r o s p a r t i d o s q u e se h a n de 
j u g a r , y q u e c o r r e s p o n d e n a l c a m p e o -
n a t o d e l a L i g a , s o n l o s q u e se i n d i c a n 
a c o n t i n u a c i ó n : 
I D I V I S I O N 
R E A L U N I O N , I r ú n , c o n t r a C . D . E u -
r o p a . 
R . C . D . E S P A N O L - R e a l S o c i e d a d . 
A T H L E T I C C L U B , M a d r i d - F . C . B a r -
c e l o n a . 
A T H L E T I C C L U B , B i l b a o - A r e n a s 
C l u b . 
R E A L M A D R I D F . C . - R a c i n g , de 
S a n t a n d e r . 
I I D I V I S I O N ( S e c c i ó n A ) 
C . - D . A l a v é s - S e v i l l a F . C . 
i n v i t a c i ó n . 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
. . „ . , „ j P i n i t o " M o d e r n í s i m o s t a n g o s y b a i l e s a n d a l u -
LARA: "La estrella de don repito ceg Exlto enorme 
D o n P e p i t o h a d e r r o c h a d o s u f o r t u n a 
e s p l é n d i d a m e n t e y se e n c u e n t r a Joven , 
s o l o e n e l m u n d o y s i n u n c u a r t o , a u s 
a m i g o s n o l e a b a n d o n a n ; l e p a g a n i a 
p e n s i ó n y l o c o n s i d e r a n s o c i o e f e c t i v o , 
a u n q u e h o n o r a r i o , d e u n a p e n a f o r m a -
d a p o r t r e c e í n t i m o s . „ 
I n v i t a d a v a a l a p e ñ a l a a c t r i z E s t r e l l a 
R e y e s , a m i g a e n e l s e n t i d o m a s c o r r e c -
t o de l a p a l a b r a , d e d o n S i f ó n , e l d e -
c a n o de los a m i g o s , q u e s i e n t e p o r e l l a 
u n g r a n a m o r . D e s c u b r e l a a c t r i z q u e 
d o n P e p i t o es h i j o d e l h o m b r e q u e l a 
p r o t e g i ó e n l o s c o m i e n z o s d e s u c a -
r r e r a , y e l a f e c t o q u e p o r e s t o l e i n s -
p i r a se c o n v i e r t e p r o n t o e n a m o r ; p a r a 
d i g n i f i c a r l o , p a r a s a c a r l o de s u v i d a p a -
r á s i t a , l e o f r e c e t r a b a j o e n s u e m p r e s a 
t e a t r a l , y e l h o m b r e se s i e n t e f e l i z . 
E s t r e l l a c o n v e n c e a d o n S i f ó n d e q u e 
s u a f e c t o es s e n c i l l a m e n t e p a t e r n a l y de 
q u e d e s c u b r a a d o n P e p i t o e l a m o r q u e 
e l l a l e p r o f e s a ; é s t e , a l s a b e r l o , t i t u -
bea , d u d a , t i e n e m i e d o d e t a n t a f e l i c i -
d a d ; p e r o , a i fin, c o r r e s p o n d e a l a m o r , 
p u r o y a p a s i o n a d o , de l a a c t r i z . 
E s l a p r i m e r a o b r a d e d o n J o s é T é -
l l e z M o r e n o ; d e m u e s t r a e n e l l a s u a u - j p a ñ a . 
t o r u n a p l o m o y u n a s e g u r i d a d p o c o j ¡ E x i t o I n m e n s o ! 
f r e c u e n t e , u n s a n o c o n c e p t o d e l o q u e 
es e s e n c i a l e n e l t e a t r o , q u e l e l l e v a a 
b u s c a r y e s t u d i a r t i p o s , d i f e r e n c i á n d o -
l o s e n b i e n a c u s a d a s n o t a s d e c a r á c t e r 
y e n u n b u e n deseo d e e f e c t o s y m o -
m e n t o s t e a t r a l e s , l i b r e s d e e x t r a v a g a n -
c i a s y r e t o r c i m i e n t o s , p e r o c o n u n d i g -
n o p r u r i t o d e o r i g i n a l i d a d . 
C o n o c e e l d i á l o g o y l o t r a t a f á c i l m e n -
t e ; p e r o e s t a m i s m a f a c i l i d a d , e l a f á n c o n U I l D I * O t í r a 1 1 1 3 
d e l n o v e l a l a s f r a s e s , l o l l e v a f r e c u e n - ^ K 5 
S T ^ i a epnr H u e ' ^ i l s oieTiDisio oE PEiicmas GOBIOS 
t a e l a u t o r , se p i e r d e n l o s p e r s o n a j e s 
y se o l v i d a h a s t a l a d i r e c c i ó n i n i c i a l d e 
e s c e n a s y c a r a c t e r e s . 
T a n t o es a s í q u e l o s p e r s o n a j e s c e n -
t r a l e s , p r e c i s a i p e n t e l o s q u e m á s t i e n e n 
q u e h a b l a r , s o n l o s m e n o s p r e c i s o s y ; E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a 
d e f i n i d o s de l a c o m e d í a ; d o n P e p i t o , p o r ¡ G u e r r e r o - M e n d o z a . — A la s 6 ( s e x t o j u e -
e j e m p l o , c a u s a e l e f e c t o d e q u e é l m i s - ¡ v e s de a b o n o ) . L a s h o g u e r a s de S a n 
m o n o se e n t i e n d e ; c u a n d o e s t o m ^ Á ^ ^ ^ ^ S S ^ i ^ P ^ 
Palacio de la Música 
H o y , e s t r e n o d e " E l e s p í a d e l a P o m -
p a d o u r " , g r a n d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n , i n -
t e r p r e t a d a p o r l a p r i m e r a a c t r i z a l e m a -
n a L i a n a H a y d e . 
C o m p l e t a e l p r o g r a m a l a d e l i c i o s a 
c o m e d i a " R o s a l i n d a " , p o r J a c q u e l l n e 
L o g a n . 
Cine del Callao 
C o m o l o h a c í a e s p e r a r e l e x t r a o r d i n a -
r i o v a l o r d e l m a r a v i l l o s o " f i l m " T i t á n 
F o x " L o s 4 d i a b l o s " , t o d o M a d r i d e s t á 
d e s f i l a n d o p o r e l a r i s t o c r á t i c o C A L L A O 
p a r a a d m i r a r l a a d m i r a b l e l a b o r d e l 
c o l o s o M u m a u e n " L o s 4 d i a b l o s " , s u 
m e j o r r e a l i z a c i ó n , y a l a e n c a n t a d o r a 
J a n e t G a y n o r , a s í c o m o a N a n c y D r e -
x e l , M a r y D u n c a n , C h a r l e s M o r t o n y 
B a r r y N o r t o n . 
" L o s 4 d i a b l o s " s ó l o p o d r á u s t e d v e r -
los e n e l C A L L A O , q u e l o s h a c o n t r a -
t a d o e n r i g u r o s a e x c l u s i v a p a r a E s -
R O Y A L T Y 
H O Y J U E V E S 
gran función infantil 
extraordinaria 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o ? 
iuc 
i ^ V 1 . 1 Z A K Z U U I J A ( j o v e u a n o s , — ^ o m p a 
es s i t i a l s e g u r í s i m a d e q u e n o % h a | ñ í a ¿ i v e r a . D e R o s a s . - A l a s 
p r e c i s a d o y d o m i n a d o e l a u t o r . N a d a se 6 30t T o d o u n h o m b r e , de d o n M i g u e l de 
s abe de s u p s i c o l o g í a ; p a r e c e u n a m a r - j u n a m u n o . — A l a s 1 0 , 3 0 , e s t r e n o : A m o a 
g a d o o u n i n c o n s c i e n t e , b i e n h a l l a d o c o n ¡ u n a a c t r i z . G r a n é x i t o c ó m i c o de e s t a 
s u s i t u a c i ó n ; d e s d e , l u e g o n a d a j u s t l f í - i c o m p a ñ í a . M a ñ a n a v i e r n e s , a l a s 6 , 30 , 
c a s u m i e d o m o r b o s o a l a f e l i c i d a d , m á s j U n a f a r s a e n e l c a s t i l l o . G r a n é x i t o de 
e x a c t a m e n t e : a l a d e s g r a c i a q u e h a de rl9?- ^Te ^H*a t e m p o r a d a , 
v e n i r t r a s l a f e l i c i d a d F a l t o d e jus t l f í -1 C E f Í T R o < A t 0 c h ^ ^ f - p o T T T o ?o 
c a c i ó n e s t e t e m o r , e l t i p o , q u e g S ^ í t o w S ^ ~ 
t a d o c o m o u n e s t u d i o p a t o l ó g i c o , s e r i a l r O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 8 ) . — A las 
q u i z á s i n t e r e s a n t e e n u n a c o m e d í a de 6, L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó n . L a s h l l a n d e -
I b s e n , se d e s h a c e ; y c o m o es e l f u n d a - i r a s . — A l a s 1 0 , 1 5 , L o s d e A r a g ó n . L a s 
m e n t ó d e l a o b r a , é s t a p i e r d e f u e r z a y h i l a n d e r a s 
e q u i l i b r i o 
L a i n d e c i s i ó n d e e s t e t i p o se t r a n s m i -
t e a l a u t o r q u e , e n l u c h a p o r e n c o n t r a r -
l o , l l e g a a c o l o c a r l e e n s i t u a c i o n e s e p i -
s ó d i c a s s i n e f i c a c i a , q u e s o n c o m o i n -
t e n t o s d e d e r i v a c i ó n d e l a c o m e d i a ¡ A 
q u é v i e n e q u e l o s o l i c i t e e l m a y o r d o -
m o d e l a P e ñ a p a r a m a r i d o d e s u h i j a ? 
¿ A q u é h a c e r l o s e r v i r d e c a m a r e r o ? 
P a r e c e n i n t e n t o s a b a n d o n a d o s de a c c i o -
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1 4 ) . — A la s 6 , 1 5 
( b u t a c a , c i n c o p e s e t a s ) , ¿ Q u é t i e n e s e n 
l a m i r a d a ? — A l a s 1 0 , 3 0 ( b u t a c a , c i n c o 
p e s e t a s ) , ¿ Q u é t i e n e s e n l a m i r a d a ? 
A P O L O ( A l r i l á 4 9 ) . — T r e s p e s e t a s 
b u t a c a . — 6 , 3 0 , L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó n y 
L a v l e j e c i t a . — 1 0 , 3 0 , L a v e r b e n a d e l a 
P a l o m a y - L a r e v o l t o s a . D e s p e d i d a de 
M a n u e l R u s e l l . 
E S L A V A ( P a s a d i z o do S a n G l n é s ) . — 
C a t a l i n a B á r c e n a . — A la s 6 y 1 0 , 3 0 , be -
B á r c e n a , S e a m o s 
R e q u e j o , P e n a ( h i j o ) y C e p e r o . B u t a -
cas a c u a t r o pese tas . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A ( P l a z a 
d e l C a l l a o , 4 ) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G e n o v a , 2 0 ) . — A la s 6 y a l a s 1 0 . 1 5 . 
E n c i c l o p e d i a P a t h é . L o s ce los d e " M i l -
h o m b r e s " . E l j a r d í n d e l E d é n . T r e s pe -
c a d o r e s , p o r P o l a N e g r l . 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 1 6 ) . 
A l a s 6 y 1 0 , 1 5 , N o t i c i a r l o F o x . C h o f e r 
de s u m u j e r . L o i c l a v e l e s de l a V i r -
g e n . I m p e r i o A r g e n t i n a c o n sus c a n c i o -
nes y b a i l e s t í p i c o s . L u n e s , s e m a n a 
g r a n d e : S e r e n a t a , l a p e l í c u l a s o r p r e n -
d e n t e de A d o l f o M e n j o u . P r o n t o , I r u f t a , 
F u g a z o t y D e m a r e . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y M a r -
g a n . 1 3 ; t e l é f o n o 1 6 2 0 9 ) . — A l a s 6 y 
1 0 , 1 5 , P e r i q u i t o e n e l I n f i e r n o . R o s a l i n -
da. , E l e s p í a de l a P o m p a d o u r . 
C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 1 2 4 ; 
t e l é f o n o 3 0 7 9 6 ) . — 6 f a r f l e y 1 0 , 1 5 n o c h e . 
R e v i s t a P a r a m o u n t . F r u t o d e l d i v o r c i o 
P e r c y M a r m o n d y M a e B u s h ) . C r í a -
p u l o e n e l h a r é n ( c ó m i c a ) . E s t r e n o : 
R o s a l a r e v o l t o s a ( C l a r a B o w ) . 
C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a -
l l a o ) . — 6 y 1 0 , 1 5 , E l p e l u q u e r o . P a s a -
t i e m p o s p e l i g r o s o s , p o r M a d g e B e l l a m y . 
L o s c u a t r o d i a b l o s , p o r J a n e t G a y n o r y 
C h a r l e s M o r t o n . 
R E A L C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l I I ) . 
A l a s 6 y a l a s 1 0 , 1 5 , E n c i c l o p e d i a P a -
t h é . V a y a u n a h e r e n c i a . G l o r i a s a j e n a s , 
p o r E s t h e r R a l s t o n . T r e n z a s d o r a d a s , 
p o r V l l l y F r l t c h s . 
R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6 ) . - 4 , 1 5 , g r a n 
f u n c i ó n i n f a n t i l e x t r a o r d i n a r i a , c o n u n 
p r o g r a m a d i v e r t i d í s i m o . — 6 , 3 0 y 1 0 , 1 5 , 
e s t r e n o : M a g a z i n e M e t r o - G o l d w y n . E s -
t r e n o : L a f o r t u n a y l a a m i s t a d ( c ó m i -
c a ) . E s t r e n o : E l e s p í a de l a P o m p a -
d o u r y d e b u t de R a f a e l A r c o s , q u e ac -
t u a r á a l a s o c h o y a l a s doce . B u t a -
cas , t a r d e , dos p e a e t a s ; n o c h e , 1 ,50 p e -
M O N U M E N T A L C I N E M A ( A t o c h a , 8 7 ) 
A la s 5 y a l a s 1 0 , E n c i c l o p e d i a P a t h é . 
B a r t o l o , e l e c t r i c i s t a . E l m á s v a l i e n t e . 
R e c l u t a s b o m b e r o s . 
C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t e z o . 2 ) . — 
5 ,30 y 1 0 , F r u t o d e l d i v o r c i o ( M a e B u s h ) . 
E s t r e n o : R e v i s t a P a r a m o u n t . E s t r e n o : 
C r í s p u l o e n e l h a r é n y R o s a l a r e v o l -
t o sa , c o m e d i a P a r a m o u n t , p o r C l a r a 
B o w . T r e s e s t r e n o s , t r e s . 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s d e 
U r q u l j o , 1 1 ; t e l é f o n o 3 3 5 7 9 ) . — A l a s 6 y 
1 0 , 1 5 , R e v i s t a M e t r o . ¿ D e b e n l a s m u j e -
res g u i a r e l " a u t o " ? E l l o b o . 
F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I , 6 ) . 
A la s 4 t a r d e . P r i m e r o , a r e m o n t e : 
U c i n y E r r e z á b a l c o n t r a S a l s a m e n d i y 
B e r o l e g u i . — S e g u n d o , a p a l a : Z u b e l d i a y 
J á u r e g u l c o n t r a A z u r m e n d i I y B e g o -
ñ é s I I I . 
( E l a n u n c i o d e los e s p e c t á c u l o s n o s u -
p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
n e f i c i o d e C a t a l i n a 
nes s e c u n d a r i a s , q u e d e s o r i e n t a n y p r o - f e l i c e g ( e s t r e n o ) 
d u c e n a v e c e s u n a i n v e r s i ó n d e t é r m i n o s . I R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de S a n 
E s t o s t i t u b e o s , n a t u r a l e s e n u n n o v e l , 
t i e n e n s u c o r r e s p o n d e n c i a e n a l a r g a -
m i e n t o s i n n e s e s a r i o s , e n f a l t a de c l a r i -
d a d , e n m o m e n t o s e n q u e l a e x p r e s i ó n 
d e b e s e r n í t i d a y c o n c i s a e n d i á l o g o s de 
r e l l e n o , c o n t i p o s d e r e l l e n o , i n o p o r t u -
n o s y f a t i g o s o s . 
L o q u e n o se d e s m i e n t e j a m á s es l a 
l i m p i e z a , l a c o r r e c c i ó n m o r a l e n a s u n -
t o y e n f r a s e s , i r r e p r o c h a b l e s s i e m p r e . 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A l a s 6 ,15 , C u e n t o do a l d e a . — A l a s 1 0 , 1 5 , 
C u e n t o , de a l d e a 
A L K A Z A K . — A las 6 .30 v 1 0 . 3 0 , L o I m -
p r e v i s t o . 
L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 1 7 ) . — C a r m e n 
D í a z — A l a s 6 y 1 0 , 3 0 , L a e s t r e l l a de 
d o n P e p i t o ( é x i t o ) . 
F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 1 4 3 ) . — 
C o m p a ñ í a Í l e r r e r o - P u l i d o . — 6 , 3 0 , L o s f l a -
m e n c o s , p o r F e l i s a H e r r e r o y D e l f í n 
E L H O T E L R I T Z 
tiene el gusto de manifestar a 
toda la buena Sociedad que el té 
que se celebrará a las cinco de la 
tarde del martes próximo, día 12, 
está reservado exclusivamente pa-
ra el desfile de modelos de la 
C A S A L A C O M A 
L a entrada es por rigurosa invi-
tación de 
C A S A L A C O M A 
L E c W r ^ M A n ^ E A ^ A 
C O N C H O C O L A T E 
L a r e p r e s e n t a c i ó n m u y c u i d a d a , a u n - | P l i i i d o - — 1 0 ' 3 0 ' M a r u x a . 
q u e p e c ó u n t a n t o d e m o n ó t o n a . C a r m e n C p M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10) . -Com-
D ^ P granosa y c o r r e c t a , n o p u d o ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ 
f i n i r u n t i p o q u e n o e x i s t e . A n t o n i o 10,30, ¡ M i r a q u é b o n i t a e ra ! . . . ( e l m a -
v P a r a V d . 
l a f u e r z a , 
e l v i g o r , 
l a e n e r g í a . 
E l J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S 
• S A L U D 
l l e v a c e r c a d e m e d i o s i g l o 
c o m b a t i e n d o c o n é x i t o c r e -
c i e n t e l a d e b i l i d a d , e l a g o -
t a m i e n t o , l a n e u r a s t e n i a , 
e t c é t e r a , y e s t á a p r o b a d o 
p o r l a R e a l A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a . 
Pida Vd. 
J A R A B E S A L U D 
p a r a evitar imitac iones 
V i c o , e n v u e l t o e n l a s n i e b l a s d e s u p e r -
s o n a j e , d a b a l a i m p r e s i ó n d e u n a m n é -
s i c o , u n d e s e q u i l i b r a d o , u n s e r a u s e n -
t e . S i m ó R a s o e n c o n t r ó m á s c o n s i s t e n -
c í a e n s u p a p e l , y l a a p r o v e c h ó ; d e s v i ó 
h a c i a l o c ó m i c o u n m o m e n t o s e n t i m e n -
t a l , y c o n s i g u i ó u n g r a n e f e c t o . D i g n o s 
d e a p l a u s o V i c e n t e A r i ñ o , s o b r i o y se-
g u r o , y M i g u e l P o z a n c o ; l o s d e m á s c u m -
p l i e r o n d i g n a m e n t e . 
E l é x i t o f u é c o m p l e t o , y e l n o v e l a u -
t o r p i s ó v a r í a s v e c e s l a e s c e n a , a l f i n a l 
de c a d a a c t o . 
J o r g e d e l a C U E V A 
Dagmara Renina en Nueva York 
N U E V A Y O R K , 6 . — L a c é l e b r e so -
p r a n o r u s a D a g m a r a R e n i n a , p e r t e n e -
c i e n t e a l a f a m i l i a i m p e r i a l d e R u s i a , y 
q u e o s t e n t a e n p r i v a d o e l t í t u l o d e p r i n -
c e s a de T r i e u b e t z k o i , h a h e c h o s u p r e -
s e n t a c i ó n a n t e e l p ú b l i c o n e o y o r q u i n o , 
q u e l a a c l a m ó c o n s t a n t e m e n t e p o r s u 
m a g n i f i c a v o z y s u d e p u r a d o a r t e . — A s -
s o c i a t e d P r e s s . 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
Fontalba 
H o y , t a r d e de m o d a , " L a s h i l a n d e -
r a s " y " L a a l e g r í a d e l b a t a l l ó n " , de 
A r n i c h e s y m a e s t r o S e r r a n o . 
• 
Imperio Argentina 
T o d o s los d í a s e n C I N E A V E N I D A . 
y o r é x i t o ) . 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o . 1 4 ) . — 
6 3 0 y 1 0 , 3 0 . E l a l f i l e r ( c l a m o r o s o é x i t o ) . 
• T E A T R O P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 1 1 ) . 
C o m p a ñ í a de F e r n a n d o P o r r e d ó n . — A las 
6.30 y 1 0 , 3 0 , é x i t o i n d i s c u t i b l e d e l a o r i -
g i n a l c o m e d i a L a c o p l a a n d a l u z a . T r i u n -
fo c l a m o r o s o de los g r a n d e s c a n t a d o r e s 
P e r o s a n z , A n g e l i l l o , e l C a n a r i o y o t r o s . 
T E A T R O D E P R I C E ( P l a z a d e l R e y . 
8 ) . — A l a s 6 , 3 0 y 1 0 , 3 0 , g r a n c o n c i e r t o 
de c a n t e flamenco, t o m a n d o p a r t e l a s 
p r i n c i p a l e s figuras d e l g é n e r o : L u i s R e -
v i l l a , M a r i a n a s , V i l l a r r u b l a , C h a t o , l a 
P a r a n i ñ o s y a n c i a n o s . , 
P a r a e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s . 
P a r a s e ñ o r a s e n g e s t a c i ó n y n o d r i z a s . 
P a r a d é b i l e s y a g o t a d o s . 
E s u n a l i m e n t o p e r f e c t o y s ano , d e 
g u s t o r i q u í s i m o , r e g e n e r a d o r d e l a s a n -
g r e y f o r t a l e c e d o r de m ú s c u l o s ; h a c e 
d i g e r i r t o d a c l a s e d e a l i m e n t o s , p o r l o 
q u e e v i t a i n f e c c i o n e s I n t e s t i n a l e s , m u y 
r i c o e n p r o t e í n a s y v i t a m i n a s . F a r m a -
c i a s y C o l o n i a l e s . P t a s . 3 , 7 5 l a t a . 
P a l a c i o d e l a M ú s i c a 
H O Y E S T R E N O D E 
E L E S P I A D E L A 
P O M P A D O U R 
E ! m a y o r a l a r d e d e t é c n i c a m o d e r n a 
y 
v 
¡ Q u e s o , b u e n q u e s o ! 
Un hombre "de navaja" deteh' 
do. Con una botella U rompe 
uno» vasos^sanguíneos; 
S i e m p r e q u e l e e n g a ñ a n a uno o 
e l c o m e n t a r i s t a o b l i g a d o q u e e ™ ^ 
s o n r i é n d o s e : AC1aiaai 
— ¡ V a m o s , q u e se l a h a n dado n 
t e r c o n queso , a m i g o ! " tt ü«. 
D e s c o n o c e m o s p o r q u é h a de ser 
c l s a m e n t e c o n queso , y n o c o n 
l a d a d e p e r a . E s u n a p r e d i l e c c i ó n 
n o t i e n e f u n d a m e n t o . ^ 
U n i c a m e n t e s i e l q u e s o es c o m o el n 
t o m a r o n R i c a r d o , C a r m e n , A n g e l A 
p a r o y M a n u e l a G ó m e z D o m í n g u e z H 
se is , c u a t r o , d i e z , o c h o y once a ñ o s ' 
p e c t i v a m e n t e , q u e v i v e n en D o n R u S ' 
de l a C r u z , 69 , e n t o n c e s s í cabe ^ 
n e r q u e se u t i l i c e e n f o r m a despectlv 
L a s i n f e l i c e s c r i a t u r i t a s p a s a r o n a l 
C a s a d e S o c o r r o e n e l m o m e n t o en n 
el a r t í c u l i t o l es l l e g ó a l e s t ó m a g o , T 
d o s p a d e c í a n i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i 
r e s e r v a d o . 
E l a l i m e n t o ( s e a m o s h i p e r b ó l i c o s ) fu* 
a d q u i r i d o en una t i e n d a de l a calle d 
T o r r l j o s . Se d e s p a c h ó c o m o queso fre.e 
co , y d e s p u é s l a r e a l i d a d h i z o ve r qUe' 
a l l í n o h a b í a m á s f r e s c o q u e el que i0 
v e n d i ó . 
Robo en un establecimiento 
D o n P e d r o V a q u e r o S á n c h e z y d M 
J o s é P a r d o L ó p e z , c o n s e r j e y cajero 
r e s p e c t i v a m e n t e , de u n a casa comeN 
c l a l de l a A v e n i d a d e l Conde de Pe.' 
ñ a l v e r , 24 , d e n u n c i a r o n que a l abrir 
e l e s t a b l e c i m i e n t o a y e r m a ñ a n a obser-
v a r o n q u e l a e n t r a d a h a b í a sido vio-
l e n t a d a y q u e d e l i n t e r i o r de l mismo 
f a l t a b a n 4 8 3 p e s e t a s y se l los po r va-
l o r d e 9 2 . 
Agresión al ordenanza de una 
Casa de Socorro 
E n l a C a s a de S o c o r r o de Canillas 
se p r e s e n t a r o n u n o s i n d i v i d u o s en so-
l i c i t u d d e q u e u n m é d i c o v i s i t a r a a un 
e n f e r m o a l a c a l l e de E z e q u i e l Solana. 
A l d e c i r l e s e l o r d e n a n z a , L u i s Que-
rra, q u e h a b í a o r d e n t e r m i n a n t e de que 
l o s m é d i c o s n o s a l i e r a n d e l t é rmino 
m u n i c i p a l e n q u e e s t á e n c l a v a d a la Ca-
sa de S o c o r r o , se i n d i g n a r o n con él y 
l e p r o p i n a r o n u n a p a l i z a . D e s p u é s hu-
y e r o n . 
E l o r d e n a n z a r e s u l t ó c o n diversas le-
s i o n e s , n o g r a v e s . 
Puñaladas gravísimas 
E n u n a t a b e r n a d e l a ca l l e de Cala-
¡ t r a v a r i ñ e r o n e s t a m a d r u g a d a Perfecto 
¡ A n t e l o M a u r e l , d e t r e i n t a y t res añoe, 
¡ a l b a ñ í l , d o m i c i l i a d o en A g u i l a , 25, pa-
¡ t i o , y G u i l l e r m o R o d r í g u e z Arenas , de 
¡ t r e i n t a y u n o , q u e h a b i t a en Almodó-
|Var, 18 ( b a r r i o d e l T e r o l ) . E n t r e los 
d o s h a b í a a n t i g u o s r e s e n t i m i e n t o s . 
G u i l l e r m o d i ó a s u c o n t r a r i o dos pu-
i f t a l a d a s en e l m u s l o i z q u i e r d o e hipo-
c o n d r i o d e r e c h o , d e c a r á c t e r g r a v í s i m o . 
E l h e r i d o f u é a s i s t i d o en l a Casa de 
S o c o r r o d e L a L a t i n a , y después se 
l e c o n d u j o a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o . 
E l a g r e s o r h u y ó ; p e r o le detuvieron 
j a l o s p o c o s m o m e n t o s e l comisa r io del 
I d i s t r i t o , s e ñ o r A p a r i c i o , y los agentes 
¡ s e ñ o r e s S i r v e n t y O t e s . S u f r í a pequ» 
ñ a s e r o s i o n e s , c a u s a d a s en 1? ' " V -
L o s q u e ttmcii^tt——íTa-a.-^v/ ^ - " ^ 
T o r t a j a d a , d e c i n c u e n t a y ocho a ñ o s , do-
m i c i l i a d o en l a A v e n i d a de l a P l a z a de 
T o r o s , 4 , d e n u n c i ó a V i c t o r i a n o F i l i o Se-
v i l l a n o , d e c u a r e n t a y c i n c o , vec ino de 
V i l l a v i c i o s a d e O d ó n , p o r amenazas de 
m u e r t e . V i c t o r i a n o f u é d e t e n i d o y se le 
o c u p ó u n a n a v a j a de t a m a ñ o respetable. 
B o t e l l a z o . — E n u n m e r e n d e r o de la 
B o m b i l l a , V a l e n t í n H e r n á n d e z Fuertes, 
d e v e i n t i n u e v e a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en 
S a n t i a g o e l V e r d e , 1 1 , d i ó u n botellazo 
a l c a m a r e r o A l v a r o R o d r í g u e z , de vein-
t i c u a t r o a ñ o s y l e c a u s ó h e r i d a s de pro-
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
G r a v e c a í d a . — E l i a s M o r e n o N ú ñ e z , l e 
o n c e a ñ o s , q u e h a b i t a e n S a n I s i d r o , o, 
s u f ' i ó l e s i o n e s d e c o n s i d e r a c i ó n a l res-
b a l a r e n l a p l a z a d e S a n F r a n c i s c o , por 
h a b e r p i s a d o u n a c á s c a r a de p l á t a n o . 
S u s t r a c i ó n de r o p a s . — E m i l i o Menuza 
S á n c h e z , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , que habi-
t a e n l a c a l l e de l a S a l , n ú m e r o s 2 ai í . 
p u s o e n c o n o c i m i e n t o de l a au tondao 
q u e d e s u h a b i t a c i ó n l e h a n r o b a d o pren-
d a s p o r v a l o r d e 2 0 0 p e s e t a s . 
C a í d a . — P o r c a í d a c a s u a l en el pa^e» 
d e l a s A c a c i a s se p r o d u j o lesiones 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o L u c i o A l v a r e z Gar-
c í a , d e c u a r e n t a y se i s a ñ o s , domic i l i a -
d o en l a c a l l e de D o ñ a B l a n c a , 6. 
P o r l l e v a r m á s d e u n t r a j e . — A n g e i 
G o n z á l e z R i v e i o , d e t r e i n t a y c i n c o ano 
q u e h a b i t a en e l c a l l e j ó n d e l M e l l l f 0 ' ' 
f u é d e t e n i d a , a p e t i c i ó n de R a f a e l H j 
r r e r o S a n z , de c i n c u e n t a y c i n c o W J J 
d o m i c i l i a d o e n T e t u á n , 17, c o m o a u t o r » 
d e l a s u s t r a c c i ó n de t r e s v e s t i d ° g 
u n o s a l m a c e n e s . L o s t r a j e s v a l e n 1 7 » P 
s e t a s . 
Folletín de E L DEBATE 8) 
S O L E D A D ! 
N O V E L A 
p o r 
Ceferino Suárez Bravo 
— A d e l a n t e — d i j o I m p a c i e n t e ; y e n t r ó e l s u s p i r a d o 
S a n t i a g o . 
— L a h o r a es u n p o c o m a t u t i n a , s e ñ o r m a r q u é s 
— d i j o e l c r i a d o , s a l u d a n d o r e s p e t u o s a m e n t e — ; p e r o 
n o t e n g o o t r a de q u e d i s p o n e r . 
— H a c e d o s q u e t e e s t o y a g u a r d a n d o — c o n t e s t ó e l 
j o v e n — . C o n q u e s i é n t a t e y c h a r l e m o s . 
S a n t i a g o se n e g ó o b s t i n a d a m e n t e a t o m a r a s i e n t o 
d e l a n t e d e l q u e c o n s i d e r a b a c o m o s u a m o d e d e r e c h o . 
N a c i d o e n l a c a s a d e l o s m a r q u e s e s d e l a P u e n t e , l o 
m i s m o q u e s u s p a d r e s y a s c e n d i e n t e s , p a r a é l n o h a b í a 
o t r a d i n a s t í a l e g í t i m a d e a m o s . 
— Y o n o m e c a n s o d e e s t a r d e p i e — d i j o e l a n c l a -
n o — . C o m o q u e é s e es m i o f i c i o . P r e g ú n t e m e u s t e d 
c u a n t o q u i e r a que^ p o r c a n s a n c i o n o h e d e d e j a r d e 
r e s p o n d e r l e . 
— ¿ Y t ú n o t i e n e s n a d a q u e p r e g u n t a r m e , S a n t i a -
g o ? ¿ N o d e s e a s s a b e r q u é es l o q u e m e l l e v ó a y e r a 
l a c a s a d e d o n G a b r i e l C a b a ñ a s ? 
— S i q u e l o d e s e o , y m u c h o ; t o d a v í a n o he v u e l t o 
d e l a s o m b r o q u e m e c a u s ó v e r l e a u s t e d e n a q u e l l a 
m o r a d a . 
O y e m e y v e r á s s i t ú n o h u b i e r a s h e c h o o t r o t a n t o 
e n m i c a s o . 
E l a n c i a n o o y ó c o n s e ñ a l e s d e v i v í s i m o I n t e r é s l a 
r e l a c i ó n q u e h i z o E d u a r d o de l o s m o t i v o s q u e l e o b l i -
g a r o n a p r e s e n t a r s e e n c a s a de s u a n t i g u o a d m i n i s -
t r a d o r y d e s u e n t r e v i s t a c o n é s t e . 
C u a n d o c o n c l u y ó , S a n t i a g o d i j o , m o v i e n d o l a c a b e z a : 
— E s o s r a s g o s r e v e l a n c l a r a m e n t e s u p r o c e d e n c i a . 
C r é a m e u s t e d , s e ñ o r m a r q u é s . D o n G a b r i e l n o es 
h o m b r e q u e se c u i d a d e l o s a s u n t o s de n a d i e m&s 
q u e de l o s s u y o s . T o d o eso, c o m o si* l o v i e r a , es obrr 
de d o ñ a E l e n a . . . , d e l a s e ñ o r a . Se c o n o c e q u e e l l a n o 
l e p i e r d e a u s t e d d e v i s t a , y s i e s t u v i e r a e n s u m a n o 
d e v o l v e r l e t o d a s u h a c i e n d a . . . 
— ¿ Q u é m e c u e n t a s ? A h o r a m e h a c e s c a e r e n a l -
g u n a s c i r c u n s t a n c i a s d e n u e s t r a e n t r e v i s t a . . ¿ C o n q u e 
ese p r o t e c t o r m i s t e r i o s o e r a d o ñ a E l e n a ? . . . 
— Y o n o l o s é ; p e r o m e a t r e v e r í a a j u r a r l o . ¡ O h ! , 
es u n a m u j e r c o m o h a y p o c a s . ¿ Q u é t i e n e d e e x t r a ñ o 
q u e v e l e s o b r e u s t e d , c u a n d o h a v e l a d o s o b r e m i , c o n 
q u i e n n o l e l i g a n , n i c o n m u c h o , l a s m i s m a s o b l i g a -
c i o n e s ? ¡ P o b r e s e ñ o r a ! N i n g u n a c u l p a t i e n e d e l o s 
m a n e j o s y e n j u a g u e s d e d o n G a b r i e l ; p e r o a l n n es 
s u m u j e r , es m a d r e d e s u h i j a y se v e o b l i g a d a a 
s o p o r t a r e l f a u s t o y l a s r i q u e z a s c o n q u e l a a b r u m a . 
Y o , q u e s o y u n o d e l o s a g e n t e s d e s u s l i m o s n a s , s é l o 
q u e g a n a n c o n e l l o l o s p o b r e s . . . ; p e r o n o I m p o r t a . . . 
E l l a m e r e c í a c o m o n a d i e s e r f e l i z , y n o l o es... Y eso 
q u e s i h a y s a n t a s e n e l m u n d o . . . 
— L o c r e o , S a n t i a g o , l o c r e o — e x c l a m ó E d u a r d o c o n 
e f u s i ó n . A y e r l a v i p o r p r i m e r a v e z ; p e r o t e a s e g u r o 
q u e se h a c a p t a d o t o d a s m i s s i m p a t í a s . . . ¡ Y es c l a r o ! 
— a ñ a d i ó I m p e t u o s a m e n t e , l e v a n t á n d o s e y a c c i o n a n d o 
c o n c a l o r — ; a u n a h i j a c o m o L u i s a c o r r e s p o n d í a i r r e -
m i s i b l e m e n t e u n a m a d r e c o m o d o ñ a E l e n a . 
S a n t i a g o se q u e d ó c o n l a b o c a a b i e r t a , m i r a n d o a 
s u a m o , q u e se p a s e a b a a g i t a d o de u n l a d o a o t r o 
de l a e s t a n c i a . 
— ¡ C ó m o , s e ñ o r m a r q u é s ! ¿ C o n o c e u s t e d a l a se -
ñ o r i t a L u i s a ? 
— ¡ Q u e s í l a c o n o z c o , S a n t i a g o ! — c o n t e s t ó E d u a r d o , 
p a r á n d o s e d e l a n t e d e l a s o m b r a d o a n c i a n o — . D e s d e h a c e 
d o s a ñ o s y m e d i o n o t r a t o a n a d i e c o n m á s I n t i m i d a d . 
L a s o r p r e s a de S a n t i a g o s u b i ó d e p u n t o . 
— ¿ Q u é e s t á u s t e d d i c i e n d o ? E s o n o p u e d e ser . . . 
¿ C o n q u e v e u s t e d t a n a m e n u d o a l a s e ñ o r i t a ? 
— E n t e n d á m o n o s . L o q u e es v e r l a . . . , n o l a h e v i s t o 
m á s q u e u n a v e z ; p e r o t e a s e g u r o q u e v a l e p o r m i l . 
— A v e r . a v e r , s e ñ o r . C u é n t e m e u s t e d eso. 
— B i e n q u i s i e r a h a c e r l o ; p e r o ¿ c ó m o p o d r í a y o a h o -
r a d a r t e u n a i d e a d e a q u e l l a e s c e n a ? L a s i dea ^ -
a m o n t o n a n e n m i c a b e z a . . . N o se t r a z a f á c i l m e n t e u n 
c u a d r o s e m e j a n t e . O y e , s i n e m b a r g o . 
Y a m p l i a n d o a l g u n o s d e t a l l e s y o m i t i e n d o o t r o s , 
e l j o v e n h i z o u n a a n i m a d a p i n t u r a d e l o s p r e l i m i n a -
r e s y d e l e p i s o d i o t r a z a d o e n n u e s t r o p r ó l o g o . 
— L a J o v e n d e l b a l c ó n — d i j o E d u a r d o p o n i e n d o r e -
m a t e a s u n a r r a c i ó n — e r a L u i s a . E l c a p i t á n e r a y o 
¿ N e c e s i t o d e c i r t e m á s ? 
— ¿ Y s a b e u s t e d q u i é n e r a — e x c l a m ó S a n t i a g o , q u e 
h a b l a e s c u c h a d o s i n p e s t a ñ e a r — e l r e v o l t o s o a q u i e n 
s a l v ó u s t e d l a v i d a ? E r a R i c a r d o C a b a ñ a s , h e r m a n o 
de l a s e ñ o r i t a . 
— ¡ C a l l e ! E n e f e c t o , a y e r s u b í a l a e s c a l e r a de . . . s u 
c a s a c u a n d o y o b a j a b a . A u n q u e n o l e v o l v í a v e r d e s d e 
a q u e l l a m e m o r a b l e m a ñ a n a , l e c o n o c í a l m o m e n t o . 
¿ C o n q u e y a t e n í a s n o t i c i a s d e l s u c e s o ? 
— S i , p o r c i e r t o , a u n q u e a c i e n l e g u a s de I m a g i n a r 
q u e e r a u s t e d e l g a l l a r d o c a p i t á n q u e s a l v ó l a v i d a a 
e s a m a l a c a b e z a . ¿ D e m o d o q u e d e s d e a q u e l d í a . . . ? 
— D e s d e a q u e l d í a , S a n t i a g o , q u e d é p e r d i d a m e n t e 
e n a m o r a d o de l a J o v e n d e l b a l c ó n . N o p u e d o a r r a n -
c a r l a n i d e a q u í n i d e a q u í — e x c l a m ó E d u a r d o a p a s i o -
n a d a m e n t e , s e ñ a l a n d o l a c a b e z a y e l c o r a z ó n . 
— ¿ P e r o n o l a v o l v i ó u s t e d a v e r ? 
— N o . L a b u s q u é i n ú t i l m e n t e p o r t o d a s p a r t e s ; l a 
I m a g e n d e m i s s u e ñ o s n o p a r e c l a i e n n i n g u n a . Pretrv* ' ' 
e n l a c a s a d e l b a l c ó n y a l l í s u p e q u e l a f a m i l i a q u e 
o c u p a b a e l c u a r t o d u r a n t e a q u e l l a s t e r r i b l e s o c u r r e n -
c i a s se h a b í a m a r c h a d o a A m é r i c a . 
— S I , e r a l a f a m i l i a d e l b r i g a d i e r A c u ñ a , h e r m a n o 
de l a s e ñ o r a A l l í se e n c o n t r a b a n L u i s a y s u h e r m a n o 
R i c a r d o c a s u a l m e n t e c u a n d o e s t a l l ó e l m o t í n . A l en -
t e r a r s e d e l j a l e o , R i c a r d o se e s c a p ó p a r a t o m a r p a r t e 
e n é l , y g r a c i a s a u s t e d , n o t u v o e l d e s a s t r e ; 
m e r e c í a . H a y u n a P r o v i d e n c i a p a r a l o s p e r d i d o s . A 
p o c o t i e m p o de h a b e r l e u s t e d s o l t a d o , p u d o e s c a p a r s e . 
— ¿ Q u i e r e s c r e e r q u e e s t u v e t e n t a d o p o r i r m e a 
A m é r i c a , e n p o s de m í d e s c o n o c i d a ? 
— ¡ L a h u b i e r a u s t e d h e c h o b u e n a ! 
— P e r o ¿ c ó m o es q u e n o p u d e d a r c o n e l l a , a p e s a r 
d e m i s p e s q u i s a s ? 
— P o r q u e l a m a y o r p a r t e d e ese t i e m p o l o h a p a -
s a d o l a f a m i l i a d e d o n G a b r i e l f u e r a d e M a d r i d , L A 
s e ñ o r i t a c o m e n z ó a p o n e r s e d e l i c a d a y c o m o es e l 
m i m o d e l a c a s a . . Y a h o r a , r e c o r d a n d o f e c h a s , m e 
h a c e u s t e d p e n s a r s i h a b r á c o g i d o s u m a l e n a q j e : 
b a l c ó n . . . 
— ¡ H u y ! , no m e l o d i g a s . . . E l c a s o es q u e a y e r , a l 
v e r m e , se p u s o c o m o u n a a m a p o l a . . . ¡ C u i d a d o s i e s t a -
b a h e r m o s a ! T e n g o l a s e g u r i d a d de q u e m e r e c o n o c i ó . . . 
D l m e , S a n t i a g o . . . ¿ T ú n o h a s n o t a d o e n L u i s a n ; n ^ u ; i . 
I n c l i n a c i ó n ? . . . ¡ V a m o s . . . ! ¿ S a b e s s i s u c o r a z ó n es 
l i b r e ?... 
L a e x p r e s i ó n d e a n s i e d a d y a l a r m a c o n q u e e l 
J o v e n d i r i g i ó e s t a p r e g u n t a h i z o s o n r e í r a S a n t i a g o . 
— ¡ O h ! A h o r a , d e s p u é s d e l o q u e u s t e d m e a c a b a ue 
d e c i r , n o m e a t r e v e r l a a a s e g u r a r l o . . . 
— E s d e c i r , q u e t ú n o h a s o b s e r v a d o e n e l l a n i n g ú n 
I n d i c i o . . . 
— L o q u e y o h e o b s e r v a d o , y t o d o s l o s de l a c a s a , 
es q u e h a d a d o m u c h a s c a l a b a z a s . . . G o l o s o s n o f a l t a n , 
p o r q u e e l b o c a d o es a p e t i t o s o ; p e r o e l l a . . . , n a d a . C o n 
s u m a d r e s i e m p r e a sus' d e v o c i o n e s y a s u s l i m o s n a s . . . 
¡ P o c o m i e d o t i e n e d o n G a b r i e l de q u e q u i e r a m e t é r -
s e l a m o n j a ! P e r o , s e ñ o r i t o , ¿ q u é h a c e u s t e d ? — d i j o 
e l a n c i a n o e n t r e r i s u e ñ o y c o n m o v i d o , a l v e r q u e 
E d u a r d o l e e c h a b a l o s b r a z o s a l c u e l l o . 
— ¡ A y , S a n t i a g o ! ¡ M e v u e l v e s e l a l m a a l c u e r p o ! 
¡ T e n í a t a l m i e d o d e h a c e r t e e s t a p r e g u n t a ! 
— ¡ V a m o s ! — p e n s a b a S a n t i a g o , m o v i e n d o l a c a b e z a 
c o n a i r e d e I n t i m a s a t i s f a c c i ó n . N I f r a i l e s d e s c a l z o s 
m e h a c e n a m í c r e e r q u e e n e s t o n o a n d a l a m i m o de 
D i o s . . . ¡ C u a n d o l a s e ñ o r a se e n t e r e ! 
L u e g o r e p u s o e n v o z a l t a : . 
— Y v a m o s a v e r , s e ñ o r m a r q u é s , ¿ q u é p i e n s a us e 
h a c e r ? 
E d u a r d o se q u e d ó p a r a d o m i r a n d o a l a n c i a n o y ' 
c á n d o s e l a c a b e z a . , 
— ¿ Q u é t e p a r e c e a t i q u e d e b o h a c e r , S a n t i a g o -
— ¿ Y a m i " q u é m e p r e g u n t a u s t e d ? S u p o n g o 
t e n d r á u s t e d i n t e n c i ó n de r e p e t i r l a v i s i t a de ay 
— ¿ T ú m e lo a c o n s e j a s ? . . . 
— ¡ O h ! , y o n o le a c o n s e j o a u s t e d n a d a .. S i n 
b a r g o , l a s i t u a c i ó n de las cosas h a c a m b i a d o 
d e a y e r a h o y . . . S i a y e r t u v o u s t e d á n ' m n p a r a 
p a s a r a q u e l l o s u m b r a l e s , h o y , q u e p u e d e u s t e d e9 
s e g u r o de s e r b i e n r e c i b i d o . . . ,oS 
— S a n t i a g o — d i j o E d u a r d o g r a v e m e n t e — . aJ'er ^ 
a t r a v e s é l l e v a n d o e n e l c o r a z ó n los s e n t i m i e n t o s P 
p í o s d e u n m a r q u é s d e l a P u e n t e . N o \ i b a a aque l l a^ 
a d e m a n d a r f a v o r e s , s i n o a r e c h a z a r l o s ; no )t>a 
s e ñ a r a l i n f i e l m a n d a t a r i o e l r o s t r o d e u n a n v g o ^ 
e l g e s t o c e ñ u d o de u n a m o j i n d ' g n a d o ; n o a w ^ 
d e é l u n p a c t o d e s h o n r o s o , s i n o a d e m o s t r a r l e 
h o y es f á c ' . l r e d u c i r a l a p o b r e z a a '.os h o m b r e ^ ^ 
e s t i r p e , n o l o ea t a n t o h u m i l l a r l e s . A h o r a , y a 0 ^ s i i 
l a s i t u a c i ó n h a c a m b i a d o ; a h o r a , d e n t r o da osa • 
e n l a c u a l m i p r o p i o d e c o r o m e v e d a e n t r a r de 
m a n e r a q u e c o m o a m o , h a y u n se r c a r o a r o í co 
q u a m e l l a m a , y m e seduce , y m e a r r a s f a . ¿Q11- ^ 
h a c e r ? N o l o s é . E n m i e s p í r i t u l u e b a a e n c a r n i z -
m e n t e d o s s e n t i m i e n t o s c o n t r a r i o s . M e h a b í a y " , 
t u m b r a d o a c o n s i d e r a r a L u i s a c o m o u n ser 1 








c o , c u y o r e c u e r d o e m b e l l e c í a • m i v i d a ; . 
q u e s é q u e v i v e y a l i e n t a , no c o n c i b o y a l a e^13 
s i n e l l a , y m e s o b r e s a l t o a l p e n s a r q u e p u e d a 
c ó m o m a n o y s u c a r i ñ o a o t r o h o m b r e . P e r o 
e l a b i s m o q u e n o s s e p a r a ? ¡ C u á n t i s s^nnnver1103 $ 
b l e s n o t e n g o q u e a t r o p e l l a r p a r a d a r s 3 t i s ' * c C 1 n j ; í ? 
m i a m o r ! P e r o ¿ h a s v i s t o d e s d i c h a .gual a la j j a 
¡ A h o r a se l e a n t o j a a m i d e s c o n o c i d a , a l á n g e l 
s u e ñ o s , s e r h i j a de d o n G a b r i e l ! , , 
( C o n t i n u a r a - ' 
^ P R I D . — A ñ o XTX.—Núm. 6.129 E L DEBATE 
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jará.) 
L A V I D A E N M A D R I D 
L a condesa de Zamoyski 
por la mañana llegaron ayer la con-
. a de Zamoyski y sus hijos, los prín-
nes don R0̂ 161"0 y su esPosa. que se 
h speJ'n en Palacio en las habitaciones 
5pl piso principal de la fachada Oeste, 
víucbas personalidades han acudido a 
Armar en los pliegos colocados en aqué-
n así como en las del duque de Génova, 
ue ocupan doña Luisa y doña Isabel 
Alfonsa. Todos los mencionados, con e! 
Prometido de la Infanta y el infante 
L o Alfonso, almorzaron y comieron con 
, real familia Intimamente en el co-
rtedor de diario. Por la tarde dieron 
gj paSeo en automóvil por la Casa dei 
Campo. 
^__por la noche llegó la duquesa de 
ruisa. que también se hospeda en Pala-i 
lo en las habitaciones llamadas de' 
^híépolo. Esta mañana son esperados elj 
infante don Carlos y sus hijos, los prín-
Lpes don Carlos, doña Mercedes, doña' 
Dolores y doña Esperanza. 
_ - E l jefe de estudios de sus altezas, 
conde del Grove, se encontraba anoche 
aigo mejorado, dentro de la gravedad 
de su estado. Tanto los Soberanos como 
Infantes suben a visitar al ilustre los enfermo y piden noticias de él con fre-
cuencia durante el día. 
Donativo del R e y para 
el templo del Tibidabo 
¡general bajen poco. L a zona en que la 
baja puede ser más sensible, porque es 
la más elevada que se sirve con agua 
rodada, será la misma limitada por pla-
za de la Moncloa. Alberto Aguilera, San 
Bernardo, Daoíz y Velarde, Fuencarral, 
Santa Brígida, Hortaleza, Fernando VI, 
Bárbara de Braganza, Villanueva, Se-
rrano, Recoletos, Almirante, Gravlna, 
Farmacia, Colón, Escorial, Casto Pla-
sencia, travesía de Pozas, Noviciado, tra-
vesía del Conde 'Duque, Negras, Ven-
tura Rodríguez, Ferraz, Rosales y Mo-
ret. 
Algunas personas, celosas de la salud 
pública, se han interesado por la lim-
pieza de las nuevas tuberías. E l vecin-
dario puede estar completamente tran-
quilo. Pasarán aún algunas semanas ení 
montar los empalmes; después han del 
tirarse por estas tuberías algunos cien-
tos de miles de metros cúbicos de agua 
a presión, que irán al alcantarillado por 
desagües instalados al efecto; y toda-
vía, antes de abrirlas al consumo, el ser-
vicio sanitario y el laboratorio del Ca-
nal ensayarán el agua, y los competen-
tes especialistas que tienen a su cargo 
dicho servicio disponen de todos los me-
dios que puedan necesitar para emplear-
los sin tasa." 
Conferencias hispanoamericanas 
Para poder celebrar para el año 1933 
el segundo centenario de la promesa del 
Corazón de Jesús al padre Hoyos, los 
padres salesianos de Sarriá (Barcelona)! 
van a dar nuevo impulso a las obras1 
¿el templo votivo nacional que se cons-
truye en la cumbre del Tibidabo. 
Su majestad ha prometido para el 
nuevo templo un gran ventanal, que 
adornará la fachada. E n él aparecerán 
los Santos Cristina e Ildefonso, y de-
bajo el escudo dé España. Las Ordenes 
Militares y Maestranzas han prometido 
también poner sus escudos en otras ven-
tanas; muchos nobles españoles colo-
carán asimismo los suyos en sitio apro-
piado. Con ello y con los escudos de las 
provincias españolas se le dará al tem-
plo de la montaña barcelonesa un mar-
cado carácter nacional. 
Ses ión de la per-
manente municipal 
La Comisión Municipal Permanente 
en la sesión celebrada ayer aceptó la 
dimisión presentada por el jefe del ser-
vicio de Limpiezas, señor Sol. Quedó 
aprobado un dictamen, en el que se 
propone el ascenso de ocho bomberos. 
La Permanente quedó enterada de la 
real orden de Hacienda, por la que se 
ordena a la Junta Sindical de la Bolsa 
de Madrid admita a la contratación e 
incluya en el "Boletín cotización ofi-
cial", con el carácter de efectos públi-
cos, las 235.000 obligaciones de 500 pe-
setas nominales de que consta el em-
préstito de la Villa de Madrid de 1929. 
Fui retirado, para sustituir algunas 
partidas, un dictamen proponiendo una 
í/vasftrencia de crédito por 530.562,43 
pesetas dentro del presupuesto extraor-
dinario de 1923; importe que correspon-
de abonar al Ayuntamiento del presu-
puesto adicional de las obras de sanea-
miento del subsuelo de Madrid. 
Se aprobaron a continuación los plie-
gos de condiciones facultativas y ad-
ministrativas para subastar las obras 
de explanación de determinados trayec-
tos de las calles de Abascal, Cea Ber-
múdez. Donoso Cortés, Escosura, Joa-
quín María López, Magallanes y Pon-
zano, cuyo importe es de 388.107,60 pe-
setas. 
También se aprobaron otros dictá-
menes de la Comisión de Ensanche au-
torizando a la Jefatura de Vías públi-
cas para invertir 105.000 pesetas en 
distintas atenciones. 
Acordó la Permanente Invertir, pe-
setas 19.99856 en la adquisición de 
bancos para los Parques de Madrid y 
del Oeste y para la avenida de la Rei-
Victoria. 
En ruegos y preguntas el señor Co-
tón dice que por quinta vez está en 
subasta una casa que figura en la tes-
tamentaría Aguirre. Cree que el Ayun-
•tamiento debe dirigirse al Patronato de 
'a Fundación, para ver si puede mejo-
rar el pliego de condiciones. 
Ruega a continuación que tan pronto 
como se emita el empréstito, se emplee 
la cantidad consignada para circula-
ción. 
Pide el señor Parrella que se mejore 
*' alumbrado en el paseo de Rosales. 
En el turno de espontáneos compare-
Ce don Luis Santlgós. que denuncia el 
^al estado higiénico de una casa de la 
calle del Acuerdo. 
E l impuesto de inquilinato 
El alcalde manifestó ayer a los pe-
modistas que, según los datos que posee, 
a recaudación por impuesto de inquili-
"ato ha subido en 2.683.293,20 pesetas en 
•"elación con el año anterior. 
7~"Ha quedado nuevamente abierta al 
Publico la Hemeroteca municipal, en la 
M se realizaron algunas obras. E l sa-
°n de lectura ha sido ampliado, y en 
caben cómodamente más* de 60 per-
Organizadas por la Acción Católica 
de la Mujer, se darán en la Academia 
de la Historia una serie de conferencias 
por distinguidas personalidades sud-
americanas. 
L a primera tendrá lugar el sábado 9 
de los corrientes, a las seis y media de 
la tarde; estará a cargo de don Martín 
Noel, director de Bellas Artes de la Re-
pública Argentina, y versará acerca del 
tema "Valoración estética de nuestra 
arquitectura virreinal". 
Hará la presentación doña Blanca de 
los Ríos de Lampérez, presidenta de la 
sección hispanoamericana de la Acción 
Católica de la Mujer. 
L a entrada es por invitación. 
Conferencia del señor 
más (En la Catedral).—10,30 m., solem-
ne función religiosa en honor de Santo 
Tomás de Aquino. Oficiará el Obispo de 
Madrid-Alcalá y hará el panegírico el 
Obispo de Calahorra. 
Conferencia del padre Urbano.—7,30 t, 
en la iglesia de San Ginés conferencia 
para caballeros. 
Facultad de Filosofía y Letras (Uni-
versidad. Salón de Grados).— t., profe-
sor Vossler: "Progresos y regresos en la 
vida del idioma." 
Instituto Francés (Marqués de la E n -
senada, 10).—7 t., M. Carnler: "La ad-
quisición de las lenguas y la psicología," 
Instituto Hispano Americano de Rela-
ciones Culturales (plaza de la Villa, 2).— 
7 t., don Carlos Pereyra: "Un análisis 
de los Pactos de Kellogg." 
Instituto Geográfico (Facultad de Cien-
cias. Universidad).—7 t., don José María 
Marchesi: "Levantamientos taquimétri-
cos con los modernos aparatos autorre-
ductores." 
Real Academia de Jurisprudencia y 
Legislación (Marqués de Cubas, 13).— 
Fray José López Ortiz, O. S. A.: "La 
curia musulmana. E l procedimiento." 
Real Academia Nacional de Medicina 
(Arrieta, 10).—6,30 t., recepción del aca-
démico don César Juarros, quien leerá 
el discurso: "Estética profesional (Mo-
dos de ejercer bellamente la Medicina)." 
Le contestará don Carlos María Cortezo. 
Otras notas 
Sor íano y Viguera 
Sobre el tema "Nuevos procedimien-
tos y aparatos fotográficos para el le-
vantamiento de planos" ha disertado 
en el Centro de Defensa Social el in-
geniero señor Soriano y Viguera. 
Comenzó con un breve resumen de 
los primeros y vacilantes ensayos prac-
ticados en el pasado siglo, resaltando 
la participación que corresponde a E s -
paña, en especial al general Terrero, y 
a la Academia de Ciencias de Madrid, 
que premió los trabajos de A. Lausse-
dat. 
Examinó los fundamentos teóricos de 
los procedimientos actuales, estudiando 
la técnica del levantamiento terrestre 
y aéreo de planos fotogramétricos. Al 
hablar del terrestre, describe los traba-
jos que en 1928 ejecutaron las briga-
das fotogramétricas del Instituto Geo-
gráfico y Catastral. 
Respecto a la fotogrametria aérea, 
describe las modernas cámaras emplea-
das, en las que se han abandonado los 
sistemas girostáticos y detalla los úl-
timos modelos, particularmente un mo-
delo cinemafotogramétrico, que permi-
te llevar en el almacén de la cámara 
60 metros de película y el ingenioso 
mecanismo por el que se obtienen todos 
los fotogramas necesarios, marchando 
el avión a 220 kilómetros por hora; se 
consigue también el grado de recubri-
miento necesario para poder utilizar el 
moderno procedimiento de los haces na-
dlrales, última palabra de la aerofoto-
grametría. 
Por medio del aparato de proyeccio-
ne? presenta las fotografías de diversos 
aparatos fotogramétricos. 
También presenta Interesantes vistas 
de los Pirineos, Portmund, Qolpa, etcé-
tera y la traducción en planos de esos 
mismos fotogramas. 
E l conferenciante recibió muchas fe-
licitaciones. 
E l s eñor Moret en el Ateneo 
Don Julián Moret dió una conferencia 
en el Ateneo, acerca de "Murillo. Su 
vida y su arte". 
Divide su conferencia en cuatro pe-
ríodos. Desde 1618 hasta 1650, en que 
estudia la vida de Murillo; segundo, su 
arte personal, por medio de asuntos mís-
ticos; tercero, la vida de Murillo de 1650 
al 60, y, por último, la muerte de Mu-
rillo y su herencia pictórica. 
E l señor Moret fué muy aplaudido. 
E l doctor Albinana en 
la A . de Jurisprudencia 
Según una Memoria presentada a la 
^caldia por el director de la Biblioteca 
unicipal circulante, señor Esplnós, los 
rvicios prestados por ésta fueron 
* 1924 unos 35.000, y en 1928 han Ue-
mo a 165.000. 
, ~^En representación del Ayuntamlen-
tion Madrid iráD al Congreso Interna-
Se n' <le Ciudades, que se celebrará en 
Col* lo8 tenlente8 de alcalde señores 
Ma. ^ ^^harro , González del Valle y 
L i c i o s varios cotlceJale8 y Jefes de 
81ón"Ayer celebró dof; reuniones la Coml-
en ."^c ipa l encargada de dictaminar 
aún ^ ^ t o de los "taxis". No se llegó 
^ a un acuerdo. 
Mañana , otra dis-
E n torno al nuevo Código penal y a 
la Psiquiatría disertó en la Academia 
de Jurisprudencia el neurólogo doctor 
Albiñana. 
Señaló la parcialidad con que se acos-
tumbra a tratar este tema; los abogados 
suelen recabar plena independencia para 
interpretar y aplicar el Código; los mé 
dicos opinan que sin su concurso no 
puede llegarse a esta aplicación. NI unos 
ni otros tienen razón. Los magistrados 
no deben prescindir del peritaje psiquiá-
trico en aquello que es realmente posi-
tivo; los psiquiatras no deben exagerar 
las posibilidades del peritaje, que son to-
davía muy deficientes científicamente. 
L a disertación fué premiada con 
aplausos. 
Homenaje a D . Antonio Becerril 
A don Antonio Becerril, director ge-
neral de Rentas, le ha sido concedida 
la gran cruz del Mérito Civil. Los fun-
cionarlas que forman el Cuerpo han 
Iniciado una suscripción para regalar 
al señor Becerril las insignias de la 
condecoración. También han acordado 
contribuir los abogados del Estado, en 
cuyo Cuerpo prestó servicio el direc-
tor de Rentas. Los dos Cuerpos ven-
drán a costear por mitades el valor de 
las insignias. 
Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Los vendedores de periódicos.—Maña-
na, a las tres de la tarde, se reunirá 
en Junta general ordinaria la Sociedad 
benéfica- de vendedores de periódicos E l 
Progreso. Además de aprobación de cuen-
tas y la discusión de otros asuntos, se 
nombrará la Junta directiva. 
L a Legación del Brasil.—Se pone en co-
nocimiento de la colonia brasileña y del 
público, que la Cancillería de la Repúbli-
ca del Brasil ha trasladado sus oficinas 
a la calle der Marqués de Riscal, núme-
ro 9, principal Izquierda. Teléfono 35101. 
Homenaje a Xaudaró.—El viernes, a 
las nueve y media de la noche, se cele-
brará un banquete en honor del carica-
turista Joaquín Xaudaró. Las tarjetas, 
al precio de 19 pesetas, pueden adqui-
rirse en la librería de Fernando Fe (Puer-
ta del Sol) y en el Círculo de Bellas Ar-
tes. 
Camas doradas, somier hierro, desde 100 
pesetas; inmenso surtido. 
M O N T E R A , 10 F A B R I C A 
No pida usted un frasco de Jarabe 
Climent, diga a su farmacéutico: Un 
frasco de J A R A B E CLIMENT, MARCA 
VIUDA. E s el legítimo. 
Hotel, barrio Rosales, 
de sólida construcción, 3 plantas, gara-
ge, calefacción, ascensor, vendo. Precio 
155 mil ptas. Dirigirse Apartado 9056. 
C o n t r a e l A s m a 
REMEDIO DE ABISIHIA 
E X I B A R P 
• en Polvo» y en Cigarílio» 
Alivia IttmediatQ. 
g, Ra» Dombaate. Parte - Tixiiw_F>rS2SÍ2L 
H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA, 22, MADRID 
Pensión completa desde 17 ptas. a 23. 
Director propietario: 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 
El "Melro,, a Tetuán se 
inauguró ayer 
L A S O B R A S H A N C O S T A D O S I E T E 
M I L L O N E S Y M E D I O 
U n a p o b l a c i ó n d e 4 5 . 0 0 0 h a b i t a n -
t a n t e s a c a t o r c e m i n u t o s d e S o l 
A f i n d e a ñ o , l a p r o l o n g a c i ó n d e 
l a l í n e a d e Q u e v e d o 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E l p r e s i d e n t e c h e c o e s l o v a c o 
c u m p l e s e t e n t a y n u e v e a n o s 
Cuatro Caminos quedará a cinco 
o seis minutos del tercer tro-
zo de la G r a n V í a 
V I A S U R I N A R I A S 
Para combatir la BLENORRAGIA, 
CATARROS V E S I C A L E S y toda clase 
de flujos recientes o crónicos, emplee 
usted la I N Y E C C I O N Y E R , que le cu-
rará radicalmente de su enfermedad. 
De venta en Farmacias. 
M A R T I N V A L M A S E D A EQDIPOS 
Tejidos Anos. 
L N C E R I A 
E S P O Z Y M I N A 
2 4 H o r a s 
e / l í m i t e 
Para cualquier resfriado molesto 
Un día . V la moles-
t i a desapa rece . Eso 
es lo que sucede cuan-
do se usa Mis to! . E l 
nuevo tratamiento rá-
pido que ios m é d i c o s 
r e c o m i e n d a n . U n a s 
cuantas gotas en la na-
riz y se a c a b ó el res-
friado. 
V e n t a en f a r m a c i a s 
M i s t ó l 
MARCA REGISTRADA 
Comidas de vigilia. Una taza de Man-
zanilla "Espigadora" asegura una agra-
dable digestión. 
GURA LOS RESFRIADOS EN 2 4 HORAS 
Por mayor: BUSQUETS Hnos. V Comp.» 
RONDA ATOCHA, 28. — MADRID 
CHAMPAGNE v e u v . CLICQUOT p o n s a r d i n REIMS 
Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los doUclosos vinos de MUÍ 
afamados viñedos de la Champagne. 
ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Curn radical garantizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Dodor ILLANKS: HORTALEZA. 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. T E L E F O N O 15.970. 
MEJOR YMAS AGRADABLE 
m u É Y T f i 
J O R Y M A S = 
A G R A D A B L E 
PARA NIÑOS, ADULTOS Y ANCIANOS 
Es la golosina de los NIÑOS 
Caja con dos pastillas. 40 céntimos 
D O M I N G O L U N E S 
Este es el 
milagro del 
P A L M I L 
Purgante ideal para n iños y adultos. E l m á s indicado en 
todas las indisposiciones. No irrita. Sabor agradable. 
I x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x i x i J i x : 
A G U A S " " D E 
M O N D A R I Z 
FUENTES DE CÁTIDARAY TDOriCOíO 
R p o t e c t e c l d e I o í - S t c s H u b e d r P e i n a d o r 
Riquísima agua de mesa gaseada naturalmente. 
Contra el artritismo, la diabetes, desnutrición, 
obesidades diversas, enfermedades del aparato di-
gestivo, anemia y neurastenia. 
minuc ión de agua 
Kota 
itrt0 jClosa-~"Se ha comunicado a 
diento h*?68 -y se Publica Para cono-»Uar ia , Público, que para conti-
art-C.olocacion de llaves en las gran-
jea dfi1"13̂  dp la red' la Dirección téc-
^ftar oí Lanal de Isabel I I necesita 
íailte dfti s"vicio de una de ellas du-
S^xirno- oras' desde la3 veintidós del 
boro Z1165 8 de marzo, hasta las 
Atante i dia si»uiente sábado. En-
Por las'nf agua de consumo se dará 
* o ia 35 arterias y se espera que, 
vez anterior, las presiones en 
Estado general. — Persiste con poca 
variación la zona de mal tiempo del At-
lántico, por lo cual el tiempo en Europa 
apenas experimenta variación. 
Lluvias recogidas en España.—En Ta-
rifa, 67 milímetros; Burgos, 4; Santan-
der, Cáceres y Gerona, 3; San Sebas-
tián, Barcelona y Córdoba, 2; Falencia, 
Ciudad Real, Tarragona, Tortosa, Cas-
tellón- y Algeciras. 1; Badajoz, 0,8; GI-
jón, 0,4; Oviedo, 0,3; Albacete. 0,1; So-
ria, Valladolid, Zaragoza y Sevilla, in-
apreciable. 
Para hoy 
Asociación Unlvei sitarla de Santo To-
1 
D e venta en todas las farmacias, d r o g u e r í a s , hoteles, d e p ó s i t o s df 
aguas minerales , restaurantes y coebes -c^ < r 0 ¿ o s los trenes 
Ayer mañana fué inaugurada la pro-
longación de la línea metropolitana de 
Vallecas a Cuatro Caminos. E l nuevo 
trayecto es de 1.856 metros de longitud 
y se extiende desde Cuatro Caminos a 
Tetuán de las Victorias. 
E l trayecto del nuevo ferrocarril sub-
terráneo" sigue la dirección general de la 
carretera de Francia; a los 437 metros 
se halla la estación de Alvarado y 529 
después la del Estrecho. 
Contamos ya con 16 kilómetros y 656 
metros de doble vía subterránea; de 
ellos 9 y 559 corresponden a la línea Va-
Uecas-Tetuán. 
A las once y cuarto salió de la esta-
ción de Cüatro Caminos el tren Inaugu-
ral, formado por cuatro unidades. Lo 
ocupan numerosos invitados; a la cabe-
za del primer coche van, examinando el 
túnel, los ministros de Fomento y Go 
bemación, acompañados del ingeniero di-
rector, señor Otamendi. F n las dos esta-
ciones intermedias se detiene el convoy 
apenas un segundo, sin abrir las puer-
tas. Se llega a Alvarado antes de un 
minuto de marcha y minutos y segun-
dos después al Estrecho. E n conjunto 
3e invierte en el nuevo recorrido tres 
minutos y medio. Las estaciones nuevas 
-ion IdénticaiJ a las demás de la red, con 
el mismo adorno de los frentes que en 
as de los trayectos más modernos. Por 
Pierio, eme el señor Otamendi dice, con-
versando con los ministros, que no com-
prendía cómo se llama Estrecho a la 
parte, quizá la más ancha, de la calle de 
Brawo Murillo y del barrio de Cuatro 
Caminos. L a explicación que luego le 
dieron es clara. E n épocas ya lejanas 
se designó así, por ser aquella zona 
—muy despoblada entonces—la separa-
ción entre Madrid y Tetuán, manejando 
el equívoco con el nombre de la ciudad 
africana. E l Estrecho es, pues, el Estre-
cho de Gíbraltar... sin agua. 
El director hace notar cómo la mar 
cha es mt- suave en el nuevo trayecío 
Es que en las líneas ya establecidas, lo.' 
carriles son discontinuos, con pequeña, 
pero alguna separación cada dme mf> 
tros. Ahora se ha utilizado el sistema 
de soldadura avtógena. y la superíicie 
de las vías f-reas es Usa y continua. 
E l coste de las obras Inauguradas ha 
sido de siete millones y medio de pese-
tas. L a construcción se ha llevado con 
rapidez, pues se ha invertido en ella po-
co más de catorce meses; se comenzó 
a trabajar en enero del año pasado. 
Al llegar a 1a estación de Tetuán sor-
prende a las autoridades las bandas dei 
-nieblo que, apostadas en los andenes, los 
reciben con varias marchas. Salen o? 
invitados a la calle por el acceso de 'a 
Plaza de Toros de Tetuán y van a en 
trar por el situado junto a la calle de! 
Marquér de Viana. E n el recorrido st 
dallan apostadas Infinidad de persona 
humildes en su mayoría. Las niñas de 
las escuelas, uniformadas de blanco y 
lazos con los colores nacionales. E l pue-
blo recibe a la comitiva con cohetes y 
músicas. 
T e t u á n - S o l c a t o r c e m i n u t o s 
E l presidente de la República checoes-
lovaca, T. G. Masaryk cumple hoy los 
setenta y nueve años de su vida, consa-
grada siempre a su nación. E n su país, 
y desde otros muchos, se rendirá home-
naje a este hombre de Estado, patriarcal 
y filósofo, llamado por el pueblo checoes-
lovaco a dirigir sus asuntos políticos 
hasta su muerte. 
Los méritos están íntimamente ligados 
con el progreso rápido y constante de la 
república checoeslovaca, que se ha con-
vertido, en diez años de su existencia, 
en un factor principal de la política in-
ternacional, sobre todo en Europa cen-
tral y oriental. 
E l presidente, por sí mismo, ha pre-
cisado estos progresos en su mensaje 
de 28 de octubre pasado: "Dirigiendo hoy 
mi mirada—dijo—a los diez años trans-
curridos, diré que es un milagro. Hemos 
empezado con las manos vacías, aplasta-
dos por la debilidad de nuestros medios, 
desacostumbrados a gobernar, poco in-
clinados a obedecer, casi desconocidos en 
el Universo. Nosotros, sin embargo, he-
mos salido de esta prueba y lo hemos 
hecho con honor; hemos dado una Cons-
titución al Estado restaurado, hemos or-
ganizado la Administración y el Ejér-
cito, hemos hecho frente al apuro eco-
nómico, a las luchas étnicas y a los con-
flictos internacionales. Nuestra tarea era 
más pesada de lo que presumíamos, y, 
sin embargo, hemos organizado un país 
que goza de la confianza del extranjero 
y—lo que es todavía más importante— 
de la confianza de nosotros mismos. 
A s c e n s o 
Ha sido ascendido a capitán el distin-
guido oficial del Ejército uruguayo don 
Angel Camblor, del Arma de Artillería, 
que actualmente sigue estudios en nues-
tra Escuela Superior de Guerra. E l ca-
pitán Camblor cultiva también el perio-
dismo, y en ocasiones ha hecho nota-
bles campañas hispanistas en " E l Impar-
cial", de Montevideo. Reciba nuestra en-
horabuena. 
B o d a s 
E n el templo de Nuestra Señora del 
Pilar se ha celebrado la boda de la be-
llísima señorita María Luisa Martín Na-
¡varro, de conocida familia malagueña, 
icón el distinguido redactor de " E l Im-
| parcial" don José María Ferré. 
| Los contrayentes fueron apadrinados 
i por don Luis Massó y Simó, consejero 
¡delegado de Editora Española, a quien 
representó en el acto de la ceremonia 
su hijo don José, y por doña Carmen 
Luigui de Creixell. 
Deseamos al nuevo matrimonio todo 
género de venturas 
N o t i c i a s v a r i a s 
Los recién casados señores de Ansal-
do (don José María) han regresado a 
Madrid desde Barcelona, desistiendo del 
viaje al extranjero, debido a un ataque 
Con la mejora en ias comunicaciones 
queda la gran masa da población de Te-
tuán de las Victorias y Chamartín de la 
Rosa, a cuyo Municipio pertenece el 
primero, a trece o catorce minutos de la 
Puerta del Sol; cuatro hasta la estación 
de Cuatro Caminos, y diez de ésta a la 
Puerta del Sol. Las tarifas establecidas 
son 10 céntimos Cuatro Caminos Te-
tuán, y 25 a Sol-Tetuán. Pero el viaje 
de Vallecas a Tetuán se realiza en vein 
ticuatro minutos. 
Para comprender el valor del nuevo 
servicio conviene recordar que el Muni-
cipio de Chamartín de la Rosa cuenta 
con una población de unas 45.000 al-
mas, superior a la de la mayoría de 
las capitales de provincia. L a mayor par-
te de los habitantes son obreros, que ga-
nar su sustento trabajando en Madrid. 
Abundan en la barriada calles y casas 
misérrimas. 
La estación de Tetuán es de andenes 
anchos, de cuatro metros; todas de fá-
ciles accesos. 
El regreso a Cuatro Caminos se rea-
liza sin la menor detención en las es-
taciones. Al salir, dice el señor Otamen-
di, que, como una vez puesto en marcha 
el tren inaugural, se había restablecido 
el servicio corriente en Cuatro Cami-
nos, suspendido sólo unos momentos, ha-
bía que contar con las nuevas señales 
luminosas para que los coches cesaran 
de nuevo de hacer el cambio de vía por 
donde tenía que entrar el convoy. E l mi-
nistro de Fomento dice sonriente: "¡Bue-
no, bueno! . i con que nos proporciones 
un choquecito." 
No se harán ya en adelante cambios 
de vía en Cuatro Caminos, sino en el 
punto terminal de la nueva sección, don-
de hay un túnel de maniobra de 115 
metre^ de longitud. 
Las señales luminosas son del sistema 
nerfeccíonado que funciona en la línea 
de Quevedo. Pero como al principio del 
túnel de Cuatro Caminos a Alvarado se 
halla la-ramificación para las cocheras, 
se han tomado toda clase de medidas 
conducentes a la seguridad del público, 
de tal modo que en momento de ma-
niobra no pueden circular trenes de Al-
varado por falta de corriente. 
Y a de regreso, los coches que han rea-
lizado el primer viaje signen hacia Sol 
y Vallecas con nuevos viajeros. A los 
invitados se les obsequia con un "lunch". 
E l servicio continuará con trenes cada 
tres minutos. E n breve se adquirirán 
diez coches, que completarán el número 
de 116. 
N u e v o s p r o y e c t o s 
minos, que será inaugurado a fines de 
año o principios del próximo. Entonces 
1 cree que esta estación tendrá tanta 
importancia como actualmente la de 
Sol. Desde Cuatro Caminos se podrá ele-
gir entre las dos estaciones para ir a 
Sol, por Quevedo o Iglesia, y trasladar-
se sin transbordo a cualquiera de los 
puntos de la red, salvo a la estación del 
Norte. 
E l tercer trozo de la Gran Vía, nue-
vo y fácil acceso de la estación Santo 
Domingo, quedará a cinco o seis minu-
tos de Cuatro Caminos. • 
En cuanto a nuevos proyectos, el se-
ñor Otamendi guarda réserva. Desde 
luego, la estación de Tetuán está pre-
parada para futura prolongación de la 
línea hacia Chamartín y Ciudad Lineal 
También se tiene estudiada la línea 
transversal por los bulevares. E n el re-
corrido Quevedo-Cuatro Caminos no ha-
brá estación intermedia, por ahora, a fin 
de ganar velocidad comercial, pero se 
construye con facilidades para estable-
cer una, si el día de mañana desapare-
ciesen de.la calle de Bravo Murillo las 
instalaciones del Canal de Isabel TI que 
impiden hoy por esos lugares un gran 
desarrollo de población. 
No hay actualmente en Europa nin-
guna población de la categoría y núme-
ro de habitantes de Madrid que tenga 
tan extensa red metropolitana. 
E n España además—dice el señor 
Otamendi—poseen el moderno servicio 
dos poblaciones: Madrid y Barcelona; en 
Francia, sólo París; en Italia, no existe 
en ninguna población, y en Alemania, 
sólo en Berlín y Hamburgo. 
L o s c o n c u r r e n t e s 
de gripe que la bella Margot Soriano 
ha padecido en la Ciudad Condal. 
— E l Cuerpo diplomático hispanoame-
ricano organiza un banquete de despe-
dida en honor del embajador electo de 
la república del Brasil en el Japón, se-
ñor Alves d'Araujo, que en breve mar-
chará a Tokio. 
Además del solemne funeral que, su-
fragado por el Círculo liberal-conserva-
dor, se celebrará por el eterno descanso 
del que fué Insigne jefe del Gobierno, 
don Eduardo Dato, la familia del ilustre 
finado ha dispuesto que se digan misas 
el día 8 del actual en varias Iglesias de 
París, Madrid y Vitoria con el mismo fin. 
—En Barcelona ha sido pedida la ma-
no de la bella señorita Concepción Es -
paña y Palarea, nieta del barón de R a -
mefort, para don Esteban Más y Rlvas. 
—Se ha celebrado en Jerez la boda de 
la señorita María Teresa de la Riva 
González con el coronel del regimiento 
de Lanceros de Villaviciosa don Luis Ro-
dríguez Campomanes y Martín. 
—Por la señora viuda de Bada, y para 
su hijo el teniente de Careliano don Sal-
vador Bada Vasallo, ha sido pedida en 
Bilbao la mano de la señorita Loly Re-
quena, hija del comandante don Juan 
Requena. 
L a boda se celebrará en los primeros 
días del próximo abril.—León. 
Santo Tomás de Aquino 
Hoy es el santo del señor Barraquer 
y Cerero. 
Le deseamos felicidades. 
Enfermos 
L a distinguida señora de don Niceto 
Alcalá Zamora y el marqués del Llano 
de San Javier están delicados de salud. 
Deseamos el restablecimiento de los 
pácientes. 
Restablecidos 
Don José María Otamendi y Machím-
barrena lo está de la dolencia que le ha 
aquejado. 
— E l señor don Juan Ranero lo está 
de la grave dolencia sufrida. 
Viajeros 
Han salido de Madrid: para Oviedo, 
el conde de San Antolín de Sotíllo; para 
Biárritz, el duque de Tamames; para 
Ciudad Real, el marqués de Casa-León, 
y para sus posesiones en la provincia de 
Toledo, el duque de la Vega y su ilustre 
familia; jara Rathenon, los príncipes 
Max de Hohenlohe. 
Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes de 
E l Escorial, don Juan de Dios Esquer 
y Nogueira-Pavia y distinguida familia y 
de San Sebastián, don Eladio Mille. 
Demostraciones de sentimiento 
E l presidente de Sala del Tribunal Su-
premo, don José María de Ortega Mo-
rejón, las recibió ayer con motivo de ser 
el duodécimo aniversario de la muerte 
de su respetable padre. 
Fallecimientos 
Don Pedro Madina y Pagalday, reli-
gioso de la Compañía de María (Maria-
nistas), rindió ayer su tributo a la 
muerte en Chamartín de la Rosa. 
Por sus virtudes, caridad e ilustración 
fué justamente apreciado. 
Ha muerto de modo edificante. 
Mañana viernes 8, a las once y me-
dia, se celebrará un solemne funeral en 
la parroquia de la Concepción. 
Enviamos sincero pésame a los reli-
giosos del Colegio de Nuestra Señora 
del Pilar; a la hermana del finado, doña 
María (ausente), y demás deudos. 
— L a señora doña Matea Serrano Lló-
rente, viuda de Martínez, ha rendido su 
tributo a la muerte. 
Fué estimada por sus virtudes. 
E r a madre del juez del Tribunal Su-
premo de la Hacienda pública, don 
Tirso. 
Enviamos sentido pésame a los deu-
dos de la difunta. 
Aniversario 
E l 10 se cumplirá el primero de la 
muerte del señor don Angel Pérez V i -
llalvilla, de grata memoria. 
A los deudos del difunto renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 
E l Abate F A R I A 
Fiestas y E x p o s i c i ó n 
de Sev i l la 
Se alquilan pisos nuevos 
próximos a Exposición. 
Razón: JOSE MARIA DIAZ 
B R A S I L . 10 
S E V I L L A 
amueblados. 
Además de los ministros citados asis-
tieron el alcalde de Madrid, presidente 
de la Diputación, gobernador civil, te-
nientes de alcaide señores Maseda, Co-
lón, Mac-Crohon y Parrella; director ge-
neral de Ferrocarriles, señor Faquine-
to; general Mayandía, marqués de Be-i»|l 
nicarló; ingenieros y consejeros del Me-'" 
tropolítano señores Laffite, subdirector; 
Mendoza, Wengllton, Cuadra, Calzada, 
Gómez (don Antonio), Eizaguirre, con-
de de Orgaz, Urquijo—por los conseje-.r< 
ros bilbaínos—y el secretario sefiorí!? 
Sáenz Lezaeta; señores Carvajal, secre- y 
tario de la Cámara de la Industria; con-|!£ 
de de Santa Marta de Babi, Infleri, Gó-
mez Olarte, Moreno Ossorio, Carajeta, 
García Vinuesa, Losada, Aguila y Jáu-
regul. 
También asistieron el alcalde de Cha-
martín de la Rosa, señor Más Seguí; el 
secretario y varios concejales; el párro-
co de Tetuán y una Comisión de la Cá-
mara de la Propiedad de Chamartín, la 
cual ha nombrado socios de honor a los 
señores Otamendi, Mendoza, Laffite y 
Wengllton. 
Las aguas minerales Vicliy.Ktat son las 
alcalinas más superiores y Irs ijuh mejores re-
tmltados prouuren tomada» a domicilio. VicKy-
llópltnl (eíf.úmajfo). ' V í e h y 1 e s t i n « 
friñones). Vlch)-Grande-Grrille (.hígado). 
E L 
A las doce y media se abrió al pú-
blico el nuevo servicio, con gran afluen-
cia de viajeros. Actualmente viajan a 
diario en el "Metro" 250.000 viajero^ 
lo que supone aumento. E n Cuatro Ca-
minos se inaugurará también alguna de 
las galerías calculadas para la inaugu-
ración del trayecto Quevedo-Cuatro Ca-
T e t u á n e n f i e s t a s 
Durante todo el día hubo gran afinen 
¡cía de público en el trayecto Inaugura-
do. Desde el momento de la apertura 
hasta primeras horas de la tarde se no-
tó gran aglomeración de viajeros en I03 
accesos a los andenes. 
Los niños no cesaron de circundar en 
gran número las entradas, observando 
el público que entraba y salía. 
Toda la tarde hubo música junto a la 
Plaza de Toros y también - recorriendo 
las calles del pueblo. Intervino la barniz 
del Asilo de la Paloma. Por la noche 
:?e celebró una sesión de fuegos artiíi 
cíales. 
E l servicio se inicia a las seis y me-
dia de la mañana y cesa a las dos de Is 
noche. 
es lo más 
L I M P I O , 
C O M O D O y 
E C O N O M I C O 
para Cocinas, Estufas, 
Plancheros, Calienta -
aguas y todos usos do-
mésticos e industriales 
I N S T A L A C I O N E S 
al contado y a plazos 
p i e s o p u í s i o s a m 
rnnoi. S. A. 
T I E N D A - E X P O S I C I O N : 
Alcalá, 43 
O F I C I N A S : 
Ronda de Toledo, 8 
T e l e f o n o 7 1 . 4 4 9 
. . . . I 
Jueves 7 de marzo de 1929 (6) E l D E B A T E 
MADRID.—Afto X I X Nün,. 
I N F O R M A C I O N F I N A N C I E R A 
4 POR 100 I N T E R I O R . — Serie F 
(75.40), 75.45; E (75,40), 75.40; D 
(75,40), 75,40; C (75,50), 75,50; B 
(75,50), 75,40; A (75,50), 75.40; G y H 
(75,50), 75.50. 
4 POR 100 E X T E R I O R . — Serie F 
(86.25), 86.40; E (86.35). 86,40; D 
(86.70), 86,70; B (88,75). 88,50; A (90), 
89,25; G y H (93,50), 93. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie 
C (80,50), 80.75; B (80.50). 80,75; A 
(80,50). 80.75 
9/64; operaciones en pesetas, a plazo 
(un mes). 8 1/4. 
(Cierre) 
(Rudioerama especial de JSL DKBATE) 
Pesetas, 32.325; francos, 124,245; dó-
lares, 4,85 7/32; belgas, 34,965; francos 
suizos, 25,23; florines, 12,1125; liras, 
32,675; marcos, 20,4525; coronas suecas, 
18,165; Ídem daneses, 18,205; ídem no-
ruegas, 18,195 ; chelines austríacos. 
34,525; coronas checas, 163,75; marcos 
finlandeses, 192,75; escudos portugueses, 
jtizaclón. perdiendo dos puntos a 436.|gunda, 12.500; Construcciones 
En el grupo Eléctrico, la Chade pier-icas, 4,50 por 100. 8.500. 
|de un duro, operada a 698. Las Mine-
ras, encalmadas. 
Los "ferros" se publican con buena 
ventaja y toman orientaciones alcistas. 
Alicantes cierran a 589.50 contado y 
592 fin corriente, desde 587. 
Los Nortes pasan de 624 a 625 y 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—1x09,25; dracmas, 375; lei, 816,50; mil-
Serie D (93). 93; C (93,25). 93,30; B re¡g( 5,7/8; pesos argentinos, 47 5/16; 
(93,50), 93,40; A (93,75), 93,40. Bombay, 1 chelín 5 31/32 peniques; 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E IW.^iQuaogait 2 chelines 71/8 peniques; 
Serie F (91,50). 91,10; E (92). VÍMl Hfongkimg, 2 che ines 1/8 peniques; Yo-
D (92). 91.10; C (91.50). 91,10; B kohama^ 1 chelín 9 29/32 peniques. 
(91,50), 91- A (91.50), 91. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926.-
Serie E (101,80), 102; D (101.80), 102; 
C (101,80), 102; B (101,80). 102; A 
(101,80), 102. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(sin impuesto). — Serie F (102.10). 
102.30; E (102,10), 102,30; D (102.10), 
102,30; C (102,10), 102.30; B (102,10), 
102,30; A (102,10), 102,50. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impuesto).—Serie F (89,60), 89,60, 
E (89,75), 89,60; D (89.60). 89.60; C 
(89,60), 89,60; B (89,60), 89,60; A 
(89,60), 89,60. 
4 Y MEDIO POR 100 AMORTIZA-
B L E 1928.—Serie F (94.35), 94.40; E 
(94,35), 94.40; D (94.35). 94,40; C 
(94,35), 94,40; B (94,35), 94,40; A (95), 
94,90. \ 
A M O R T I Z A R L E 3 POR 100.—Serie 
F (73.70), 73,60; E (73,70), 73,60; C 
(73,70), 73.60; B (73,70), 73,60; A 
(73.70). 73.60. 
BOLSA D E P A R I S 
(Kndiograma especial de EL. DEBATE) 
Milán, 134.10; Bruselas. 355.45; Lon-
dres. 124.23. Nueva York, 25,6025; Ma-
drid, 387,50. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Radiugrrama especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 63,77; dólares, 4,215; libras, 
20,45; francos, 16,465; coronas checas, 
12,478; milreis. 0,501; escudos portugue-
ses. 18,63; pesos argentinos, 1,772; flo-
rines, 168.84; liras, 22,07; chelines aus-
tríacos, 59,215. 
BOLSA D E ROMA 
(Itadiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 289,50; francos, 74,59; libras, 
96,62; francos suizos, 367,21; dólares, 
19,08; peso argentino, 18,20; Renta, 3.50 
por 100, 71,25; Littorio, 82,72; Banco de 
Italia, 2.188; ídem Comercial, 1.476,50; 
ídem de Crédito Italiano, 851; Idem Na-
cional de Crédito, 508; Fiat, 620; Gas 
Torino, 280; Eléctricas Roma, 655; Me 
Metáli-t ultimó ya todos los detalles de su or-
ganización y acordó admitir desde ma-
ñana viernes las facturas que presenten 
L A S E S I O N E N B I L B A O los Bancos y Agentes de Rolsa, con el 
6.—Las acciones del Railto fin de adelantar el trabajo Para este 
grupo se abrirá el lunes próximo, día del 
empréstito, una ventanilla especial en la 
que se abonará el importe que represen-
ten las facturas entregadas el viernes 
y el sábado. 
L a anterior Deuda Ferroviaria 4,50 
por 100, de características iguales a la 
que se suscribe el lunes, se ha cotizado 
a 95 por 100. L a nueva se emite a 94, 
es decir, a 93,13, computando los inte-
por eso, reditúa 4,83 
ros se observa la natural animación pre-
cursora de los empréstitos. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie talúrgicas, 188,50; Ferrocarril Medite-
L ( 3 5 £ , ' Í ? , ? ^ : ' V j P l M r r t o V t 612; PtréUl, 198,50. 
BOLSA D E N U E V A Y O R K 90,25; C (90,50), 90,25; B (91), 90.25; A (91). 90,25. 
D E U D A F E R R O V I A R I A , 5 POR 100 
Serie A (102), 101,75; B (102), 101,75, 
C (101,50), 101,75. 
IDEM, 4,50 POR 100.—Serie A (95), 
95. 
A Y U N T A M I E N T O D E MADRID.-— 
Obligaciones 1868 (100,50), 100; Em-
préstito de 1918 (92,50), 92,50; Mejoras 
urbanas (98,50), 99. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L 
E S T A D O — C a j a de emisiones (93,25), 
93; Hidrográfica del Ebro (104), 104; 
Transatlántica 1925 noviembre (99), 
98,75; Tánger-Fez: primera (102), 102,15 
segunda (102), 102,15; tercera (102). 
102,15; cuarta (102), 102,15. 
BANCO H I P O T E C A R I O D E ESPA-
ÑA.—Cédulas 4 por 100 (92,75), 92,75, 
5 por 100 (99,05), 99,05; 6 por 10C 
(111,30), 111,30. 
C R E D I T O LOCAL.—Cédulas al 6 po: 
100 (102), 102; 5,50 por 100 (99), 99; 
5 por 100 (93,60), 93,50. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T r i . . . 
ROS.—Cédulas argentinas (2,74), 2,77; 
Empréstito argentino (102,10), 102,10. 
ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a 
(585), 585; ídem Central (203), 203; 
ídem fin corriente (204), 204; ídem Es -
pañol de Crédito (438), 436; ídem fin 
corriente (438), 437; Hidroeléctrica E s -
pañola (199), 197; Chade, A B, C 
(699), 698; ídem fin corriente (702), 
703; Mengemor (273), 273; Telefónica 
(101,50), 101,50; Minas Rif, nominati-
vas (626), 625; al portador (670), 668; 
fin corriente (676), 670; Duro Felgue-
ra (85,50), 85,50; fin corriente (85,75), 
86; Los Guindos (105), 105; Tabacos 
(238), 239; Unión y Fénix (440), 
439.50; Petróleos (146), 146; M. Z. A 
(587). 589.50; fin corriente (587), 592; 
"Metro" (173,50), 174; Idem fin corrien-
te, 175; Nortes (624), 625; fin corrien-
te (624,50). 627.50; Tranvías (143.50), 
143.50; ídem fin corriente (143.75), 
143,75; Azucareras ordinarias (68,50), 
68; fin corriente (68,75), 68.25; Idem 
baja, 67,50; Explosivos (1.240), 1.243; 
fin corriente (1.244), 1.247; Idem baja 
1.234; Río de la Plata, nuevas (225), 
230. 
OBLIGACIONES. — Chamberí (88) 
88; Hidroeléctrica, 5 por 100. serle D 
(94,75), 94,75; Chade, 6 por 100 (104,25), 
104.50; Eléctrica Madrileña, 5 por 100 
(100,25), 100,25; 6 por 100 (104), 104; 
Fáb. Mieres (94), 94; B. Naval 1917 
(102), 102,50; Id. 1923, !.• (102), 102,50. 
2.» (102), 102,50; Trasatlántica, 1920 
(101), 100,75; ídem 1922 (103), 102,75; 
Norte, primera (7650), 76,50; Idem se-
gunda (74), 74,50; Idem tercera (74,25), 
74; ídem cuarta (74.25), 74; Idem quin-
ta (74,25). Alsasuas (90,50), 90; Can-
franc (87,25). 87; Norte, 6 por 100 
(104,75), M. Z. A., primera (338,50). 
339.25; Idem C (81.50). 81.50; E (90.60) 
91.50; F (99.60), 98,75; G, 6 por 100 
(104,50), 104.60; I, 6 por 100 (104), 
104,60; Villalba (84), 83,75; Alar (97), 
97,15; Andaluces, 1918 (91,50). 94.75; 
Auxiliar de Ferrocarriles (101), 101; 
Metropolitano, B (95), 95.50; Peñarro-
ya y Puertollano (101,75). 101,75; Azu-
carera sin estampillar (83), 83; Bonos 
Azucarera, 6 por 100 (100.75). 100.50; 
ídem preferente (93.50), 93,50; Cons-
trucciones Metálicas 4,50 por 100 (80), 
80 50. 
Monedas. Precedente. Día B 
Francos 25,85 26,20 
Libras 32 32,40 
Dólares 6,605 6,70 
BOLSIN D E B A R C E L O N A 
Nortes, 124,90; Alicantes, 117,30; 
Banco de Cataluña, 117; Chades, 699; 
Explosivos, 248; Gas, 166,50; Minas del 
Rif, 135; Aguas, 217,25; Azucareras, or-
dinarias, 69,25. 
« * « 
B A R C E L O N A , 6. — Francos, 26,20; 
libras, 32,50; dólares, 6,705; liras, 35,10; 
suizos, 128,90; belgas, 93,10; marcos, 
1,595. 
Nortes, 126,20; Alicantes, 118,50; 
Aguas, viejas, 218,25; nuevas, 162; Mi-
nas Rif, 135; Azucareras, 68,50; Gas, 
166,50; Raneo Cataluña, 117; Explosi-
vos, 248. 
B O L S A D E B I L B A O 
Altos Hornos, 189; Siderúrgica Me-
diterránea, 133; Felgueras, 86; Explo-
sivos, 1.235; Resineras, 58; Papelera, 
192; F . C. Norte, 624; Banco Bilbao, 
2.150; Idem Vizcaya, 1.930; ídem Urqui-
jo, Duero c/c, 290; ídem Hispano Ame-
ricano, 222; Menera, 127; Rif, nomina-
tivas, 625; Sota, 1.300; Naval, blan-
cas, 125,50; Mundaca, 200; Telefónica 
101,50; H. Ibérica, 660; H. Española 
650; Vizcaína, 830; Viesgo. 618. 
BOLSA D E L O N D R E S 
París. 124 24; Nueva Yor.k 485,20; 
Amsterdam. 12,1118; Bruselas, 34,96; 
Milano. 92,66 1/2; Madrid, 32.42; Zu-
rich. 25.23; Berlín. 20,45; Estocotmo. 
18.1662; Buenos Aires, 47.27; Rio de 
Janeiro. 5.86; Chile. 39.52 ; Lisboa 
109,25; Tipo de descuento de Lon-
dres para letras a tres meses, 5 1/4; 
operaciones en dólares, a plazo (un mes) 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
París, 390,55; Milano, 523,62; Lon-
dres, 485,21; Berlín, 23,7275; Zurich, 
1923; Oslo, 26,66 1/2; Amsterdam, 
40.06 1/4; Madrid, 15,01; d; Yokohama 
44.35. 
Dinero a la vista: 8 por 100 más 
firme. 
BOLSA D E Z U R I C H 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Milán, 27,23; París, 20,31; Londres, 
25,2312; Nueva York, 5,20; Madrid, 
78,75; Berlín, 123,37. 
COTIZACION D E L A BOLSA D E 
M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre: Disponible, 81 1/2 d. 82 5/8 p.; 
tres meses, 83 7/8 d. 84; tendencia, flojo. 
Estaño: D'sponible. 219 3/8; tres me-
ses, 221 3/8; tendencia, flojo. 
Plomo: Disponible, 23 13/16; tres me-
ses, 24; tendencia, firme. 
Zinc: Disponible, 26 3/16; tres me-
ses, 26 1/2; tendencia, firme, 
ro: 84/11 1/4. 
Plata: Disponible, 26; tres meses, 26. 
NOTAS INFORMATIVAS 
En el salón de liquidaciones del Banco 
de España, los particulares han trata-
do: Explosivos, a 1.234, 1.236, 1.240, 
1.243. 1.246; alza fin corriente, 1.261 y 
1.263. Alicantes, 587 y 588. Azucareras 
ordinarias, 68,50 y 68,75; Felgueras, 86. 
* » » 
L a jornada es, en parte, buena para 
los Fondos públicos y para algunos va-
lores Industriales, especialmente los "fe-
rros". E n cambio, el mercado moneta-
rio cotiza nuestra peseta con una 
nueva y notable depreciación. E l Inte-
rior queda sostenido, oscilando a 75.40. 
75,45 y 75,50. E l Exterior mejora en las 
series altas 0,05 y 0,15. Las bajas pier-
den uno y dos cuartillos. E l 4 por 100 
Amortizable sube de 80,50 a 80,75. E l 
B I L B A O , 
de Bilbao operaron en la sesión de hoy 
a 2.155 y 2.150 pesetas y quedaron ofre-
cidas a 2.150. Las del Banco de Vizcaya, 
serie A , operaron con demandas a 1.930 
llegan en el corro Ubre a 630.50. fin co'-jP6861^ y ofertas a 1.935. Las de la se-
menté . E l "Metro", sube de 173,50 a ^ 6 B tuvieron operaciones con deman-
174. das a 487.50 pesetas. Las del B4anco His-
Las Azucareras ordinarias ceden me- Panoaméricano operaron con ofertas a 
dio punto y quedan a 68. Los Explosi- 222 por 100. Los Centrales se solicitaron ¡reses corridos, y, 
vos oscilan con tendencia firme y pa- a 201 duros. por ^ Hquido. x « , 
san de 1.240 a 1.243. Los Nortes tuvieron operaciones con 
» « « demandas a 624 pesetas y ofertas a 627. 
Los francos suben de 25,85 a 26 20 |Los Alicantes se ofrecieron a 588 pese-
Las libras llegan a 32,40 mejorando la'tas y media- Las Hidroeléctricas Espa-
fracción; los dólares suben de 6.605 iftolas' viejas, operaron con demandas a 
a 6,70. ' 197 duros y quedaron ofrecidas a 198. 
Corro libre: Alicantes. 592; Nortes.'1^ Ibéricas, viejas, operaron con ofer-
630,50; A. ordinarias. 68; Explosivos! I tas a 660 pesetas. Las nuevas operaron 
1.245 dinero; todo fin corriente. ¡con ofertas a 650. 
^ ^ ^ Las Electras del Viesgo tuvieron ope-! 
raciones con demandas a 618 pesetas.! 
Las Sevillanas de Electricidad operaron i 
a 167, 166,50 y 167 duros y terminaron' 
con demandas a 166 y ofertas a 167. Los ¡ 
Saltos del Duero, con cédula, hicieron I 
operaciones con demanda a 290 pese-, 
tas. Las acciones ordinarias se ofrecie-
ron a 200 pesetas. Las Sota y Aznan 
operaron con ofertas a 1.300 pesetas. 1 
Los Petróleos se demandaron a 144 
duros y se ofrecieron a 145. Las Pape-, 
F I R M A D E L R E Y | R A D 1 0 T E L E F O N l ¡ 
Moneda negociada: 
Francos, 25.000 a 26,05, 25.000 a 26,20. 
Libras, 1.000 a 32 40. Dólares, 32.500 a 
6,70 y 5.000 a 6,705 (cable). 
* * * 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: 
Interior, C, 75,40 y 75,50. Amortiza-
ble 1927, libre. A, 102,30 y 102,50. Cé-
dulas argentinas, 2,75, 2,76 y 2,77 por,- p r 
peso. Chade, 700 y 698. Azucareras or-¡ leras operaron a 192, 191 y 192 duros y | Y 1 U C i l 3 . i G C i l G 
diñarías, 68,25 y 68; ídem fin corriente.! terminaron con demandas a 191 y ofer-¡ . 
68,50. 68,25, 68 y 68,25. Explosivos, tas a 192. Las Resineras hicieron ope-1 n, un 
1.246, 1.245, 1.243, 1.244 y 1.243. Idem raciones con petición a 58 pesetas. Los 
Explosivos operaron a 1.235, 1.237.50 y 
1.235 pesetas al contado; a 1.245. 
1.242,50 y 1.245, a fin del corriente mes; No es más que una horchata del jugo 
M A D R E S 
tendréis 
fin corriente. 1.250, 1.248, 1.246, 1.247, 
1.249, 1.250 y 1.247. Banco Español dé 
Crédito, fin corriente, 438 y 437. Ali-
cantes fin corriente, 590, 590,50, 591 y 
592. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a Junta Sindical ha resuelto pro-
ceder a la nivelación de las operacio-
nes realizadas a fin del corriente en 
Explosivos a 1.250. L a entrega de sal-
dos se efectuará mañana. 
R O B - V I D A M I R E T 
a 12fi7(iO v 1 270 a fin dt»! mes n r t u a p l a n t a s lecheras, que comen instin fropomenoo la concesión ae ja cru-
L „ y „ \ o7^a , o ? ? - ! !^a i " ? tivaínente los mamíferos cuando tienen roja de primera clase del Mérito mili 
EJERCITO.-Dlsponiendo que el ^ m ^ R I » ' 
neral de brigada don Luis Gutiérrez ~ ^ J ? Z \ Calendarió 
García, cese en el mando de la cuarta ^ ^ i J r M t, . ^ cullnat?>' 
br¡gad¿ de Caballería (Barcelona) y pa- i Pren8a-
se a situación de primera reserva por « ^ f 1 Programa, del d t » ^ 
haber cumplido la edad reglamentaria. 
Idem que el general de brigada, en 
situación de primera reserva, don Lo-
renzo de la Tejera Magnin, pase a la de 
segunda reserva, por haber cumplido 
la edad reglamentaria. 
Idem que el intendente de división 
don José Vlños Gilme, cese en el car-
go de intendente militar de la octava 
región. 
Nombrando general de la segunda bri-
gada de Infantería de la novena división 
(Castellón), al general de brigada don sa. Indice de conferencias.—19, c 
Manuel Llanos Medina, actual segundo idas. Bolsa. Música de balle.-20, gJ.,. 
jefe del Gobierno Militar de Cartagena, literarios.—20.25. Noticias de Prensa" 
Idem. " general de la cuarta brigada Campanadas. Señales horarias. Bol»""^ 
de Caballería (Barcelona), al general de *' 
brigada don Carlos de León Dórticos, 
que actualmente manda la octava bri-
gada de dicha Arma. 
Idem, general de la octava brigada 
de Caballería (Jerez), al general de bri-
Señales horarias.—14, Campanada* 
les horarias. L a orquesta de ia ^ 
"Mi torero" (pasodoble), Brú; -n81*01*» 
you.'i (vals). Marcelle; "Flap'eret 
Greei ; "Alma de Dios" (fantaslaf o% 
no. Intermedio literario. L a orques/ . 
te en "si" menor para flauta y qui*''"'1' 
cuerda", Bach. Boletín meteorolórtteto j 
formación teatral. Bolsa del trabajo. orquesta: "Zals" (gavotta). Ramean 
que va de ayer a hoy" (chotis de ir, ^ 
dias). Guerrero.—15.25. Noticias d ^ 
sa_ Indice de conferenr.iHH 10 „ 
transmisión de los conciertos del n4- ^ 
Barcelona.—24, Campanadas. Notld0*0 * 
última hora. Servicio especial para n ^ 
Radio, suministrado por el diario Er ^ 
BATE. Música de baile, de Palerrno ^ 
Radio España (E. A. J . 2, 335 
gada don Francisco Merry y Ponce de 17 a 19, Orquesta: "Martha", Flotowetíl1* 
León. 
Idem, segundo jefe del Gobierno Mi-
litar de Cartagena, al genera! de briga-
da don Ramón Várela Jáuregul. 
Concediendo la gran cruz de San Her-
menegildo, al general de brigada don 
Juan de Micheo Azúa. 
Idem, la misma condecoración, al ge-
neral de brigada don Ramón 
Jáuregui. I primavera", Torregrosa. Cierre 
Suprimiendo la zona de aislamiento, | — 
que para el polvorín de San Hipólito de 
Ceuta, fijaba el rea] decreto de 26 de fe-
brero de 1913, y estableciendo otra que 
se indica como zona prohibida a la cons-
trucción. 
Proponiendo la concesión de la cruz 
toral. Orquesta: "La verbena de la t."" 
ma". Bretón. Señorita Gessa: "Din, 
Meyerbeer; "Africana", Meyerbeer. 
clones de Bolsa. Orquesta: "Noctuñr 
"mi" bemol", Chopln. Conferencia de* 
por don Celestino E . González de la R 
de San Luis. Orquesta: "Adiós, 
oraf 
Cotfc, 
mías", Larregla. Sección de caridad N* 
Várela cías de última hora. Orquesta: "^'.u <l, 
Pesetas cominales negociadas: 
Interior, 214.900; Exterior, 90.500; 
4 por 100 Amortizable, 25.000; 5 por 
100, 1920, 94.000; 1917, 165.500; 1926, 
80.000; 1927, sin impuestos, 251.000; 
con impuestos, 528.500; 3 por 100, 
100.000; 4 por 100, 1.000.000; 4,50 por 
100, 182.000; Deuda Ferroviaria, 5 por 
100, 401.500; 4,50 por 100. 1.500; Ayun-
tamiento, 1868, 500; Villa, 1918, 15.500; 
Mejoras Urbanas, 40.000; Caja de emi-
siones, 1, 25.000; Hidrográfica del Ebro, 
6 por 100, 500; Trasatlántica, noviem-
bre, 5.000; Tánger a Fez, 58.500; Em-
préstito austríaco, 15.000; Hipotecario, 
4 por 100 1.500; 5 por 100, 119.500; 
6 por 100, 12.500; Crédit Local, 6 por 
100, 3.000; 5,50 por 100, 14.500; ínter-
provincial, 5.000; Cédulas argentinas, 
19.800 pesos; empréstito argentino, 
250.000 
ACCIONES—Banco de España, pe-
setas 19.500; Central, 122.500; ídem fin 
corriente, 25.000; Español de Crédito, 
6.250; ídem fin corriente, 18.750; Hidro-
eléctrica, 6.000; Chade, 5.000; ídem fin 
corriente, 22.500; Mengemor, 6.000; Te-
lefónica, 26.500; Rif, al portador, 110 
acciones; ídem fin corriente, 75 accio-
nes; Rif, nominativas, 25 acciones; Fel-
guera, 7.500; idem fin corriente, 25.000; 
Guindos, 18.500; Petróleos, 25.000; Ta-
bacos, 7.500; Fénix, 2.000; Alicante, 
74 acciones; ídem fin corriente, 450 
acciones; "Metro", 125.500; ídem finjiidad alcanza un total de 879.634.372,92 
corriente, 12.500; Norte, 192 acciones; pesetas. E l reparto de beneficios dispo-
ídem fin corriente, 475 acciones; Tran-
vías, 45.000; ídem fin corriente, 12.500; 
para el del Grupo de Fuerzas Regulares 
Indígenas de Tetuán número uno. 
MARINA. — Real decreto disponiendo 
en alza, y a 1.270 y 1.275 a este m i s - i ^ ™ , ^ - l a ¿ t f l i ; " ' jtar, al capitán de Infantería, hoy co 
mo plazo, con prima de seis duros. Ce-I E N Kj EMBARAZO. Rob-Vida nú-¡mandante, don Julián Cogolludo Gar 
rraron pedidos a 1.237,50, al contado, y mero 1 combate la albuminuria, dolores, cía. 
a 1.245, a fin del corriente mes. vómitos y molestias propias del estado. 
Los Alcoholes se ofrecieron a 1.600 desarrolla y fortifica el feto, tonifica a 
pesetas. Los Altos Hornos operaron a Ia madre y predispone oa-a un parto 
189, 188,50 y 189 duros. Cerraron con fe"\ i^1^0^ 4ab""d»níe-
. ' „ • ^ Q Q * - . OO „ 1 Q N T r. o. EN LA LACTANCIA: Kob-Vida nú-peticiones a 189 y ofertas a 190. Las Si- _ , „ „ 0 „.,m„„»„ i„ . . . . 
. . J > J mero * aumenta la cantidad de leche, la 
derurgicas operaron con demandas a 130ienrMece en ca3eína y manteca y re-
duros. Las acciones de Eabcock Wil- para a la madre el desgaste que sufre 
cox operaron a 133 duros y medio, yipor la lactancia. 
133 al contado, y a 134,50 a fin del co- En Farmacias y en Laboratorios Mi-Í 
rriente mes. Terminaron con ofertas a ret- San Pedro de Ribes (Barcelona) 
133 y medio. 
Las Felgueras operaron a 85,75 y 86 
duros al contado, y a 88 a fin del co-
rriente mes. Se ofrecieron a última ho-
ra a 86. Las C. Navales, serie blanca, 
operaron a 125 y 125 duros y medio a 
fin del corriente mes. Terminaron ofre-
cidas a 125 y medio. 
Lzs Minas del Rif, acciones al porta-
dor, se demandaron a 677 pesetas y 680. 
Las nominativas operaron con ofertas 
a 625 pesetas y demandas a 620. Las | 
Dícídos tuvieron ofertas a 1.007 pese-
tas. Las Setolazar, acciones al porta-
dor, operaron con ofertas a 275 pese-
tas. Las nominativas hicieron operacio-
nes a 270 pesetas. Las Sierra Menera 
hicieron operaciones con demandas a 127 
pesetas. Las Minas de Afrau operaron 
con demandas a 1.275 pesetas. Las ac-
ciones de Espasa-Calpe estuvieron pe-
didas a 80 duros. Las Telefónicas ope-
raron a 101,75 duros. 
S A N T O R A L Y C ü l B i 
DIA 7. Jueves.—Stos. Tomás de AM 
no, dr.; Patrón de los Estudios Ca2? 
eos; Revocato, Saturnino, Sccúndr' 
mrs.; Teófilo, Gaudioso, Qbs.; Pablo 
Simple. 
Idem, la concesión de la Medalla d e ¡ _ L % f i s ^ / d e Saal, 
sufrimientos por ia Patria, pensionada, ToAmaf: c°IV"to(5doTbn1^ y color ^ 
ai teniente de Infantería, hoy capitán, T n mi=f „ . 
don Manuel Cañizares Caro. . A ™ ^ ^ Z l l ' ' IOSarÍ0 ^ c^ 
Idem, a los coroneles de Infantería, ^ a a 4o mujeres pobi es. 
ôn i. - enco Gutiérrez de León, paral .*<> Ho^as.-Sto. Domingo el Real ((^ 
el mando del regimiento de Tarragona¡dlo ^oello, 
número 78 y don Vicente Sánchez de l C 0 ^ . de Mana-—^v'na Pastora, n 
León Donóse* para el de la zona de re- S. Martin (P-) y S. Millan; Dolores, e 
clutamiento de Zamora número 37, y al 3U Parro^u,aJliV- . 
teniente coronel de la misma Arma don! Parroquia de las Aniiust.a8.-7, mij, 
Eduardo Sáenz de Buruaga y Polanco,jPerPetua por los bienhechores de la p» 
I n s u p e r a b l e s y n u t r i t i v o s 
son los CHOCOLATES de 
I S I D R O L O P E Z C O B O S (̂ Ue 'nsPec^ores de Sanidad de la Ar 
Génova, 4, MOLINO. Teléfono 30137. 
iroquia, 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 1 
11, misa cada media hora. 
Parroquia^ del Salvador. — Novena-mi 
E L BANCO D E C R E D I T O 
D E Z A R A G O Z A 
ZARAGOZA, 6.—Se ha aprobado en la 
junta general del Banco de Crédito de 
Zaragoza la Memoria del último ejerci-
cio. E l movimiento general de contabi-
nibles para 1928 se dispone en la siguien-
te forma: distribución a las acciones del 
¡Azucareras ordinarias, 82.500; ídem fin dividendo del 4 por 100 para que con el 
corriente 250.000; Explosivos, 17.500; repartido anteriormente sume un 8 por 
idem fin corriente, 65.000; R o de la 100. pagar ai fondo de previsión la can-
Plata, 30 acciones. T I D A D D E IQQ.OOO pesetas; abono a la 
1920, abandona en la «ene A. 0 35. E l O B U G A C I O N E S - E l e c t r a Chambe-1 Junta de gobierno.^omisión permanen-
191/ pasa de 91,50 a 91. E l 1926 sube n, segunda, 500; Hidroeléctrica, serie D. te direcci|n y empleados de sus respec-
tívas participaciones en los beneficios; 
destinar a la Caja de previsión del per-
sonal del Banco la suma de 10.000 pe-
a 102 desde 101,80 
E l 1927 libre, mejora de 102,10 a 
102,30 y 102,50; el con impuestos repi-
te precedente, 89,60. E l 4 y medio 1928 
gana cinco céntimos; el 3 por 100 pier-
de 0,10 y el 4 por 100 cierra con 
pérdidas hasta de tres cuartillos. L a 
Deuda Ferroviaria al 5 por 100 baja 
de 102 a 101,75. Los títulos 4 y medio 
vuelven a 95. 
E n los valores municipales, las obli-
gaciones 1868 abandonan media pese-
ta para cerrar a la par. Mejoras Urba-
nas suben de 98,50 a 99. . 
Las Hipotecarias, sin variación. 
Los Bancos aparecen pesados. Solo 
el Español de Crédito modifica su co-
rí , 
25.000; Chade, 6.000; Madrileña, 5.000; 
6 por 100. 20.000; Mieres 80.000; Naval. 
1917. 5.000; bonos 1923, primera y se-
gunda, 5.000; Trasatlántica, 1920, 50.000; 
1922, 39.500; Norte, primera, 10.000; se-
gunda 4.000; tercera, 12.500; cuarta, 
42.000; quinta, 9.500; Alar a Santander 
37.5110; AJsasua, 1.000; Canfranc, 500; 
Especiales Norte, 25.000; Villalba, 500; 
M. Z, A., primera, 30 obligaciones; se-
rie C, 20.000, serie E , 10.000; serie F 
25.000; serie G, 5.000; serie I, 12.500; 
Andaluces, IGiS, 6.000; Auxiliar de Fe-
rrocarriles, segunda. 12.500; "Metro", 
serie B, 12.500; Peñarroya y Puertolla-
no. 7.500: Azucarera sin estampillar, 
setas. L a Junta aprobó también la re-
forma de algunos artículos del regla-
mento. 
S o b r e 
f e r r o v i a r i o 
e l e m p r é s t i t o 
d e l l u n e s 
L a atención de los mercados financie-
ros está estos días concentraría en el 
empréstito de 300 millones de pesetas en 
Deuda Ferroviaria amortizable del Es-
5.000 bonos, primera, 58.000; bonos, se-tado 4 50 p0r 10o. E l Banco de España 
C u i d e u s t é d 
s u e s t ó m a g o 
porque es I * base de 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
B I G E S T Ó N I C O 
efe/ Pr. Vicenta 
í \ • • y Arroy< 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s j ^ r 
t 
D . P e d r o M a d i n a y P a g a l d a y 
R E L I G I O S O D E L A C O M P A Ñ I A D E 
M A R I A ( M A R I A N I S T A S ) 
H a e n t r e g a d o p i a d o s a m e n t e s u a l m a a l 
S e ñ o r , e n C h a m a r t í n d e l a R o s a , e l 
d í a 6 d e m a r z o d e 1 9 2 9 
R . t P . 
En sufragio de su alma se celebrará en 
Madrid mañana viernes, 8 de marzo, un 
funeral en la iglesia parroquial de la Con-
cepción, a las once y media de la mañana. 
Sus cohermanos del Colegio de Nues-
tra Señora del Pilar (Castelló, 54 ) ; su 
hermana, doña María (ausente), y demás 
parientes, 
R U E G A N a los amigos del 
finado se sirvan encomendarle 
en sus oraciones, y por este fa-
vor de cristiana caridad Ies 
quedarán religiosamente agra-
decidos. 
ESPEJOS, c u a r t o de 
baño y tocador. E S P E -
JOS regalo en celuloide 
y metal. LUNAS y E S -
PEJOS de todas clases. 
Precios económicos. 
A l t a m i r a n o , 3 1 
(entre Ferraz y Rosales) 
Teléf. 31.953. MADRID 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene sucursales. 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS C L A S E S . — S E R V I C I O A DOMICILIO 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13.279. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S ) 
m a d r d ó  Gui^rmo Summers  l l Ca- ̂ n ele la E s c l a ^ u d de P. jesÚ3 w 
ivada y don Manuel Sotelo Pineda pasenIfer4°n- 5;30 ^ ^ ^ ^ 
la situación de reserva el día 17 de marzi corona d ° l o r ° ^ - ^ J 1 0 " - ^ 
i i J _ i i J i , varna,, M . r1., ejercicio y miserere 
actual y cesen en el destino de comi-1 ^ de ^ jlIsto J 
siones y eventualidades. Continím el quinario misión ¿1 S. C¿o 
Propuesta de mando de la provincia K j perdón ^ Mai.avinaa. 6 t ¿™* 
marítima de Gijon a favor del capitán|sermó señor Martinez; ejercido y i 
de fragata don Alfredo Fernandez Va- serere cantado. 
lero- , . A. de S. José de la Montaña (Cara-
Idem de ascensos a favor del teniente]cag)_3 a 6> Exposición; 5,30, rosarios 
coronel de Infantería de Marina don J«Í-! bendición. 
sus Carro Sarmiento, comandante dom cristo de la Salud.—Novena-misión i 
Rafael Govea Ramírez, maquinista ofl-|s josé. 7, misa, rosario, ejercicio y mi-
cial de segunda clase don Antonio Gue-!sión, dirigida por el P. Jalón, capuchi-
rra Caravaca y primer maquinista donmo; a las 11, misa solemne y Expost 
José Fontán. ción; 11,30, trisagio, novena y bendición; 
1 ¡5,30 t. Exposición, sermones, P. Jalót 
royo, y reserva. 
as del S. C. de Jesús (Cervan-I 
Exposición, que quedará de mij 
nifiesto hasta las 5; a esta hora, esü 
ción, rosario, bendición y reserva. 
María Auxiliadora.—6, 6 30, 7, 7,30 8 j | 
9, midas. 
María Inmaculada (Fuencarral, 113).-| 
10,30 a 6,30 t.. Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).-7, 8, ij 
y 10, misas; 6 t.t ejercicio. 
O. del Caballero de Gracia.-S^O a 1 
t.. Exposición). 
Santo Domingo (40 Horas).—8. Exp 
sición; 10, misa solemne; 5 t, completul 
sermón, por el P. Martin, O. P, y prcf 
cesión de reserva. 
Servltas (S. Nicolás).—8,30, 9, 9,30 Jl 
10, misas; 6 a 7 t., Exposición; 6,30, c<| 
roña dolorosa. 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudena: Por la tanll| 
con manifiesto.—El Salvador y S. Nía 
lás: 11 m., con Exposición.—C. de M»| 
ría: 8 m.—S. Lorenzo: 7 t., con E 
sición. 
Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 
t., con sermón.—Buena Dicha: 6 t-
puchinas (Conde de Toreno): 5 t, 
posición y sermón. — Comendadoras 
Santiago: 8,30 t, con Exposición.--^ 
clavas del S. Corazón: 6 t—JeronWJ 
del Corpus Christi: 5 t —S. An"*' 
(Duque de Sexto): 5,30 t, con Esp 
ción y 
¡S. Francisco _ 
sús: 7 t. sermón, P. director.—N. Sra-̂  
Lourdes: 5,30 t.—Pontificia: 5,30 t, 
el P. Gil.—Reparadoras: 5 t—S. 
1̂ 30 t., con sermón, señor Gonzalo 
S. Manuel y S. Benito: 6 t—S. del 
petuo Socorro: 5,30 t., con sermón, 
,dre Gamarra. 
CULTOS D E LOS VIERNES 
Parroquias.—Almudena: Misa de 
munión para el A. de la Oración.-"*] 
Salvador y S. Nicolás: Al toque ae» 
clones, explicación de un punto o 
Doctrina Cristiana—Dolores: Al a»0^ 
cer, rosario y vía crucis solemne. 
Iglesias.—Basílica de la Milapííji( 
t., vía crucis y ejercicio.—^a 
6 t., trecenario a S. Francisco de ^ 
con Exposición, rosario, sermón, 
Béjar, y reserva.—Cristo de Ia 
11 a 1 y de 5 a 7 t., Exposición, 
sús: 10, misa solemne; sermón P0 
padre capuchino, reserva y â ora:4(J 
V. O. T. de S. Francisco (S. BueDJJ 
tura): 5 t.. Exposición, estación, rn 
ca, bendición, reserva y vía cruc 
Mecanógrafos de Aduanas. — Segundo 
ejercicio. Segunda vuelta.—Ayer aproba-
ron el número 213, don Antonio Garau 
¡ Mayol, y 276, doña Dolores Campal Váz-
| quez. 
Hoy están citados hasta el final. 
Abogados del Estado.—Primer ejercl-
Icio.—Ayer no aprobó ninguno de los pre-
I sentados. 
Ayer fueron citados desde el 111 al final 
ció.—El martes no aprobó ninguno de 
• los presentados. 
i Cuerpo pericial de Aduanas.—Se saca 
¡a concurso la provisión de una plaza 
|de oficial segundo del Cuerpo pericial 
Ide Aduanas, vacante en la zona espa-
'ñola de Protectorado en Marruecos. 
C o n g r e s o M a r i a n o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o 
d e S e v i l l a 
Del 15 al 19 de mayo de 1929 
Para toda clase de viajes con oca-
sión de este Certamen, dirigirse 
al Organismo técnico oficial de di-
cho Congreso: 
AGENCIA SOMMARIVA, S. A. 
Avenida Pi Margall, 13, MADRID. 
Agentes Oficiales del Gobierno Es -
pañol para las Exposiciones Gene-
rales Españolas. 
e exto): 5,30 t., co  ̂ -rri 
plática, P. director.—Hospital «I 
i co de Paula: 5 t, sermon.-JI 
C O M P R A LA 
CASA ORGAZ 13 
G r a n d e s p r e m i o s E£fmoel ' ^ V S 
De éste y de todos los sorteos remite billetes a provin-
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administrado-
ra. D.» Felisa Ortega.—Pza. de Santa Cruz, 2.—MADRID 
B E N I T O . - - S A N B E R N A R D O , 1 
Paraguas, 2,70; Máquina Griznert secreter, 152 pts.; 
Impermeables, 12 pts.; Impermeables cuero, de 100 pts. 
a 30; Escopetas Hamerles, 120 pts.; Gramófono viaje, 
95; Abanicos plumas y concha, 9 pts.; Relojes buena 
marcha, 3,40; Bastones, a 2, 3 y 4 pts.; Carteras piel 
caballero, 2, 3 y 4 pts.; Alhajas, muchos objetos. Pre-
cios sin igual. 
S A N B E R N A R D O , 1 . - - B E N I T O 
I A R T E S G R A F I C A S f 
IMPRESOS P A R A TODA C L A S E D E I N -
DUSTRIAS, OFICINAS Y COMERCIOS, £ 
R E V I S T A S I L U S T R A D A S , OBRAS D E 
LUJO, CATALOGOS, E T C E T E R A , E T C . § 
i i 
| A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 . - T E L E F 0 N 0 30438 | M A U I t l ü : C a l l e P r a d o , 30. 
DE VENTA EN TODAS P A R T E S V 
L A M P A R A P H I L I P S ( S . A . E . ) 
B A R C E L O N A : Córcega, Z22 y '¿24> I 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L ^ 
PARA SEJíORAS 
Del 10 al 16 del actual se cel^ 
en la parroquia del Buen Conseja^ 
gidos por los señores cura ec0Qrad''l 
director del Apostolado de la - .(¡J 
de la Catedral. E l primer día, a i» 
y los restantes, a las 7,30, * 
ejercicio. E l acto de las 11, en i» 
lia de la Soledad, y los demás en 
rroquia. Anost"] 
— E n la iglesia de la Obra A ^ J 
ca (Sta. Engracia, 13) tendrán ^¿¡¿jr 
17 al 23 del actual (Semana de r ^ -
dirigidos por el P. Puyal, S. J- te] 
ñoras que deseen permanecer ^ 
o durante todo el día, pue<len 
con la debida anticipación. 
C O F R A D I A D E LA SANTA ^ 
Mañana, en la capilla de Sta- Jjj 
de la parroquia de S. José, a ' ^ j , 
celebrará sus cultos mensuales, 
posición, ejercicio, rosario y Pla 
el señor cura párroco. 
NUEVO B O L E T I N 
i la ' 
Los padres franciscanos ac ' ^ 
de San Antonio de Padua ( * 
Sexto, 7) han empezado a P,u ' n)0 ' 
mes un Boletín, que tendrá c c ^ 
además de Insertar los cultos tír 
brados en dicho templo, fonl p̂iP 
piedad y la propagación ael 
franciscano. 
* * * n 
(Este periódico se publica con 
ra eclesiástica.) 
E M E Í P l I R l i i l S s l ^ 
• A t l^ ! 
Se ha dispuesto por real ord* jpl»! 
nisterio de Marina que por 
los exámenes para primeros >' juntf5 
maquinistas navales, corresp0" ^ 
la primera convocatoria .^i 
comiencen el día primero o6* 
íñayo. 
J I A D B I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.129 
E L D E B A T E 
( 7 ) 
Jueves 7 de marzo de 1939 
íontaña (Cara-
5,30, rosario y 
jvena-misión a| 
ejercicio y mv\ 
Jalón, capuchi'l 
nne y Exposn 
ia y bendición;! 
mes, P. Jalónl 
Jesús (Cervan-I 
uedará de ma-I 
sta hora, esta-] 
' reserva 
,30, 7, 7,30 8 y| 
ras).—8, Exp 
5 t.( completad 
, o. P-, y pnI 
-8,30, 9, 9,30 jl 
5ición; 6,30, «I 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
i i i ! 11 i i i : i ; i i i iuiiii :nwn:iiii!;n!!iiw;M r i r m i i n r n u i 11 liiinniwiiiraiiiíii m m 11111 i t i 11111111 n 11:1:1:1:1 r q 
Hasta ID palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
A L M O N E D A S 
COMPKA venta muebles, la 
vabos, 18 pesetas, mesillas, 
n pesetas, armarlos ¿esdt 
80 pesetas. Tudescos. 7. 
pOÍPmarcha todo piso, co-
medor modernísimo, alcoba, 
•lllerla, otros. Puebla, 4, en-
tresuelo^ 
5ÉSPACHO estilo español, 
vale mil pesetas, 675. E s -
ifella, 10. Matesanz. 
COMEDOR lunas mesa ova-
lada, sillas tapizadas, 575 
pesetas. Estrella. 10. 
CAMA colchón y almohada, 
50 pesetas. Aparadores, 100. 
Estrella, 10. 
ptjBEAlí americano auto-
mático, 125 pesetas. Sillón, 
25 pesetas. Estrella, 10. 
^BMABIO luna barnizado, 
mucha fantasía, 80 pesetas. 
Estrella. 10. Matesanz. 
COMEDOR completo lunas, 
barnizado, mucha fantasía, 
675 pesetas. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego con 
gommier, 100 pesetas. Estre-
lla, lO-; doce pasos Ancha. 
Matesanz. 
PA B X I C U L . A R E S , liquido 
muebles diez pisos, cortinas, 
piano, armarios, tapices, Le -
ganltos, 17. 
ALMONEDA, despacho, co-
medor, recibimiento, alcoba, 
tresillo, más muebles. Ma 
drazo, 16̂  
A L M O N E D A urgente de 
2,000 cuadros antiguos, mue-
bles y objetos. Traspaso lo-
cal. San Mateo, 15 cuadru-
plicado. 
DESPACHO renacimiento 
1.200; vale 3.000. San Mat30 
8. Gamo. 
COMEDOR fantasía, 376; 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90; ropero, 
8E, San Mateo, 3. Gamo. 
MESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo, 
3. Gamo. 
ARMARIO dos lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
ALCOBA, tres cuerpos, ca-
ma dorada, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
DESPACHO Inglés, 200; bu-
reau americano, 140. Benefi-
cencia, 4. Gamo. 
CAMAS doradas, sommlers 
acero, precios fábrica. Mue-
bles baratísimos. Valverde, 8 
rinconada. 
POR marcha extranjero , 
muebles seminuevos, objetos 
arte, urge. Reina, 35. 
PIANOS muy buenos, al-
quiler 10 pesetas. Conchas, 
4. esquina Veneras. 
CAMA dorada, 100 pesetas, 
gramófonos, d i a f r a g m a , 
eléctricos, discos. Desenga-
fio, 20. 
A L Q U I L E R E S 
ALQUILO pisos todo "con-
íort". Riscal, 5, y Monte-Es-
quinza, 38. 
H e r m o s o s cuartos, precio 
rebajado. Inmediatos tran-
vla. Andrés Mellado, 6. 
EXTERIORES magníficos , 
Mcensor, calefacción, baño, 
180 pesetas. General Arran-
co, 24 (esquina Zurbano). 
c |T A R T O S desalquilados, 
desde 20 pesetas mensuales 
hasta má.s de mil. Hoteles, 
garages, terrazas, locales. 
Información de la propiedad 
urbana. Preciados, 33. 
ALQUILO cuartos exterio-
res, soleados, 20 duros. Pé-
l e las , 6. 
ALQUILO piso ai.iueblado, 
wdo "confort", sin estrenar. 
Calle Alcalá, 112. 
CASA soleada, exteriores 15 
duros, rentando 18.000 pese-
tas, adquiérese en 75.000, 
Quedándose hipotecas. Rui -
monte. Pez, 9; 6 a 8. 
ALQt I L A S E bonita tienda 
flos hucos, buena vivienda, 
25 duros. Virtudes, 19. 
ANTERIORES, 45 -75 -85- 90 
Pesetas. Mar t ín Heros, 41. 
CRECIO; o hotel eln estre-
gar, lujoso, todo "confort". 
Jardín, garage al lado. I n -
mediato Metro Goya. Duque 
• Sexto, 28, esquina Nar-
vaez. Razón: Hotel Vecino. 
A L Q U I L O un hueco con es-
« n t e r i a , en 60 pesetas. O l l -
var, 19. 
A L Q U I L O tienda grande con 
yivienda y cueva, p r ó x i m a 
<*Ue Mayor. R a z ó n : Sefiores 
^_^26t^ 5, principal. 
• J Q U I L O hoteles, j a rd ín , 
«ttano, 15 duros. Bar r io Do-
na Carlota. Los Eduardos, 1 
^ ^ G a b r i e l . 
A U T O M O V I L E S 
CAMIONES "Minerva". 6m-
«DUS construcción sin rival, 
( W dad y robustez pidan 
chí! 1tracione3- Representa-
Automóvil Salón. Alca-
t a * ^ £'8uuela Automovuis-
clón 0 XI11 ^ Condue-
les y mecánlca automóvl-
t s x í w — * — • 
"Star'- anuncios Agencia 
Dal ', Montera. 8. prinel-
aPanadiéf0n0 12-620- Hay 
S P * ^ dinamos, m > 
<Jos) (arreglos garantiza-
xten P,e2as repuesto. Car-
en' 41, taller. 
L A N D O L E T y conduff&iones 
Citroen con patente y pre-
cios muy ventajosos. Auto 
Citroen. Caños , 2. 
jr8to9 anuncios se reciben en 
& Administración de E L 
« B B A T E , Colegiata, 7; 
kiosco de E L D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, frente a lab 
Calatravas; quiosco de Olo-
fleta de Bilbao, esquina a 
j-uen carral; quiosco de la 
«laza de Lavaplé», quiosco 
¿e Puerta de Atocha, quios-
co de la »Iorleta de San 
Bernardo. Y E N T O D A S 
l A S A G E N C I A S D E P U -
B L I C I D A D 
U N I C A casa surtida en con-
ducciones Interiores, varias 
marcas seminuevas . ' San 
Agust ín, 4 duplicado. 
K I S S E L seis y ocho cilin-
dros. Entrega inmediata . 
Mariano Sancho. Martínez 
Campos, 9. 
C A S A A l a . Gran venta ac-
cesorios, neumáticos, aceites 
todas marcas. Artículos lira-
pieza, herramientas. Precios 
muy económicos. Núñez de 
Arce, 1 (esquina Cruz) . 
í 'OMDUOClONES interiores 
Chrysler, B u I c k , Palge, 
Nash. Citroen, otros. Precios 
sin competencia. Facilidades 
pago. Agencia Badals. Ma-
drazo. 7. 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
raciones , vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno *, 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54.638. 
N A K V A E Z . Fabricación pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes. 17. 
C O O D V E A R , Dunlop, Firj.>» 
tone, Mifhelln, Goodrich, PI-
relll. Aceites, lubrificantes, 
accesorios. E l ^nás barato. 
Codes. Carranza. 20. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. 
Z A P A T E R I A ortopédica y 
de lujo; haciéndose toda cla-
se de calzado para pies de-
fectuosos. Navarro. Mayor, 
89. 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Bbrox". A l -
mirante, 22. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicanta 
Mercedes Garrido. Pensión, 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel, L Antón Martin, 
60. 
K X P R O F E S O R A de la Ma-
temldad, consulta diarla, 
asistencias desde 50 pesetas. 
Princesa, 73. 
P R O F E S O R A acreditadísi-
ma. Consulta. Hospedajes 
autorizados. "Inspección Sa-
nidad". Lope de Vega, 8, se* 
gundo. Teléfono 36.019. 
C O M P R A S 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
A L U A J AS, antigüedades, 
pianos, muebles, papeletas 
Monte y todo objeto valor. 
Al todo de ocasión. Fuenca-
rral, 45. 
COMPRO vendo alhajas, ro-
pas, escopetas, maletas, má-
quinas fotográficas. Casa Ma 
gro. Fuencarral, 107, esquina 
Velarde. Teléfono 19.633. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, es-
quina a Echegaray. Teléfo-
no 19.829. 
C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10.706. 
A L H A J A S , objetos plata, 
ant igüedades , c- adros y pa-
ñuelo- manila. Casa Viudas. 
Cruz, 10, pag su valor. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de obje-
tos. L a Casa que m á s paga. 
Sagasta, 4. Compra venta, 
P A G O bien, muebles, alha-
jas, papeletas del monte, ob-
jetos valor. Espíri tu Santo,. 
24. Compra-ven ta. Teléfono 
17.805. 
F A G A mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi-
les, buenos cuadros. Pez, 
15. Sucesor de Juanlto. Te-
léfono 17.487. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, Siete-
nueve. 
E M j ' E R M E D A D E S e s tóma-
go, hígado, intestinos. Rayos 
X. Diatermia. San Bernar-
do, 23. Honorarios módicos. 
P R O F E S O R A francesa. Pa-
rir, diplomada. Lecciones 
francés. Inglés, casa, doral-
cilio. Glorieta San Bernar-
do, 3. 
O P O S I C I O N E S a Elscueias, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
diotelegrafía, Telégrafos, E s -
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre-
paración. "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos pros-
pectos. 
A O A U E M i A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos taquigra-
fía, mecanografía, francés, 
mplés. Atocha. 41. 
BAMCO». Academia Gonzá-
lez Molina, Cava Baja , 1. 
Pida prospecto explicativo. 
Dirección. Profesorado; re-
laciones nominales alumnos 
ingresados principales Ban-
cos. 
M E C A N O G R A F I A cinco pe-
setas, taquigrafía, contabili-
dad, ortografía, francés . AJ-
varez Castro, 16. 
CURSOS abreviados Conta-
bilidad, taquigrafía. Institu-
to. Vernet. Príncipe, 14. 
C A N T O F e r r i , tenor del 
R e a l , repertorio. Plaza 
Orlente, 3. 
I N G E N I E R O S , aparejado-
res, delineantes, ayudantes 
de Montes. Academia Agul-
lar-Cuevas. Caños, 7. Inter-
nado. 
K E . U I N O T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y m e c a n o g r a ñ a en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mlngton". Caballero de G r a -
cia. 34 (esquina Peligros). 
C U R S O alemán de vacacio-
nes en Alemania para jóve-
nes. Junio, septiembre. I n -
formes: Colegio de Idiomas 
y Pensión Magener, Gotha, 
Turingla, 
I N í v n i e r o ofrécese profe-
sor matemát icas superiores y 
elementales. Colegio Donoso 
Cortés. Glorieta San Ber-
nardo, 5. 
R E C U S A D maestros Taqui-
grafía que omitan sistema 
García B o t e , taquígrafo 
Congreso. 
D I B U J O lineal. Lecciones a 
domicilio. Escribid: M . A l -
tayó. General Oráa, 29, se-
gundo. 
C A S T R E N S E S oposiciones a 
capel lanías del E j é r c i t o . 
Preparación completa. E s -
cribir (enviando sello). V i -
cente Marqués, Vicariato 
Castrense. Ministerio del 
Ejército. 
E S P E C I F I C O S 
A R T R I T I C O S , reumáticos , 
hepáticos, estreñidos, no ne-
cesitáis Balnearios ni medi-
camentos para curaros. Nue-
vo, científico experimentado, 
método garantizado. E s c r i -
bid Clínica Naturista. V a -
lladolid. 
E N F E R M E D A D E S : Bleno-
rragias recientes, crónicas, 
cistitis, prostatitis, debilidad 
nerviosa, impotencia, avario-
sis, afecciones piel y sangre, 
sarna, almorranas, estreñi-
miento, cúranse rápida y ra-
dicalmente (por sí solo) con 
los Infalibles específicos Zec-
nas, muy económicos, far-
macia D. Rey. Infantas, 7. 
Madrid. Remítense por co-
rreo. Pedid catálogo especí-
ficos Zecnas, gratuito. 
L A S personas que padecen 
de vért igos , mareos y pesa-
dez o tienen arterieesclero-
sis deben usar la lodasa 
Bellot, que ñuldlfica la san-
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far-
macias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n i a 
F I N C A S rúst icas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la máa 
importante y acreditada. A l -
calá, 16 (Palacio Banco B i l -
bao). 
F I N C A S Mundial S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
S I desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fór ix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
v P A Z , 0 
I m á g e n e s , Orfebrer ía y Tejidos de todas clases. 
mp̂ mnmmm m j s F a z , 9. T e l é f o n o 10.661. 
/ \ R B K / V ^ J l A Frente a Pontejos. Madrid. 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
nómicos . Plaza Santa Cruz, 
4. De S a 7. 
D E N I ' I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes, 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 qui-
lates, 30; trabajos a l día . 
Parradas. Montera, 41. 
C L I N I C A Dental . J o s é Gar-
cía, Atocha, 29. Correcciones 
de 1 s dientes naturales ma! 
colocados. 
E N S E Ñ A N Z A S 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. N ú m e r o L 
ú l t i m a s oposiciones Cuerpos 
Pericial y Adminis t ra t ivo . 
Textos propios. Fernanflor, 4 
A l . l .M.NAS. al .ranos. Aca-
demia Ramos. Hortaleza, 
140. Verdadera escuela de 
contabilidad e n s e ñ a n d o a 
l levar contabilidades de co-
merciantes y sociedades y 
practicando el alumno desd» 
la pr imera clase. 
T E R R E N O S Mundial S. L . 
Montera, 15. Teléfono "'8.432. 
Apartado 791. 
COMPBA-venta, ¡Todo Ma-
drid I ¡ Sólo Madrid ! Agente 
matriculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173, te léfo-
no 55.383. Madrid. 
1 ' A K C E L A C I O N E S Mundial 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18.432. Apartado 791. 
S O L A R , 14.600 pies. Calle de 
Padilla. Seis pesetas pie. 
" Iberia I n m o b i l i a r i a P l 
Margall, 17. 
S O L A R E S Mundial §! C 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
COMPRO casita solar algo 
edificado, cerca Glorieta. To-
pete, 20. Cuatro Caminos. 
H O T E L E S Mundial ÜT í l 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
U B G E N T E M E N T E vendo 
casa bien construida, 380.000 
pesetas, renta 43.SOO. Hipote-
ca Banco 160.000. Apartado 
969. 
• l i M i i i r m i i i i w 
F I N C A S ?lundlal S. L . Mon-
tera 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
V E N D O , alquilo, hotel Pros-
peridad. Suero. Quiñones, 14, 
dos plantas, sótano, depen-
dencias. 24.000 pies. Razón 
López de Hoyos, 82, leche-
ría, 
T E R R E N O S Mundial S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
COMI'RO-vendo fincas Díaz-
Delgado. Glorieta de Bilbao 
1; 3 a 5. 
P A R C E L A C I O N E S Mundial 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18.432. Apartado 791. 
V E N D O terreno término 
Fuencarral, carretera Aleo-
bendas. Ventura Rodríguez, 
12. Carpintería, 
S O L A R E S Mundir.l T. H 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
V E N D O finca próxima Glo-
rieta Bilbao. Superficie 5.447 
pies, renta antigua, 14.000 
pesetas. Adquiérese 100.000. 
Glorieta Bilbao, L Díaz-Del-
gado; ? a 5. 
H O T E L E S Mundial S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
C A S A próxima Glorieta Ato-
cha, 280.000 pesetas, renta 
31.S00 pesetas. Mundial S. L . 
Montera, 15. teléfono 18.432. 
F I N C A S Mundial S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
P E B M U T A B I A por casa 
renta, solares 3,50 pie. E s t a -
ción Delicias. Libertad, 31. 
Imprenta. 
T E R R E N O S Mundial S. L . 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
H E L G U E R O . Contratación 
general fincas. Agente prés-
tamos Banco Hipotecario. 
Barco, 23. Teléfono 14584. 
P A R C E L A C I O N E S Mundial 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18.432. Apartado 791. 
P E N S I O N Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
H O T E L Francia. Todo "con-
fort". Precios módicos. Pi y 
Margall, 8. Teatro Fontalba. 
entrada Jiménez Quesada, 2. 
Madrid. 
P E N S I O N económica, casa 
moderna, baño. Narváez, 13. 
primero. Metro Goya. 
P E N S I O N Alcalá. Alcalá, 38 
magníficas habitaciones, pre-
cios especiales para esta-
bles. 
P E N S I O N Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
I D E A L Pensión. Comida m-
mejorable, variadísima, tran-
quilidad. Higiene, baño, te-
léfono. Jardines, 5, princi-
pal. 
P E N S I O N E S desde cinco pe-
setas. Pez, 19, tercero dere-
cha, próximo Metro. 
H A B I T A C I O N , baño, con, a 
caballero. Marqués de Lega-
néz, 7, entresuelo derecha. 
H O T E L Sudamericano, reba-
jas sacerdotes, familias re-
ligiosas. Peñalver, 7 (Gran 
Vía ) . 
P E N S I O N "Romero". Exte-
ríores, Gran Vía, dos ami-
gos, 10 pesetas. Valverde. 1. 
P E N S I O N . "Gran confort", 
calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara, 4, tercero. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
clalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. C a -
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Ccnde de Peñalver, 16. 
P E N S I O N económica, esta-
bles, elegantes, gabinetes 
exteriores. Esparteros, 6. 
F A M I L I A seria cede dos ga-
binetes, estables. Infantas, 
36, segundo izquierda. 
B U E N A S habitaciones, ba-
ño. Pensión Caro. Echega-
ray, 7, principal izquierda. 
— 
B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Paseo de Recoletos, n ú m e r o 12 .—MADRID. 
P R E S T A M O S A M O R T I Z A R L E S c o n P R I M E R A 
H I P O T E C A , a largo plazo, sobre fincas rús t i cas y 
urbanas hasta el 50 por 100 de su valor, con facultad 
de reembolsar en cualquier momento, total o parcial-
mente, el capital que se adeude. 
Eln r epresen tac ión de estos p r é s t a m o s emite C E -
D U L A S H I P O T E C A R I A S a l portador con exclusivo 
privilegio. 
Estos t í tu los son los ú n i c o s valores garantizados 
por P R I M E R A S H I P O T E C A S sobre fincas de renta 
segura y fác i l venta, que representan m á s del doble 
del capital nominal de las Cédulas en c irculac ión , 
teniendo como suplemento de g a r a n t í a el capital so-
cial y sus reservas. Se cotizan como valores del E s -
tado y tienen c a r á c t e r de Efectos públ icos , no ha-
biendo sufrido alteraciones Importantes en su coti-
zac ión , no obstante las intensas crisis por que h a atra-
vesado el pa í s . 
Se negocian todos los d ías en las Bolsas de E s p a ñ a 
en grandes partidas; se pueden pignorar obteniendo 
un porcentaje elevado de su valor nominal a m ó d i c o 
interés . E l Banco Hipotecario las admite en depós i to 
s in percibir derechos de custodia, comunica a l de-
positante su amort i zac ión , se encarga de su nego-
c iac ión , bien directamente o por medio de los Bancos, 
Corredores de Comercio y Agentes autorizados de la 
localidad. Resulta, por tanto, un valor de Cartera, 
de m á x i m a g a r a n t í a indispensable en Sociedades, Cor-
poraciones y particulares. 
P R E S T A M O S E S P E C I A L E S P A R A E L F O M E N T O 
D E L A C O N S T R U C C I O N en poblaciones de impor-
tancia, bien a corto o a largo plazo. 
A D M I T E C U E N T A S C O R R I E N T E S con Interés. 
Tiene establecido un Negociado especial de Apode-
ramientos e Informes con c a r á c t e r G R A T U I T O para 
representar a los prestatarios de provincias en toda 
l a t r a m i t a c i ó n del p r é s t a m o , mediante poder otor-
gado al efecto. 
S O L A R 26.000 pies, calle A l -
cántara, entre Torrijoa y 
Juan Bravo. Siete pesetas 
pie. "Iberia Inmobiliaria". 
P i Margall, 17. , 
S O L A R E S Mundial 3. L . 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
H O T E L calle Goya, superfi-
cie 7.100 pies, tres plantas, 
garage, cuadra, deponden-
clas, jardín. Vendo por tes-
tamentarla 46.000 duros. Ver-
dadera ocasión. Villafranca. 
Oénova, 4. 
H O T E L E S Mundial s! Ü 
Montera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
S O L A R 48.000 pies, parte 
edificado, magnifico sitio, 11 
pesetas pie. Absténganse co-
rredores. Don Antonio Ló-
pez. Plaza Salmerón, 20. 
F I N C A S Mundial S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
E S C O R I A L . Urge venta ca-
sa, m a g n i f i c a situación, 
grande, baratís ima. Rodrí-
guez. Andrés Borrego, 13. 
Teléfono 19599. 
T E R R E N O S Mundial S. L . 
Montera, 16. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
COMPRO hotel hasta 50.000 
pesetas. Glorieta Bilbao, 1. 
Díaz-Delgado; 3 a 6. 
P A R C E L A C I O N E S Mundial 
S. L . Montera, 15. Teléfono 
18.432. Apartado 791. 
M A D R I D Moderno. Caste-
lar, 31, hotel. Razón. Lis ta , 
68, tercero. Señora Horte-
lano. 
S O L A R E S Mundial s! E ! 
Montera, 18. Teléfono 18.432. 
Apartado 791. 
F O T O G R A F O S 
E S P E C I A L I D A D niños Co-
munión, fotografía Gil. Pla-
za España, 5. Garantiza am-
p 1 i aciones, reproducciones 
perfectas de retratos, etc. 
; A M P L I A C I O N E S magmfi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 
H U E S P E D E S 
R E C O M E N D A M O S para In-
vierno y verano Restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 7,50 a 12 pesetas. Cruz, 
3. Madrid. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te, alcoba. Mayor, 41, terce-
ro izquierda, ascensor. 
F A M I L I A honorable, casa 
todo "confort", alquila pre-
ciosa habitación exterior con 
pensión. Libertad, 4, prime-
ro derecha. 
F U E N C A R R A L , 33̂  "con-
fort", matrimonios, señoras 
solas, estables, con, sin mue-
bles. 
S E alquila buena habitación 
con, para uno o dos amigos. 
Alberto Aguilera, 34. Razón, 
portería. 
P E N S I O N seis cincuenta, 
casa muy tranquila, especial 
para opositores y estudian-
tes. Carrera San Jerónimo, 
33, tercero (ascensor). 
C A B A L L E R O Joven desea 
habitación exterior, amplia, 
baño, con o sin, casa par-
ticular. Escriban detalles, 
precios. Arjona. Arenal, 9. 
Continental. 
S E cede habitación todo 
"confort". Jorge Juan, 74. 
P E N S I O N completa para 
sacerdotes, 4,50, situada jun-
to Sol. Informarán. Mesone-
ro Romanos, 11. Ultramari-
nos. 
C E D E S E gabinete alcoba, 
casa seria, persona confian-
za. Andrés Mellado, 36, pri-
mero derecha. 
U B R O S 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, Inmenso surtido. Moli-
na. Traves ía Arenal, 1. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión SInger desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años . 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión, 
baratís imas. Montera, 29. 
C O P I A S . Papel carbón. Cln-
tas. Abonos conservación" 
Encargarlo en Montera, 29. 
OCASION, máquinas de es-
criblr mejora marcas, pro-
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce-
demos mitad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia, 
MAQUINAS escribir ocasión 
todas marcas. L a casa más 
surtlda; no comprar sin ver 
pr'iclos. Leganitos, 1. y C" 
vel, 13. Vegulllas. 
M O D I S T A S 
A S C E N S I O N modista. Arrie-
ta, 9, segundo Ir-ulerda ex-
terior. Doy cupones Pro-
greso. 
MODISTA Rosa González, 
hace patrones todos figuri-
nes. Santa María de la Ca-
beza, 29. 
E M I , modista, elegancia 
irreprochable precios excep-
cionales. Montesquinza, 40. 
Teléfono 31418. 
M U D A N Z A S 
L A Vascongada, E l mejor 
servicio. Barc», 1. Teléfono 
18.072. Almansa. 14. Teléfo-
no 31.995. MadrU». 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de " E l Im-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
D e m a n d a s 
C U A R D I A civil, retirado, 
ofrécese portería, ordenanza 
Molinuevo, 29. Puente Valle-
cas. 
L I B R O S de Contabilidad pa-
ra llevarlos su propietario, 
se preparan y abren en el 
acto. Antonio Montero. Her-
moslllí», 47, segundo dere 
cha. 
SEÑORA respetable, cuida-
rla sacerdote o caballero. 
Espíritu Santo, 33, segundo 
centro. 
S E S O R A 40 años desea ser-
vir casa poca familia. Ma-
ría. Trafalgar, 20, segundo 
izquierda, inmejorables in-
formes. 
E N F E R M E K A practicante 
se ofrece, domicilio. Fuente 
del Berro, 8, portería. 
S E Ñ O R A viuda militar 
acompañarla señora, señori-
ta. Dolores Sopeña, 9. Puen-
te Vallecas. 
J O V E N distinguido,, piado-
so, solicita urgente empleo 
tardes. Administrador, me-
canógrafo, etc. Enrique. E s -
peranza, 9. 
Z "̂ - .^ . -^ i . - de fincas urbanas y rúst icas , 
c o m p r a v e n i a "iberia Inmobiliaria". Centro 
de Contratac ión , el de mayor importancia y crédito . 
P i y Margall , 17, secundo derecha. Te l é fono 10.100. 
S E arreglan colchones de 
muelles y sommlers, se po-
nen telas metál icas . Arreglos 
al día desde 2,50. Luchana, 
11. Teléfono 31.222. 
O P T I C A 
G R A T I S graduación vista, 
p r o cedlmientos modernos, 
técnico espi cializado. Calle 
Prado, 16. 
SI tiene receta del oculista 
pida precios gafas. Carre-
tas, 3. 
T U R I S T A S . Gemelos Zelss 
y otras marcas. Estereósco-
pos, vistas todos países . V a -
ra y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, 
garantizada, 25 pesetas ; 
Marcel, 1. Corte pelo, L San 
Bartolomé, 2. 
O N D U L A D O B A a domicilio 
1,50; avisos al teléfono 30.319 
O N D U L A C I O N permanente 
toda la cabeza, 25 pesetas, 
por especialista garantizada 
seis meses. Santa Isabel, 30. 
P E R D I D A S 
A L F I L E R corbata cinco bri-
llantes. Gratificarán esplén-
didamente. Cistué. Santa Fe-
liciana, 14, principal. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposic ión apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-
nal, 3. 
S U P E R H E T E R O D I N O seis 
lámparas completo, 500 pe-
setas. Europa, alta voz eli-
minando estaciones locales. 
Montajes reparaciones, con-
sultas. Pigueroa. Lagasca, 
126. 
A P A R A T O 2 lámparas en-
chufables a la luz, no nece-
sita antena, pilas ni acumu-
ladores, consume cuarto de 
céntimo por hora, 125 pese-
tas completo con altavoz. 
Demostraciones gratis, domi-
cilio. Espíritu Santo, 13. 
Ferretería. 
SU aparato radio defectuoso 
o poco potente, puede trans-
formarse en magnífico recep-
tor 4 ó 5 lámparas circuito 
americano por muy pocas 
pesetas. Consultas gratis: 
Talleres R a d i o - Técnicos 
Arias. Teléfono 14.662. Ma-
dera, 61, primero. 
S I su receptor no funciona 
bien, no elimina, o consume 
mucho, recurra a Talleres 
Radio-Técnicos Arias. Made-
ra, 61, primero, Madrid. Te-
léfono 14662. Precios sin 
competencia. 
S A N A T O R I O S 
I D E A L Sanatorio San José. 
Enfermedades mentales y 
nerviosas. Frondosos par-
ques y bellos jardines. Her-
manos de San Juan de Dioa. 
Málaga, 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
C E N T R O de colocaciones, 
14.150 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón, 14. 
P O R T E R I A S dependientes, 
amas gobierno, señoras com-
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones con absoluta se-
riedad. Preciados, 33. Con-
tratación servidos. 
S E R V I D U M B R E respetuosa 
facilitamos. Preciados, 83. 
Contratación servicios. Te-
léfono 19.600. 
E M P L E O S para licenciados 
Ejército, Informes, consul-
tas, legal ización documen-
tos, expedientes completos 
para Ingreso en compañías 
particulares. Preclaros, 83. 
Contratación servlclóK 
M E C A N O G R A F O S , institu-
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
gest ión a m os colocaciones. 
Preciados, 33. Contratación 
servicios. 
D E S T I N O S públicos. Trami-
tación, presentación docu-
mentos. Seriedad, economía, 
Escribid o presentarse de 9 
a 11. Fernández de loa Ríos, 
42, principal Nafria, 
S E R V I D U M B R E informada 
verdad. Centro femenino. 
Conde Duque, 52. Teléfono 
36440. 
S E necesita taquimecanó-
grafo práctico. 140 palabras. 
Laboratorio Llopis. Rosales, 
12; de 9 a 12 y 2 a 6. 
F A L T A N agentes pubücl-
dad. Hileras, 6, principal iz-
quierda. 
L I C E N C I A D O S Ejército, 93 
plazas de guardias con ocho 
pesetas diarias, y 30 de bom-
beros con 7,50 para Madrid, 
Barcelona, v alencia y Gra-
nada. Unico < • tro en E s -
paña que puede demostrar 
tener colocados más de 2.000 
licenciados. Informen absolu-
tamente gratis. Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
S E Ñ O R A S , necesitan servi-
dumbre. Nuestra Señora del 
Carmen. Treviño, 3. 
O F R E C E S E para oficina, 
escritorio, despacho comer-
cio, desde tres tarde, por 
módico sueldo. Escribid L i s -
ta Correos, cédula 72.092. 
C H O F E R buenlsimos Infor-
mes, se ofrece. Clemente 
Tordeslllas, Bola, 3. 
E M P L E A D O ferrocarril so-
licita ocupación de 16 a 21, 
sin pretensiones. Jesús Fer -
nández. Acacias, 15, tercero. 
O F R E C E N S E porteros por-
tería hombre o mujer, mó-
dicas pretensiones, Infor-
mes. Serrano, 36. 
D I S P O N I E N D O horas en-
señaré francés a cambio pe-
queño empleo cobrador o 
anáolgo. Chinchilla, 7. Se-
ñor García. 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S O ultramarinos en 
Leganés , espaciosa vivien-
da, informes. Mediodía, 4. 
Leganés . 
T R A S P A S A S E confitería 
céntrica, gran negocio. Al -
fa. Sol, 6. 
T R A S P A S O pensión piso pri-
mero, ocho balcones, mira-
dor, vistas Sol. Razón: Cruz 
30, principal. 
T A B E R N A bar, alquiler bi-
cicletas, traspaso. Ruiz. Re-
quenas, 129 (Puente Valle-
cas). 
V A R I O S 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas rell-
glosas. Vicente Tena. Frea-
quet, 3. Valencia, Teléfono 
Interurbano 907. 
SEÑORAS: Arreglo todos 
los bolsos. Aranda. Colegia-
ta. 8, primero (fábrica). 
T E S X A M E N XAR1AS asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja, 16. 
MUDANZAS, 20 pesetas . 
Transportes España. Costa-
nilla Capuchinos, 3. (Plaza 
Bilbao). 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde, 3. Velarde, 10. 
E L Cicerone. Gula de Ma-
drid, 1929. Uti l ís imos datos. 
Pídala en librerías, kioscos 
y estaciones. Una peseta. 
L A Rapidez, Pi Margall, 18. 
E n v í a certificados Penales, 
úl t imas voluntades, 24 ho-
ras gestiona totio^ docu-
mentos. 
UN flán en cinco minutos, 
v é a s e la muestra en el es-
caparate. Manuel Ortlz. Pre-
ciados, 4. 
E L E C T R O M O T O R E S , lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mós-
toles. Cabestreros, 5. Telé-
fe- - 71.742. 
M A R Q l K T K R l i * , dibujos , 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria, 
Cañizares, 18. 
A G E N C I A Sánchez-Corral. 
Montera, 15. Obtención de 
certificaciones de Penales, 
últ ima voluntad, nacimien-
to, etc., legalizaciones, in-
formes sobre oposiciones, 
destinos civiles, presenta-
ción de documentos, ma-
triculas, libros, apuntes. 
R E L O J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
do las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compostu-
TET, garant ía serla. Ismael 
Guerrero. León, 85 (casi es-
quina Antón Martín) . Des-
cuento 10 % a suscrlptores 
presenten anuncio. 
R E L O J E R I A S Aguado ven-
den baratís imo relojes de 
bolsillo, pulsera, despertado-
re» y composturas a mitad 
precio. Espoz y Mina, 22; 
Cruz, 41. Teléfono 11370. 
L A B O R A T O R I O . Anál is is 
químicos, productos biológi-
cos, industriMes, agrícola 
minerales. Farmacia, 6. 
G R A N taller de reparacio-
nes máquinas de escribir. 
Casa Tost. Barquillo, 4. 
C H O C O L A T E ¡hi har ina 
compuesto solamente de ca-
cao y azúcar. Cuatro, cinco 
y seis pesetas paquete 460 
gramos. Manuel Ortiz. Pre-
ciados, 4. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
C O M U N I D A D necesitada 
suplican una limosna. Aba-
desa Concepcionistas. Puer-
ta de Valencia. Cuenca. 
R T u i A D O R E S y hornillas 
de gasolina Lilor. Arreglan 
en Carmen, 41. 
A B O G A D O . Asuntos Judicia-
les y administrativos. Con-
sulta por correo. Detalles: 
Apartado 8.081. Madrid. 
C E D O habitaciones y clíni-
ca autorizada para pasar 
consultas médicas, económi-
ca, Francos Rodríguez, 18. 
A B O G A D O : Civues, crimi-
nales, ejecutivos, testamen-
tarias. Consulta económica. 
Princesa, 75, bajo. 
V E N T A S 
P I A N O S E r a r d , Pleyeal , 
G6rs-Kallmann, Bósendorfer 
Ehrbar, Armonlums Mustel. 
Materiales. Rodríguez. Ven-
tura Vega, 3. 
B O L S I L L O S preciosos, me-
dias, paraguas. Precios In-
creíbles. "Sánchez Sierra". 
Fuencarral, 46. 
100 Cupones Progreso, Mun-
dial o Madrid, o 200 Ideal, 
Nacional o Fortuna, regala 
el Economato de Relatores 
por cada kilo de café que 
expende de los precios de 8, 
9 y 10 pesetas kilo, marca 
"Gullis", "Estrella" o "Cafe-
to" y especialidad de la Ca-
sa, y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca '"""anamá". No-
ta: E n los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo irdlcado. Re-
latores, 9. Teléfono 14.459. 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray. 
27. 
B R O N C E S para iglesias; pe-
dir catálogo Casa Lamber-
to. Atocha, 45. Madrid. 
L I N O L E U M. Persianas. 
Gran saldo mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5, teléfo-
no 32.370. 
C U A D R O S . Mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo-
grafías. 
P A R A toda clase de camas 
somier acero V i c t o r i a , 
compruebe etiqueta y marca. 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, vlollnes, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, ia« 
mejores calidades y precios. 
Liquidamos los mantones y 
smokings alquilados en Car-
naval. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
V E N D O despacho con libre-
ría, once a catorce. Caste-
lló, 13, entresuelo izquierda 
J í O N O G R A F O S , discos, au-
topíanos, rollos, planos, con-
tado, plazos. Ollver. Victo-
ria, 4. 
P I E L E S desde 0,75 curtido, 
tinte; reparaciones. Italia-
nos. Cava Baja, 16. 
P E R S I A N A S saldo, mitad 
precio. Slrvent. Luma, 25. 
Teléfono 11.373. 
C R E D I T O S 10 meses. C a -
mas doradas y de hierro; 
turcas, 30 pesetas. San Ber-
nardo, 91. 
O R N A M E N T O S para Igle-
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarlos. 
L a casa mejor surtida de 
E s p a ñ a . Valentín. Caderot. 
Regalado, 9. Valladolld. 
M E D I A S , calcetines. Máqui-
na parra hacerlos. Nueva. Ul-
timo modelo, reforzador au-
tomático. Baratís ima. Cava 
Baja, 42, tercero. 
A R E N Q U E S en filetes, en 
sal, con tomate, con mayo-
nesa, salmón ahumado y ba-
calao sin espina. Rlva^. 
Montera, 23. Teléfono 45943. 
CASA Gómez. Artículos es-
peciales para roperos, eco-
nómicos. Teléfono 51915. Se-
rrano, 38. 
I M P R E S O R E S . Durante el 
presente mes liquidamos, a 
precios de verdadera oca-
sión, material y maquinaria 
procedente de subastas Ju-
diciales. P. A. G. Santa Te-
resa, 1, Madrid. 
L A M P A R A cristal, 125 pose-
tas, coqueta bronces, 175. 
Luna, 30, entresuelo^ 
V E N D O en dos mil pesetas 
araña de bronce y cristal y 
un piano. B . Es lava. Are-
nal, 2. Hotel Iberia^ 
C A N A R I O S alemanea ana-
ranjados, exigir anilla ce-
rrada para que sean legíti-
mos. Holandeses superiorl-
slmos y mixtos todas cla-
ses. Conde Xiquena, 13. 
B R A S E R O S , 1,76; callenta 
camas, 1,90; Juegos portier, 
2,75. Barquillo, 41. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
C A N A R I O S flautas. Carre-
ra de San Francisco, 13. 
V E N D E S E plano antiguo. 
Montano tipo mesa, baratí-
simo. Alcorcón. Casa Sacris-
tán. 
S . P E R R Y 
E S . P E R R Y 
L O WDONÍ 
icua 
7t 
E m p l a s t o s 
A t l c o c k 
M a r c a A g a l l a . 
(Pandada en t&tyX 
£ 7 Medicamento Mas 
Maravilloso Del Mundo 
Para Uso Externo. 
Toa. Reafriado», Pulmónea endeble* 
Le» Emplasto» Jlllcock arres de 
prerenüro mtl carao de cuntirá Eritao 
que te arraigue» lot retfmdo» 
Reí jaatisino en toa hombro*. 
Se aliv coa k» Emplasto» Aücodt. 
Loa es. -< atleta* para el canaancáo 
o cw.JT de lo* mutculoo. 
B Emplasto AUeodt es d primitivo y legitima Este Emplasto 
es d remedio universa) y se vende en todas las Boticas d d 
mundo civilizado. Aplicadlo donde quiera que se sienta dolor. 
C u a n d o n e c e s i t é i s u n a p i l d o r a 
P i l d o r a B r a n d r e t h crund.cn ,75x) 
tOMAD 
UNA 
f tn Mtnaaüwrte. SOa. Dolar da Cabeza. OesranacinUentaa. tedlfteedfc. Ma 
oe rsirra cu LA» aoricaa rrtx MUNDO annao 
Agenta» en tápana—ü URIACH A CA. Barcelona. 
V I N 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa f undada en el 
año 1730 
• 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, v i ñ e d o el más renom-
brado de la reg ión . 
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• BILBAO • 
R E U M A - G O T A - A R T R i n S M O 
L o m e j o r , m á s r á p i d o y e c o n ó m i c o . C r e m a 
B i c a r b o n a t a d a . E f e c t o s C U R A T I V O S en la p r i -
m e r a a p l i c a c i ó n . T O R R E S M U Ñ O Z . S a n M a r -
cos , I 1. M u e s t r a gra t i s c o n este a n u n c i o . 
P r e c i o , 3 , 1 5 . ( 3 ) 
A G U A D E B 0 R I Ñ E S 
R e i n a de las de mesa por lo digestiva, h i g i é n i c a v 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones e infecSonef í S r í 
intestinales ( t ü o i d e a s ) . ^ 
M a d r i d . - A ñ o X I X . - N ú m . 6 . 1 2 9 
E L . D E B A T E J u e v e s 7 d e m a r z o d e 1 9 2 ^ 
L a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y l a p o l f t í c a e s p a ñ o l a 
Procuramos dar aquí a la palabra I tación y de espíritu organizador que han 
política su más alto significado. Apenas j padecido nuestros gobernantes. 
existen en España organismos sociales 
vivos, y los pocos que existen no for-
man parte de una organización general, 
ni tienen encaje dentro de la organiza-
ción política. 
Para mayor divorcio entre una y otra, 
ha sido costumbre establecer como ar-
ticulo fundamental, en gran número de 
Corporaciones, uno que prohibía a los 
asociados ocuparse de asuntos políticos 
en el interior del local de su respectiva 
Asociación. No se ha podido llegar a 
más. Y una de dos: o se creía que a 
los organismos sociales no les interesa-
ba el arte o la manera de gobernar el 
No se ha logrado que esos organis-
C a r t a s a E L D E B A T E 
Los hijos de funcionarios 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Todas las familias lie 
gan a una época en que han de resolver una 
mos interesen siquiera, salvo raras ex-; importante cuestión. Me refiero al per-
cepciones, a los elementos que los in-¡venir de los hilos Los ^ n o ^ ! ' d ¿ 
. ^ , ' „ , wr J . „ frutado" sueldos de cinco o seis mil pe-
tegran (1). Y ¿cómo había de lograrse? IsetaSi y aun menos, teniendo que aten-
Concretándonos a la industria, se hizo | der a una familia de seis o más per-
obligatoria la creación de una Cámara i sonas, no saben de la? graves preocupa-
por provincia y de alguna otra ^ \ t S Í ¡ t ^ - B S ¡ £ & * 
paar ciertas capitales o poblaciones de, pUes bien, el Gobierno, que conoce la 
importancia. | insuficiente dotación de la mayor parte 
No habría hoy otro medio para co- de los funcionarios, podria dictar nor-
nocer el criterio de la industria esna !mas Para ^ue ,os func,onaí"los hl30S de nocer el criterio de la industria espa- f j ios pUd}eran reunirse con sus 
s e m a s c a l a T R A G E D I A , por k h i t o e n G i n e b r a s o b r e 
m i n o r í a s n a c i o n a l e s 
ñola, en problemas de interés nacional, 
que arrancar del de cada una de todas 
estas Cámaras. Están confundidos en 
ellas fabricantes de calzado, metalúrgi-
país, o se temía que la intromisión de ¡ eos, productores de electricidad, de em-
padres en las poblaciones en que éstos 
estuviesen destinados, reservando a tal i 
efecto un cierto número de vacantes. De 
esta manera, sin sacrificio alguno para 
el Estado y sin perjuicio para nadie, no 
haciendo más que extender a los hijos 
la política en aquéllos los disociaría to-|butidos, ferrocarriles, alpargateros, cons-' disposiciones que ya existen respecto de 
talmente. Itructores navales, etc.. etc.. y « ^ & f g X « S ¿ É ; a ^ f a n ' n ú m T o S 
Pero sucedía también que era general esta amalgama pudiera dar una opinión, |famjijas modestas de empleados públicos, 
la creencia de que para hacer carrera, nos encontraríamos con cincuenta opi-jque muchas veces no pueden prescindir 
pronto en España había que hacerse po- niones distintas en el órgano superior. |de la ayuda del hijo mayor que logro in-
I ^ . "^r^ 1 i prpeo r al servicio del Estado para re-
lítico. ¿Qué clase de política era ésa? i Resulta materialmente imposible ha-:|olever el porvenir de ios demás hijos. 
¿ Qué concepto se ha dado de ella a los j cer nada práctico, como no sea re-1 Suyo afmo. s. s., 
españoles ? ; signarse a pagar las cuotas obligatorias. 
No es fácil' pronunciarse definitiva- nada escasas, que la ley impuso a esos 
mente sobre cuál ha sido la causa del miles de asociados. 
actual estado de cosas. Pero, a mi mo- \ Los industriales han reconocido una 
do de ver más ha influido la política en exigua utilidad, por cierto, a estas Cá-
f omentar el egoísmo individualista en : maras. Bien lo prueba el hecho reciente 
España que ia cuantía del egoísmo in- de haber creado aquéllos un nuevo or-
dividualista. innato en los españoles, en | ganismo. que se titula Federación Na-
jóse ROMERO CANOVAS 
Murcia, 5 de marzo de 1929. 
L a s oposiciones al Magisterio 
la desorganización existente en la épo-
ca actual. 
cional de Industrias, el cual adolece del 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Han terminado los 
primeros ejercicios escritos para el in-
greso en el Magisterio Nacional. A ellos 
han acudido maestros jóvenes, recién sa-
lidos de la Escuela Normal y maestros 
No ha sido el egoísmo la nota carac- Cámaras, y está condenado a muerte 
terística del español en otros tiempos.: si no cambia. 
Pero aconteció que se hizo cantera de i Hay que recordar también la crea-
nuestros ideales hasta agotarla y que | ción realizada hace años de una famo-
más tarde vino el día en que se erigió | sa Liga de Sociedades Anónimas, que 
en ideal la exaltación del individuo, lo | nació para enfrentarse con los mínis-
que en España se tradujo en un exal- tros de Hacienda cuando pensasen au-
mismo defecto de composición que las prácticos encanecidos en la enseñanza. 
Pero mientras unos llevan ya ganada su 
escuela y sólo pretenden pasar al pri 
tado individualismo de carácter morbo-
so, que ha dado ese egoísmo por fruto. 
E l mantener o fomentar esa disociación 
de las actividades sociales es persistir 
en la dolencia. E l procurar por todos 
los medios la asociación y organización 
e^ colocar a los españoles en condicio-
nes de recordar su antigua vida y dar 
ocasión a que renazca aquel espíritu 
de sacrificio y de altruismo de que su-
pieron dar ejemplo al mundo entero en 
sus empresas. 
A qué extremos llegó la desorganiza-
ción en España es cosa que está a la 
vista, y no es necesario mostrar muchos 
ejemplos. 
L a historia de la creación de las Cá-
maras de Comercio, Industria y Nave-
gación (9 de abril de 1886); la real or-
den circular de 12 de mayo de 1900, 
encaminada a prohibir a éstas mezclar-
se en asuntos políticos ( ? ) ; la creación 
de un Consejo Superior de la Produc-
ción y del Comercio, en sustitución de 
un Instituto que ya existia, de Agri-
cultura, Industria y Comercio (17 de 
mayo de 1907); la ley de 29 de julio 
de 1911, reorganizando las citadas Cá-
maras y elevándolas a la categoría de 
Cuerpos consultivos; la disolución de 
aquel Consejo, sustituyéndolo por los 
Consejos provinciales de Fomento; la 
supresión, por fin, de éstos y la creación 
del Consejo Superior de Economía Na-
cional, muestran bien la falta de orien-
mentar las contribuciones e impuestos, 
es decir, para la lucha con los poderes 
del Estado. 
Asi nació igualmente la Liga de In-
¡ quilinos para defenderse de los caseros 
y la Asociación de Trabajadores y Casa 
del Pueblo para luchar contra los pa-
tronos. Y así se han formado infinidad 
de Ligas y Corporaciones, unas de de-
fensa y otras de ataque, pero todas 
sueltas, todas inconexas y casi todas di-
solventes, sin eficacia alguna de co-
operación. 
Otro tanto pudiera decirse de los 
mer escalafón, otros, los más, luchan por 
el ingreso en la carrera. 
Resulta que, según la convocatoria, los 
maestros propietarios de segundo escala-
fón que obtengan la mínima puntua-
ción necesaria para el aprobado, pasa-
rán a la cabeza de la lista única. E s de 
justicia que no consuman plaza' estos 
maestros que ya la tienen, pues no sólo 
se perjudica el Estado, sino los aspiran-
tes, que ven reducidas sus plazas en un 




Interino de Ontalvilla de 
Almazán (Soria) 
L o s "taxis" 
—Bien; pero ¿has matado ya alguna liebre? 
—Aun, no; pero ya he tenido unas palabrillas con una. 
<lll!lllll¡|llllll!lllll̂ ^ 
E l p r o g r e s o d e l a u t i l i z a c i ó n d e l a u t o m ó v i l 
H A N T O M A D O P A R T E B R I A N D , 
S T R E S E M A N N Y C H A M B E R L A I N 
Acuerdo sobre la necesidad de 
modificar el actual siste-
ma de g a r a n t í a s 
E s d e m a s i a d o l e n t o y n o p a r e c e 
p r o t e g e r e f i c a z m e n t e l o s d e r e -
c h o s d e l a s m i n o r í a s é t n i c a s . 
GINEBRA, 6.—El debate sobre las 
minorías nacionales ha sido largo. Ha-
blaron Stresemann, Briand, Chamber-
lain, Titulesco y Zalewskí. L a conclu-
sión de todos los discursos es que el 
sistema actual es defectuoso, pero no 
es fácil el acuerdo sobre los remedios. 
Desde luego, parece seguro el nombra-
miento de una Comisión que estudie el 
problema. 
D i s c u r s o d e S t r e s e m a n n 
S e n o n é v e r o . . 
Las grutas rnaravi. 
llosas de Austral̂  
De " E l Nuevo Diario", de Carr^"' 
"Australia no puede envanecerse Co| 
mo la tierra de Colón, de bellezas es 
menguados si se les parangona con ^ 
tupendas. No posee cascadas como i 
idel Niágara, y sus ríos y montañas 
Más de veintisiete millones de coches circulan actualmente 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Con gran sorpresa he 
leído en E L D E B A T E una carta con el 
título que encabeza estas líneas porque 
sé que su periódico no acostumbra a 
demás aspectos de la vida española, I mezclarse en campañas injustas. 
incluso de algunos de orden puramente I Casi toda la Prensa madrileña viene 
Mr.iritiial Pprn advirtamos O U P psto ha- ocupándose de los "taxis", sin conocer la espiritual, fero advirtamos que esto na ve cr.sig por que atraviesa Si es clerto 
bía de suceder así lógicamente, "porque |que se trata de uniflcar las tarifas ele-| Francia 656.000 
todo nacía divorciado de la acción y de'vando 10 céntimos la de unos pocos _y| Estados Unidos 20.156.115 
Stresemann abrió el debate con un 
largo discurso, que puede resumirse así: 
"Lo ocurrido en la última Asamblea de 
la Sociedad de las Naciones muestra 
que ha llegado el momento de que se 
examine la forma en que la Liga ha 
tratado hasta ahora el problema de las 
minorías nacionales. Yo no voy a ha-
blar de una minoría en particular, sino 
L a publicación de los datos estadís- menos en parte, la ofensiva comercial ^ ja gjtuación de todas, según resulta 
ticos correspondientes a 1928, de los que desarrolla actualmente la industria i de |og Tratados existentes, 
principales países, permite formar una norteamericana del automóvil en otros T _ nota de 1919, en que el represen-
idea de conjunto del progreso de la; continentes, y muy especialmente en tante (Clemenceaü) de las potencias 
utilización de los coches automóviles en'Europa. [aliadas exponía los motivos y la ñna-
el último año. E n otros países, la circulación de au-ij^jyj del primer convenio sobre mino-
Esta industria, que ha tenido un pro-, tomóviles ha pasado en el p e r í o d o n a C i o n a l e s (el de Polonia), demues-
greso formidable, sin precedentes en , 1927 a 1928 de 1.024.000 a 1.173,000, e n q U e estos Tratados : obre minorías 
la historia de las industrias moder- Inglaterra; de 891.000 a 949.000, en |forman parte i^gg^nte y son una con-
nas—según señalábamos en una recien- Francia; de 369.000 a 473.000 en Ale-|secuenc¡a necesaria del nuevo sistema de 
te información relativa a los Estados! manía; de 820.000 a 939.000 en el Ca-i relacjones internacionales inaugurado 
Unidos—, continúa su marcha aseen-!nadá, y de 138.000 a 158.000 en Ita-
dente. E n casi ningún país parece ha- lia. 
berse llegado al punto de saturación | L a relación del número de coches y 
del mercado, pao? hasta los Estados habitantes, es de 1 a 5 en los Estados 
Unidos, que cuentai.-, como es sabido. Unidos; de 1 a 10, en el Canadá; de 
por la fundación de la Sociedad de las 
Naciones y que la garantía de las es-
tipulaciones está confiada al organismo 
de Ginebra. 
No debemos olvidar que las minorías 
con más de un automóvil por cada cin- 1 a 38. en Inglaterra; de 1 a 43, en^ienen ia impresión de que la teoría y 
co habitantes, han experimentado en Francia; de 1 a 125 en España; de 1 |ia práctica no concuerdan, y yo tengo 
1928 un_sensible progreso en este as- a 153, en Alemania, y de 1 a 266 en !esa misma impresión. E l procedimien-
pecto. De todos modos, no parece Italia 
aventurado señalar que el grado de sa- E l cuadro siguiente muestra el nú-
turación de aquel mercado está próxi- mero de coches de las distintas cate-
mo. L a relación indicada ha de ser muy gorías existentes en circulación en los 
difícil de superar. A esto es debido, al .principales países en 1928. 
AUTOMOVILES EN CIRCULACION EN 1928 
Autobuses 
Países exportadores De turismo 
los órganos del Poder público". 
Vivir de este modo en un perpetuo 
engaño es el mayor mal de la España 
presente. E l poner remedio a esta si-
tuación es el bien y la labor más gran-
de que puede realizar la Dictadura con 
el pueblo, como iremos confirmando en 
otros artículos, en los que señalaremos 





(1) Como honrosa excepción convie-
ne señalar la acertada creación de las 
Confederaciones Sindicales Hidrográfi-
cas por iniciativa del actual ministro 
de Fomento, organismos que responden 
a la realidad. 
bajando 10 céntimos y 30 céntimos la de| Qran Bretaña 
los más, también lo es que el público en i A1 . 
general sale beneficiado, puesto que con1 
la tarifa de 50 céntimos kilómetro se 
admiten hasta cuatro personas, y en los 
de 40 céntimos no caben más que dos. 
Además se suprime la molestia que re-
presenta el buscar un "taxi" de la ca-
pacidad y tarifa que se desea. Las com-
petencias ilícitas y ruinosas no pueden 
durar siempre, y suelen terminar por 
perjudicar al público, que, al fin de cuen-
tas, es el pagano. L a industria de los 
"taxis" ha estado a punto de morir, si 
no hubiera sido por el sacrificio de los 
conductores, que para ganar un mísero 
jornal tienen que trabajar por lo menos 
catorce horas. Parece, por tanto, que los 
diarios madrileños se han olvidado de 
que los que integran esta industria 
forman parte también del pueblo de Ma-
drid y, por consiguiente, tienen derecho 
a la vida, al descanso dominical y a la 
jornada de ocho horas, como cualquier 
otro ciudadano. 
Es de usted afmo. s. s., q. e. s. m., 
Manuel M E N D E Z 
Madrid, 3 de marzo de 1929. 
flil!llllll!lirillUII!IU^ 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
Usted, señorita madrileña, que se i hecho, que la existencia frivola y pe-
cculta tras del seudónimo "Una rubia j rennemente agitada, de diversiones, 
bien" nos ha escrito: " L a verdad es gasta más que un trabajo razonable e 
que casi todas las muchachas de aho-j inteligente." De ahí que la muchacha 
ra solo tenemos un plan de vida: di-!en los países de vanguardia, considere • 
vertirnos. Y las que por lo modesto | el trabajo en su acepción más amplia, j Un criador de conejos anuncia que 
de su posición, o por no residir en i como uno de los medios más poderosos; posee una raza gigante que tiene de 
grandes capitales, se ven obligadas a'para su formación espiritual y física, j "Producción anual: 50.000 gazapos", 
vivir una existencia tranquila, sin tea- y... como un verdadero detalle elegante;! No está mal, realmente; pero no es 
tros, reuniones, "cines", paseos, salo-¡al revés de lo que acerca de él se i para ponerse así. 























































































































D E L COLOR DE Mi CRISTAL 
L A T E C N I C A Y L A S E N C I L L E Z 
nes de té, bailes, etc., etc., se conside-
ran, declarándolo o no, unas desgra-
ciadas, unas fracasadas. E s la tra-
gedia sentimental de miles y miles de 
provincianitas, cuya juventud se agos-
ta en un largo sueño de ideales y 
posibilidades, que para ellas no son 
más que eso, un sueño..k ¿Pero no se 
dará el caso de que las que podemos 
vivir y vivimos esa otra vida que ellas 
envidian, de diversiones, casi exclusi-
vamente, nos equivocamos de medio a 
medio? E s una sospecha que se acen-
túa en mí a medida que pasan los 
años (tengo ahora veinticinco) y me 
divierto menos..." 
Lógica sospecha, señorita, y seguro 
que cuando transcurran media docena 
de años más, llegará usted a la conclu-
sión de que divertirse, no puede ni de-
be ser objeto único de la vida. "Times 
is money", reza el proverbio tan cono-
cido, que huelga su traducción al cas-
tellano. Y la muchacha, al salir de la 
adolescencia para entrar en la vida ac-
tiva, debe comprender bien el sentido 
de esas palabras "el tiempo es oro"; o 
sea, que nunca reflexionará bastante 
acerca de la gran verdad de que el 
tiempo perdido equivale a minutos y 
horas de nuestra vida que se desgra-
nan y huyen sin esperanza de retorno... 
No hay, tal vez, nada más exacto, en 
el sentido estricto de la palabra, que 
la frase "perder el tiempo". A menudo 
s í emplea la palabra "perder" refirién-
dose a cosas que desaparecen, pero 
que pueden recobrarse: el dinero, por 
ejemplo, que aunque se pierda cabe 
volver a adquirirlo, en parte al menos, 
con habilidad, trabajo, orden y suerte. 
También diversos objetos perdidos pue 
opinaba antaño y opinan todavía las; Conocemos periódico que es, como si 
rezagadas y atrasadas que lo desde-1 dijéramos, un vivar, 
fian. No; lo desdeñable, lo viejo, lo cur-! (¡No! No es ése que supone el lee-
si, en fin, es la "ociosidad divertida" enjtor, aunque está muy bien. ¡Es el otro!) 
la mujer: el tipo femenino que se abu-l * « » 
rre siempre, en medio de los place-1 g. el eSpañol lo que necesita es vía-
res y diversiones a todas las horas, ver mundo» 
porque aparte de eso, nunca tiene nada ¿ n cuanto sale un0 de su casaj ya se 
que hacer". Verdad. Todos hemos co- gab a ver cogas raras; h 
nocido ese tipo de muchacha "muy di- gal.r a verlas 
vertida"; pero a la que a cada rato . ' . 
se le oye decir: "Estuvimos en tal par- encima de cubierta hay polvo de 
te. Muy animado, mucha gente; pero I ̂  tierra suya y las caras de la tnpu 
yo ¡me aburrí horrores! Cierto que me ^ción, idioma bebidas, manjares y eos 
aburro a todas horas". tumbres los sienten fluir y resbalar por 
Sí; se aburren, nada les interesa y!la piel, porque huele a ellos mismos. 
se explica: ¡se han divertido tanto! Y 
como las diversiones se repiten y aca-
ban por ser siempre las mismas, el has-
tío las abruma y nada les llatna la 
atención. E s el caso de ¡tantas!, que só-
lo viven como único objeto de su exis-
tencia los placeres frivolos, la coquete-
ría y lo insubstancial y pueril. ¿Envi-
diarlas las que no pueden vivir esa exis-
tencia? ¡Oh, no! No vale la pena, creed-
lo. L a felicidad de las primeras es pura 
apariencia, como veis, y en orden a la 
modernidad y la elegancia, tampoco re-
sulta envidiable, como habéis leído, esa 
ocisiosidad exclusivamente placentera. 
Las hijas de los millonarios de la Quin-
ta Avenida aprenden hoy por gusto y 
practican como deporte las labores do-
mésticas, incluso manuales: trabajan, en 
una palabra. Aprenden labores útiles, 
contabilidad, cocina, decorado, pintura 
de habitaciones y de muebles, corte y 
confección, economía, dirección práctica 
del hogar, aprovechamiento y transfor-
mación de objetos caseros, etcétera, etc. 
Todo lo apuntado lo aprenden y rea 
den ser * recuperados o substituidos, lizan, dedicando a ello un número de 
Así una joya que recuerda a la extra-¡horas cada día, sin perjuicio de dedicar 
viada o robada acaba por hacernos ol- otras a las diversiones y a la vida de 
vidar la anterior. E n cambio, el tiem-i sociedad. 
po es lo único que se pierde... definiti-¡ Resultado: un tipo de mujer optimis-
vamente, absolutamente, y todos los ta y fuerte, de una existencia más va 
minutos, las horas o los años vividos 
en la ociosidad o la inutilidad, son 
otros tantos momentos arrancados a 
nuestra vida sin fruto ni provecho. 
Aparte de que la ociosidad resulta, a 
menudo, más molesta que... el trabajo. 
No sonreíd, no burlaros de ese aforis-
mo americano. Meditad sobre él y com-
prenderéis la profunda verdad que en-
cie: -x, bajo la envoltura de una para-
doja, de un simple rasgo de humoris-
mo. "Vivir el goce exclusivamente, ha 
eícrito no ha mucho una joven ameri-
cana, E v a Hoober, es no hallar en nin-
guna parte la satisfacción que no se 
quiere pedir al trabajo útil, higiénico, 
•^uilibrador; y d mismo tiempo es un 
riada y... que no se aburre nunca. 
E l Amigo T E D D Y 
U n b a r c o e s p a ñ o l e c h a a 
p i q u e a o t r o f r a n c é s 
B R E S T , 6.—El capitán del vapor es-
pañol "San Salvador" anuncia que ano-
che abordó y echó a pique al Norte de 
Guessant al vapor pesquero francés 
"Fernand", cuyos cinco tripulantes pe-
récfcrpti ahogados. 
Ustedes creen que ese maravilloso 
espectáculo se puede contemplar en el 
vaporcito del Retiro?... 
* » « 
"A los veintitrés años terminan la 
fachada del Ayuntamiento valenciano." 
No te choque construcción 
de duración tan chocante. 
¡Allí la administración 
era poco edificante! 
« « » 
Neologismos gripales: 
"...los portadores de la gripe eraiPTós 
insectos, cuyos gérmenes vehiculabfipí" 
Y a se ha dicho que al que le entra 
la gripe no coordina. A ese "cuyos" hay 
que ponerle el termómetro. 
Y si se ve que puede contagiar, ca-
rruajarlo al hospital en seguida: bien, 
caminándolo, o por la más rápida co-
chación. 
« « » 
Algunos diarios se empeñan en no dar 
importancia ni a Sevilla, ni al Guadal-
quivir,1 ni a la revolución de Méjico: 
¡Cuidado, compañeros 
de la otra Prensa, 
con las nuevas por "radio"! 
¡Se os ve la antena! 
Y al sacar comentarios 
del morrión viejo, 
sin querer, infelices, 
se os ve el plumero. 
* « » 
" E l régimen instaurado por la revo-
lución mejicana da pruebas de estar 
muy arraigado." 
No sabíamos que el colega echaba 
ahora a la calle una edición especial pa-
ra los asiáticos vendedores de perlas, re-
sidentes en Madrid... 
¡Oh, qué iniciativa 
tan interesante!... 
¡Qué delicadeza 
con el inmigrante! 
VIESMO 
Siempre que se discurre sobre refor-
mas judiciales aparece el problema de 
si debe ser necesario o no el valerse de 
abogados. Todo parece indicar que la 
gente vería con mucho gusto no tener 
necesidad de ellos. Sin duda, algunos 
abusos excepcionales y algunos errores 
no frecuentes han creado este ambien-
te desfavorable al gremio voceril. No 
mucho tiempo atrás se dijo (con todo 
el aire de dar una buena noticia) que 
los abogados iban a ser suprimidos en 
Rusia. Y hace pocos días, en una no-
table conferencia sobre el derecho mu-
cual" que usted verá qué es lo que tengo 
y con qué se me cura. 
Al médico le bastan estas pedestres 
explicaciones para redondear en "itis" 
el diagnóstico y recetar lo que con-
viene. 
Yo creo que de análoga manera un 
juzgador, a quien se le exige la debida 
competencia, tendría bastante con que 
le dijesen: 
—Señor juez: yo y éste "acordemos" 
un día tal y cual cosa en un papel que 
aquí está para que usía lo vea. Puede 
que no esté muy "arreglao" de orto-
sulmán se comentó la ausencia de abo-.grafía, pero se entiende el sentido. Y 
gados ante la curia musulmana pues ahora "aquí" dice que no está obligado, 
los tribunales creerían ofensivo que se í yo me creo que si. Y al "respetive" de 
pretendiera discutir técnicamente ante 
ellos la cuestión jurídica. Por su parte, 
las leyes tienden a conceder mayor nú-
mero de ocasiones a los litigantes para 
pleitear sin abogados. Sin embargo, es-
tas concesiones son inútiles. E l abogado 
se hace prácticamente indispensable. 
Lia razón de ello estriba en que la 
ley exige que los problemas jurídicos se 
planteen ante los tribunales con toda 
precisión técnica, con cita exacta de 
las ^'sposiciones pertinentes, con alega-
ción de la jurisprudencia aplicable, in-
dicando claramente la clase de acción 
que se ejercita y definiendo el acto o 
contrato origen del pleito. A menudo, 
un tribunal tiene que fallar en contra 
de un litigante, aun sabiendo que tiene 
razón, porque ha equivocado la acción 
o el procedimiento. 
Para que se comprenda todo lo que 
hay en esto de inconveniente y emba-
rullador basta suponer que tuviéramos 
que hacer una cosa análoga cuando 
acudimos al médico; es decir, que tu-
viéramos que darle definida la enferme-
dad que queremos nos cure, bien es-
pecificados técnicamente los síntomas i • 1 U ^ L _ _ i 
l a L . i n a b e r g n v e n c e e n l a 
esto hemos "armao" una discusión "que 
pa qué". Conque usía verá que clase de 
contrato es el que hemos hecho y en 
qué ley hay un artículo que nos pueda 
recetar para salir de este fio. 
Si se permitiera plantear los pleitos 
con esta sencillez, admitiendo la igno-
rancia del litigante y dándole la luz 
que busca; y si se estableciera que los 
jueces y tribunales no necesitan que 
les ilustren acerca del caso, sino que 
ellos saben lo que basta para entender-
lo y resolverlo, con facultades para in-
quirir, preguntar, pedir y obtener prue-
bas y hacer todo lo necesario para acla-
rar los puntos dudosos, la necesidad de 
los abogados habría concluido (en este 
aspecto) y nadie temería pedir por sí 
mismos al juez unas luces que él puede 
dar. Con esto no quiero decir que los 
abogados no den también luz; pero en 
estrados se suelen entretener en soplar 
cada uno la del otro y a veces se apa-
gan las dos y ya no hay quien vea gota. 
Tirso MEDINA 
to actual se limita a la solución de las 
cuestiones presentadas y ninguna insti-
tución permite a la Sociedad de las Na-
ciones realizar su garantía fuera de 
esas peticiones. 
Pido que se concrete de modo claro 
cómo la Sociedad de las Naciones pue-
de continuamente estar al corriente de 
la situación de las minorías y creo que 
esto puede lograrse sin imponer a los 
Estados ninguna condición incompatible 
con la soberanía. Una minoría nacional 
está formada por ciudadanos que ape-
lan a la Sociedad de l^s Naciones, y 
esto no es una intromisión extranjera. 
Es inexacto que la intervención en fa-
vor de la libertad y el derecho de las 
minorías sea una palanca para desunir 
a los Estados. 
Después examina las proposiciones de 
Dandurand, que cree dignas de la ma-
yor atención. Pide mayor publicidad pa-
ra las peticiones y mayor rapidez en 
el procedimiento. Quiere establecer una 
Comisión permanente de minorías, y 
concluye: 
Recomiendo urgentemente al Conse-
jo: primero, examinar cuidadosamente 
las posibilidades de mejorar el procedi-
miento formal para el examen de las 
peticiones; segundo, suplico se tome en 
consideración el reemplazar la exclusión 
de las naciones interesadas en cada cues-
tión, por su participación; tercero, exa-
minar de qué modo podrá ejercer la 
Sociedad de Naciones su obligación de 
garantía fuera del dominio de las peti-
ciones y, por último, me interesa acla-
rar el principio sobre el cual está basa-
da la garantía de la Sociedad de Na-
l ciones. L a tarea a realizar es demasia-
do vasta e importantes para poder ter-
minarla en el curso de la actual reunión 
del Consejo. E l mejor medio me parece 
el establecimiento de una Comisión es-
pecial de estudios que disfrute de la 
autoridad y de la competencia necesa-
rias." 
P o l o n i a y R u m a n i a 
Al terminar Stresemann se suspende 
unos momentos la sesión. Al reanudar-
se, hace uso de la palabra el ministro 
de Negocios Extranjeros polaco, Zale-
wskí. Dice que el procedimiento actual 
relativo a las minorías, constituye una 
medida de gracia de los Estados en fa-
vor de concesiones a las minorías. Los 
Estados—agrega—dicen que es imposi-
ble hacer nuevas concesiones y con-
traer nuevas obligaciones y, ahora, se 
trata de examinar si las peticiones for-
muladas implican nuevas obligaciones 
que se salgan del cuadro de los Trata-
dos existentes. Propone que sean desig-
nados un ponente y dos miembros para 
examinar esa cuestión. 
E l representante de Rumania, Titu-
lesco, se asocia a las palabras y con-
ceptos del anterior orador. 
L a o p i n i ó n d e C h a m b e r l a i n 
Chamberlaín reconoce que en el pro-
cedimiento actual hay lagunas. Cree 
que la materia es demasiado vasta y 
difícil para ser resuelta en una se-
sión del Cbnsejo y que debería desig-
narse un delegado que con uno o dos 
miembros del Consejo estudiará la 
cuestión y propusiera los remedios con-
ducentes, y no se muestra opuesto a 
que se dé más publicidad a las peti-
ciones presentadas por las minorías. L a -
menta las alusiones de Stresemann a 
la revisión de los Tratados de paz. 
H a b l a B r i a n d 
grandes corrientes del Amazonas y 
Misisipí y las alturas de los Andes 
las montañas Rocosas. 
En las cuevas calizas de Jenolln 
Nueva Gales del Sur. posee, sin 'ei* 
bargo, Australia un fenómeno natur i 
que, aunque menor que la cueva di 
Mammuth de Kentucky, en América n 
teme la comparación con ésta, desde i 
punto de vista de la general grand* 
za de sus impresiones o la belleza d' 
su formación. 
Estas cuevas están en las Montaña* 
Azules, en la vertiente oriental de ]! 
¡gran cordillera que divide las aguas d 
los ríos Fish y Cox. Son de vasta ex' 
tensión y muy impresionantes por J 
estructura caliza, y presentan, cuando 
las iluminan la luz eléctrica y la ma-
nésica, escenas de portentosa delicadt" 
za que rivalizan con las aéreas fant» 
sias de "Las Mil y Una Noches" y ¡j 
brillantez del Valle del Diamante, de 
Simbad. 
Las cuevas fueron descubiertas en 
;1841 por Mr. Whelen y dos policiaj 
montados, que andaban en persecuciój 
de un famoso salteador llamado Me. 
Keopn, que se había retirado para su 
seguridad a los fuertes montañeses. Muy 
pronto empezó a hablarse lo suficiente 
de la escondida belleza de éstos para 
despertar el entusiasmo de un tal Je. 
remías Wilson, quien, luego conservador 
de las cuevas durante treinta y cinco 
años, exploró y descubrió unos 36 kiló. 
metros de canales subterráneos. AI cun-
dir la fama de las cuevas creció rápida-
mente el número de sus visitantes. Buen 
número de ellos arrancaron porciones de 
las estructuras calizas como recuerdo, 
y pronto se evidenció que, como no sé 
tomase alguna medida para su protec-
ción, su belleza seria prontamente des-
truida. E l Gobierno de Nueva Gales di 
Sur se ocupó del asunto, y proclami 
el distrito en 1876, de propiedad públi-
ca, y, con un gran aumento de su pres-
tigio, ha gastado desde entonces anual-
mente considerables sumas en la obra 
de desarrollo y exploración. 
Las cuevas se hallan en una cintura 
caliza, probablemente de la Edad De-
voniana Media o Inferior, que forma un 
trozo relativamente interrumpido duran-
te unos cinco kilómetros de Norte a 
Oeste, y tres kilómetros del Sur al Es-
te; varía en espesor entre 14 o 15 me-
tros, y corresponde a una superficie que 
tiene de anchura 18 y 19 metros. A tra-
vés de esta formación dos riachuelos 
principales excavaron cierto número de 
canales subterráneos, formando asi las 
cuevas." 
L a falda corta, ene-
miga de la acústica 
Del "Corriere della Sera": 
Por increíble que parezca, la actual 
moda femenina de las faldas cortas ejer-
ce una enorme influencia en la acús-
,tica de las salas de espectáculos. Al 
I menos han llegado a esa conclusión los 
¡ingenieros encargados de estudiar las 
¡causas y proponer los medios para ob-
Iviar determinadas deficiencias que du-
Irante los últimos años se habían ob-
| servado en las condiciones auditivas del 
Albert Hall, de Londres. 
Al exponer esta curiosísima observa-
ción, la Comisión de técnicos ingeníen-
les corrobora su aserto con la compro-
bación del hecho siguiente: cuando las 
señoras vestían con una gran abundan-
cia de tela, los vestidos amplios y lar-
gos absorbían perfectamente los soni-
dos. Pero, por el contrario, cuando las 
restricciones, en amplitud y en enti-
dad, del indumento femenino se difun-
dieron, ya no fué posible, o, al menos 
tan regular, aquella absorción. Ahí ra-
dican, pues, los inconvenientes observa-
dos en lo que respecta al eco y a ' 
acústica de la sala londinense de con-
ciertos Albert Hall. 
Al ser establecida esta causa, la di-
y la reglón en que aparecen y si 
molesta sensación que sufrimos es uren-
te, pungente, lancinante, terebrante, et-
cétera. Sería imposible hacer entonces 
la menor consulta a un médico. 
Por fortuna los médicos se contentan 
con que se les diga, por ejemplo: 
—Mire usted; me duele "por así" y 
hay ratos en que el dolor- me sube 
hasta "semejante parte". Cuando toso 
parece que se me rompe la caja del 
pecho y se me pone una cosa en el 
gañote como si me fuese a ahogar. Y 
luego, sabe usted, me suena la cabeza 
como si tuviera dentro un despertador 
y se me engarabitan los dedos de los 
pies, menos el gordo que sigue tan ter-
r e b e l i ó n m e j i c a n a 
Los periodistas le han dejado tran-
quilo y puede atender a su novia 
MEJICO, 6. — E l aviador norteameri-
cano, coronel Lindbergh, aprovecha la 
delicada situación de la república me-
jicana para atender a su prometida, miss 
Ana Morrow, hija del embajador yanqui 
en Méjico, pues los periodistas, que le 
asediaban incesantemente, tienen ahora 
que dedicar su atención a los movimien 
tos de las tropas gubernamentales y re-
ne, y cuando como, oigo todo el trajín jbeldes y seguir, más que otra cosa, el 
de la digestión como si la maquinaria ¡curso de los acontecimientos.—Associa-
del estómago no tuviera aceite. "Lo ted Prese. 
Hay un diálogo entre Stresemann y 
Chamberlain y después habla Briand. 
Los derechos de las minorías—dice— 
son sagrados, pero hay que procurar 
la conciciliación del ideal con la reali-
dad. Actualmente el problema de las 
minorías despierta alguna inquietud y 
nuestro deber es resistir y resolver la 
cuestión. No es deseable la desapari-
ción de los elementos étnicos que ten-
gan genio propio. Las minorías, con-
servando su religión, su lengua y su 
cultura, deben ser como una familia 
pequeña dentro de la gran familia de 
que formen parte, y no hay que crear 
en las minorías un espíritu subversivo 
ni dirigirlas contra la nación que ha-
biten, para evitar que ésta se defien-
da y lo haga rudamente. 
E l orador es favorable a mejorar el 
procedimiento actual, pero no debemos 
constituir una justicia supranacional, 
que sería para la Sociedad de Nacio-
nes un triste regalo. Termina adhirién-
dose a la proposición de Zaleski. 
rección del Albert Hall, siguiendo las 
dicaciones de los mismos ingenieros, . 
para eliminar los referidos ínconvemeD-
tes, ha dispuesto que sean revestidas i 
paredes ce la sala con unos S1"^ 
superpuestos de fieltro y con una 
porosa, especialmente tejida con n" 
de caña de azúcar." 
El niño más pequeño deljnu^ 
De "Le Petit Journal": 
" E l niño más pequeño que exist.e ^ 
la actualidad en el mundo es, sin disp 
ta alguna, la hija de míster Whitemaj 
un campesino de Elstead, en el cono 
británico de Surrey. tu. 
Cuando nació esa minúscula en 
ra, hace ya cinco meses, pesaba air 
dor de los cuatrocientos Í5ramoS'.ioS y 
su peso es, solamente, de dos q*11 
225 gramos. ¿j 
Durante los tres primeros n̂eseDtre 
su existencia, esa niña ha vivido ^ 
algodón en rama, y ha sido alin1̂ 11 f 
con leche, que se le administraba r 
medio de un cuentagotas, y coD ^ 
mezclada con una pequeñísima can 
de coñac. ^ & 
L a diminuta nena goza a Pesga]uii 
su pequeña constitución, de una ^ 
normal, cosa que no se explican 1° ^ 
dicos que la han visto, pues t0"0^^ 
estaban persuadidos de que no P*^ 
vivir mucho tiempo." ^ 
INSTITUTO ITALIANO PARA PROTÊ  
DE EMIGRANTES 
* el 
Mantendrá la italianidad e" 
extranjero de los hijos 
padres italianos 
ROMA. 6 — E l "Diario Oficial y ^ 
ca un real decreto por el q"6 s-eiij''' 
una fundación denominada "Hi-'0ggta 
torio", que tendrá su sede en ^ 
pital, y cuyo fin será prestar ^¿¡efiifi 
terlal y moral a loa hijos de 1 d0 j , ^ 
residentes en el extranjero, crea*L 
pítales, centros, etc., y procurana ^ 
tener la italianidad de los hijos 
dres italianos. 
E l ministerio de Negocios E X " 
ha concedido un millón para eS joIieí ^ 
ción, que podrá recibir subven 
legados. 
